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F I E S T A S 

U n a m a r a v i l l o s a c a b a l g a t a 

r e c o r r i ó e l d o m i n g o l a c i u d a d 

p a r a l a p r o c l a m a c i ó n d e l P r e g ó n 

LOS PRIMEROS FESTEJOS 

D i l i f i a i l a l í a n d a i% l a ' R t i n a d a N C u W i 

U P a t r o a a d r í a d í ó c s i ? , S t f l f a M u í i h M y i r 
I n a u g u r ó B e r r o s c ' i l o m i n g o de u n 

m o d o o f i c i a l y j / h i l o s o , si s i r a d i c i o n a -
i cs -F -C r i as y I r tcs ias de Sátü i ' c d r o y 

. San P a b l o , fiestas q u e , ) u n . a f o más , 
v i e n e n a r o m p e r la m o n o i o n i a c<¿i¡dia­
na., i m p r i m i e n d o , l a i c i u c h c l e^a fiso-
n o m i a l a n n u e v a , p c í - u l i a r y a t o r o ­
z a d a de las fiestas m a y o r e s . S a u n q u e 
c i e r u . m e n t c e l c l i m a se m o s t r ó a y e r 
nada f f . v o r a b l e , e ñ . c l proiov, '» c!o las 
F e r i a s . —-e l t i e m p o s i g u e i n c o n s e ­
c u e n t e y v e l e i d o s o a u n en p l e n o v e ­
r a n e — , la v e r d a d es q u e los borga­
leses so ap iCs t r . n a c e l e b r a r c n t u -
s i á s t i c ? m c n t e sus fiestas p a t r o n a l e s . 
P a r a c l i o h a n l l ics'ado a su p a t r i a 
c h i c a n u m c T o s i s i l n o s ' pa i sanos n u c í -
t r o s q u e t f c n e n su resu ie iK ia f u e r a «Je 
P u r ^ o s y q u e vUh a: io f i ias desean 

' Csíar p r e s e n t e é n lob . ->. (ontec imicn-
tos f e s t i v o s . T a m b i é n h a n ' l l e g a d o 
m u d i i s i m o s f o r a s t e r o s . 

l a p r o c l a m a c i ó n o f i c i a l de l as fies-
' tas se v e r i l i c o ' c h m e m o do u n a g r a n 

b r i l l a n t e z , f ué v i s t o s í s i m a fa cabal­
g a t a c!cl P r e g ó n q u e r e c o r r i ó nues ­
t r a s ca l les , f o r m a n d o p a r t e d e l c o r ­
t e j o , p o r vez p r i m e r a , e n este se ­
g u n d o a n o u o la L a u a i g a t a , t r e c e a r -

. t i s l ¡ c a s c a r r o z a s , n n n l . a d a s c o n ex ­
q u i s i t o g u s t o p o r las d i f e r e n t e s casas 
r e v í i a n a e s y soc iedades r e c r e a t i v a s . 
F u é , t a m b i é n , b r i l l a n t í s i m o e l . ac to 

¿ c e l e b r a d o en la P l a z a :clo Josc A n t o -
, n i o y e n d T ' -3 ' l i n d a s s e ñ o r i t a s q u e 

r e p r e s e n t a b a n a las Civ&s reg i í s f l a les 
y ^ o t r a s c n i i d a d e v ^ . ;;,. n y., ^cy-tn.e's 

o f r e n d a s a "¡á . ' . ' a icaK-v ¿ ' . 
d e l a l c a l d e , l i m a . ^ r a . ' i oña nVlar ia 
M e r c e d e s Mol in f - r . d e D i á z K c i g . 

En r e s u m e n : que u n é x i t o c o m p l e ­
to de o r g a n i z n c i ó n y un a c i e r t o m u y 
g r a n d e f u e r o n las i n n o v a c i o n e s i n t r o ­
d u c i d a s o s l e - a ñ o en - los actos i n a u ­
g u r a l e s ció l as fiestas m a y o r e s , en la 
C a b e z a cíe C a s t i l l a . 
INAUGURACIOW Üt' LAS FíESTAS 

A l as doce de l . m e d i o d i a t u v o l u ­
g a r l.i i n a u g u r a c i ó n c»e las fiestas. 
Esa h o r a f u é . seña lada p o r las c a m ­
p a n a d a s de .un " P a p a M o s c a s " i n s ­
t a l a d o e n e l r e l o j de las c a s ? s C o n ­
s i s t o r i a l e s m i e n t r a s e r a n d i s p a r a d a s 
a l a i r e b o m b a s y c o h e t e s , e l e v á n d o ­
se g l o b o s y figuras g r o t e s c a s , a l m i s ­
m o t i e m p o q u e , a n t e la e x p e c t a ­
c i ó n de uri n u m e r o s o g e n t í o , v a r i a s 
b a n d a s de m ú s i c a i n i c i a r o n e l t r a d i ­
c i o n a l p a s a c a l l e s , q u e t a m b i é n r e a ­
l i z a r o n l o s t í p i c o s g i g a n t o n e s y c lah-
z a n t c s . P a r a esa h o r a h a b l a n c o ­
m e n z a d o unas prucb?.s de t i r o , a l 
p i n t o en la C i u d a d D e p o r t i v a y se e s ­
t a b a c e l e b r a n d o e| c a m p e o n a t o p r o ­
v i n c i a l d e c i c l i s m o o r g a n i z a d o p o r l a 
Ob ra S i n d i c a l do E d u c a c i ó n y D e s c a n ­
so s o b r e e l r e c o r r i d o B u r g o s - B r i -
v i c s c á - B u r g o s . La b a m h ele m ú s i ­
ca d e l R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú n u r o 
7 i n a u g u r ó los c o n c i e r t o s e i . e l paseo 
d e l E s p o l ó n . 
BENDICION Y APERTURA D E LA 

TOMBOLA DEL HOSPITAL D E SAN 
JUAN 

A las c i n c o y m e d i a do la t a r d e 
v e r i f i c ó s e l a b e n d i c i ó n c i n a u g u r a ­
c i ó n de la t ó m b o l a a b e n e f i c i o d e l 
H o s p i t a l de S i n J u a n , ¡Qs ta lada e n 
la p l a z a de S a n t o D o p i i n g o de C u z -
m á n . P r e s i d i e r o n e l a l c a l d e de la 
c i u d a d , o o n F l o r c n t i n o - R a f a e f D í a z 
K c i g , el t e n i e n t e de a l c a l d e p r e s i d e n t e 
de la c o m i s i ó n dk; B e n e f i c e n c i a d o n 
I g n a c i o C a r b o n c l l y e l c o n c e j a l d o n 
N i c o l á s A m i g o y o t r a s r e p r e s e n t a c i o ­
nes . O f i c i ó e n !<» b e n d i c i ó n e l V i ­
c a r i o de la D ióces i s , i l u s t r i s i m o 
se . ió r d o n B u e n r . v e n t u r a D iez y 
D i e z , a s i s t i d o p o r e l p á r r o c o d o 
l a f e l i g r e s í a d o n R u f i n o G ó m e z M o -
r . -d . l l o y e l c a p e l l á n de l a b e n t í i -

« S a m p e d r o s » 

c i d i a n o s 
Celebrado con insospechado 

éxito e l acto de l a " C a b a l g a t a 
del P r e g ó n " , está y a B u r g o s 
dentro de la e tapa festera , con 
sensación autént ica de v i v i r jor­
nadas excepcionales que marcan 
un paréntesis gra to y deseado en 
el curso del o rd inar io a f á n . L a s 
fiestas s iempre t raen una pro­
mesa de i lusión e i n g e n u a a l e ­
g r ía p a r a todos. 

E s t a v e z , s i n e m b a r g o , las t ra­
dicionales F e r i a s de S a n Pedro 
y San Pablo t ienen un carácter 
espec ia l que las hace aparecer 
d is t in tas . E l sentido de exal ta ­
ción burgálesista inheren te a los 
actos que v ienen celebrándose y 
-*;-culmmando p rec isamente h o y — 
han de tener l u g a r todavía , se 
acrec ien ta con la e s p e r a n z a de un 
present ido acon tec imien to , cuya 
deseada i n m i n e n c i a nos inquieta 
emoc icnados . Const i tuye, por así 
dec i r lo , una sensación inefab le 
de próximos instantes g lor iosos 
para B u r g o s . ,En efecto los ' •sam­
pedros" de 1954 se han c o n v e r t i ­
do en anunc io d e las g r a n d e s so­
lemnidades c i d i a n a s en perspec­
t iva . L o que equiva le a un verda­
dero y autént ico apoteosis de "lo 
burgalés" que la f i g u r a del C id 
sub l ima . Apar te la i m p o r t a n c i a 
m i s m a de su r e a l i d a d , los aconte­
cimientos esperado» ofrecen un 
trascendente motivo de sa t is fac ­
c ión , por cuanto han de l iberar ­
nos de una espec ie de baldón que 
sobre nosotros pesaba . L a i n a u ­
guración del monumento a l C a m -
peador vendrá a s i g n i f i c a r el f in 
de un in justo olv ido de s ig los de! 
^ » e , e n . v e r d a d , .no puede cu lpar ­
se sólo a B u r g o s s ino a España 
en te ra , España e n t e r a , por tanto, 
representada en la C a b e z a de 
Cast i l la , apréstase a t r ibu tar su 
b^menajé al héroe m á x i m o de 
nuestra epopeya , ; a l hombre que , 
eual ningono," s l m b o ' i z a las v i r ­
tudes de una raz"». G lor i f i car al 
c ' d , I m p l i c a , a d e m á s , «na 
p r u ba evidente de due la P a t r i a 
n-» r e e m p n t o d i f o s ú ' m a r c h a por 
' a senda de sus autént icos d c ^ -
t inoc. l as fu turas c e r e m o n i a s de 
Pue B u r g o s será escenar io — r e ­
mo c u n a de anyel míe en buen 
m>ra n a c i ó — a c r e d i t a n , as imfs -
mo, que la cap i ta l de C a s t i l l a , 
tjue Rodr igo ensanchó, esta c a n a -
e l ' a d a o^ra e m p r e s a s antes c o n -
siderat"as i m r o : l b l e s . 

Es l a in tu ida sensación d0 todo 
el'o la que presta a estas f iestas 
de ahora uña c a r a c i e r i s t l c a s i n ­
g u l a r í s i m a , como preparac ión y 
ant ic ipn quo son de los memo­
rables s««ce?os f i lados par^ O c -
t"bre. " S a m p e d r o s c l d i a r o s " r u e ­
den ser Uamados los d e l prest-ri­
te año. E q u i v a l e a d e c i r , b u r g a -
teses c ien por c i e n , , . 

Y al c e r r a r es ta breve y ob l i ­
gada g losa nos darnos cuenta de 
"ue no caben la^ estereot ipadas 
«rases de ap l icac ión a c l r c u n s t a n -
eias cua l ías presentes . Poraue 
'a exaltación g o z o s a de nuestro 
rueb 'o no pasará dentro de po­
cos días, sino que ha de manfe-
n e r s o b u e n a e ^ p f a n ^ a d u r a n -
t » t n ^ - , v e r ¿ f t a . N i P d - \ 

m e d i a n t e , " h ^ i - y 11 n t - " 

^ ^ ^ ^ ^ ^ )K ^ ^ ^ ^ Hl ^ ^ ^ ^ ^ 

e l • 

e l 

d e 

s e c u n d a r i o s d e S a n i d a d e n L e r m a 

y O r a n d o y a s i g n a c i ó n p a r a v e i n t i t r é s 

D i i m n o i m tístfitas p u n t o s d a l a p a v í r e l a 

O b r a s p o r v a l o r d e o n c e m i l l o n e s d e 

p e s e t a s s e r á n i n a u g u r a d a s e l 1 8 d e J u l i o 

{ D s c M o n e s dd stbirnaítr civil en sexta página) 

« S K ÍK SK » S K * « S K 5« SK SK * * * 

D i n l i l e Á r b c n z 

y a l r e n u n c i a r 

d e c l a r a i l e g a l 

a l c o m u n i s m o 

Una Jun ta m i l i t a r a s u m i r á ; 
el Gobierno de Guatemala ; 

Es hundido un mmante ingés 
por un avión antlgutonamental 

(Informacióii tu 3.? 

Círeccmcs en los precedentes g r a b a d o s , tres documentos 
g r á f i e r s de actos i n a u g u r a k s de nuest ras t r a d i c i o n a l e s 
. fer ias y f k s ' a s de San Pedro y San Pab lo . De a r r i b a a 
a b a i d . l i s g igan tones y c a b e z u d o s , en la p l a z a de .lose 
.Anfohlo, antes de i n i c i a r sus pasaca l les por ia c i u d a d ; el 
v i c a r i o de la diócesis, bend ic iendo l a s insta lación 13 de la 
tómbola benéf ica d e l Hospital de S a n Juan y l a e s p o s a del 

.a lca lde , acompañada de su, cor te de honor , p i t s i d i e n d o la 
s j l e m n c c t r i m o n i a de l a proc lamación del p r t g j n de las 

f ies tas . —: (Eotos E e d e ) 

( l M i m m d o s p s o i o s 

p i r a r e p l r t n i i l i s iíiis 
V i ü ó t a m i l é i v a d a s z o n a s l i e ísq^íj y u n a E s c i a i a d e c a p s c i t s c l ó n i a i s t i a 

h rnmWi por v a r l a n o i a s de la p r o v i D i i i na i l r üeáa l u í ¡aloaaila por c o o t l o o u a t i a o i i d i o e s 
•Alca lá de l l e n a r e s ( M a d r i d ) . — Su 

K x c t i c n c i a e l J ^ f c d e l l i s i a d o h a Iht f f t -
g u r a c l o e s l a mv.ñana l a e s t a t i ó n de 
c l a s i f i c a c i ó n y d e p u r a c i ó n de í b . i s i c -
c i m i é f i i ó de aguas de A l c a l á d e H e n a ­
res y v i s i t a d o e l p a n t a n o de FÁ V a d o . 

A las d i e z y c u a r t o l l egó S j E x c e ­
l e n c i a a la e s t a c i ó n de c l a s i f i c a c i ó n 
d e A l c a l á d e l l e n a r e s , s i t u a d a a t r i s 
k i l ó m e t r o s del p i K b . o de H u i i a n C s . 
E n todas las l o , a l i d a d e s d e l t r a y e c ­
to se h a b l a n l e v a n t a d o a r cos a d o r r 
nados c o n f l o r e s y b a n d e r a s n a c i o ­
na les y los v e c i n d a r i o s ' s a l u d ; . b a n 
c o n e x p r e s i v a s p a n c a r t a s d i p a s ó de l 
C a u d i l l o . 

. E s p e r a b a n , a l Gene ra l i s i m o e l m i ­
n i s t r o d e l E j é r c ' l l ó , e l C a r d e n a l . \ r ¿ -
Cbis-pü ele T o l e d o , el d i r e c t o r g é n e -
r a l de Obras II ¡.drá'.Mic as , d i r e c t o r -de 
la C o n f e d e r a c i ó n l l i d r c g r á f i c a de l T a ­
j o , g o b e r n a d o r c i v i l de G u a d a l a j a r a , 
a l c a l d e do A l c a l á de H e n a r e s y o t r a s 
a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s . C o n el 
C a u d i l l o l l e g a r o n e l m i n i s t r o de 
O b r a s P ú b l i c a s , s u b s e c r e t a r i o de l De ­
p a r t a m e n t o y Ips jef t -s de sus Cüsas 
c i v i l y' m i l i t a r . 

E l C a u d i l l o y su scc(u i to r e c o r r i e ­
r o n las tos tasaciones; d e l e d i f i c i o , q'wej 
cons ta cíe dos p l a n t a s y c u y a " m i s i ó n 
f u n d a m e n t a l , c u i n o i n d i c a su efeno-
m i n a c i ó n , es l a d e p u r a c i ó n y f i l t r a ­
j e de las aguas d e l r i o S o r b e , qtte 
s u m i n i s t r a n e l a g u a p o t a b l e a A l ­

c a l á de l l e n a r e s . 

E l p r o b l e m a de a b a s t e - c i m i e n i o d e 
a g u a d; ¡ ia de hace m ü c h o t i e m p o y 
j i o h a b i a e n c o n t r a d o s o l u c i ó n d e f i ­
n i t i v a h a s t a es te m o m e n i o . 

E l C a u d i l l o v i s i t o la i n s t a l a r i ó n de 
d e c a n t a d o r e s , los c u a t r o f i l t r o s y los 
d e p ó s i t o s , p r o c e d i m i e n t o s l odos uve-

I n a u g u r a c i ó n d e l n u e v o d o m i c i l i o d e l a « M e s a d e B u r g o s » 

A la ' ^ " ' e r d a , aspecto d > la f a c h a d a de ed i f i c io de la cal le de la « a l i s t a , en cuyo p r i m e r p iso ha quedado insta lado el nuevo d o m i c i l i o 
S9 ,a " W e s a de B u r g o s " i n Madr .d i n s t a l a n o n e s que fueron s o l e m n e r m n t e bendec idas e i n a u g u r a d a s el pasado sábadS ^ a 4 t e n c i a d e 
ril* RtttDridaáds burga lesa . A la h-r- ^ r l b ^ m . B t t r ^ s ^ " - n n ^ sm d-srursc) , en e l momento de 1^^^^^^^^^ 

r p o d u r c i a n riel histórico p ndón de la c i u d a d . - (Eotos C i f r a ) * 

d i a m c los c u a l e s se cons g u c u n r g u a 
d e a b s o l u t a p u r t z a p¿.rd s u n i n i b i i o 
d e l a p o b l a c i ó n . 

E l s u i b i f c r e . a r i o ele O b r a s P ú b l i -
cas y e l i n g e n i e r o d i r e c t o r cic las 
o b r í j s e x p l i c a r o n a S j F x c e l e n c i a - los 
p o r m e n o r e s ac la es. iac ion y después 
cíe l a b e n d i c i ó n de las r iuúvás i n s i a -
l a c i o n e s f ue d e s c u b i e r t a u n a p l a c a 
c o n m e m o r a t i v a e n la que f i g u r a la 
s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n : "'Su K x a ^ i K i a 
f r a n c i s c o . F r a n c o , C u c l i l l o de I'.spa-
ñ a y j e f e del l i s t a d o e s p ^ ñ d i n a i -
g u r o es ta e s t a c i ó n de c laL- i f i cac ión ' y 
• i i c p u r a c i ó n de a g u a s de A l c a l á do l l i -
rtares, en 28 de J u n i o d€-Í954-"i 

A c o n t i n u a c i ó n le fué o f r e c i d o a l 
C a u d i l l o u n f o l k l o e x p l i c a t i v o de la 
n u e v a i n s t a l a c i ó n de f i l t r a j o . 

Su i i x c e l e n c i a e l ' j e f e dei T . s t a d o y 
las p e r s o n a l k l a c l e s de si l s e q u i l o , se 
t r a s l a d a r o n l uego a l p a n t a n o ele K l 

V a d o , q u e e l C ^ i í d i l l o r e v o r r i ó ciete-
n i d c . m e n t e y e x a m i n ó los p r o y e c t o s 
ique le f u e r o n expues tos p o r los i n -
g e n i o r c s c|üé r e a l i z a n la e b r a , c u y o 
' cos te t o t a l se c a l c u l a e n m á s dé 
t r e i n t a y s i e t e m i l l o n e s d e p j s u a s . 

r e n n i n a d a es ta v i s i t a e l O c n e r a i i -
' s i m o s i g u i ó p a r a e l p u e b l o de P a l ­
m a de Jad rac jue . — C . f r a . 

VISITA AL PANTANO DEL SORBt 

P a n t a n o d e l V. d o . — P r o c i d e n i c 
d o Mac.r ic l y desp- 'és d e v i s i t a r l a es-
t a c i o u cíe c l a s i l u a c i ó n . y c l e i j c r a c i ó n 
de a g u a s de l r i o S ó r b e , Su L x c c . e n c i a 
e i Je te d e l l i s t a d o , í .c:ompai.. ;clu del 
m i n b t r o cíe O b r a s l ' u b i i c - s . p r i m e ­
ro y s e g u n d o j e i c s de l a Casa i i u l i t a r , ' 
m i n i s t r o d e l L j s r c i i o , c a r u t n a i p r i ­
m a d o , g o b e r n a d o r e s c i v i l e á de G u a d a -
l . r j a ra y líXecie», c u r e c t o r g ^ ' ^ r a l de 
O b r a s H i d r á u l i c a s y ele o t i a - i j j e r s o - 1 
nal ic iac les, l l e g ó al p a n t a n o d e l y'ado 
q u o , c o n el de P á u r . a c e s , t a m b i é n h o y . 
i n a u g u r a d o , r t p r e > e i i i a i i e l c o m i e n z ' o , 
deT .s r e g u l a c i ó n ele los r i o s J a r a j n a y 
S j r b e , p a r a las neces idades de M a d r i d , 
t a m o , c i i c u a n t o c o n c i e r n e a l a b a s i t -
c i m i c m o de av;ua. ce rno p a r a la c r c a -
C i o o ' u e u n a T i u e r t a de r e g a d í o en sus 
vegá-.s '"cercanas* " | . ,. '•' ; | 

t n c u a n t o a l J a r a m a , el p a n t a n o d e l 
Vado eá el p r i m e r o h¿ los i r e s , e n las 
m á r g e n e s u t l n o . h l s e g u n d o , J e n o - . 
m m ü a o B o m s v a l , ha c o m e n z . s d o ya 
sus o b r a s q u e d e s a r r o l l a n c o n g r a n 
u r g e n c i a , p a r a h a c e r p o s i b l e e l r i e g o ' 
de d i e z m i l h e c t á r e a s de t e r r e n o . 

Después cíe r e c i b i r l a s a p o r t e n a s ex -
c x p i i c a c u n c s , e l C a u d i l l o se a s o m ó a 
un m i r a u o r d o n d e se h a l l s h a n s i t u a ­
dos c e n t e n a r e s oe b e n e f i c i a d o s r e g a n ­
tes q u o p o r t a b a n g r a n n u m e r o d e 
p a n c a r t a s e n las q u o se e x p r e s a b a su 
f e r v i e n i o a ó h C s i ó n a l C a u d i l l o . A l a p a ­
r e c e r S . E x c e l e n c i a , p r o r r u m p i e r o n Cn 
g r i i o s cíe ¡ f r a n c o , t r a n c o , F r a n c o ! , 
e n m e d i o de g r a n d e s o v a c i o n e s . A n t e 
el los;, e l G e n e r a ! s i m o i m p u s o la m e d a ­
l la c id t r a b a j o a l o b r e r o G a b r i e l C a m ­
p a O u ¡ j a r r o , q u e l l e v a m á s do c e a r e n -
l á años d ^ s e r v i c i o e n la a c l m i n i s i r a -
c i o n de l a C c f e d e r a c i ó n h i d r á u l i c a 
d e l T a j o . 

, A c o n t i n u a c i ó n , se t r a s l a d ó a la 
p r e s a q u e fue b e n d e c i d a p o r Su E m i ­
n e n c i a R e v e r e o d i s i m a , c a r d e n a l - p r i ­
m a d o . 

INAUGURACION DE OTRO EMBALSE 

P a n t a n o de Pá l rhaces . — Su E x c e ­
l e n c i a el Je fe d e l Es tado l l e g o a este 

p a n t a n o , p r o c e d e n t e ciel V a d o , p a r a su 
u i a u g u r n c i ó n . 

: ' E ] i n g e n i e r o j e f e de la s e c c i ó n , ex-
p l i e ó a n t e e l C a u d i l l o la z o n a , que 
c . i s f ru ta e l r e g a d í o e n l a v e g a del r i o 
H o n n r e s . 

El p a n t a n o de Pa l m a c e s q u e a s e g u r a 
l a d o t a c i ó n de a g u a en los meses de cs-

" t i a j e , h a s ido r e c i é n t é m e m e i c r m i -
nac lo , y r e g u l a l as a p o r t a c i o n e s d e l r i o 

' C a ñ a m a r e s , t x i s t e I ' , p o s i b i l i c . a d c:o 
a ñ a d i r n u e v a s h e c t á r e a s en los t é r m i -
nos d e A j a . v i r , P a r a c u e l l o s y S n n F e r ­
n a n d o y l a . d e d o m i n a r p r í e de la 
z o n a a l t a , c o n u n n u e v o t r a z a d o . 

Después d e l a ' m u c r z o , e l o b i s p o de 
S i g u c n z a p r o c e d i ó a I n. b e n d i c i ó n de 
l a p r e s a . L n a g r a n m u l t i t u d de be­
n e f i c i a d o s , a c l a m ó c o n s t a n t c i n e i n o a l 
C a u d i l l o , e x p r e s á n d o l e su m a s p r o f u n ­
d a g r a l i l u e l y su a d h e s i ó n i n c o m l i c i o -
n a l . 

Su E x c e l c o c i a r ca l i z i ' > l á - a p e r t u r a de 
las c o m p u e r t a s , d e s p u é s r e e m p r e n d i ó 
e l v i a j e , t r as l áe lándose a M e c o , c u y a 
z o n a ele r i e g o . v i s h ó . Fuá r e c i b i d o 
p o r e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , señor 
Caves! an y . 

é é d ú % % ^ é má >v« & k ^ 

m a u f f ü r 

l a c lavo i l s l m l i U 

onoran i lec i in ieDio de nuos l ra 

p rov loc 'a n i en la m m -

m m los f t i f o n t a i o t o s 

y la D i p u i a c É " 

Bsí hablan a los h u r ^ t e s 
t\ aieitjli de la M a d y el 

presidánle dé la Dipylación ' 

E L P R E S E N T E N U M E R C ) 
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i M A l legado e l 
1 1 d i a de S a n 

c P e d r o , f iesta m a -
r j c r de la c iudad . 

tocos 
r g a l e s e s 

vecinos de 
, B u r g o s y les que 

res iden lejos de l a P a t r i a c h i ­
c a — , en i n t i m a comunión de s e n ­
t imientos , se en t regan a l culto 
de las t rad ic iones más p u r a s , 
dentro de una s a n a a l e g r í a que 
e ; emoción r e i t e r a d a al cabo de 
les t i empos y const i tuye , a la 

•vez, l a c lave del a n s i a de un 
B u r g o s me jo r . 

E s , por el lo, el d ía de San 
Pedro, d ia de júb i lo profundo y, 
a la v e z , j o rnada de renovados 
afanes. Y , como síntesis fe l i z 
de la i d i c s i n c r a s i a b u r g a l e s a , 

expresión fervorosa de u n a se­
cu la r persona l idad , de una h i s ­
tor ia y de un c o s t u m b r i s m o ce -
losamente conservadoa . 

Ah í está , para demostrar lo , 
e s a Cabalgata ' que el domingo 
recor r ió las cal les de l a c i u d a d , 
engui rna ldándolas con el . m u l ­
t ico lor cortejo de c a r r o z a s y 
t ra jes t íp icos, a legrándolas con 
c a n c i o n e s y d a n z a s , p r e g o n a n ­
do, en s u m a , el g r a n sello c a ­
racter íst ico de nuestra c i u d a d . 

a r c a n o marav i l lo ­
so que sabe i n -
l u n d i r en sus h i ­
jos e l legado ex­
cepc iona l de unas 
t rad ic iones cau -
t i vaderas y, a l a 
par se y e r g u e 

como ba luar te de modernas 
conquis tas en la paz labo­
r i o s a de un r e s u r g i m i e n t o ex­
c e p c i o n a l . 

Mi l lares y m i l l a res ds b u r g e -
leses — l a c iudad e n t e r a — s¿ 
emocionaron en la tarde del do­
m i n g o ante la C a o a l g a m t íp ica 
d e l P r e g ó n , número ya i n s u s ­
t i tu ib le de nuest ras f iestas y , a 
l a v e r d a d , d i f í c i l de superar en 
br i l l an tez y esplendor y f u e r / i 
expres iva de entus iasmos loca ­
les , h e r m a n d a d e s reg iona les 
ce r te ramente e s t i m u l a d a s y 
a c e n d r a d a m e n t e sen t idas . 

B u r g o s , de forma señor ia l , d s 
m a n e r a ún ica qu i zá , ha abier to 
el c ic lo de sus f i es tas . Sa lude ­
mos , con j ú b i l o , e l acontec i ­
miento y h a g a m o s votos por que 
ese tono m a g i s t r a l que h a m a r ­
cado su i n i c i o — c o n l a f e l i z 
rea l i zac ión de la C a b a l g a t a — 
p r o s i g a i n v a r i a b l e en e l resto 
de las jo rnadas , f e s t e r a s . — B . 1. 
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¡ S a n i d a d M i l i t a r c e l e b r ó e l a o m i n g o 

l a fotajtejju P a t r o n a 

E n t r e o t r o s a c t o s h u b o u n a s o l e m n e m i s a 

q u e p r e s i d i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 

El d o m i n g o y con m o i i v o do la fes­
t i v i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a de l P e r ­
p e t u o S o c o r r o . F-'alrona d o S a n i d a d 
M i l i t a r , c e l e b r ó su f i e s t a p a t r o n a l l a 
Sex ta A g r u p a c i ó n do ¡ r o p a . efe es ­
te C u e r p o , c e n u n a m i s a que t u v o 
l u g a r en la i g l e s i a de l a M e r c e d , a 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO Q U E E S ISQí 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S . A . 

A s u s r i i a c o n c e r t a r c o n l a C ' j H a A l m r o s y M o n t a d a P i t d i d n o s e r v i c i o 

d § P t é s t a m o a a p r o p i e t a r i o s p o r v a l o r d e d r s m i l l o n e s d e p e s e t a s a n u s l e s 

R m u m e n ¡ n f o t m a ü v o d e C e ñ i r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

l a J u n t a d e G o b i e r n o dé la Ca -
; i i i a r a : O f i c i a l d o la P r o p i e d a d U r b a ­

na , en su ú l l i m a r e u n i ó n , a d o p t ó 
i m p o r t a n t e s a c u e r d o s q u e v a m o s a 
r e s e ñ a r . 

iKn r e l a c i ó n c o n e l i n f o r m e s o l i ­
c i t a d o p o r la D e l e g a c i ó n de In 'dus-
i r i a sob re p e t i c i ó n de e l e v a c i ó n de 
las a c t u a l e s t a r i f a s de s u m i n i s t r o de 
a g u a , i n t e r e s a d a p o r la C o m p a ñ í a de 
'Aguas de i k i r g o s , l a J u n t a de Go­
b i e r n o a c u e r d a i n f o r m a r l a m i s m a 
' d e s f a v o r a b l e m e n t e , p o r i m p l i c a r l a 
e l e v a c i ó n p r o p u e s t a un p o r c e n t a j e ex ­
t r a o r d i n a r i o de 0 ' 5 0 pese tas , a c t u a l -

i m e n i c , a I ' 7 5 pese tas m e t r o c ú b i c o , 
en g e n e r a l y p o r d e t e r m i n a r a d e m á s 
u n o s c o n s u m o s m í n i m o s , i n c o m p a t i ­
b les c o n la i n s u f i c i e n c i a de l s u m i ­
n i s t r o a c t u a l , f o r m u l á n d o s e a s i m i s ­
m o d i v e r s o s - r e p a r o s a las t a r i f a s es -
p e c i g l c s p r e p u e s t a s e n d i e b a p r e t e n ­
s i ó n . 

•La C á m a r a a c o r d ó i n s c r i b i r s e en 
la p r ó x i m a Semana S o c i a l de E s p a ñ a 

H A M L B P t C I á D O R 
Calificación moral autorizada por la 

Copiisión diocesana de Vigilancia de 
tspectáculos. 

T E A T R O LOPE DE RUEDA. — 'Juan 
Simón tl cnterador" y "Maria Cristi­
n a me quiere g o b e r n a r " . 

COL ISEO. — "Faldas a bordo" (3) 
y " U n grito en el pantano" (2). 

AVENIDA. — "¡Cirilo, que estás en 
v i lc ! " « 

CALATRAVAS. — "Su alteza el la ­
d r ó n " (3) y "Flecha rota» (2 ) . 

GRAN TEATRO. — "Infierno en las 
nubes" (2) y "No quiero decirte adiós" 
(3). Mg 

CORDON. — "Rio Grande" (2). 
R E X . — "Guerrilleros de Fi l ipinas" 

(3) y "E l siete machos" (3) . 
POPULAR. — "Un hombre de nego­

cios" (2) y "Río Grande" (2). 
EXPLICACION.—(Para c ines) , I, to­

dos, incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente peligrosa. 

a s 
. HOY, CINCO S E S I O N E S 

De I a 2. Vermout - B a i l e 
3,30 y 5,30, Var iedades 

A las 7,30, B a i l e de Moda 
Desde las 11,30, GRAN V E R B E N A 

A t r a c c i o n e s : 

P I L U C A Y M IGÜEL ILLO, 1 0 1 0 -
MAR, T1N1TA T O R R E S , M A R - F E 

D E TR1ANA Y L A C R O U r S T A 
" R E X " 

•que se c e l e b r a r á err B u r g o s de l 3 a l 
I I de Ju-l io p r ó x i m o p o r ve rsa r so ­
b r e " L a c r i s i s do la v i v i e n d a " y ai 
la q u e c o n c u r r i r ; ! la C á m a r a c o l c t -
t i v a m e n t e y - e l s e c r e t a r i o de la m i s ­
m a c ó m o soc io n u m e r a r i o . 

'Se a p r o b ó u n nuevo r c g l a m e n t o i 
•del S e r v i c i o E s p e c i a l do p r é s t a m o s a 
p r o p i e t a r i o s , c o n in l ie rés r e d u c i d o , 
y e n c o n c i e r t o c o n la C a j a de A b o -
r r o s y M o n t e d e P i e d a d , c o n los q u e 
a t e n d e r á u n e l e v a d o f i n s o c i a l , a l 
f a c i l i t a r s e p r é s t a m o s a los p r o p i e t a ­
r i o s , p a r a o b r a s de m e j o r a y , c o n s e r ­
v a c i ó n de sus i n m u e b l e s , b a s t a 
2 5 . 0 0 0 pese tas , s a t i s f a c i e n d o la Cá ­
m a r a la m i t a d d e l i n t e r é s f i j a d o p o r 
la Caja ' de A b o r r o s , de l 5 ' 5 0 p o r 
c i e n t o , p o r lo q u é los p r é s t a r n o s se 
e f e c t u a r á n a i 2 ' 7 5 p o r c i e n t o , c o n 
a p l i c a c i ó n a f o n d o n o r c l i d o , p o r p a r ­
to d o la C á m a r a , de es tos i n te reses 
q u e a b o n a a sus p r o p i e t a r i o s . Él 
c o n c i e r t o c o n v e n i d o con l a Ca ja d o 
•Aho r ros y M o n t e de p i e d a d es e l 
ele p r e s t a c i ó n d e dos m i l l o n e s de p e ­
setas anua les p a r a estos p r é s t a m o s , 
a c o r d á n d o s e e l e v a r l o a la S u p e r i o r i -
d a d p a r a su r a t i f i c a c i ó n e i n m e d i a ­
ta h a b i l i t a c i ó n de c r é d i t o e s p e c i a l 
p a r a la p r o n t a p u e s t a ! e n m a r c h a 

d e e s t e i m p o r t a n t í s i m o í e r v i c i o , t a n 
i a t e r e s a n t e p a r a los p r o f i i i c i a r i o s u r ­
b a n o s de t o d a la p r o v i n c i a . 

P ina l .T ien re y ' en t r e o t r o s a s u n t o s 
ele t r á m i t e , sé i n f o r m ó a la J u n t a de 
G o b i e r n o de q u e la p r ó x i m a r e u n i ó n 
do C á m a r a s O f i c i a l e s de la P r o p i e -
c lad U r b a n a d e l N o r t e de E s p a ñ a se 
' c e l e b r a r á e n n u e s t r a c i u d a d y e n -
n u e s t r a C á m a r a , en fecha que se d é ­
te r n i i n a r á o p o r t u n a m o n l e. 

B i b l i o t e c a p ú b l i c a p r o v i n c i a l 

« F r a y F r a n c i s c o d e V i t o r i a » 

i l lORARlO DE V E R I W O . — C o n m o ­
t i v o de las f ies tas de San P e d r o y 
San P a b l o , q u e d a t n suspenso e l s e r ­
v i c i o p ú b l i c o de l e c t u r a has ta e l l u ­
nes 5 ele J u l i o , en q u e se r e a n u d a r á 
c o n e l h o r f . r i o do v e r a n o de l 16 a l 2 1 . 

¡ALEGREMONOS! 

¡Ya hay c e r v e z a 

E l A g u i l a 
en B u r g o s ! 

Pídase en los buenos 
estab lec imientos 

Con c e s o n a r i o s exc lus ivos : 

IGNACIO P A L A C I O S . S . A . 

L E C H E 
L A QUE E X P E N D E E N C U A L Q U I E R A D E L O S E S T A B L E C I M I E N T O S 

D E V E N T A L A C E N T R A L L E C H E R A D E B U R G O S , E S T A P A S T E R I Z A D A , 
E M B O T E L L A D A Y P R E C I N T A D A . NO D E B E VD. CONSUMIR O T R A 

L A SICfiiORA 

D o ñ a T e o d o r a C á m a r a A l a r e i a 
(V IUDA DE F E D E R I C O C E R D A ) 

Fal leció en e l d i a de ayer , a los 76 a n o s de e d a d , 
hab iendo r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a bendic ión de S S 

(Q- E . P . D.) 
S u s res ignados h i j o s , don Pedro ( P a d r e P a ú l , m i s i o n e r o en Ve­
n e z u e l a ) , don Ben i to (Capi tán de I n f a n t e r í a ) , don F l o r e n t i n o 
( E m p l e a d o de la R . E . N . F . E . ) y don F l o r i á n ( F u n c i o n a r i o del 
1. N. P . } ; h i j a s po l í t i cas , doña I s i d o r a Ben i to y doña J i i l i ta Ló­
p e z ; n ie tos , h e r m a n o s , den Agust ín y don Juan de D i o s ; h e r m a n a 
pol í t ica , doña E m t r e n c i a n a ; sobr inos , p r i m o s y demás f a m i l i a 

Ruegan u n a orac ión por el e terno descanso de su a l m a v la 
a s i s t e n c i a a l en t ie r ro y funera l que se ce lebrarán en l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de San J u l i á n , San Pedro y S a n F e l i c e s , e l p r i m e r o 
p r i m e r o hoy, mar tes 29, a las once, y el funera l m a ñ a n a m i e r -
c c l e s 30, a las d i e z , por cuyos actos de c a r i d a d Ies quedarán 
muy agradec idos . 

C a s a mortuoria.- C / . Carcedo n ú m . 9 
B u r g o s , 29 de Jun io de 1954 

"La Misericordia" Gran Agencia Funeraria. Santa Clara núm. 2, Tcf. 1672 

' las o n c e y m e d i a do la m a ñ a n a . E l 
• c a p i t á n g e n e r a l , a c o m p a ñ a d o d e l i n s ­
p e c t o r m é d i c o j e f e d e los S e r v i c i o s 
ele S a n i d a d do la R e g i ó n , d o n José 
S e g c v i a n o , p a s ó r e v i s t a a l as t r e p a s 
de d i c h a u n i d a d , p a s a n d o l uego a l i n -

• t e r i o r d e l , t e m p l o . 

A l p i e d e l p r e s b i t e r i o o c u p a r o n s i ­
t i a l e s de b o n o r con el t e n i e n t e g e ­
n e r a l A i c u b i l l a e l g o b e r n a d o r c i v i l y 
j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i c n i o , p r e ­
s i d e n t e y f i s c a l de la A u d i e n c i a Te­
r r i t o r i a l , c o n c e j a l s e ñ o r C a r b o n e l l , 
q u e r e p r e s e n t a b a a l a l c a l d e ; v i c e p r e ­
s i d e n t e d e la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
señor L ó p e z M a t a ; d e l e g a d o s d e H a ­
c i e n d a y de T r a b a j o ; p r e s i d e n t e d e l 
C o l e g i o x de . M é d i c o s ; i n s p e c t o r e s d e 
S a n i d a d M i l i t a r , clon José S c g o v i a n o 
y clon O v i d i o I ' c r n á n d e z y los g e n e ­
r a l e s T r o n c O s o , Garc ía P o l o y V i c h 
asi c o m o los co rone les j e f e 'ckj l a 
A g r u p a c i ó n do S a n i d a d y d i r e c t o r d e l 
¡Hosp i ta l M i l i t a r y p e r s o n a l m i l i t a r ; 
i co rone les j e f e s de C u e r p o s y S e r v i -
ic ios, c o m i s i o n e s m i l i t a r e s y r e p r c -
s e n i r c i o n c s . T a m b i é n o c u p ó s i t i a l d e 

' h o n o r , a l l a d o de l K v a n g o l i o , e l c a n ­
c i l l e r - s e c r e t a r i o de l A r / o b i s p a d o , 

M , i.i S r . Dr. Ó. M a r i a n o B a r r i o c a -
i n a l . y en l u g a r e s d e s t a c a d o s se, b a i l a ­
b a n las e s p o s a s ele las p r i m e r a s a u ­
t o r i d a d e s y l as d a m a s d e la A s o c i a ­
c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a de l P e r p e ­
t u o S o c o r r a 

iLas t r o p a s q u e r i n d i e r o n h o n o r e s so 
s i t u a r o n e n ú l t i m o t e r m i n o , a la e n ­
t r a d a do la i g l e s i a , m i e n t r a s la es-
I cuad ra do g a s t a d o r e s f o r m ó e n e l 
p r e s b i t e r i o . O f i c i ó en la m i s a d o n 
•Luis B a r b e r o M a r t i n e / , c o r o n e l - c a p e ­
l l á n v i c a r i o c a s t r e n s e de la R e g i ó n , b a -
c i e n d o e l p a n e g í r i c o de la V i r g e n , e n 
su a d v o c a c i ó n d e l P e r p e t u o S o c o r r o e l 
c a p e l l á n d e l t R c a l M o n a s t e r i o de Las 
H u e l g a s y do la A g r u p a c i ó n de S a n i ­
d a d , clon F i l a d c l f o B a r r é e l o , 
r o n n u e s t r a s ^ u t o r í ' d a d é s e l d e s f i l o 

C o n c l u i d a la s a n t a m i s a p r e s e n c i a -
de la C o m p a ñ í a do t r o p a s de S a n i ­
d a d . 

A l a u n a f u é s e r v i d a u n a c o m i d a 
e x t r a o r d i n a r i a a las f u e r z a s do S a ­
n i d a d y a l as c i n c o b u b o e n el H o ­
g a r de l S o l d a d o u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
t e a t r a l , p o r e l C u a d r o A r U s t i c o , p o ­
n i é n d o s e e n e s c e n a o! g r a c i o s o s a i ­
nó te " U n r c m i o r K l o f a t a l " . T a m b i é n 
a c t u a r o n v a r i o s c a r i c a t o s . , 

A las ,s ie te y m e d i a so c e l e b r ó en 
i: i P a r r a l u n b a i l e , q u e e s t u v o m u y 

" a n i m a d o . , i 

í f V p ^ t e i. n . p . i 

P n i g l e s i a p a r r o q u i a l d o S a n 
L c s m c ^ r ^ e l e b r ó , t a m b i é n e l d o m i n ­
g o , su f i e s t a p a t r o n a l la A s o c i a c i ó n 
c o r r o , do e m p l e a d o s del . I n s t i t u t o N a ­
d e N u e s t r a S e ñ o r a de l P e r p e t u o So -
c i o n a l d e P r e v i s i ó n . 

A l as once y m e d i a , los m i e m b r o s do 
la p i a d o s a e n t i d a d a s i s t i e r o n a u n a 
s o l e m n e m i s a p n la q u e a c t u ó de 
p r e s t e e l c o a d j u t o r clon J a i m e V a r -
<{as-

P r e s i d i ó e l a c t o e l d e l e g a d o Sr . R o ­
d r í g u e z P u l i d o , c o n v a r i o s c o n s e j e r o 
•del I n s t i t u t o . 
• ' D u r a n t e l a m i s a , el c o r o do s e ñ o ­
r i t a s d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e ­
v i s i ó n i n t e r p r e t ó se lec tos m o t e t e s y , 
a l f i n a l , so r e z ó u n responso p o r los 
a s o c i a d o s f a l l e c i d o s . 

N O T I C I A S 
• «MOV IM'I I V I O DFMOGRAPICO. — D u ­

ra h te e l d o m i n g o y e n e l d ía d o 
a y e r se v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i ­
v i l l as s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

••M a c ¡ m i e n t o s : L u c i a d e l H o ­
y o L ó p e z ; I l d e f o n s o M a r t í n e z M a d r i d , 
C a r m e n O r l u ñ c z G r l l o , M a n u e l A l o n -
A n a M a r í a G ó m e z P u e n t e . M a r i a d e l 
s c C a r m c n Ort i iñesz G a l l o . M a n u e l I u -
cas I á z a r o . FéHx C a r r a s c o d e R o b a , 
Ca r l os B a r b a d i l l o V a r g a y Jesús G o n -
z á l e z P i n t o , 
r e a G ó m e z , de B e r c o d o , I t t a ñ o s , C a -

D e f u n c i o n c s : H o r t e n s i a P e ­
sa do C a r i d a d . 

B e b a V d . S f l N G R í O L f t 
" K e n " r e g i s t r a d a 

Pasaportes, caza, automóvi les 
cert i f icados de pena les , etc. 
s iempre ha de obtenerse en 
una Gestoría Admin is t ra t i va . 

I '.VR'MACIAS DE GUARDIA . — M i -
j a n g o s , A l m i r a n t e B o n i f a z , 4 y Bar-
toa C a m i n e r o , D i e g o l . a í n e z , !(>. 

• 

i C a z a d o r e s ! 

Encarguen su licencia de caza a una 
OESIOfiillJWIiSIRñTlüfl 

GR A TI Til D . — Ta esposa , h i j o s y 
'demás f< n i i l i a del señor d o n H i l a r i o 
S a n t a c l a i l a Garc ía ( que e n p a z des-

icanse) , f a l l e c i d o el d í a 16 do los co­
r r i e n t e s , . nos r u e g a n h a g a m o s c o n s t a r 
desde estas c o l u m n a s su a g r a d e c i ­
m i e n t o a c u a n t a s p e r s o n a s l es t e s t i -
. • i i on ia ron su p é s a m e y a s i s t i e r o n a 
l a s h o n r a s f ú n e b r e s y e n t i e r r o del 
f i n a d o . 

B e b a V d . 

" K e n " r e g i s t r a d a 

E l traje que regala todas las sema* 
rias, ha correspondido al cliente númfrj 
r - 7 7 3 . B c n e f i c i c s c s u s c r i b i e n d o s e . 

ACD.VR'ACIONI . — Pn n u e s t r o n l i ­
m e r o ciel d o m i n g o y e n os la m i s m a 
s e c c i ó n d á b a m o s c u e n t a de u n a c c i ­
d e n t o r e g i s t r a d o e n l a c a r r e t e r a do 
M s d r i d y e n e l q u e r e s u l t a r o n dos 
p e r s o n a s h e r i d a s a l o c u r r i r u n a c o ­
l i s i ó n e n t r e u n a u t o b ú s y u n c a r r o . 
' D i j i m o s e n t o n c e s , p o r o r r o r , que e l 
a u i e b ú s e ra do la l i n e a do v i a j e r e s 
de Roa do D u e r o , c u a n d o en r o a l i d a d 
es de l a l i n c a de A r a n d a do D u e r o , 
d e p e n d i o n t o do la " C o n t i n e n t a l A u t o " . 

m a l e c ó n d o n d e so e n c o n t r a b a en l a l a r ­
de d e l d o m i n g o , e n la- i p r o x i m i d a d e s 
d e l " D o s d e Mayo• • . Fué r e c o g i d a y 
t r a s l a d a d a a l a Casa d e S o c o r r o , d o n ­
d e . e l p e r s o n a l m é d i c o d é ' g u a r d i a 
a p r e c i o a la g i t a n i l l a c o n t u s i ó n e n la 
r e g i ó n l u m b a r c o n p r o b a b l e f r a c t u r a 
do a p ó f i s i s e s p i n o s a y e r o s i o n e s e n 
la p i e r n a i z q u i e r d a ; d o c a r á c t e r m e ­
nos g r a v o y después de c u r a d a l i é 
l l e v a d a a l H o s p l i V ] p r o v i n c i a l . 

C A M A R T R O I l L R I D o T ' O R TA E X P L O ­
SIÓN DE L:>J S I F O N — L | c a m a r e r o 
S e r g i o R o d r í g u e z C e r c o , de 5 7 a ñ o s , ! 
d o m i c i l i a d o e n Ñ u ñ o R a s u r a n ú m e r o 
3 , r e s u l t ó b c r i d o e n l a t a r d o d e l d o - 1 
m i n g o c u a n d o t r ? . b2 j abn e n el C a s i n o y . 
a m i s a do e x p l o t a r . u n s i f ó n . S u f r i ó ; 
una h e r i d a incí.sa de unos s i e t e c o n - ' 
t i m e t r o s de e x t e n s i ó n desdo c o m i s u r a ' 
i z c i u i o r d a c'.c la b o c a b a s t a r e g i ó n 
a n g u l a r y o t r a h e r i d a i n c i s a e n e l l a - j 
l i o s u p e r i o r ; do p r o n ó s t i c o ' m o n o s 
g r a v e , Fue c u r a d o en la Casa do S o - j 
c o i r o . i 

D e l D i a r i o d e B u r g , 

c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

2 8 d e J u n i o d e 1924 

HAN comenzado las f iesta-
frtrtándose de un t i c m o o ^ J l 
d i d e . L a an imac ión 13 
d i n c n a , viéndose m u e h r í ^ 0n 

B O L E T I N MITT.OROTCGICO 

.< rcs . L o s « n n e s T a í 0 3 , , ^ 
abarrotados de viajcrr .s - h / ^ 5 
gado e l d ies t ro Juan Anl ls <?-• 
c icna l» . quien ha de tomar > 
te en l a s c o r r i d a s de U r i ^ l ' 
c i tado e s p a d a h a manífestádn^ 
l a camioion de feftejos del a a 
tamixnto que per se r l a pr¡ÍÜn" 
v e z ouc torea en esta c S S ñ 
de ia rá 509 pesetas de sus 
r a r i o s p a r a que el A y u n i a m S í ; 
las des t ine a los f ines que r r ! 
conven ien tes . • 

p r e n s i v o de los d a t o s f a c i l i t a d o s p o r v v u n v h o 
e l I n v l i i n i n r \p r 

_ I 

e l I n v t i t u l o do P n s e ñ a n / a M e d i a , co ­
r r e ^ p e n d i e n tes a l d i a de a y e r : 

B a r ó m e t r o . — A las c o b o do la m a ­
ñ a n a , 6 8 9 ' 3 ; a las dos do la t a r d o , 
6 8 9 ' 3 ; a las s i e t e de la l a r d o , GSQ'O. 

T e r m ó m e t r o . — T e m p e r a t u r a m á x i m ^ 
N ' S g r a d o s , a las I S ^ O h o r a s ; m i -
n im?. , b 'b g r a d o s , a las 6 ' 3 0 b o r a s . 

i D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n t o . — 
A las ocho do la m a ñ a n a , N P . , lO'r t . . . 
k i l ó m e t r o s ; a las dos do l a t a r d e , ^ L A l € m p e r a t u r a ^ ^ ' " m a de hoy 
iN.nji:,, KPrt k i i ó m e i r o s ; a las s ie te de » ftíé de 20,8 a la sombra y la mi 
l a t a r d o , N N K . , 5 '4 k i i ó m e i r o s , r e ­
c o r r i d o , 3 a 7 ' l k i l ó m e t r o . 

nuestro auém 
do a m i g o , e l teniente cornni? 
d e l Reg imien to L a n c e r o ; d ' !'1 
p a n a , don Manuel Quiñones í t 
mesto . Ar" 

M A Ñ A N A , desoués de ios tn* 
g o s a r t i f i c i a l e s y en el sitio £ 
costumbre h a b r á una gran 
sión de c i n e m a t ó g r a f o . 

n i m a a l a sombra de 12,6. 

i l É i l e s e n c a i p i l o sus n m l u b 

8 
CAE DP I . MAL.PCONi A L R I O . — L a n i 

ñ o g i l a n a M ^ r i a Jesús G a b a r r i G i m e 
n o z , do once a ñ o s , n a t u r a l do P a l ó n 
c i a , so c a y ó ?.l r i o A r l a n z ó n desdo el 

dicho por e l mundo entero 
Café turco es el p r i m e r o 

LP.TR.AS'D'P P U T O . — C o n f o r l á c í a con 
los" San tos S a c r a m e n t o s y a la a v a n ­
z a d a e d a d de 7 6 a ñ o s , ha d e j a d o de 
e x i s t i r la s e ñ o r a d o ñ a Teodora Cá­
m a r a A l a r e i a , v i u d a de clon F e d e r i ­
c o C c r d á . 

'Descanso en pp¿ el a l m a do l a f i ­
n a d a y r e c i b a n e l t e s t i m o n i o de nues­
t r a m á s s e n t i d a c o n d o l e n c i a , sus a f l i -
g i d e s h i j o s , e n t r o los q u e se c t í e n i a 
i i i u o s l r o e s t i m a d o a m i g o d o n B e n i t o 
Cerc i j i C á m a r a , c a p i t á n a u x i l i a r del 
i R e g i m i e n t q . I n f a n t e r í a San M p r c i a T 
n ú m e r o 7 ; h i j a s p o l i t i c e s , n i e t o s y 
r-eálp de ja f a m i l i a d o l i e n t e . 

¡ P e r o . . . y a hay c e r v e z a 

en Burgos! 
i ¡ S I ! ! 

Pídase en los buenos 
estab lec imientos 

Cóncesicnarios exclusivos: 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

la 
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S u pequeño t ranspor te , resueUo 
a d m i r a b l e m e n t e con un 1SO-CARRO. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . Á , 

— — — 1 1 m 

¿Recuerda Vd. la c e r v e z a 

E l A g u i l a 
cuando se vend ía en B u r g o s ? 
P u e s . . . s i estamos de acuerdo en 
que e s l a más a g r a d a b l e , pídase 
a h o r a en los buenos e s t a b l e c i ­
mientos que ya han sido s u m i n i s ­
t rados por los c o n c e s i o n a r i o s j 

exclusivos 
. IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

S A N T O R A L 
.SANTOS DE HOY: 

San, P e d r o y S:ir í P i b l o , a p ó s t o l e s . ; . 
M a r c e n e , A n a s t u s i o , m r s . ; S i r ó , C a -

.5 /p , o / ; s . ; A l i c i a , B e n i t a , v i r g e e n s . 
SANTOS UE MAÑANA: 

L a c o n m e m o r a c i ó n d e Sun P a b l o . 
Ss . M a r c i a l , o h . ; Cayo , p b . ; Oí> t iano, \ 
Teoba l .do , A i p i n i a n o , A s t r i c l i n i a n o , 
p r e s b í t e r o s . 

M i s a , c o n r i t o d o b l o y c o l o r r o j o , 
de la (a.)nmemoraciió'n d e San P a r 
b ! o ; s e g u n d a o r ó c i ó n , de S a n P e ­
d r o ; t e r c e r a , do la Oct r .va de l S a g r a ­
d o C o r a z ó n do J e u i s ; c u a r t a , de la 
O c t a v a de S a n J u a n . . . 

C U L T O S 
J U B I L E O D E L SAGRADO CORAZON 

Y T E D E U M 

'Desde m e d i o d i a ele b o y , has ta la 
m e d i a n o c b o ele m a ñ a n a , todos los q u e 
h a y a n a s i s t i d o a l a s a g r a d a p r e d i ­
c a c i ó n y p i a d o s a s p r e c e s , a l m o n o s 
d iez ; <lias o a los e j e r c i c i o s Í n t e g r o s 
( h a c i e n d o a m e n u d o p i a d o s o s o b s e -
< lu ics) e n es to mes y , c o n f e s a d o s y 
c c m u l g a d o s , v i s i t e n la i g l e s i a de la 
M e r c e d , r e z a n d o en c a d a v i s i t a se is 

'veces el P a c i r o n u e s t r o , A v e m a r i a y 
G l o r i a , p u e d e n g a n a r i n d u l g e n c i a 
p l e n a r i a e n c u á n t a s v i s i t a s b a g a n . 

iPo r la t a r d e , an tes de la b e n d i -
c.ióji í K o s l u m b r a d a , se c a n t a r á u n l e 
D e u m e n a c c i ó n d e g r a c i a s . 

• ...V: 

P a r a lectores no suscripíores de 
D I A R I O D E BURGOS 

tMfiMHWIiljmnanwivtW iiimbiiiiIii 
VENDO c a m i ó n , seis 10-
nc lñdaS. ¿oo d i f e r e n c i a l 

r ^ u m ^ i ^ t m r c c h i c t o r a , m o d e r n a . I n -
£ E A R R I E N D A u n a casa f o r m e s . A g e n c i a E s p i n o , 
e n e l p u e b l o de San M e - VENDO M o b y l e t t e . .Santa 
d e l , p a r a v e r a n e a r . I r a - C l a r a 4(>. B u r g o s . 
f ^ d r i d " ! ' 0rlCN'a' CallC A ^ T C M C V I L I S T A S : C i s -

F A N A C E R I A se a r r i e n d a d ^ S e s S o a r á ^ ^ - N E C E S I T O o f i c i a l e s r e p a - SE N E C E S I T A p a s t o r a R E M A T A D O R A g é n e r o s VENDO b i c i c l e t a B I I , c o n 
e n C a s t r o v i c l o . ( S a l a s de le í Odel y G M C d e r a c i t ) n m a q u i n a r i a a g n - z u r r ó n en V i l l a c i e n z o . PUTOO1. u l t i m o m o d e l o , s o p o r t e y d i n a m o , H a ­
los I n f a n t e s ) , d o n d e i n - g e e r r a , n a c i o n a l y d e i m - SP1*! ^ i " l e e r o s o f i j o s . N e m e s i o P a m p l i e g a . N e m e , V i t o r i a 5. r r i o o i m e n o 4 , c u a r t o , 
f o r m a r a n . p o r t a c i ó n . P, D e l i b e s y ' ' " r e n a M e c á n i c a . P. c e N E C E S I T A c h i c a p a r a B l C I C L E . i A c a b a l l o - ¡ « P i e r d a . 
CEPO p i so t e m p o r a d a v e - Cómp.a i i i a . I n d e p e n d e n c i a a n i a m a n a . Los A u s m e s . ( o g e r p u n t o s m e d i a s , r o , o c a s i ó n , v e n d o b a - OCASION v e n d o t a l a d r o 
r a n o y li a b i 1 a c i o - ^ ; V ^ l l a d o l i d . C o n c e s i o n a - NECESITO of ic ia les c a - M e r c e r í a P e r n á n c l e z , San r a t a . A b a d MaT.:encla, i , c o l u m n a v e r t i c a l h a s t a 
n c s amueb lada - , , d e r e c h o r i os de Genera l M o t o r s , r r c t e r i a mecán i ca ' . J u a n J u l i á n . 10 o S a n P e d r o y s e c u n d o d e r e c h a . -3,0 m m . y m o t o r Rex 5 
c e c i n a : R a z ó n esta a d m i - £ E VENDE o c ? m b i a m o - E s p i n o , San P e d r o y San San P ó l i c e s , 3 3 . V E N n o Mrrñ m a n o S a n " - i p * ' s e m i n u e v o . San 
r,,S,rari"n 10 c o n s i d e c a r . H e r m a n o s F e l icos 4 1 . p f t c r i c n I c J Ú * * * ^ S T S S ^ h a f o • f l i ' c d r o y S a n Pel icOs 2 5 . 
N E C E s , , 0 h a b i t a - F u e n t e . Ca l le San ta C r u z . N E C E S I T O - p a s t o r p a r a ^ f n i - SE VENDE o iec l ra f r a n - V E N D E N p u e r t a s , v e n -
p ü i S o f N é ^ ' v S r l f ^ ^ « Y L E ' T T E cas i n u e v a o v e j a s , c a r r e t e r a W ^ í ó " P " f L ^ N % P l f i m . r n "v ' ^ s . y m a t e r i a l . c o n s -
l i e n t o Nen ie , \1ior1a o. e n 5 .500 pese tas o c a m - d n d , v e n t o r r o Cesá reo . n n i » n n i n w t r n m u i 

b i a r . a p o r m o t o g r a ^ S 5 N E c e S I T A seis o b r - COMPRAS I y E H T A f i 
U c c c i O O usado . R a z ó n 

T r a t a r d u e ñ o , c u a t r o a & t M k Á ^ r S 

C O N S T R U C ­
T O R E S a t e n c i ó n , 
g r a n r e b a j a ele p r e -

S O L A R o r i e n t a d o t r e s ¡ G A N A D E R O S ! V o n d e 
c a l l o s , v e n d o c o n f á c i l i - i n p . g n i f i c a v i v i e n d a c o n 
d a d o s p a g o . B e r n a b é , a m p l i a s c u a d r a s 1 0 0 . 0 0 0 . C i d S, c u a r t o . B u r g o s . 

NO MALGASTE p i e n s o 
e n g a n a d o n i t i e m p o "̂ J*™?1* 
— - o r o — p a r a t r i l l a r . 
A d c i u i e r a t r i l l a d o r a " E n a - VENDO dos camas , mesa 
n a " . R e n d i m i e n t o g i g a n - ( ^ n i . l l a . s i l las y ( ' "^ ' 
te t o d a m i e s . P r e c i o i n - ™ ^ n K O b l c . Avellano;., 
c r e í b l e . No r o m p e e l 4 . p r i m e r o , i z q u i e r d a , 
g r a n o . S o l i c i t e p r u e b á a r m n n T n t n 
D i s t r i b u i d e r a , C e p i r o . FÜKlIHigfl 

M i r a n d a 2 J . VENDO m á q u i n a ensaca -A l b i l l o s 

r í a l e s de c o n s t r u c ­
c i ó n . Ca l l e M a d r i d 
2 4 . José d e l R i o . 

A C C E S O R I O S 

VENDO m o l o D 5 A . 2 Vi 
H . P. V i t o r i a 2 0 . M e r c e ­
r í a L a M o d a . 

SCls Casa V i r n r i r . V . i n 5X3 i " " ^ ^ ^ C" u aua u 
s c i s . ^ e a s a M c a n o . \ i t o - i i m p ¡ e z a - r a n a l . D i r i g i r ­

se d e l 1 a l 2 de J u l i o a 
COLOCACIONES 

ros p r á c t i c o s en t r a b a j o 

a | . COMERCIANTES, 

de c u a t r o a s ie te t a r d e . 

dos p i e d r a s , c o n m a n a n - S A B A D O S í A P E E O S 
t i a l p r o p i o y a b u n l a n t c , - ,r i M i r i i g n 
c o n o s i n m o t o r y b u c r - a ^ ^ i m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ 
t a . Por d e f u n c i ó n d e l " "" " ' ~ ' - ^ 

•dueño . P a c í l i d a d e s de 

l l a v i e j a de M u ñ o . 
S E NECESITA c h i c a o n i -

S E NECESITA s e ñ o r i t a n e r a A v e l l a n o s 8. t e r c e -
CAMION b a s c u l a n t e F o r d c u l t a , e x t e r n a p a r a n i - r o - b a b i t a c i o n 9 . 
y B e d f o r d P e r k i u s , v e n - i ' os . b u e n s u e l d o , t e l é - S E NECESITA m u c h a c h a , 
d o . F a c i l i d a d e s . T r a n s - f o n o 3 2 3 9 . y n i ñ e r a , b u e n suedo 
p o r t e C á m a r a . r a r p 1 r a • V 'adí l los 57. s e g u n d o , 
. r c i . o ^ rABRICA p i e n s o s n e c e s i - i 7 c n i ; o r t i * s ^ u u u , 
VENDO c a m i o n e s C h c v r o - h reprc s e n t - n t e s . c a b e - ¿ P ^ C 1 T A 
l e í a n o 41) y Ope l B l i t z . zas p a r t i d o s . pueb los r . „ NtCESlTA a s i s t e n t a 
c u a t r o t o n d a c l a - , , I n f o r - i m p o r t a n t e s . S o l i c i t u d e s c B a i ! P o l v o r i l l a " . C a l v o OCASION v e n t a de ejes 
m e s G a r a j e l a B o m b i l l a , r e f e r e n c i a s . Apar tado* ^ o ' e ' o n ú m . 9 . t r a n s m i s i o n e s , c o j i n e t e s , 
VENDO coche S t u c l e b a k e r ' - 3 4 - M a d r i d . S E NECESITA 
P r e s i d e n t e , s i e t e p l a z a s S E NECESITA p a s t o r p a -
d e la casa, seis v e l o c i d a - ' a 150 o v e j a s . Tratar 

a-
b ra c lo res : No c o m ­
p r e n cos ta les y l o ­
nas s i n c o n s u l t a r n o s 
p r e c i o s y c a l i d a d e s . 
I n d u s t r i a s E z c o a . S. 

. A . F á b r i c a de t e j i -

. dos . R i ñ a de C a m p o s 
( F a l e n c i a ) . T e l é f o n o , 
n ú m . 2 . 

! I 1 ci o 3 
. w - v l í E VENDE b i c i c l e t a se- VENDO casa , Ció 5, a m - p a g o . P a r a t r a t a r bas ta 
.VENDO m á q u i n a p u n t o ñ o r a G. A. C. R a z ó n S a n - p l i o c o m e r c i o , c lesocu- e l 3 1 do l u l i o con Car -
.clo 60 c e n t i n i e t r o s , se - ta C l a r a 4 5 , p r i m e r o . pacía, i n f o r m e s , c a m p o - m e n Garc i a G a r c i a . H u -
. m i n u e v a . B u e n a s cone l i - pr n n a n i n i n . n V DAHTn sa macla ( B u r g o s ) . 

OLliUIMüllJ&IJ í OAJUIU VENDO c a s i t a t i p o c h a l e t , CAMBIO p i so l i b r e c u a -
b u e r t o y j a r d í n c e r c a d o , t r o h u e c o s e n L o g r o ñ o , fc ( , 

VENDO r a d i o u l i i m o m o - i.rr.io_ d i r e c t o . I n f o r m e s p o r o t r o l i b r e en B u r - s l í G A i , 0 R , A ? r u e d a 5 

.c iones . I n f o r m e s ; esta 
A d m i n i si r a c i ó n , ^ 

A R A D O S B r a b a n t . 
V e r t e d e r a s " T r i p l e x " . 
G r a d a s . " C E N T R A L 
A G R I C O L A " . F r e n t e 
E s t a c i ó n Autobuses. 

r a y v a r i o s a r r e o s . C o n - M a r i - n o B c r e z o . San l c-
c e p c i ó n Lc)pez. A r c o s do ( ¡ ro y San F e l i c e s 3 7 . 
la L l a n a . 
VENDO u n v a y ó n de v á -
^ a s roc í e n p a r i d a s do 15 ss 
a 2 5 l i t r o s p r o d u c c i ó n , , r c A i c é n t r i c o , cual* 
p r o c e d e n t e s cte S a m a n - ^ ¡ ^ ^ ¿ " o p a g a n * 
cler. v e n d o y c a m b i o de (' ' ^ ' ^ m a ¿ernabé , 
c a r n e . Ca l le C a l d e r ó n cíe K n - l a - 3 
. a b a r c a 15. E . n i o P é - ^ ¡ ¿ ^ ^ C * 

zndas 3 4 . i n f o r m e s , i -a" VENDO m á q u i n a S i n g e r dc. lo G r a n o c a s i ó n V a d i - S9n ^ e d r o C a r d o n a n ú - g o s . R a z ó n , San F r a n c í s - "".a. G u a d a ñ a d o r a s . A v e n - SE V E N D E m á q u i n a s e g a - " d a s 3 4 . i n t o r n ^ » . 
b a r a t a , c a l l e M i r a n d a 6, llf)<i 26 . s e g u n d o . i z - ITje'"0 6 0 - l ) a j0 - c o 4 8 . B u r g o s . t a d o r a s . E n s a c a d o - d o r a e n b u e n u s o . P a r a C a l v o ^ J ^ J i o j a i a i c M ^ 
c a r t o . 

l íos 2 6 , 
q i - J c r c h . C H A L E T pecn ieno c o n 

V»:.NDO m o l i n o m a r t i l l o s . SE VENDE " - l o to r e l é c t r i - a m p l i o t e r r e n o c e r c a d o , 
n u e v o , 3 H. P., " Ü n i b a l " . c o . 5 H. P.. P e n s i ó n M a r l ia\*e e n m a n o , v e n d o . 
Ave l l anos 10, t e r c e r o , t e - c r i d - i r u n . San P a b l o 15. B e r n a b é . M i r a n d a 2 3 . 

. T l f t R á c ^ 'ó í ' ^ u ^ t Q " ' ' : _ ^ ^ f j f f i j Í A l í Z A Í LOCAL l i b r e . Vac l i l l os . 
s i l l a s , m o t o r e s e l e r t r i c o s A j g g de ^ f e n j e n t o ^ d e _ _ _ _ _ _ _ _ . v e n d o o a l q u i l o . R a z ó n , 

b a r . . 5 1 . NECESITA s e ñ o r i t a ] óf ormé' • A l m a c ó n de b a l i t a y de g r e s . S a n 1 r » " P a l o m a 4 ! 
ae_ c o m p a ñ í a p a r a t res ' r , : p ^ ^ o / Pt-*clr0 V San Felices 12. P R O F E S O R c l o m i c i - ' a l 0 m a 4 I -
n m o s . T e l e f o n o ¡ 8 6 7 . n n ' i?. . . . " . - ^ P u e n l e C a r e a g a . B u r g o s , l i o . M s i e m á t i c a s . F i s i c a . PISOS l i b r e 

des . s e r v i c i o p u b l i c o , k ^ í ^ ^ ' 0 LoPe- en S E NECESITA c h i c a S a n - T i l P a ío 'da p r u e b a VENDO m a q u i n a S i n g e r . A r a n d a de D u e r o 5 . -
b K m ,0(1o. .e le - fono « J g ^ ^ Pab lo 2 3 . s e g u n d o , i z - C a / p i n t e n a 3 ? - « S S t B t i y i t e c á S t e r c e r o , i z - nunc io . 

i v c v - c a i i u p a s t o r c a r a a i n f r c l n n r i r n a , .ot-.- . . . p a s t o r p a r a q u i e r d a 
M O T O i n g l e s a A . J . S. KaQa( l0 v a c u n o e n f i n c a 

l i b r e s n u e v o s , c a ­
s e - He V i t o r i a v e n d o . R a z ó n 

P a l o m a 4 ! , b a r . 

CASA cha le t en 1 a 
Q u i n t a . Seis h a b i l a -
c i o n e - , j a r d í n , p a ­
t i o , s e r v i c i o s . R e c a ­
l a m o s 7 9 . 0 0 0 y l ^an -
c o . C á n i a r a P r o p i e ­
d a d . T e l e f o n o I í i l 3 . 

r a s . Motores. Malinos, i r a t p r c o n C a l i x t o F r í a s . T R A S P A S A c ? - ^ en 
M i e r a , Cí l " V i l l a m s y o r d e los M o n - B a r r i a d a 

tes . D. 2 6 . 
" C e n t r a l A g r í c o l a " . 

B ^ b a ^ T a ^ u e ' r L ^ A c - V E N D E t e r n e r a , h e r - Í f A S F A S O l o r a , ¡ n j f j 
c Z r ^ M . Z ^ - ^ : n ioso . e j e m p l a r . San J u - r a b i e . i n s t a l a r u ? g c o s o r i o s . M o t o r e s p a r a 
a v e n t a d o r a s . " C e n t r a l 
A g r í c o l a " . 

ejemp 
b a n 2 4 . \ ' ac |ue r ía . 

CASA sobe rb ia c o n - . i r ; K -
c i ó n y e m p l a z a m i e n i ó \ 

VENDO 3 0 0 pos tes t e l e - J ^ g v ' ^ , C L A S E S i m a t e m á t i c a s . T e - MART.NEZ v e n d e p isos p S í í i c r S 5 i M S 
;; c o m o n u e v a , p a r t i d o de B u r g o s ; NECESITO c h i c o un p o r o ^ « J ^ W ^ s o . c le ;3 a ¡ j O J ^ i ^ [ ^ ^ K M o n o _ J 9 l 9 . Mave e n m a n o m u y l ' a m - . ^ m i o « 0 0 0 0 0 . A l b i l l o s . \ 

c a l l e V i t o r i a 4 4 . s e g u n d o ! t r . 8 \ * r 
VENDO coche t u r i s m o é&0' 
P,eut«reot 4 0 . ' A . t oda c p k i ^ i : « . t . 
p r u e b a , r u e d a s n u e v a s ^ NfcCh5| TA o i i c í a l y 
ves iTdü ra y . p i n t u r a n u e - aPrenc l ' f - d e c a r r e t e r í a 

a os B a r M a n o l o , t e l é f o n o u , m a s ^ u i z . San 
9 5 . A g u i l a r de C a n i p ó o CA.MARhKA hac 
( P a i e m i a R a z ó n ; P a l o m a 

c o n A b u n d i o A p a - p r a c t i c o p a r a bo tones . 'J m e t r o s l a r í í o . C b r a dos raza seieclQnacllsl- p T H r . i q 
S a n t a n d e r 6 B u r - V c ^ a 2,51 P a r A m b o s ca l Ie d e l C a r m e n . Señor m*. Incubadora Castella- • l U í U l l u 

M i ndos . G a r c í a . na San Gil 7 . 
NECESITO m u j e r 30 a cOMPRA v e n t a r o p a s S IERRAS. 

ios y c a s i t a u o i f a m P i a r . 
G e n e r a l Mo la ¡ 2 , p r i m e - D O R A N T E m e s l u l i o v e n -
r o , i z q u i e r d a . do p isos 10 p o r 100 des -

c e p i l l a d o r a s P I S 0 S d i s t i n t a s z o n a s y VENDO f i n c a de 2 2 H-». ^ e p t o . t o d a s z o n a s . A l -

b a r , s i t i o cs t ra lég i c0 -
SS V E N D E r e m o l q u e de .A lb í l l o s . 
^ J 1 * 6 1 ^ * dc' a ^ e p a r a 1 R a c c A c q (.os bonito5 
J-dCO « 2 . 0 0 0 k i l o s , p r o - / " V ^ - 0 r ^ L c cuaP 
P¡o p a r a t r a c t o r , b a r a t o , ' " " ^ ' . g o ' o ^ m u y b a r a ' 
• n f o r m e s ca l l e M a d r i d ^ ^ ^ o 

M Í j b 

D E S E A , s e ñ o r a o c a b a -
_JB^_V. „ l l o r o , so lo d o r m i r , c o m e r a»»--! 1 "<,«•< 
l A B R A D O R E S s e g a d o r a s ^ ¿ U ^ e r o D í C f z - I M P R E S O S , m r i o . a s , | 
ÍDePP.nt r» ' r e p a r a d a s , q n e r d a . ' v i t a c i o n e s , j r a b a J 0 ^ 

T R A C T O R E S De u t z . 
D i e s e l , T o d a s p o t e n ­
c ias . E n t r e g a en e l 
a c t o . F a c i l i d a d e s d e 
p a g o . " C E N T R A L 
A G R I C O L A " . F r e n t e 
E s t a c i ó n A u t o b u s e s " . 

lile 

-xhas m e t r o . S a r a n t i z a d a s , p a c i l i d a - CEDO h a b i t a c i ó n s e ñ o r i - m e r c i a i b s . ' Ta l l e res '••.'^ 
enejo pr0x1- 3 ^ p a g o , desde 2 . 5 0 0 . .a c. cal a ! ^ I cos D I A R I O OG f f * 

n i m i o s , ^ o n - n q U i n a r i a C o n . pjaO ^ 1 a l l e r o . ^ m o m e h e o ^ i 3 
o p c i ó n - 1 . _ . m e r o . C r u c e r o . -
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» e c e l e b r a 

t o d a E s p a ñ a 

e l - D í a d e l a 

p r e n s a c a t ó l i c a " 
. 0 todos los a ñ o s , d e s d e 1 9 1 6 , 

C o ^ fué i n s t i t u i d o p o r l os r é v c r o n -
íP M c t r o p o l i n a n a i , se c e l e b r a -

. ^s i f l 10^ n'arlc> vu f e s t i v i d a d d a San 
r-1 r v San P a b l o , e l - - D i a . d e la 
í ^ f a C a t ó l i c a - . 

^rC ip l a i g ' C i i 3 e n esa f e c h a ' o r a -
,[>i p r 0 p a g a n d a y c o l e c t a . p a r a , l a 

ci11'1' . n l ed ios de d i f u s i ó n a l s e r v l -
^ " d e 13 Jc ra rc lu ,a -v p a r a la,s n e ^ -
c¡ú , ( .c¡ ' i ' s p a con la a p o r t a c i ó n a l 

^ ¡ í o cío 5 a n l ' c c i r o " . 
- f to de l " D í a de l a , P r e n s a C a l ó -

í t i !a "Oí ¡ r i ñ a G e n e r a l d e InfOr*-
l ¡ f a .un y i M a c i i s i i c a ele l a Ig les ia* " , 
•1,aC c jCñ;c i.'. b l i c a c i c j n de la ' "Guia 
18 t r a u a j o ; c i ucdan r e f l e j a d o s e n 
CU)ia l$!c'sia c'n ' - ' •Paña"" , r i c a e n . es -
^ , ¡ s i ¡ c a s y cla,os d c S r a n u t i l i d a d 

^prra l -
^ Queda a h o r a p o r r e s t a b l e c e r la 

n d a c a t ó l i c a de n o t i c i a s ' " P r e n s a 
Anclada" qi lC- a l s e r v i c i o de. l a Je -
^ u ' i a , sea u n . e f i c i e n t e i n é l r u m e n - » 

rS de ía l g , c s i a t - 'apañóla , c o m o y a : 
l0-- io en o í r o s m u c h o s pa íses . 
tNI\ esta f i n a l i d a d e s p e c i a l so o r i e n t a 

el p resen te A ñ o M a r i a n o el " D i a do 
00 prensa C a i u l i c a " , y de l a ' i n v p o r -

ncia (luü (:onceclc a Ia j o r n a d a - e l 1 
' - ' • / ' o p a d o e s p a ñ o l , d a i d e a e l hecho.-
dc que en estas ú l t i m a s s e m a n a s . l i a -

p u b l i c a d o p a s t o r a l e s o e x h o r t a c i ó n 
! 's b re Ia m i s m a , . l a , m a y o r í a - . de 

lados e s p a ñ o l e s , e n t r o e l l o s , ¿oes 
¡K? P' ' ¿ ¡ . C a r d e n a l A r z o b i s p o de T a r r a g o n a , 
Cl p a t r i a r c a - O b i s p o de M a d r i d - A l c a - ' 
r , i A r z o b i s p o d c V a l l a d o l i d , ' e l A r / - ' 

VicH-

cle Z a r a g o z a y - l o s O b i s p o s d o 
Cuenca, Z a m o r a , P a l c n c i a , C a r -

B r l -,?S'(.na. S a l a m a n c a , 
¿ o y s o l s o n a . 

J ' a m p l o n a , 

¡pero. . . y a hay c e r v e z a 

en B u r g o s ! 

¡ ¡ S I ! ! 

pídase en los buenos 
eotablecimientos 

Concesionar ios exc lus ivos : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

ÉS lA.AUTÉNT C A' Í ? A Mi 9?C . 
QoE SE fAijRiCA E*̂  ESP'añá'- • 

0 D i f u n d e l a luz y c o n ­

t r o l a l a v e n t i l a c i ó n . 

# S u s l a m a s m e t á l i c a s 

d e i n i g u a l a d a c a l i d a d 

y a c a b a d o p l á s t i c o 

s o n i n d e s t r u c t i b l e s , 

$ S e m a n e j a y g r a d . u « 

f á c i l m e n t e . 

0 S e f a b r i c a e n e x t e n s a 

g a m a d e c o l o r e s , 

% S u d u r a c i ó n a m o r . -

t i z a a m p l i a m e n t e su 

c o s t e . 

^ P O S I C I O N Y v E N f . 

" R A D I O L A N D I A " 

B U R G O S B I L B A O 
Le soluciona el problema de su hogar 
poniendo a la venta las maravillosas 

S A N S E B A S T I A N 

LAVADORAS ELECTRICAS 
BATIDORAS - MOLINILLOS 
COCINAS - VENTILADORES 
NEVERAS - RADIOS, e t c . 

A P R E C I O S E C O N O M I C O S 

F i B S l a d e l a A s o c i a c i ó n d e A t i g u o s 

A l u m n o s d e l C o l e g i o d e H H . M a r i s t a s 

S e c e l e b r ó e l d o m i n g o c o n g r a n e n t u s i a s m o 

€ o m o e s t a b a - a n u n c i a d o , e l d o m l n -
Sf o c e l e b r ó ' i * •l 'Csotiac i ím d e A n t i ^ ú o s j 
A l u m n o s d e l C o l e g i o de H e r m a n o s M a - • 
r i s t a s , su fiesta a n u a l , v e r i f i c á n d o s e e n 
e l L j c e o i C a s t i l l a , c o n t a l mot i^'O» ' •d i ­
v e r s o s " a c t o s , a l os q u e a s i s t i e r o n 
m i m é r o s o s •ex -a lumrV 'S d e l ' C e n t r o , a l ­
g u n o s d e s p l a z a d o s a? B c r g o s ^ p o r d i ­
c h a e x c l u s i v a r a z ó n . 

A - las n u e v e y . - m e d i a h u b o m i s a 
d e c o m u n i ó n , o f i c i a n d o á ] b e n e f i c i a ­
d o d o n L u i s E s t a l a y o y p r e d i c a n d o e l 
c a p e l l á n de los e s t a b l e c i m i e n t o s m u ­
n i c i p a l e s d c B e n e f i c e n c i a , d o n G o n ­
z a l o I z q u i e r d o . : Puede d e c i r s e q u e l a 
c a s i t o t a l i d a d . d o a s i s t e n t e s , so t a c e r -
c a r o o a' l a n S a g r a d a Mesa . 
. S i r v i ó s e d e s p u é s . , u n d e s a y u n o y , a 

c o n t i n u a c i ó n se. h i c i e r o n l a s t r a d i ­
c i o n a l e s f o t o g r a f í a s d e l ' g r u p o a l l í 
r e u n i d a . ' • . h 

M á s ' t a r d e , l os o x - a k i m n o s g i r a r o n 
d e t e n i d a v i s l i a a la E x p o s i c i ó n e l e ' f o ­
t o g r a f í a s do a n t a ñ o , q u e p r o v o c ó 
i m : l t i t i : d dc e v o c a c i o n e s y r e c u e r d o s . 

L a j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a c o m e o -
2 ó . a las o n c e . E n e l e s c e n a r i o t o m a ­
r o n a s i e n t o c o n e l - M - R v d o . l i n o . L u i s 
C e n z a y a , a s i s t e m e g e n e r a l de E s p a ñ a 
d e la C o n g r e g a c i ó n M a r i s t a ; R v d o . 
H e r m a n o A u r e l i o «V ic to r , p r o v i n c i a l d e 
L e v a n t e y a n t i g u o p ro feso r . d e i . G o -
i c s ' i o d e B u r g o s ; U n o . J o s é - S a n c h o , 
d i r e c t o r de l l - i ceo C a s t i l l a ; , l i n o . A n ­
g e l M a r t í n e z , c o n s i l i a r i o d e Ja A s o ­
c i a c i ó n y l os p r b o s . d o n G o n z a l o I z ­
q u i e r d o y d o n L u i s . E s t a l a y o , l os 
m i e m b r o s de la j u n t a d i r e c t i i v a . d e la 
A s o c i a c i ó n , e l c x - a l c a l d e d e l a c i u ­
d a d y a n t i g u o a l u m n o m a r i s t a clon 
C a r l o s Q u i n t a - . - - P a l a c i o s y e L é x -
p r e s i d e n t e : d O ' l a . A s o c i a c i ó n d o n J u l i o 
G o n z a l o Soto.. . , 

E l H e r m a n o A n ^ e l p r o c e d i ó ' ^ " ' l a " 
l e c t u r a d c l as a d h e s i o n e s r e c i b i d a s 
y e l s e c r e t a r i o , d o n Jesús P é r e z C ó r ­
d o b a , d i o a c o n o c e r l a m e m o r i a de l 
a ñ o a n u n c i a n d o , e n t r e o t r o s a c u e r ­
dos de l a j u n t a , e l cié c r e a r o t r a b e ­
ca p a r a e s t u d i o s d e b a c h i l l e r a t o a 
c o c e d e r e n t r e h i j o s d e a n t i g u o s a l e m ­
os. S e g u i d a m e n t e so . p r o c e d i ó a -la 
e n t r e g a . - d e los d i p l o m a s d e h o n o r de 
l a A s o c i a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
c u r s o ú l t i m o y q u e h a n s i d o c o n c e ­
d i d o s a los a l u m n o s d e l C o l e g i o José 
M a r í a d e S e b a s t i á n C a r a z o y P e d r o 
A l e j a n d r o , A r n i l l a s C a s t r o . 

P r o c e d i ó s e , después, a l a r e n o v a ­
c i ó n p o r m i t a d de la j u n t a d i r e c t i v a 
s i e n d o Jiombrados p o r a c l a m a c i ó n ios 
s e ñ o r e s d o n A l f r e d o P é r e z C r i s t ó b a l , 
d o n • C é s a r S u á r e z de. P u g a ^ d o n José 
i . u i s Ca l vo I b á ñ e z , clon José L u i s I s a -
s i C i d , d o n J u a n José R u i z R o j o . y 
d o n A n g e l M a r t í n P a l a c i n , q u e s u s ­

t i t u y e n a c lon R i c a r d o Cueva . C á m a -

S u pequeño t r a n s p o r t e , resue l to 
a d m i r a b l e m e n t e con u n I S O - C A R R O . 

Car j ra ú t i l , 3O0 l í g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A * 

r a , d o n Jesús P é r e z C ó r d o b a , clon M a ­
n u e l V i l l a n u e v a V a d i l l o , d o n V a l e r i a ­
n o M a r t í n e z G a r c í a , d o n J o s é ' M a r í a 
F r a n c é s G i l y . d o n J a c i n t o A m i g o O r -
t t i g a , . a q u i e n e s c o r r e s p o n d e c e s a r 
p o r p r e s c r i p c i ó n e s t a t u t a r i a . 

C e r r ó s e el ac to c o n e l o c u e n i e s i n ­
t e r v e n c i o n e s ' d e l p r e s i d e n t e d e l a A s o ­
c i a c i ó n d e A n t i g u o s A l u m n o s , d o n 
C a r l o s A r a n g ü e n a , de l p r o v i n c i a l d e 
L e v a n t e , R v d o . H e r m a n o A u r e l i o - V í c ­
t o r y d e l a s i s t e n t e g e n e r a l d e E s p a ­
ñ a M . R v d o . U n o . L u i s G o n z a g a . T o ­
dos f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 

E n e l - a m p l i o p a l i o d e l C o l e g i o , 
d o n d e h á b i a s i d o m o n t a d a u n a i m ­
p r o v i s a d a p l a z a d e t o r o s , f u e r o n c a ­
p e a d a s , e n t r e c L r e g o c i j o g e n e r a l , dos 
v a q u i l l a s b r a v a s , g e n e r o s a m e n t e c e ­
d i d a s p o r e l i n d u s t r i a l g a n a d e r o clon 
G a b i n o P r e c i a d o . C o n los i m p r o v i s a ­
dos l i d i a d o r e s a c t u a r o n p o n i e n d o " a l ­
g o d e o r d e n en e l r u e d o " l os n o v i l l e ­
r o s F e d r i l o C a l v o , Jesús P e ñ u e l a 
" B o m b i i a " y S a l v a d o r d c B a r r i o . H u ­
b o , c o m o es de suponer , g r a c i o s a s i n -
g ¡c ienc ias y a b u n d a n t e s a p l a sos. D u ­
r a n t e l a fiesta f u n c i o n ó u n b i e n s u r t i ­
d o s e r v i c i o d e b a r . 

Los a c t o s f i n a l i z a r o n c o n u n a c o -
• l i d a de h e r m a n d a d , s e n t á n d o s e a la 
m e s a m á s d e c i e n c o m e n s a l e s . U n 
g r a t í s i m o a m b i e n t e de c a m a r a d e r í a 
r e i n ó d u r a n t e e l a l m u e r z o a l final 
d e l c u a l h i z o s e la a c o s t u m b r a d a c o ­
l e c t a p a r a f i nes c a r i t a t i v o s »uy.a r e ­
c a u d a c i ó n a s c e n d i ó a c e r c a d e m i l 
. pese tas . . 

L a r o j K i a H a d e l C o l e g i o a m e n i z ó 
los ipos t res c o n v a r i a s p i e z a s m u s i c a ­
l e s , a d m i r a b l e m e n t e i n t e r p r e t a d a s . 
Se l a a p l a u d i ó c a l u r o s a m e n t e . 

C o m o todos los a ñ o s , n o f a l l ó el 
o b s e q u i o de b o t e l ü n e s d e c o ñ a c 
" F u n d a d o r " h e c h o p o r d o n José R a -
m ó n de P a b l o . 

AI fin d e t á g a p e , d i ó s e c u e n t a t a m ­
b i é n d e l p r o y e c t o de- o r g a n i z a r u n a 
e x c u r s i ó n a l S a n t u a r i o M a r i a n o de 
V a l v a n e r a p a r a , c o i n c i d i r a l l í c o n l o s 
c o m p a ñ e r o s d e L o g r o ñ o y r e n d i r h o ­
m e n a j e d e a d o r a c i ó n a la R e i n a de 
l o s C i e l o s , e n . o c a s i ó n d e l A ñ o M a ­
r i a n o . L a i d e a f ué a c o g i d a c o n g r a n 
e n t u s i a s m o . 

E n s u m a , u n a fiesta-gratísima q u e 
d e j a r á e x c e l e n t e r e c u e r d o en c u a n ­
t o s a e l l a a s i s t i e r o n . 

¿Recuerda Vd . la c e r v e z a 

E l A g u i l a 
c u a n d o se vend ía en B u r g o s ? 
P u e s . . . s i estamos de a c u e r d o en 
q u e e s l a más a g r a d a b l e , pídase 
a h o r a , en los buenos e s t a b l e c i ­
m i e n t o s que y a han s ido s u m i n i s ­
t rados p o r los c o n c e s i o n a r i o s 

exc lus ivos 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

D i s t r i b u i d o r e l e « E i ; C a m i ó n ' E s p a ñ o l ». 
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B o m b a s « V i g á t a » p a r a f i l t r a d o d e G a s - o i l 

R e m o l q u e s d e 1 a 1 4 t o n e l a d a s 

miz® 
Concepción, 14 B U R G O S 

^ a s ^ í k & & & & ^ & as & & & 

L a I g l e s i a C a t ó l i c a n o s e 

o p o n e , e n u n p r i n c i p i o a 

u n a r e f o r m a d e l c a l e n d a r l o 

C i u d a d d e l V f U i c a n o . — l.a I g l e s i a 
C a t ó l i c a no se o p o n e en p r i n c i p i o a 
u n a r e f o r m a d e l C a l e n d a r i o , s e g ú n 
d i c e h o y e n e l ¡ " O s s e r v a t o r e Ro­
m a n o " e l P. O ' C o n n e l l , d c la C o m p a ­
ñ a d e Jesús. 

L l P . O' Con n o l i , se r e f i e r o a la 
p r o p u e s t a r e f o r m a d e l c a l e n d a r i o q u e 
se rá u n o de l os t o m a s a t r a t a r p o r 
la X V I M ses ión d e l C o n s e j o e c o n ó m i ­
c o y s o c i a l de l as N a c i o n e s U n i d a s , 
que se c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e en 
G i n e b r a . L a i n n o v a c i ó n m á s i m p o r ­
t a n t e c o n s i s t i r í a en q u e t o d o s los 
años c o i n c i d i e s e n en l os m i s m o s d í a s 
do la s e m a n a . P o r e j e m p l o , e l p r i ­
m e r o do E n e r o , d o m i n g o ; e l d o s , l u ­
nes , y así s u c e s i v a m e n t e . É l P. O' Co -
n n e l l , c o n s i d e r a i n e x a c l a l a o p i n i ó n 

ide c u a n t o s c r e e n q u e la I g l e s i a Ca ­
t ó l i c a debe o p o n e r s e a esa r e f o r m a , 
l .a I g l e s i a — d i c e — n o t e n d r á m o t i -
.vos do p r i n c i p i o p a r a o p o n e r s e . F r e n ­
te a l os deseos g e n e r a l e s d e r e f o r m a , 
m o t i v a d o s p o r e x i g e n c i a s de l a v i d a 
e c o n ó m i c a y s o c i a l de los p u e b l o s , 
l a ' I g l e s i a C a t ó l i c a n o d e j a r á , de l o -
' m a r e n c o n s i d e r a c i ó n o s l e a s e n t o , 
s i e m p r e que sean o b s e r v a d a s a l g u n a s 
c o n s i d e r a c i o n e s de las cua les e l l a m i s -
¡ma n o p u e d e p r e s c i n d i r . — E f e ; 

D i m i t e A r b e n z 

d e c l a r a i l e g a l 

y a l r e n u n c i a r 

a l c o m w ü s i n o 

U n a J u n t a m i l i t a r a s u m i r á e l G o b i i f o o d a G u a t e m a l a 

(s hund i i i o un mércente ing lés pnr un anión a n t i g u t a a n r t l 
a SO k i l ó m e t r o s de la c a p i t a l de G c a -
t o m a l a . — E f e . 
EN LONDRES QUIERE Q t E SE IDENTI­

FIQUE E L AVION ATACANTE 
L o n d r e s . — I n g l a t e r r a l i a o r d e n a d o 

a sus d i p l o m á t i i c o s de A m é r i c a C e n ­
t r a l , que h a g a n lo p o s i b l e p a r a i d e n ­
t i f i c a r a l a v i ó n q u e b o m b a r d e ó u n 
b a r c o b r i t á n i c o f r e n t e a la cos ta de 
G u a t e m a l a , d i j o h o y a la C á m a r a de 
los C o m u n e s e l m i n i s t r o de E s t a d o . 

^ & & & & Sí & 5K 5íí 5K 

D . T o m á s R o d r í g u e z 

j u r a s u c o r g o d e 

m i e m b r o d e l C o n s e j o 

N a c i o n a l d e l S e g u r o 

E n f e r m e d a d 

. G u a t e m a l a . —- E l p r e s i d e n t e J a c o b o 
A r b e n z l i a d i m i t i d o s u c a r g o e n t r e g a n -

<io e l G o b i e r n o a l c o r o n e l C a r l o s E n ­
r i q u e . D i e z , j e f e d e l E s t a d o M a y o r d o 
las f u e r z a s a r m a d a s g u a t e m a l t e c a s . 
E X P L I C A LA CAUSA DE SU DIMISION 

G u a t e m a l a ^ — A r b e n z a n u n c i ó su 
d i m i s i ó n p o r - l a R a d i o o f i c i a l d e l ' G o ­
b i e r n o . D i j o q u e h a b í a d e c i d i d o * d i ­
m i t i r p o r q u e l a s f u e r z a s aé reas g u a ­
t e m a l t e c a s " s e h a b í a n p u e s t o en c o n ­
t r a s u y a " . A r b e n z c o m u n i c ó s u d e c i ­
s i ó n " a l p u e b l o d e G u a t e m a l a y a l 

A l a n d o " a las 3"13 d e ' e s t a m a d r u ­
g a d a . 

D e n u n c i ó l a " a g r e s i ó a d e l a U n i t e d 
E r u i t C o m p a n y y / d e o t r o s m o n o p o i 

de los Es tados U n i d o s " . ".Al p a r e c e r 
— d i j o — s o y - e l ú n i c o r e s p o n s a b í ¿ de 
la r e v o l u c i ó n . En r e a l i d a d , los q u e 
h a n d e s e n c a d e n a d o ,1a a g r e s i ó n son l os 

1 n o r t e a m e r i c a n o s q u e h a n i n t e r v e n i d o 
a y u d a d o s p o r e x i l a d o s g u a t e m a l t e c o s . 
lEs tán u s a n d o 01 c o m u n i s m o c o m o u n 
p r e t e x t o , ' p e r o la v e r d a d es tá de m a ­
ní f i es lo en t o d a s p a r l e s . — E í e . 
DOS DECRETOS DEL DIMITIDO 

PRESIDENTE 
T e g u c i g a l p a . 1 — A r b e n z a l cesar en 

su- c a r g o , firmó dos d e c r e t o s : u n o e n 
v i r t u d d e i c f a l se c r e a u n a j u n t a M i ­
l i t a r p a r a r e g i r l o s d e s t i h o s d e l p a i s , 
y o t r o por. el q u e ^ d e c l a r a i l e g a l 
a l p a r t i d o c o m u n i s t a e n G u a t e m a l a . 

L-l t r i u n v i r a t o m i l i t a r es tá p r e s i d i ­
d o p o r e l c o r o n e l C a r l o s E n r i q u e D í a z , 
q u e a s u m i r á l a j e f a t u r a d e l as f u e r ­
zas a r m a d a s . — E f e . 
SALDRA PARA BUENOS AIRES 

(Nueva Y o r k . — R a d í o C u a l e m a i a 
a n u n c i a q u e el e x - p r e s i d e n i c A r b e n z , 
s a l d r á h o y p a r a f k i e n o s A i r e s , v ía 
San S a l v a d o r y P a n a m á . — E f e . 
LOS ANTIGUBERNAMENTALES HUNDEN 

UN BARCO INGLES 
T e g u c i g a l p a . — E n u n a n u n c i o del 

G o b i e r n o g u a l o m a l i e c o , se d i c e que los 
a n t i g u b e r n a m e n t a l e s h a b l a n b o m b a r ­
d e a d o y h u n d i d o e l v a p o r b r i t á n i c o 
" S p r i n g E p r c i " , e n San José, el p u e r t o 

S " E L T I G R E " 
con ruedas de g o m a y p e i n e danés for jado 

G A V I L L A D O R A S >na« -ca « G R I G E L B I O » Y 4 R I E T A » 
pe ine danés , g a r a n t i z a d a s por 2 años c o n t r a toda r o t u r a 

Piezas- de repuesto para toda clase de máqu inas 

M E R C E D , 3 

B U R G O S C A S A 

E i s e n h o w e r y C h u r c h i l l f a c i l i t a n u n 

c o m u n i c a d o s o b r e s u s c o n v e r s a c i o n e s 

E s t á r e d a c t a d o e n t é r m i n o s b r e v e s y v a g o s 

W a s h ¡ m , n ' o n . — E l p r e s i d e n t e E i ­
s e n h o w e r y e l p r i m e r m i n i s t r o C h u r ­
c h i l l r e a n u d a r o n h o y sus c o n v e r s a c i o ­
nes p a r a p r e p a r a r u n a d e c l a r a c i ó n de 
u n i d a d a u t í l o n o r t c a m e r i c a n a s o b r e e l 
m o d o de d e t e n e r l a a g r e s i ó n r o j a e n 
e l S. E.. a s i á t i c o . — - E f e . 
COMENTARIOS 

W a s h i n g t o n . — L a p r i m e r a r e a c ­
c i ó n d e los o b s e r v a d o r e s a n t e e l c o ­
m u n i c a d o E i s e n h o w e r - C h u r c h i l l es 
l a d e c o n s i d e r a r l o b r e v e y n o m u y 
c o n c r e t o . E l l e n g u a j e v a g o d e l d o c u ­
m e n t o n o d a , d i c e n , ' n i n g u n a i n d i c a ­
c i ó n firme en .cuan to a l g r a d o d e las 
c o n c e s i o n e s q u e h a n p o d i d o h a c e r s e 
e n e l c r i t e r i o s u s t e n t a d o a c e r c a d e l 
S u r e s t e a s i á t i c o , p o r c a d a u n a d e las 
p a r t e s a n t e s d e l as c o n v e r b a c i o n e s q u e 
a c a b a n de t e r m i n a r . 
UN COMUNICADO AMBIGUO 

• W a s h i n g t o n . — A las c i n c o y m e d i a 
d e l a t a r d e ( h o r a e s p a ñ o l a ) , so h i z o 
p ú b l i c o u n c o m u n i c a d o sob ro las c o n ­
v e r s a c i o n e s K i s e n h o v v e r - C h u r c h i l l . 
iD i ce q u e e n l os ú l l i m o s d í a s de a m i s -
itosas y f r u c l i f e r a s c o n v e r s a c i o n e s , se 
' han e s t u d i a d o .var ios a s u n t o s de i n i e -
f é s m ú l u o y m u n d i á l . 

Respec to a A l e m a n i a O c c i d e n t a l , se­
ñ a l a a c u e r d o p a r a q u e l a R e p ú b l i c a 
f e d e r a l a l e m a n a o c u p a r á su p u e s t o c o ­
m o s o c i o i g u a l a l os d e m á s e n l a c o ­
m u n i d a d d e las n a c i o n e s o c c i d e n i a -
les j d o n d e p u e d e p r e s t a r su c o n t r i b u ­
c i ó n a la de fensa d e l m u n d o l i b r e . 

' iHemols a d o g i d o c o n " sa t i s f acc ión 
— d i c e la n o t a — - la r e c i e n t e d e c l a r a ­
c i ó n d e l p r i m o r m i n i s t r o f r a n c é s d e 
q u e d e b o p o n e r s e f i n a las a c t u a l e s i n _ 
c e r t i d u m b r e s " . 

iPor l o q y e se r e f i e r o a l S u r e s t e do 
A s i a , d i c e n q u e se h a e x a m i n a d o l a 
S i t u a c i ó n q u e se p l a n t c a r i a c o m o c o n -

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡ C O M O Q U E E S ISQ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

Vi 

FUNDADO EN 1857 • 

• 
P e s e t a s 

C a p i t a l e g c r i t i i r a d o , t o t a l m e n t e d e s e m b o l s a d o 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
R e s e r v a s . , . . . . . . 1 4 0 . 0 0 0 . 0 0 0 g 

D e p a r t a m e n t o e s p e c i a l m e n t e o r g a n i z a d o p a r a 

t o d a d a s e d e o p e r a c i o n e s c o n e l e x t e r i o r 

m m m m \ \ \ m m i n m w m m m m , i s i n s hhriíis y m m 

(Aprobado por-lá D. G. de Banca y Bolsa con el número 1487) 

s e c u e n c i a d c la c o n c l u s i ó n d e u n a c u e r ­
d o s o b r o l n d ó e h ¡ n a : y t a m b i é n la q u e 
se p r o d u c i r í a en e l caso de q u e n o 
se l l e g a s e a ose a c u e r d o . P r o s i o n a p e -
imos , p r e s e n t a n d o p l a n o s , p a r a h a c e r 
f r e n t e a c u a l q u i e r e v e n t u a l i d a d . 

lAmbos se d e c l a r a n c o n v e n c i d o s d e 
q u e si en G i n e b r a e l G o b i e r n o f r a n ­
cés se ve e n f r e n t a d o a p e t i c i o n e s q u e 
i m p i d a n u n a c u e r d o a c e p t a b l e c o n r e s ­
p e c t o a I n d o c h i n a , l a s i l u a c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l se a g r a v a r á m u c h í s i m o . 

E l C a u d i l l o 

i n a u g u r ó 

d i v e r s a s o b r a s 
Después se t r a s l a d ó a la e x p l o t a c i ó n 

a g r í c o l a I T f m e i n , q u e p e r t e n e c e a l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d c I n v e s t i g a c i o n e s 
A g r o n ó m i c a s . Es u n a e x p l o t a c i ó n m o ­
d e l o q u e se ded i ca a las m e j o r a s d e l 
c u l t i v o y a p r u e b a s de m a q u i n a r i a 
m o d e r n a . A c t u a l m e n t e se c o n s t r u y e e n 
o l l a u n a r e s i d e n c i a p a r a c u a r e n t a a l u m ­
n o s de las Escue las d e I n g e n i e r o s y 
P e r i t o s a g r ó n o m o s . De és tas h a b r á 
c u a t r o e n E s p a ñ a , s i tuada 's l as o t r a s 
I ros en V i t o r i a , V a l e n c i a -y - C ó r d o b a . 

L a e x p l o t a c i ó n t i e n e s e t e c i e n i a s hec ­
t á r e a s . 
DONA CARMEN POLO DE FRANCO, 

EN GRANADA 
G r a n a d a . — A las ocho y c i n c o d e 

l a t a r d e , l l e g ó e n a u t o m ó v i l , l a es ­
p o s a do S. E. e l Je fe del E s t a d o , 
d o ñ a C a r m e n P o l o d e f r a n c o , a l a 
que a c o m p a ñ a b a n los m a r q u e s e s d e 
l l u é t o r de S a n t i l l á n . A n t e e l e d i f i c i o 
d e l G o b i e r n o c i v i l , u n n u m e r o s o p ú ­
b l i c o a p l a u d i ó c o n e n t u s i a s m o a l a 
esposa d e l G e n e r a l i s i m o , la" c u a l se 
d i r i g i ó a l e d i f i c i o del G o b i e r n o c i v i l , 
d o n d e f ué s a l u d a d a p o r las p e r s o n a ­
l i d a d e s a l l i c o n g r e d a s , e n t r e l as q u e 
se e n c o n t r a b a n los m i n i s t r o s de E d u ­
c a c i ó n , de H a c i e n d a y s e c r e t a r i o d c 
la P r e s i d e n c i a . 

•Poco d e s p u é s , l a esposa de Su E x ­
c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a d o , s a l i ó a l a 
p u e r t a de l G o b i e r n o c i v i l p a r a p r e s e n ­
c i a r e l d e s f i l e de las f u e r z a s q u e l e 
h a b l a n r e n d i d o h o n o r e s , t e r m i n a d o e l 
c u a l , p a s ó a sus h a b i t a c i o n e s p a r t i ­
c u l a r e s , d o n d e descansó b reves m o ­
m e n t o s . M á s t a r d e , m a r c h ó e n a u t o ­
m ó v i l a la A l h a m b r a , c o n e l f i n d e 
a s i s t i r a la ú l t i m a p a r t e d e l r e c i t a l 
de p i a n o do W i l h e l m K e m p f f , q u e se 
es taba c e l e b r a n d o en e l p a l i o de los 
A r r a y a n e s d e l p a l a c i o n a z a r i t a . E n 
las ca l les d e l r e c o r r i d o , d e s d e e l G o ­

b i e r n o c i v i l a la A l h a m b r a , l a e s p o s a 
de l C a u d i l l o f ué o b j e t o d e c a r i ñ o s a s 
d e m o s t r a c i o n e s d e s i m p a t í a p o r e l 
n u m e r o s o p ú b l i c o a l l i c o n g r e g a d o . 
F IESTA EN HONOR DE LA ESPOSA 

DEL CAUDILLO 
G r a n a d a . — A las doce y i n e d i a d e 

la noche h a t e r m i n a d o la cena de g a ­
la c e l e b r a d a e n e l p a t i o d e l p a l a c i o 
m u n i c i p a l en h o n o r d e l a esposa d e 
Su E x c e l e n c i a c ' Je fe d e l E s t a d o , d o ­
ña C a r m e n P o l o de F r a n c o ; 

T e r m i n a d a l a cena f u é o f r e c i d a a 
la e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r a d o ñ a C a r m e n 
Po lo d e F r a n c o u n a fiesta dc c a n t o y 
b a i l e . — C i f r a . 

A las doce dc la mañana de ayer 
y en el salón de actos del Minis­
terio de trabajo, en Madrid, tu­
vo lugar la ceremonia do toma de 
posesión y juramento de los miem­
bros que integran el Consejo na­
cional del Seguro de Enferme­
dad, entre los cuales se encuen­
tra 'nuestro querido amigo v pai-
isaso el doctor don Tomás Rodrí­
guez López, consejero nacional, 
por elección, del Seguro Obliga­
torio de Enfermedad, en repro-
sentación do los médicos de me­
dicina general del Seguro. 

Integran el Consejo el ministro 
señor Girón que lo presido; di­
rector general de Previsió'n, se--
ñor Coca de la Pinera; delegado 
nacional de Sanidad del Partido, 
señor Aznar; jefe nacional del Se­
guro de Enfermedad, señor Mie­
ra; el Gonf.ejero nacional y presi­
dente del Consejo general de mé­
dicos de España, señor Crespo 
Alvarez y otras destacadas perso­
nalidades médicas. 

El secretario general del Conse­
jo, señor Díaz Fanjul, tomó el 
juramento a los miembros del 
Cornejo, después de haber leído 
la orden constitutiva del expresa­
do organismo. 

Por último, el ministro de Tra­
bajo pronunció un importante 
discurso en el cual tras un cari­
ñoso saludo para todos los mé­
dicos que trabajan en el Seguro 
y a aquellos que aspiran a for­
mar parte del mismo, se refirió 
a la gran tarea que tiene por de­
lante este Consejo cuya finalidad 
es el asescramiesto en todos los 
problemas que suscita la práctica 
de tan trascendental obra social. 
Añadió que este Consejo será de 
una utilidad extraordinaria para 
abreviar el proceso de adaptación 
ci;- una sociedad no preparada pa­
ra la justicia social. Terminó el 
señor Girón diciendo que esta obra 
es una de las más importantes 
del Régimen por su gran conte­
nido de protección al obrero y 
que tenía la seguridad de que 
cuenta con la más leal colabora­
ción de la clase sanitaria españo­
la. Pronunció a continuación, los 
gritos de ritual, de ¡Viva Fran­
co! ¡Arriba España! 

I Q U E B I E N VA E S A M O T O ! . . . 

. . . ¡COMO Q U E E S I S Q l 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S . S . A . 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O R U I Z 
E s p e c i a l i s t a const ructor de to-

',da c l a s e de apara tos o r t o p é d i ­
cos . 

Más de 15 años ayudante de 
Gábinete con el fa l lecido J . d e 
Grado. 

S a n J u a n , 47, ba jo . 

C A D A P I ^ 

c u t i j p 

m C I E G O S A L V A 

A T R E S P E R S O N A S D E 

P E R E C E R A H O G A D A S 
. Mobile ( A l b a m a . E s t a d o s U n i ­
d o s ) . — Un ex-combat iente c i e ­
go h a sa lvado a t res personas de 
perecer ahogadas . 
. C h a r l e s V i n e s , de 22 años, 
que quedó c iego en C o r e a a c o n ­
s e c u e n c i a de l a explosión de un 
mor te ro , cuando serv ía en l a I n -
i a n t e r i a de M a r i n a , l levó a cabo 
es ta h a z a ñ a . B á r b a r a W o o d , de 
15 años, y Ann ie L o u i s e B a l l , d e 
18 fueron b a r r i d a s p o r l a c o ­
r r i e n t e de l r io P a s c a g u l a . S e 
l anzó p a r a sa lvar a l a s m u c h a ­
c h a s J a m e s P e a c o c k . d e 22 a n o s , 
que se ha l laba c o n v a l e c i e n t e ^de 
una en fe rmedad , p e r o también 
se v ió a r ras t rado por l a c o r r i e n ­
te. E l ex -combat iente c i e g o ;se 
l anzó entonces al a g u a , g u i a d o 
por los gr i tos de s o c o r r o . T u v o 
que h a c e r t res v i a j e s d e dosc ien­
tos metros cada u n o , p a r a l levar 
a cabo s u t r ip le sa lvamento . 

¡ALEGREMONOS! 

¡Ya hay c e r v e z a 

E l A g u i l a 
en B u r g o s ! 

Pídase en los buenos 
e s t a b l e c i m i e n t o s 

Conces ionar ios exc lus ivos -

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

e n 

H a s i d o 

f e l i z m e n t e 

c o r a z ó n e l n i ñ o 

e s p a ñ o [ A n t o n ¡ o C o u t o 

La intervención, realizada en [stocolmo 
por el lamoso Dr. Crafoord, duró 

más de seis horas 
E s t o c o l m o . — E l n i ñ o español 

Anton io Couto, que h a sido ope ­
r a d o hoy por el f a m o s o profesor 
sueco C l a r e n c e C r a f o o r d , se e n ­
c u e n t r a en estado s a t i s f a c t o r i o . 
E l muchacho d u r m i ó sosegada ­
mente y , es probable que pueda 
abandonar el hosp i ta l d e la C r u z 
R o j a dentro de un p a r de s e m a ­
n a s . 

E l doctor B e n g t G o e t h m a n , a y u ­
dante de l profesor C r a f o o r d , h i ­
z o las s igu ien tes d e c l a r a c i o n e s a 
un c o r r e s p o n s a l de l a Un i ted 
P r e s s : 

L a operación c o m e n z ó a las 
s ie te y m e d i a de l a m a ñ a n a y te r ­
m i n ó a las dos m e n o s cuarto de 
la tarde (de ocho y m e d i a de l a 
m a ñ a n a a tres m e n o s cuarto de 
t a r d e , h o r a españo la ) . 

P e r lo aue h a s t a ahora se ha 
v i s t o , e l n iño h a r e s i s t i d o p e r f e c ­
tamente u n a operac ión de na tu ­
r a l e z a tan d e l i c a d a . S i e m p r e te­
nemos en cuenta un porcenta je 
de mor ta l idad en e s t a s operaéio­
n e s d i f í c i l es , pero d a d o el r u m ­
bo comple tamente n o r m a l de los 
acan tec imien tos y l a c a r e n c i a de 
c o m p l i c a c i o n e s , e s t a m o s s e g u r o s 
de que Antonio C o u t o , se r e p o n ­
d r á r á p i d a m e n t e . 

a c e p t a r í a R E P R E S E N T A N T E bien 
in t roducido para t r a b a j a r E S P l . -
C I A L 1 D A D E S I N T E R E S A N T I S I M A S . 
E s c r i b i r a l Apar tado Correos n ú m . 
122. — B A R C E L O N A . 

m e j o r b e b i d a 

C E R V E Z 

L a m e j o r c e r v e z a 

E L L 
• 

Distribuidores: 

F R I O I N D U S T R I A L B U R G A L E S , S . A . 
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T O D A B U E N A C O i M I D A . . . 
será mejor con un r i c o v i n o de 

B O D E G A S B I L B A I N A S 

V I N A P O M A L 

C E P A O R O 

C H A M P A N L U M E N 
y como c i e r r e , una copa de 

C O Ñ A C R O U Y E R 
l e g i t i m o f rancés, impor tado 
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U R G O S 
- ñflene .dé prrnera páginat 
•^ocfa provincial, clon Gonzalo I r * 

quicrdo. Antes y cic^p-is de la cere­
monia religiosa, la banda de músi­
ca de la Academia de Ingenieros 
imerprctó un variado concierto, 
tos. 

Gran número de personas se acer­
có a la tómbola, iniciándose con ex-
ceJonlcs auspicios la venta de bole-
LA CABALGATA DZL PREGON 

Conform-- >.e esperaba, dados los 
graMdes prcparaiivos que se h ic icón 
¡a'cabálgala .de» Precón ' result ;i>-
penor. en br i lantcz. a la del año pa­
gado. A las^iietc dé la farde y en 

• • - •• — : •-

e l A r c o de S a n t a M a r í a , e n g a l a n a d o 
c o n b a n d e r a s y g a l l a r d e t e s , c o n v o c ó 
e l h e r a l d o a l p u e b l o de B u r y o s d a n ­
d o l e c t u r a a la p a r t e f i n a l de l P r e -

. g ó n , c u y o , t e x i o - h a b r í a luev 'o ; de.' 
l e e r s e en l a Casa "de l a C i u d a d . 

S . . g u j ü a n » e n i e o r g a n i z ó s e la c a b a l ­
g a t a , p o n i é n d o s e en m a r c h a , desde e l 
m i s m o A r c o de S a n t a M a r i a y d i r i ­
g i é n d o s e p o r las ca l les de Nuf .o R a -
3 u r s , A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a , 
A v e n i d a de l G e n e r a l ¡ s i m o , p u e n t e d e . 
S a m a M a r í a y s i g u i e n d o p o r lá c a l l e 
d é Va l lac lo l i c i . p u e n t e de San P a b l o , 
p l a z a de P r i m o de R i v e r a y de S a n ­
i o D o m i n g o de C u z m a n h a s t a l l e g a r 

— 

¡Craciosisima! ¡Espectacular! 
2 horas tfe continua carca jajá a 

y música deliciosa 

T O E S L A l t É V I S T K . 

e s t á s e n 

a la p l a z a de José A n t o n i o p o r la 
c a l l e de Q u e i p o cíe L i a f i o . 

Fué e x t r a o r d i n a r i a ' l a e x p e c t a c i ó n 
q u e l a c c b a l g a t a d e s p e n o , a paso 
p o r las r e f e r i d a s oaHes. A b r í a m a r c h a 
u n a o r i g i n a l c u a d r i g a r o m á n - t i r a d a 
p o r m o l o c i d e t a s y V a r i o s m o t o r i s t a s 
a i av i sc i os de so ldados r o m a n o s y 
después l a c a r r o z a de l a Peña M o t o ­
r i s t a — i n s p i r a d a , c o m o todas l as d e ­
m á s , en m o t i v o s a l e g ó r i c o s — ; l u e g o 
s e g u i a n los g i g a n t i l l o s ; g r u p o de d a n ­
zas d e l " L i c e o C a s t i l l a " ; c a r r o z a d e l 
C l u b . V i c t o r i a q u e r c p r e s c n i a b a u n a 
g r a c i o s a a l e g o r í a del " P a p a - M o s c a s " ; 
R o n d a l l a de E d u c a c i ó n y Descanso y 
d e t r á s , g r u p o s de s e ñ o r i t a s ; de la m i s ­
m a O b r a S i n d i c a l ; c a r r o z a d e la P e ­
ña " P a p a - M o s c a s ' q u e t e n i a p o r m o ­
t i v o . f u n d a m e n i a l 1^ g r a c i o s a f i g u r a 
de " M z n i n i l l o " ; R o n d a l l a de l a O b r a 
A t l é l i c o R e c r e a l i v a ; g r e p o de d a n ­
zas de A n t i g u a s A h t m n a s . de la Es ­
cue la g r a d u a d a a n e j a a la d e l M a g i s ­
t e r i o ; c a r r o z a de la r onc laüa os 
T rOrKd- fc r í f s " s I T T f n ^ l i z a n d o - t i n a • r o n ­
d a ; c a r r a i s a de i - * ' ^ c ñ á Rin rca i i -va 
B ü f g á l e ' s a " t iuC r c p r ^ c f i i c í a c i c e l e b r e 
c a r t e l - . d é ' M a r i a n o P e d r e r o , t e n i e n ­
do p o r m o t i v o s c e n t r a l e s e l A r c o d e 
S a n i a M a r i a c o n las a g u j a s de la Ca­
t e d r a l a l f o ñ d ó y . cij p r i m e r p l a ­
n o , una a l d e a n a l l e v a n d o u n c o r d e r o 
en la a l f o r j a ; S o c i e d a d U n i ó n A r t e -
s a n a ; . c a r r o z a de la .Peña G u i l a r r i s -

q u e 

T R I U N F O E X C E P C I O N A L D E L A ORAN C O M P A Ñ I A 

C O L S A D A 
con la famosa supervedete i n t e r n a c i o n a l _ . 

I I I l D I B ü R A 
; , ; y el j r a c i o s i s i m o p r i m e r actor y d i rec tor 

A L F O N S O D E L R E A L 

3 5 T I P L E S Y V J C E T I P L E S 3 5 

* 1 i s a n a ; . c a r r o z a de la Ceña G ü t a r r i s -
{11 / / ^ i / l ' í l , U : r ^ e n s C ' rcprebCo' t?-Hlo un c a s - t : 
v L / L / k J Í I 1 ' " ' y s C ^ u i d a 110 ia r 0 1 1 ^ " » de d i - : 

8 t a r d e H O Y 1 1 ' 1 5 , n o c h e 

i 

U n o d e l o s t o r o s d e P é r e z d e l á C o n c h a 

s e a s f i x i ó e n l a j a u l a , d u r a n t e e l v i a j e 

Con m e d i a e n t r a d a so c e l e b r ó el 
pagado ( i f i i n i h g o ' el a n u n c i a d o . f e s ­
tiva! t a u r i n o , ' o r g a n i z a d o con i n o i i -

• vó del d e s c n c a j o i i a r n i e n i o d e las dos' 
. c o r r i d a s que h a n de s e r ' l i d i a d a s m a ­
ñana y- el . m i é r c o l e s . 

. P r i m e r a m e n t e , e l v a l i e n t e d i e s t r o 
' lóc'ial," Podrito"'Calvo, v i s i i e n d o i r a j e 

c á f n p c r ó 1 y a c o m p r . ñ a d o de su c u a ­
dril la, íi<i¡ü dos n o v i l l o s de d o n Ma-
nuol-José C e r e z o , de los cuá les fué 

' 1 i-Aái b r a v : ) y m a n e j a b l e e l p r i m e r o , 
, y p r o b ó n y q u e d a d o e l segundo . 

' í ' e d r i lo t o r c o s u p e r i b r r n e m é c o n la 
capa a sus' dos e n e m i g a s , b o r d a n d o 
los ' l a n c e s a la v e r ó n i c a , e n t r e los 
ap lausos del' p u b l i c o . P r e n d i ó t a m b i c n 
r e h í l e l e s c o n m a e s i r i á y con la m u ­
leta d e r r o c h ó v o l u n t a d y deseos de 
c o m p l a c e r a ! p ú b l i c o , a u n q u e se v io 
m o í e s l a d o m u c h o p o r e l v i e n t o , que 
d i f i c u l i ó su l a b o r . Sacó a l g u n o s p a ­
ses b u e n o s y o t r o s de m e n o r m é r i t o , 
i o r e a n d o S i e m p r e de ce rca e n dos f a e ­
nas d e s l i g a d a s . ' Con el ace ró es tuvo 
breve, g a n á n d o s e g r a n d e s o v a c i o n e s . 
E n a m b o s nov l íos d i o la v u e l i a a l 
ruedo, a c l a m a d o po r e l p ú b l i c o , que 
le o b l i g ó a s a l i r a l l e r d o . 

'VA s c b r e s a l i e n i e M i g u e l A s e n s i o , 
" M a r a v i l l a s " , m e i i o .una vi¿ su ca ­
p o l e en el p r i m e r n o v i l l o y se g a n ó 

• m u c í i o s a p l a u s o s , a l t o r e a r a j u s i a d a 
y v a l i e n i t m e n i e de f r e n t e p o r d t -

iLuc^go f u e r o n d e s e n j a u l a d a s a la v i s ­
ta del p t i b l i c o . c o n r a p i d e z s u m a , las 
dos c o r r i d a s de f e r i a . S-~gún se a n u n ­
ció, uno de los seis l o r o s d e . 
l os señores . h i j o s de d o n T o m á s P é - j 
rez de la C o n c h a , que se rán l i d i a d o s ; 
m a ñ a n a y l l egados a ¡ k i r g o s , e n ! 
l a s p r i m e r a s h o r a s de la m a d r u g a d a • 
del d e m i n g o apf.retc io m u e r t o en e l i n - | 
teripr de u n o de los ca jones . Érí e l l a r - ! 
go v i a j e desde la dehesa a n u e s t r a 

. c i u d a d y a c o n s e c u e n c i a s in duda d e l 
i n t e n s o c a l o r d e l - s á b a d o , c! t o r o se 
a s f i x i o . I n m e d i a f ó m e m e se h a n c u r ­
sado las ó rdenes o p o r t u n a s p a r a r e a ­
l i z a r l a s u s ü i u r i ó n de la res. 
:\ P r i m e r a m e n t e se s o l t a r o n en c-1 r u e ­
do ios c i n c o t o ros do P é r e z d e l í 

i C o n c h a , c u a i r o de los cua les son c á r ­
d e n o s y upo n é g r o . T o d o s e l los h i ­
c i e r o n s a l i d a de b r a v o s , y u s i a n d o ex -
i r a o r d i n a r i a m e n i e a ! p ú b l i c o , y a q u e 
f o r m a n ü.n e n c i e r r o , b a s t a n t e p a r e j o , 
/ ' t odó< e s t á n b i e n e n c a s t a d o s , son 
f i n o s de c a b o s y . t i e n e n peso y d e f e n ­
sas s u f i c i e n t e s p a r a l l eva r la e m o ­
ción a! p ú b l i c o d i i r a n t e sus p e l e a s . 
Cij:s!ó p x i r a o r d i n a r i a m e n i e e l ú l t i m o 
que s a l i ó d e las j a u l a s , u n s o b e r b i o 

. e j «m i i l d i ^ i - . £n f caa ip .anado . t u u y - e n m o -
rr i l l -ac lo y c^iya p r e s e n c i a en e! r u e d o 
fué s u b r á i a d a ' c o n a p l a u s o s p o r e l 
p ú b l i c o . . - ^ ; 

.J)eNiv,if.s ' s e S o I i a r a n los seis t o r o ^ 
de d o ñ a T n r i q u e t á de ¡ff Cova . q u e 
i n t p g r a r t t fña- c o r r i d a r n - y g o r d a y 
c^iafart.-í.-'row smi iPí ia-^ a r r o b a s , y l u s t r e 
e n ^ j a p i e l . 1 1 » ^ d e los t o r o s s a l i ó a ' g o 
c s t Í J b i l l a d o d é a m b o s p i t o n e s y ' o t r o 
d e ! d e r e c h " » . ' p o r e f e c t o s in d u d a de 
!os d e r t o + e s - q u e p r o p i n a r o n d u r a n ' c 
e l v i a j e , en su e n c i e r r o de las j a u ­
l a s . T a m b i é n g u s t ó m i r h o e^ i a c o r r i d a 
p u e s h a y t o r c í , que p r o U a b i c m e n t e 
d a r á n un peso e n c a n a l s u p e r i o r a 
los 3 0 0 k i l o s , a n d a n d o los d e m á s m u y 
c e r c a de esta c i f r a . 

D ó c i l m e n t e los once as tados p a s a r o n 
ai I n t e r i o r oe los c o r r a l e s , mo q u e 
>e e m p l a z a r a n i n g u n o de e l los , m u y 
b i e n a r r o p a d o s p o r los c a b e s t r o s . 

Eos pe los y sedales de es tos dos e n ­
c i e r r o s son: 

| l o s de D o ñ a E n r i q u e t a de la Cova: 

cha s o c i e d a d . 
A c o h l i n . a c i ó n m a r c h a b a g r u p o s 

t í p i c o d e l Cas ino de J - - r i c io^a-ü £ 
r i 'os ; O r f e ó n Burg 'a lá .s y c a r r o z a dev . 
N soc i e d a d " R i n c ó n . de C a s t i l l a " . ] A -
q u e rc-prcscntp.b'a v • " l l o g ^ . r r i : r a l " | ^ 
dé C a s t i l l a . S e g u i a n ' d e t r á s la b a n d a j e s 
de m u s i c n de San M a r c i a l ; g r u p o do ; . ' 
d a n z a n t e s c'.e H u r t o s ; . t i m b a l e r o s yjj . 

' ' , c l a r i n e r o s . d e l A y u n t a m i e n t o y; l a c o - i ^ 
m ' i t i v a del h e r a l d o ' c o m p u e s t a p o r f:n '.i 
j e f e d e t r o m p e t a s ; dos t r o m p e t a s y; 

, u p ' a t a l r l e r o , a ca.bá l lo . és te con dos . 
p a j e s p a l a f r e n e r o s y m o n t a d o a j a ­
b a l í ; ' , e! h e r a l d o — E m i l i o G ó m e z — 
e n c a r g a d 3 de la l e c t u r a d e l ' T r e - . 
g ó u " . l e a c o m p a ñ a b a n , t a m b i é n dos 
m a c c r o s y un p a j e p ' a i a f r e i t e ro y ' d o s 
C r i a d o ^ ese C i u d a d , e n t r a j e de g a l a . 
C o m o final de ¡a v i s t o s a c a b n ' g a t a , 
i b a n las c a r r o z a s de t f i P e ñ a l a - r i n a . 

.'qU2 e x h i b í a u n e s c o g i d o g r u p o de m o ­
zas , sen tadas en f o r m a de p i r á m i d e 
y s o g u i d - s de u n p i q u e t e do g a n o -
c h i s t a s ; de la C o l o n i a A n d a l u z a , qué- ¡ 

¡ m p s j r a b a u n p a t i o g n d a k i z ; de la , 
C o l o n i a C a t a l a n a , q u e p r e s e n t a b a u n 
c u a d r o t í p i c o y m a r i a n i s t a s o b r e la i 
V i r g e n de M o n t s e r r a t ; de la C o l o n i a 
V a l e n c i a n a , q u e r e p r o d u c í a u n b e l l o 1 
a b a n i c o r e a l z a d o c o n la p r e s e n c i a dé 
l i n d a s s e f x r i t a s v e s t i d a s c o n t r a j e n -
p i c o y , finalmente, dos c a r r o z a s d e 
/a Casa V a s c a , u n a , l a - p r o a de ui í 
p e s q u e r o y la o i r á , u n c a s e r í o v a s c o . 
C e r r a b a la c a b a l g a t a , l a b a n d a dfi m ú ­
s i ca do la A c a d e m i a ele I n g e n i e r o s . 

G r a n d e f u é e l t i p i s m o y el 
c o l o r i d o de r a d a u n o de los g r u p o s 
p a r t i c i p a n t o s . a n i m a d o el c o r t e j o p o r 
las n o t a s a l e g r e s de las r o n d a l l a s , 
d u l z a i n a s y b a n d a s de m ú s i c a y e l 
b r i l l o y Ir: b e l l e z a de l os t r a j e s r e ­
g i o n a l e s e x h i b i d o s p o r c u a n t a s o e r s o -

,nas f o r m a b a n e n el c o r t e j o . Su naso 

L a c e r e m o n i a de l e c t u r a s^ 'emn 
( F o t o 

M o n t e v c r d e , T c r c s i i a I n c l á n , C a r m i n a 
B a r r i o s . C h a r i i o F e r n á n d e z S o b e r ó n , 
M a r i - C h u s G a r c í a d e la M o r a y A n g e ­
l i n e s S á i z C a l v o . T a h t b la esposa d e l 
a l c a l d e c o m o su c o r t e l u c í a n . - p r e ­
c iosos t r a j e s t í p i c o s . 

f; E n e l br^lccm , p r i n c i p a l del A y u n - • 
l a m i e n t o p rGse i \ c i aban e l a1ciQ. e l 
a l c a l d e , señor D.az R c i g y los g o b e r - , 
nad res c i v i l e s cía B u r g o s - y . B a l e a r e s . . 

' s e ñ o r e s , ^osac lá C a c h a .y M a r t i n - C o -
;bos "y las d e m á s p r i j n é r a s a u t o r i d a ­

des l o c a í c s . Tanti3i¡.'iij se b r i l l a b a n 
l . ' - c-vposrss' _de ' l a s a i ' i o r i d a c l e s , ¿ s i 
c e n i o " t i V ' j c r r i o g e n e r a l ' d e la d i ó ­
ces is , D r . D iez y D i e z y v a r i o s sc -
; p ü r c ; c o n c c j a í c s . ' i / 

• A n t e el c s i r a d o p r e s i d o n c i a T c l e s f i - i . 
lo l a C a b a l g a t a en c lob ic io o r d e n y 
los i girup.o.s. é n r r . r g a d o s - ' d e h a c e r la 
o f r e n d a de f l o r e s y f r u t o s de c a d a r e ­
g i ó n , p a s a r o n a s i t u a r s e e n el c e n ­
t r o de los jarc l in-cs d e la p l a z a . 

S e g u i d a m e n t e y p r e c e d i d o el h e ­
r a l d o de los m a c c i D s y s e g u i d o ele 
los dos C r i a d o s de C i u d a d q u e l e 
a c o m p a ñ a b a n , s u b i ó a la Casa C o n s i s ­
t o r i a l desde c u y o b a l c ó n p r i n c i p a l ' 
d i ó l e c t u r a a l P r e g ó n de las F c r j a s y ¡ 
F i e s t a s . E! r a p s o d a E m i l i o G ó m e z , 
e n c a r n a n d o su p a p a l d e h ; r a l d o , l e ­
yó con a c u s a d a e n i o n a c i o n , e l t e x t o 
de l p r e g ó n . Su ( e c u r a U e s e g u i d a , a 
t r a v e s de un s e r v i c i o d e a l t a v o c e s , ' 
p o r e l n u m e r o s o p u b l i c o quO l l e n a b a 
l'a p l r . z a , d á n d o s e , c o n e l l o , po r p r o - i 
c l r .n-r .dps o l i c i a ' m c n i c las f iestas m a - ; 
y o r e s de B u r g o s . 

N ú m e r o 3 , " M o t a r i o " , n e g r o b r a g a ­
d o ; n ú m . I 1 , " C i g í r r i f . o " , n e g r o b r a -
g 'acloj m i m . I 3 , ' " B i e r g o s o " , ' i i fegro p o r las c r d l c s , p r o v o c ó u n a . j u s t i l i -

cada a d m i r a c i ó n y n u t r i d o s a p l a u ­
sos y. e^a a d m i r a c i ó n - s e t r a n s f o r m ó 
en a p o t e o s i s e n ei m o m e n t o en que 

b r a g a d o ; n u m . 13 , " R i a c h u e l o " , n e g r o 
e n t r e p e l a o y b r a g a d o ; n u m . i a , " V a -
l e r i l l o " , n e g r o : b r a g a d o y n ú m . 2 6 , 
" C o n s e n t i l l o " , neg ro b r a g a d o . 

I.os de P é r e z de la C o n c h a : 

N u m e r o K " P i r c r o " , c á r d e n o b r a -
g a í l o ; " n u m . 4 0 , " F l o r B o n i l a " , c á r d e ­
no b r a g a d o ; n ú m . 4 2 , " T o r o n j i t o " , 
n p g r o ; n ú m . 5 6 , " E n c a j c r o " , . c á r d e ­
n o b r a g a d o ; n ú m . 1 0 8 , " F l o r i s o í " , 
n e g r o b r a g a d o . 

E l t o ro m u e r t o l l e v a b a e n l os c o s ­
t i l l a r e s el n u m . 2 4 . a i e n d i a p o r " G a -
r a l a r g a " y e ra c á r d e n o b r a g a d o . 

SORTEO D t LOS REGALOS 
A| final d e l f e s t e j o se o b s e q u i ó a l 

p ú b l i c o c o n v e i n t e r e g a l o s , q u e c o -
' r r e s p o n d i e r o n a iss s i g u i e n t e s n ú m e ­

r o s : . . , • .. , ... K'ú,i 
- L n a m á q u i n a de cose r e s p e c i a l al" 

n ú m e r o 7 . 2 0 6 . L n a b i c i c l e t a al n ú m e ­
r o 7 . 1 8 ! . L n sob re m i s i c r i o s o , al 
7 . 2 2 4 , L n j a m ó n , a l 7 . 5 4 6 . Se is p a - . 
rc.s ele i n e d i a s eie n y l o n a l ó 9(>2. L n a 

• e n t r a d a - d e ; . s o m b r a p a r a tae la u n a dé 
l as c o r r i d a s ele la f>er¡a a cada uno,' 
d t " l os n ú m e r o s 3 6 7 ; 4 . 5 7 4 , 6 . 5 3 É 

5 5 . 7 2 1 , 5.6<J7,: 6 . 6 1 9 . 6 . t t 5 l , 7 . 9 2 ! ^ 
3 . 7 4 7 . 3 . 7 7 6 4 . 0 7 6 , 5 . 7 2 0 , 3 . 3 5 8 , 
7 . 0 0 9 . y ' 5 . 9 3 9 . ' • ..' 

l i i z o su e n i r a d ? . !a c a b a l g a t a cp la 
RÍaza t ic José A n t o n i o i n u n d a d a p o r 
uña i m p r e s i o n a n t e n v u l l i t u d , 
L t C T ' Ü K A D t L F K t G L M 

H e l a n t e de l a Casa C o n s i s t o r i a l se 
h a b i a l e v a n t a d o u n v i s toso e s t r a ­
do en e l q u e se s i t u a r o n ¡a esposa de l 
a l c a l d e de B u r g o s , , l i m a . S r a . Doña 
M a r í a M e r c e d e s M o l i n e r , e s c o l l a d a po r 

•dos clos m a c e r o s y a c e m p a r a d a ele u n a 
c o r t e ele d a m a s ele h o n o r , ¡ o r i n á b a n ­
la las s e ñ o r i t a s C o n c h i t a P l a z a ele 
1 C u e s l a , C o n c h i t a G o n z a l o , C a r m e n 

CHAMARILERO 

¿Recuerda Vd . l a c e r v e z a 

E l A g u i l a 
cuando se vend ía en B u r g o s ? 
P u e s . . . s i estamos de acuerdo en 
que e s Ja más a g r a d a b l e , pídase 
a h o r a en los buenos es tab lec i ­
mientos que ya han sido s u m i n i s ­
t rados por los conces ionar ios 

exclusivos 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A. 

Compañía E n g u i d a n o s 
Hoy, « y 11 

"JUAN SIMON EL ENTERRADOR" 
y el s i i í n e l e 

. "MARIA CRISTINA ME QUIERE 
C X E R N A R " 

I I O Y 
G r a n d i o s o K s í r e n o 

(Tolerada) 

John Wáyne, Maureen O'Hara 
Director: John Ford, en su mayor 

triunfo cinematográfico 

Sesiones: 5 ' | 5 , 7 , 45 y 11 noche 
No habrá mujer que no se emocione 

c o n '"RIO GRANDE 

Oran programa- doble en seslíw 
continua, de 4 a 11. 
"RIO GRAN De" ( F.) 

John Wayne, Maureen 0'H ra 
y "UN HOMBRE DE NEGOCIOS" ( t . ) 

Precios 4 y 5 peáetas 

D E L d e m \ m 

Insta lada en la Plaza de Santo' Domingo de .Guzmán (antes Plaza de P r i m ) -

P e r m a n e c e r á a b i e r t a d u r a n t e v a r i o s d í a s d e l a s f i e s t a s 

S E N S A C I O N A L L L U V I A D E R E G A L O S 

MOTOCICLETAS " V E S P A " - C O C I N A S E L F G T R I C A S 
Y MOBYLETTES - MAQUINAS . B I C I C L E T A S E S P E C I A L E S 
DE COSER - APARATOS DE B A T E R I A S D E C O C I N A 

RADIO - JAMONES A P A R A T O S D E L U Z 

V A J I L L A S C O M P L E T A S 
C O R T E S D E T R A J E 

M U E B L E S 
J U E G O S D E P U C H E R O S 

T o d a s las papeletas que no ob tengan premios , para ser recogidos i n m e . 
d ia tamente , pod rán o p t a r a magní f icos regalos, cinjos sorteos se celebra--
rán todos los días, a pa r t i r de l 29. Reuniendo además c ier tas cant idades de 
estas m ismas papeletas se en t regarán t amb ién en el acto val iosos regalos 

ei j im i i u t i i i f i m m de m i de é 111 es díih m m 

de m i w m u m m i m ¡ \ m miieses 

e de l Pregón de nuestras f i es tas . 
FEDE) 

D E L I C A D A O F R E N D A 
Dcsp i iás se v e r i f i c o la o f r e n d a de 

( l o r e s y p r o d u c t o s de la t i e r r a a l a 
r e p r e s e n l í n t e de la c i u d a d . P a r a 
e i i o ; s i b i c r o o a l e s t r a d o , u n a a 
u n a . los g r u p o s que r e p r e s e n t a b a n 
a las d i s t i o t a s casas r e g i o n a l e s , y r e ­
c r e a t i v a s r a d i c a n t e s e n B u r s ' o s , e í c e -
t . a n d o la o f r e n d a de sus p r e s e n t e s a 
Ja r . l ca ldpsa . . y . Ó í.< . i 

Este a c t o f ué s e g u i d o c o n e n o r m e 
c u r i o s i d a d p o r tocio e l p t ^ b i o q u e , a 
r o n t i n - a c i ó n , p r e s e n c i ó l os b a i l e s i i -
p i c o s e j e c u t a d o s p*.» . los g r u p o s de 
d a n z a s de B u r g o s y. de las , d e m á s 
/ e j i o n e s . .¿g í 

C o m o r e ñ í a l e d e estos a c t o s f u é ' 
c a n t a d o el H i m n o a B u r g o s p o r ei 
O r f e ó n - B u r g a i c s , i n r i g m o por ; .c i i' 
j n a i . ' s i r o . Q u e s a d a , . la 'S ( l )o l a C a n t o r ú m 
ciei C i r c u i o , " p ' j r . a s / , c o i o r i r a s r e g i o -
j i a i c s y p ú b l i c o en g e n ^ r a j . c o i . a c o m -
p a ñ a i n j c n t o cíe l as n a n u a s t i e m i i s i - " 
ca . C o n g r a n a c i e r t o e i . A y u n t a m i e n -
.lo h a b l a c l i spucs to que d i s t r i b u y e ­
r a n e n t r e el p u D l i c o i m p r e s o ^ t o n la 
l e t r a s oe i H i m n o a B u r g o s . 

i.os a c i o s r u s i ñ l a r o n v i s i o s i s i m o s y. 
e m ó i i v o s y e n p l a z a de José A n i o - ' 
n i o q u e d o d i s u e í l . «"a c a b a l g a t a . A u n 
ias pópr1¿llas v g r u p o s de d a n z a s d i e ­
r o n ' a les ' res pa ' .aca l les . 

j o r n a d a d e a y e r 
l a v í s p e r a de S?.n P e d r o se sc.ñalo, 

1 Oh l a p r i m e r a i i o r a dé l a m a ñ a n a p o r 
• l".s á c o s l u n i b r : \ r ' a s - d i a e ^ s -y T ó n d a s 
• do b a n d a s de m ú s i c a y r o n d a l l a s , q u e , 

t a m b i é n , p r o s i g u i c r o h p o r l a noch í1 ; a 
c a r g o d e las d i v e r s a s ent i d a d e s ' l i p i -

' cas ' d o la c i u d a d . , . ' • ' , 
i Por-1 /4 d e m á s , d u r a n t e t o d o - c L d í a 

l l e g a r o n a B u r g o s n : ;méros i>-mos y p -
. r a s t e r o s p a r a a.si.stir a- los fes ' te jos d e 

h o y y d ías suces ivos . 1.a'! c i u d a d p'ro-
s e n t a , p o r e l l o u n aspec to de g í a n 
a n i m a c i ó n , - p r e c u r s o r a d e d a q u e , ¡ n -

. d u d r i b ' e m e n t e . r e g i s t r a r á h o y . 
O F R E N D A DE F L O R E S A ¿ A N T A i 

M A R I A L A M A Y O R . 
•Ei b.ol.lisiin.- ; . c u a d r o q'iiiG o f r e c i ó , e l 

d n i i n v o el " P r e g ó n dé las F i e s t a s " , 
t u v j u n . m a g n i f i c ó c o m p l r m e n t o ^ c n la 

. o f r e n d a de; 12,5 filo r e i a S a n t a í M a r i á la 
M r . y o r , p a t r o q a d e l a c i u d a d . - y d e la 
d i ó c e s i s , u-n-éndose a esta o f r e n d a t o ­

rdas ; l a s s e ñ o r i t a s , q u e ves t idas con 
t r a j e s r e g i o n a l e s , f o r m r . r o n e n la c a ­
b a l g a t a . A l a s - d o c e , se i n i c i o desde el 

" A y u r i ' i y j r t l e n t o d e s f i l e de l as b a n d a s 
de m ú s i c a , da .nzan i cs y g i g a n t o n e s q u e 
r e c o r r i e r o n l as ca l l es de la c i u d a d . 

M o m e n t o s d e s p u é s p a r t i ó la c o m i t i ­
va de d í .mas y s e r i o r i t a s ' h a c r ñ la S a n ­
t a I g l e s i a C a t e d r a l v ^ l c v a n d o a l . f r e n t e 
la b a n d a de m ú s i c a ce la .Academia 
de I n g e n i e r o s . A a r a v i s de los. ¡srcos 
cicl C o n s i s t o r i o se pasó a l E s p o l ó n , 
d o n d - . la c o m i t i v a p r e s e n t a b a u n b r i -
l l n n t i s i m o a - p e c t o . S e g u i a n a l a b l r j -
c!a los n i / .os y n iñas , y ^ , s , s e ñ o r i t a s , 
t odos ves i i do - ; c o n los i r a j e s r e g i o n a ­
l e s , l odos be l los y v i s io - íos , c e r r a n d o 
la m a r c h a la ü u s t r i s i m ^ . s t í i o r a .cloña 
C a r m í n M o l i n e r cl'e U i a z R c i g a 
q u i e n r o d e a b a n s u s - d a m a s d e h o n o r 

,•• vcs i ic ias , . c o m o e l l a , . c o a , e l . t r a j e savero 
,. do .Cas t i l l a . , „ ....... ,V: , . 

Po r él E ' •pe lón y a r c o de S a n t a M a ­
r i a y C a d e n a y E i c t a se s u b i ó a la 
C a t e d r a l e n c u y n p u e r t a p r i n c i p a l c s -
p e r a b n el C a b i l d o lA í i o t ro -p ' j j i i ano : . e n ^ 
p l e n o y la E s c o l a n i a ^ q - u c * c c { . ' n ) p a ñ a r o n 
a l | b e l l a e ó m l t i y a * h a s i ' a . c l p r e s b i - , 

t f r i 9 - . ;•»•! • • .V i •.^:v:::-:,-'vm<^r- l ^ d Í m 
S i t u a d a s las s e ñ o r i t a s a l p i e d e la 

e s c a l e r a d e l m i s m o , se i n i c i ó la o f r e n ­
d a , s u b i e n d o los ; c l i s i i n t o s g r u p o s , p o r 
r e g i o n e s a d e p o s i t a r sus r r .mos d e f l o ­
res a n t e la San l t s i rQa A ' i r g e n . • h a c i é n ­
d o l o e n ú l i i m o l u g n r la i l u s l r i s i m a se­
ñ o r a cieña C a r m e n M o l i n e r , r o d e a d a 
de sus dr .mñs de honp r . ' 

T e r m i n a d a la o f r e n d a se c a n t ó u n a 
S.-¡'ve s o l e m n e a c t u a n d o d e p r e s t e e l 
m u y i l u s t r e s e ñ o r clon M a r i a n o B a -
r r i o c a n a l , s e c r e t r . r i o de C á m a r a d e l 
A r z o b i s p a d o y ac to segu ic io ;se i n i c i ó 
e l r e g r e s o p o r c! E s p o l ó n has ta e l 
C o n s i s i o r i o d o n d e "desde el b a l c ó n p r i n ­
c i p a l , t odos las s c f . o r i l a s p r e s e n c i a r o n 
los*¿í¿ !co fc .>b¿| |<&» j io iJ Í¿» d a n z a n t e s y 
g i g a n t o n e s cn. .su l i o n n o r . . 1 

F i n a ' m e n i e e n la , S^la, C. ic l iáná, t o ­
das lás sef o r i i a s f u e r o n ele l i c a d a m c n -

•(e-obscc|Uiadas-;fe'ón uua ' - ' cópa -de v i n o 

m & m : : • ' ' • • • < 1 
E c l R E N O DE L A R E V I S T A • ,• C I R I L O , -

QUE ESTAS EN V I L O ! " , . EN E L 
A V E N I D A 
I I ' / o f y e r t a r d e su d e b u t e n e l " 

T e a t r o A v e n i d a , ¡a C o m p ' ñ i a de r e - ! 
v i s t a s ' " C e l s a d a " , o f r e c i e n d o el e s t r e n o 
de la e b r a c!e P o s a d a s , J i m é n e z y To. { 
r r e s . r o n m ú s i c a d e l m a e s t r o R o s i l l o 
" ¡ C i r i l o , que e s ' a s í ñ v i l o ! " - , e x p r e s i ó n 
c a r a c t e r í s t i c a d o p q ó n c r o . . que c f r e c e 
c o n s t a n t e ^ o c a s i ó n p a r a e l l u c i m i e n t o 

de la r e c o n o c i d a g r a c i a d e ' M f o i h - ^ 
d e l R e a l , c o n v e n i d o e n u n o de los m o 
j o r e s a c t o r e s d e r e v i s t a •del m o m e n -
10 y tíc Rub^ns G a m a , c u y a c x « . ; í i r . ( ; , 
v.S ( o n j K a le c? r e t c n / á t í m b é n í d c 
t x r e l c m e a c t o r . S , b r e tl+os', p ú c d e d t " 
c i r s e , r ecae t o d o el pfesti -Ovi t a ' i n e r r 
p r c t a c i ó n . b i e n se-. untfvKio1 f > r S^a-
n u e ! N. .v. ' . r ro y o t r e s - p a n e s - de l c : ^ n r 
c o . T iu . l i Bc-r<!. r e n e v o óx i i os a m e r j e -
r e s , c o n su c a r a c t e r r i H i f ay s i m p i j n , 
g e o t H f f z e y t m e n e s t i l o . V10r<ecK.-*, S ; i l , 
L l s t r t l l a A p - r i c i o y r e s t o tfd • í C n j g n i j , 
c u m p l i c r o . i É s a i r s f a v c s ó n - s u " ' ¿ O n i L i i -
do . • r • t •• 1 ' i "i- i ¿p 

. A l g u n c . ele los n ú m e r o s , de -la p<w-: 
t i t u . a f u e r o n b i s jóos a m e los- ; ' ^ . a i i -
süs d e l p ú b l i c o . ' L . 

V e s t u a r i o s y p r e s e n t a f i ó n , ( u i d h -
d o s . | ¡ . •' •• ¡¿i : c tí " | .. 
C^.JTINUAN LCS EX ITCS DEL TEATRO 

LCr c V I M i L ú h 
La c o m p a ñ í a E n g u i d a n o s . d e l T e a ­

t r o Lopij j ce R u e d a , c o n t i n u a c o n s e -
chanc lo g r r n c L s c x i i a s e n s^s" d i a r i a s 
n p a s c m a c i o n e s qvivf p o n c i e n o , se 
v ic ' . ien, d a n d o ' c o n u-nr. c x l r a o r c l i n r r i a 
a f l u e n c i a do p u b l i c i . q u o g u s t a de a^i->-
l i r a ihia i .uv. i iis e n w c-na cíe l as m á s 

E X I T O . D E LOS B A I L F S Y re 
EACULU Db L A S A L A nr-
T A S 11 h»hi 

C o n m o t i v o d ? Ies f e s t e i . 
. S a n P e d r o , l a S a l a j ' o F i e s ! 5 . Í 

r e u n i d o u n e x c e l e n t e c o n l u í ^ l 
: a t r a c c i o n e s t j ü e v iene ¿ r ! 0 í 

c o n e x t r a o r d i n a r i o é x l t o . ^ ^ 

F u r m a r i e l í í l : n é o l a f o r m i n 
p a : v j a d e D a l l o í i U c g r a d a 1)1 
P i l u c a y M l g u e l i l l o , " j u n t 
L t f l ó m a r , T i n i i a l o r r c i , M a N f o 
T r l a n a y l a o r q u e s t a ' ' R e x ' ' " tíl 
n i f l c o p l a n t e l e l q u e todo ' - ^ 
C« n s t l t u y C n . 

^ ^ X a s ' s j s i ; . n.?s .de a t r a c c i o n p í 
e s t á n v i e n d o m u y c o n c u r r i d a s ' 
c > n i o l o s d l v e r i o s . - b a i i o c ' 5 b a l i o S * *• 

. c o n m o t i v o d e l a ? ¿ c t u a L s wJ^ 
3« . v i e n e n d e s a r r o l l a n d o . 1 
b e n a d e a n e c h . ? i s í u v o - m u v Ü 
m a d a p e r e l n u m e r o s o nJñ 
a s i s t e n t e , a s i c o m o p o r 01 h-,Ji 
m i c o - c o n c u r s o d e l o s a r t i i t á S J 
t . H o r m e n t c c i t a d o s . ^ 

L a v e r b e n a d e a n o c h e sí> r 
t i r a t a m b i é n h o y . 

. d i v e r s a s obras , t e a t r a l e s . L o s p r e c i o s , 
ve rdac l e r? .mon ie p o p u l a r e s , s o n t a m r 
b i á n f a c t o r m u y i / n & o r i a n i G p a r a que 

. la g e n t e : \ c u d a . a l . i t a t r o L o p e . d c R . e -
da deseosa , «^«.más, ele i i v g u v i a r , e l 

1 a n e de I a iCompa' . ! . - - . E n g u i d a n o s . 
Boy s e r á n r e p r e s e n t a d o s " J u a n j 5 i -

m ó n e l e n t e r r a d o r " ' y " M a r i a C r i s t i n a 
- m e . q u i e r e : g e b e r n a r ". . j 

P R E S E N T A C I O N Y - T R I U N F O lÍF.L 
C I R C O A M E R I C A N O . ; 
A n o c h e , e n ú n i c a f u n c i ó n d e l a s 

1 o n c ? , h i z o s u p r e s e n t a c i ó n m C l r -
- c e . • A m e r i c a n o , q u e s é ' - E n c u e n t r a 
: I n s t a l a d o e n l e s : a n t i g u o s - ' S é l a r e s 

d e l m e r c a d o d e S a n L u c a s . . Y r .os-
j p o n e j i n d o . a l o q u e e n 61, es y a 

t r a d 1 c i o n a l 1 a p r e sé n t a c i ó . i ' c oits-
t l t u y ó u n , r o t u n d o t r i u n f o . 

R e a l n v ; n t - e ' e l , c s p e c t j á G ú f o q u e 
c e n taht" .7 c e l o y r e n o v a d o r a I n ­
q u i e t u d d i r i g e n l o s e m p r e s a r i o s , 
S r c s . C a s t i l l a y F é i j ó o , n o s ' o f r e c e 
c a d a a ñ o l o m ' ' j o r d f i g e n e r ó c i r ­
c e n s e , q u e l l e g a a E s p a ñ a , ; p ü e s 
s u i n q u i e t u d d e s u p e r a c i ó n se t r a ­
d u c e e n u n a c o n s t a n t e r e n o v a c i ó n 
d e l a C o m p a ñ í a . . R e c i e n t e a ú n -t-l 
é x i t o d e " l e e C i r c u r " , e n l a p r e - ' 
s e n t é o c a s i ó n p r e s e n t a n s u e s p e c ­
t á c u l o b a j o l a d e n o m i n a c i ó n die, 
" K o n g c " , c o n j u n t o ' l l e n o ri' m a g ­
n í f i c a s a t r a c c i o n e s , q u e l l e g a n a 
h a c e r c o m p r e n s i b l e e s a • e n f á t i c a 
c a l i f i c a c i ó n d e " E l ' m a y ^ r e s p e c ­
t á c u l o d e ' l M u n d o " ' q u e a l c i r c o . s e 
a p l i c a . . ' 

B a j o u n a p r e s e n t a c i ó n d ? a u t é i - | 
t i c a f a s t u o s i d a d , e l e í . p e c t á c u l o s e 

1 d e s r - r r o l l a • i n c a n s a b l e m e n t e ; a n i ­
m a d o p o r l a o r a u e s t a , e n s u c e s i v o 

• y m a r a v i l l o s o d e s f i l e rfe n ú m e o s 
d ^ ; p r e s t i g l ) i n t í ? r n a G ¡ ' n a l . t a l ' e s 
c o m o " L a ^ f a m i H a A r r i ó l a " , - i m ­
p r e s i ó n a n t e s a c r ó b a t a s ; . l a e x ó t i ­
c a y e m o c i o n a n t e t r i b u n e g r a 
" K a r t - K a r i " ; e l f c r m i d a b l r 1 i l u s i o ­
n i s t a " C h é f a l o " ; l a a - o m b r o 7 a 
m a e s t r í a d e l o s e l e f a n t e s . ¡ " E l 
G r a n 1 o t h a r " , o u e h a a c t u a d o d -
d o b l e : n d i v e r s a s ' ^ s c : ' ñ a s , d e / ' f F l 
m - v o r e s p e c t á c u l o d e í m u n d Ó ' i T T ' " t 
" L o s K e l i y s " , y l o s • f o r n i i d a b í - e s 
s u n e r c l o w n s " P e r y y, P q p e y " . 

E n f i n , . p a r a n o h a c e r d e m a s i a ­
d o l a r g a l a l i s t a , a u n q u e e l l o n 

, I f r 'yG: a i n c u r r i r e n o m i s i e v n e s , . d i -
r e n y - s c o m o . r e s u m e n 1 y p O j n p e n ­
d i ó d e e s t a p r e s e ñ t á c i ó r t , W n ' c i U e -
m e s t e ec . to : e l p r c n l g i o ' d e l C i r c o 
A m e r i c a n o s i g u e " i n c r e s c e n d o " v 
e l a l t o n i v e l a r t i s t ^ v - ^ r - e d + t a d o 
e n o c a s i o n e s a n t e / i a r ? a ^ í q á * a d a s u ­
p e r a d o , t a c j t q e n p r e s e n t a c i ó n 
c o m e e n c o n t e n í á o ! - 3 ! 

LAf;PRIMERA, VE1*b1e»AM 
A n o c h e se c e l e b r ó l a p r i m e r a i v e r -

b e n a d e ' l a s t i e s t a s . Peso a q u e el d i e n ­
to Mor to y N o r e s t e , r e i n a n t e desefc c f " * ^ 
ei m i n g o ! i i l t i n f o , no i n v i t a b a a f l s t c -
j o s . a i a i r o l ¡ .brc. t a n t o el p f f s e í f i j d e l 
Espo ó n c o m o las p l a z a s cíe S a n t o - D o -

. m i n g o y -iosí: A i í i Q ^ n ^ ^ i e r o n I n M 
do un g r a n g c n i i o ^ q u e h i z o los l ^ )no- | 

' • res ^ las d i s t i n t a s a g r u p a c i o n e s m u -
• s ientes e n f c . r g a d a i n < o < t ^ c K ^ m w * a r , , l a 

f i e s t a . . - , y ni 1 iiríifiiw'i'i*."1 in 11 iiliiiii'ni 1 f 1' fs i 
Es ta se p r o l o n g ó h a s t a b i e n a v a n z a ­

da- IS m a e l r u g a d a , c e l e b r á n d o s e . ,r.e|c-
m á s , b a i l e s do s o c i e d a d en é l S a l ó n 

•de R o r r e o y C i r f c t o - ' " ^ . ^ ! » U n i ó n | 
c o m o en . '-i .1c i ( | j |es tas. d a n H e 

: ' h u b o Ú anu i i e i.-i '-ia^vfer^én.-í, t a m | i | : n 
. . a n i m a d i s l m a . . 1fii.BiiH.1i1 ¡ • I 

¡ q u e b i e n v a e s a m o t o ! 
. . . ¡ c o m o q u e e s iS(, 

C o n c e s i o n a r i o s : ^ 
I G N A C I O P A L A C I O S . S \ 

• 

P A R A m 
A las o ' h o ' d e lá mañana ' , cu 

l'fls i n s i n h u ic,ne;s d e l murcaeio (tó 
S m Vm : rb , i n a u g u r a c i ó n do la fói 
r i a ele S - n P e d r o y San P a i J 
de toda, c l ase do g a n a d o s , n i a l 
óerás," e t c . , 

iA las d i e z e n ^ la S i n t a ' | g ' c . -
siia C a i e d r a l B a s i l i c a Met rópo l i 
. tana/ s o l e m n e m i s a p o n i i í u a l coii 

- a s i s t e n c i a de l r x . m o . A y u n u . 
. m e n t ó en. c ó i p o r a o l ó n . / S o . r í i can. 

l a d a p o r e l O r f e ó n Bu rga .es y 13 
E s c o l a r i i a de la C a t e d r a l . 

A las doce , s o b r e e l c i r c u i i j 
do los P u e n t e s , ,X1V 9¿.inpcortaio 
p r o v i i v . i;d p e d e s t r e , o i y n . / uu) 
p.-'r. la 1 L b r a S i n d i c a l üc I ,.mo­
c i ó n y Descanso . 

A las se is de la t a r d o , pr imera 
c o r r i d a d e l o r o s e n la qu-j se li­
d i a r á n seis roses de la ganaele;-
r i a ele c ieña E n r i q u e t a de • la Co-
v.;, p o r los d i e s t r o s L u i s Brioneb, 
M a n o o V á z q u e z y C a r l o s Corpas. 

A las once eie l a n o c h e , en d 
p u e n t e de S .m ta M a i i a , pr imera 
ses ión ele fuegos a r t i f i c i a o s , a 
o g r g f i d e l p i r o i é c n i c o ele Miran­
da d e l b r o , H i j o ele M. U c e a . 

iA c o n t i n u a c i ó n se c o r r e r á n dos 
t o ros de f u e g o e n la p l a z a ele Jj-

. ¿é A n t o n i o . 
Be e i i cz "a clccc d e la noche , bai­

le p ú b l i c o e n la c a l l e ele -liuerto 
de l Roy . 

J-l-lUlM, -J. 

¡ P e r o . . . y a hay c e r v e z a 

H A g u i l a 
en Burgos! 

I I S 1 ! ! 
Pídase en los buenos 

es tab lec imientos 
Conces ionar ios exclusivos: 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A. 

T R A S L A 0 1 O E E N F E R M O S 

T e l é f o n o s : 2 2 1 0 y 2 3 2 6 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . jCOMO ÜUE E S ISQl 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

¡ALEGREMOSOS! 
¡Ya hay c e r v e z a 

E l A g u i l a 
en Burgo- , ! 

Pídase en los buenos 
es tab lec imientos 

Conces ionar ios exc lus ivos : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

j ¡ E I n u y o r e s p i c t á c u l o * 

d a l M i i i í d o s n B r g ü ! ! 

¡ E X I T O 

S E N S A C I O N A L ! 
C H E F A L O - T R O U P E A R R I O L A ' 
L O T H A R - E L E F A N T E S BUGLlON-
R E R Y - P O P E Y - T R I B U NEGRA 

S A L V A J E K A R I - K A R I 
y m u c h a s novedades 

[ 
. h O Y 

A LAS 5, 7 ' 4 ü y 11 NOCHE 

"ZOO 
i i M u \ n W 

¡ m R ^ c f ^¿ÉWP1 - ¡ E L E F A N T E S ! - ¡HIENAS 
• c 2 r p ? p ™ - Í V F R C O I S P I N - _ ¡AVESTRUZ ! - PONGYS 
i H E R P I L S I E S i ~ i C A C E L A S ! - ¡ MONOS MANDRIL! 

Se despachan loca l idades desde las 12 de la mañana. 
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• 

E n O c t u b r e s e r á i n a u g u r a d a l a e s t a t u a d e l C i d 

S e c o n f í a e n q u e p a r a e l p r ó x i m o C l o n o 

s e a t a m b i é n u n a r e a l i d a d l a i n c o r p o r a c i ó n 

d e l m u n i c i p i o d e G a m o n a l a B u r g o s 

P í ó x i m a e t a p a d e a c c i ó n m u n i c i p a l 

p a r a a t e n c i ó n d e n e c e s i d a d e s ( a c e r a s 

c a l z a d a s y a l u m b r a d o ) e n e l e x t r a r r a d i o 

J n f e r e s a n í e s d e c l a r a c i o n e s d e l a l c a i d e d e J a c i u d a d a D I A R I O D E B U R G O S 

En dos ocr.siones al año, DIARIO 
DE BL'KCiCS solicita uel acalde un 
mensaje p^ra todos los borgaleses. 
Y sUnipre la pr mera autoridad mu­
nicipal acoge ftüestrO deseo con s in-
g Inr geoii lcza, respondiendo, ade­
ma-,, con inte je antes declaraciones, 
en <¡ne se compendian- las aspiracio­
nes más vivas cíe la ciudad y. al pro-
pl.) (iémpó, él criicrio mun.cip?.l so­
bre prob.emas,- anhelos yípcrspecti-
v . i i/úrg-sicsas". 

L'n año más, en el dia de San Pe­
dro, el .'alcaide de la ciudad na ceU-
U.fliio su ya tradicional entrevista 
con nuestro director.. 
. \ , una vez más, iambi¿n,, ha res­
pondido .con palabras del mas alto in-
i, k s p^ra los buigaicses. 

S j . i m;:nifesiacibues que no preci­
san ni de prcámln-los aclaratorios ni 
(¡o expli.cr.ciones retóricas. Por eso, 
!:.>, ofrecemps al lector en versión ta-
ciuigráfica de Ja entrevista. 

lie aqui cómo h'.bla el alcalde de 
Biírgos a los burga e^es, en la solem­
ne y mimorable fecha del dia de 
S..n Pedro.. . , .' •. 

. A cemienzos de año, quedó catalo­
gado el actual conio Cidiano, por tx-
(cienria. Los burgaleses se pregun­
tan, con viva curiosided y no mc-
nos <"-(usa :a expectación, si . en efec­
to, .será inaugurada en lo que rús-
ta ¿le •¿,'.6 la estaiua del Cid. Y espe­
ran, con verdaderá expectación, ,na 
afirm .ción del alcalde, accmpj.ñada 
ele algunos pormenores concretos en 
onien ¿. la situación en que se en-
c ucnir.an las gestiones sobre subven­
ción o. ayuda estatáj y .un avance del 
jirq,grr.Q)a confcccionrjdb y poáibili-
dades' do llevarlo a cabo."¿No le pa­
rce e opjriuno'. cl momento, ele la 
fiesta de San J'cclro, para responder 
a esos cksdos'V.e la ciudao? , 

— L a s gésticnes ya realizadas, en 
unióa de otra!» autoridades y p j r t i -
cidarm nte con el Excmp. Sr . Go-
bjriiador civi l , nos purmiten abrir 
imc-ilra espuranza hacia la posibili­
dad Oe una ccnm.moración so.cmne y 
¡d ci i .da a figura tan señera y ex-
Cvp.iónal coni j la tí.l Cid Campea­
dor. Esta conmemoración habria . de 
( .tar vinculada a la Hhpanid d / pues 
h. hiendo sido Rodrigo Óiaz de Vi-
v. r héroe y caudillo de carácter tan 
marcadamente hispánico, debe Svjr 
tamb.én gloria común de los pueblos 
y nadones qU¿ tienen ¡a misma es­
tirpe, alúmlan los mismos seníimien-
tvi- y mantienen ua común estilo y 
cráct ' -r . 

En el esbozo de programa redac­
tado, partiendo de un núcleo central 
dli tres actos auoesivo.: religioso, 
en la C ttdra), sobre la temba del 
C i ! ; civi!, en el Arco de Santa Ma­
ri. ' , antiguo. Ayuntamieaio y pueita 
noble de la ciudad; militar, con tvo-
cació.i del ejército de antaño y des­
tile tícl ejército de hogaño inte el 
C.uidillj y estatua inaugurada; par-
lionco, como digo, de este núc.eo 
central, se dcr.firrcllan una serie de 
caljüigad s, como la del monasterio 

de Cárdena, representaciones, actos 
académicos y populares, e l e , im­
pregnados de simbolismo y evocación. 

La aquiescencia de la más alta 
jeiarquia nacional, el apoyo y ayu­
da de los Ululares de Departamenios 
ministeriales y de organismos n-cio-
nales, es la que puede hacer posible 
una conmemoración del rango que 
exige la figura del Cid, que sea ca­
paz dé destacar lo que tiene de 
í-imbo.o hispánico de caudillaje y lo-
grer la piuyección nacional y exte­
rior que (lc.be dársele. 

E L MONUMENTO AL CAMPEADOR 
SEhA iNAOGLUADo EN E L MES bE 
CC.UBRb 

—Caso de no cuajar en plena rea­
lidad l..s aspiraciones borgalesas, 
¿cuando se inauguraría la' estatua? V 
¿en que fprinii? 

—b.i tOüO caso, y Dios mediante, 
salvo que sui jan Uiiicullaücb impi e-
Vislas, puesto qué la csialua ya está 
iula»me.ite acaoada y ei peucilal a 
pjnio a_ teilhlhársc, quedara inau­
gurada la fc^ialua ú¿i Cid dentro del 
livjj de Octubre. De.no pcaei- hacer­
se jjsta inauguración con la soltmini-
dad y resonancia que touos deiea-
mos y que nosuiroa, pai ticularmui-
tc, busc^moo coi» e. inaycr empeño, 
Se haría la inaugUjació.i cen un ca ­
rácter pucámente loeaj y p j r ly' tan­
to ue mucha mener aiopuiud, pero 
uigno ajüque súbito. 

— v S j aprovecharian las jornadas 
cidianas para la concesión de algu­
no do e§ós: tiiulos re< iemcuume crea­
dos pbr ía Corporación, ccnip el oe 
"borgalés de pro", "ouen vecino", 
Cosiera? ; J ': . 

— L o s titu os a que Vd., alude es­
tán dedic tíoj a enaliccer y destacar 
a burgaleses y vecinos íiüigos 
cjenip.arej pji su lahurlo^iúau, mé-
tiMa o at.cio.ics cariiatiVas, ücsano-
lla^a a lo 1 itfj i*e una Viua sencilla 
y, aún si se quiere, oscura p^ro ho-
i.f .iu y ícela. A ge' a J como un re-
íicjo y peimaiKiicia üe lo que lué, 
P-'i'd vi . C u , 1V1 m n Anioinicz, ti 
"oaigaléj che pío" como repite e. foc -
ma, lüuj leti.iad, integriuad y reciir 
lud. tala k a h a u , l u u g n u a u y rec­
titud que Se éactiéñt'ta lambie.i hoy 
d. , ca iiiUvhoj co..»vecinos nuestro;», 
üin que apenas noa demos cuenta de 
vite, p.ique la medesua y s t n c i l L z 
Le ¡.u vioa eiivue.vcn y ccallan aque­
lla^ Viiiudej ctuuauai.as. El rtcono-
c-f óji'as Viiiuaes púb.ic.mente creo 
que c j obligación u^l Ayunlamienio 
Uc la ciuu. . j , y ei iii.m_.,io que Vd. 
• u j i . i e , tn toino a la eoum^moia-
cw.i cidiana, creo que no puede ser 
i!ij> advvuauo y cjyjitunu. 

PROXIMA ADJUDICACION DE LAS 
l : : k A ^ L 2 AM.LIACION DEL ÁBAS-
lECl iv i lEwro DE AGUA 

—Descendiendo, ya, a! plano de 
réalidacies tangibles de la ciudad y a 
sus problemas más importantes: 
¿qué impresiones tiene la A-cáldia 
sobre' la adjudicación' ele obras tan 
vitr.lés como las de ampliación dd 
abastecimiento do aguas y estación 
uaisa? ¿Tiene alguna idea acerca de 
cuándo podrán iniciarse los respecti­
vos trab-.jos? 

— L a s obras de ja Estación común o 
Única de Burgo^, cemo ya es de to-
ü j j conocido, ha sido .djudícada a 
una empresa que considero de capa-
cidad y soivencia, por lo cual las 
coras pedián comenzar tras un pe­
riodo prepar torio de acopio de ma-
q i / n a n a y elementos de trabajo, que 
p jd i i a ejumarse cómo máximo en dos 
m.ses. La rápida réso.ucion es algo 
que tenemos que agregar a los reiie-
r doj y múluples moiivos de agra­
decimiento al Excmo. Sr . Ministro 
do Obras Pública c hijo adcptlvO de 
Burdos, Conde de Vallellano, secun-
d j d j p j r el limo. Sr. D.rector Gene­
ral de Peí rocariles, tan burgalés de , 
corazón. 

Kejpecto a la ampliación del abas-
tccim.enio de aguas potables, infor­
mado ya , según mis noticias, por la 
Confederación Hidrográfica, el con-
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curso ha de resolverse en el Minis-
lerio. La absolutj confianza que tn 
los organismos y dependencias del 
Ministerio de Obras Públicas tenemos, 
que se complementan con la seguri­
dad d-1 decidido apoyo que, a todo 
lo que afecta a Burgos prodiga bené­
volamente el Sr. Ministro, nós per­
miten aug'urar que el concurso se re-
so verá ií¿ sólo prontamente, sino 
también conforme con la proposi­
ción que garantice al máx.mo la 
mejor ejecución de la obr , la más 
segura explotacióa posterior, y la 
que tenga el me-nor plazo de reali ­
zación, ya que es verdaderamente 
angu .liosa 1. situación de Burgos en 
lo que al suministro de agua pot..-
ble rtap.cta. 

S E ULTIMAN LOS TRAMITES DE 
ANEXION DE GAMONAL A BURGOS 

—Otra aspiración local ya definiti­
vamente e n c u z a d a . es la de la in­
corporación de Gahioná] a Durgos. 
¿Cóm > va este expediente? ¿Puede 
axle amarle alguna impresión al res-
pvCIO? 

— L a incorporación o, por mejor 

tí.cir, la fusión d? Gamona] con Bur-
gOj, que risponde a una necesidad 
bien patente . insoslayable, consider • 
que ha lidu; una cuestión piante da 
y encauzada con un espíritu de cor-
uia.iciad, comprensión y ponderación 
por perte de ambos municipios. Di­
chas condición es, de necesidad insos-
py^-ble y de comprensión o ponde-
ie_ic . i , son las mayereá garantías de' 
que ha de lograrse el refrendo del 
GeLitrno nacional. 

Ahcra bien, es preciso cubrir trá­
mites absolutamente obligjtorios; de 
inioimación par parle ce los orga­
nismos provinciales; casi todoi ya 
evacuados favcrabilisim mente; de 
ti.ocurso de plazos preceptivos; et­
cétera. Es de esperar, sin embirgo, 
que dentro dol pieximo mes de Julio 
Se pu-da remitir el expediente a Ma-
cvid y que la rejeiución, aún te­
niendo que llagar al Consejo de mi­
nistros, se produzca tn u próximo 
O.oño. 
10 QUE ERA ENTRADA DE LA QUIN­

TA SliRA PRüNlO TRANSFORMA­
IS,. EN BELLO JARDIN 
—Recientenvírité y con motivó del 

derribo de árboles en el primer tro­
zo del pa.seo dC: la Quinta, en la ciu­
dad se han regisrrado vivas discu­
siones sobre el proyecto de trans­
formación de esa zona tan querida 
por tocios ios burgaleses. ¿Sena tan 
amable que informase a nuestros 
lectores sobre el problema, añadien­
do una somera descripción de los pla­
nes municipales al respecto? 

— VI realizarse el proyecto, con 
nuevo trazado totalmente recto, del 
Ciicuito de Miraflores, S/e cambió 
toda la alineacíó.i de este tramo de 
la Quintj. Si a cito st agrega que 
segúa consta en eportunca iiíformes 
algu.ios árboles esuban en condicio­
n a que podían censtiluir un peligro 
en dia^ oe fuurle viento, y que, por 
c:ia parte, esa zona va adquirioiidx) 
un c lácter más netamente urbano, 
iniciado con la edificación del nuevo 
Instiiuto de Higiene, que prostgui-
lá tiSti tdificac.on.s tn el re^to. do IOS 
terrenos que constituyeron el antiguo 
mercado de San Lúea--., y qüe se com­
pletará con las edificaciones que, en 
su día, puedan sustituir .1 actual 
Cuartel de Caballería; todo ello im-
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, Cuando so a c e r c a \<i hora de 
i í g l o r i f i c a c i ó n plást ica de Mí.") 
Cid R o d r i g o D í a z , conv iene m c -
rt i ta r en voz a l ta sobre la s i g n i ­
f icación "sub s p e c i e a e t e r n i t a t i s 
de l p e r s o n a j e a q u i e n 1 o l e v a -
i i o s sobre el pr.vés de la t r a d i -
éional a r r o g a n c i a c a s t e l l a n a . 

El C id n o / e s sólo e l h^roe de 
la HispanirVad; el m a g n í f i c o t i ­
po h i i n v m o que la so l i c i tud de 
r o l i p c M estuvo a punto de l le ­
var a los rfltancs; £} pensador 
pol í t ico que in tegró las v e r d a ­
des e t e r n a s de España en ese 
' . ' I d ta r lum" f i losófico que os e l 
" D i s c u r s o de los ánibos de V a -
i ' n c i a " ; '1 n r i m e r pa ladín de la 
un id al nac ión;^ que qu iso c o -
T a r F.ẑ ^̂ x, consriontó. c o m o 
lo d e m u e s t r a la fr.a,se h i s ' ó r i c a , 
yocogida prvr B e n B a s s a m de 
lost igos árabes p r e s e n c i a l e s : 
'.'Lh R o d r i g o perd ió esta P c n í n -
s u l r ; r o r o otro R o d r i g o l a r e -
e^nqú is ta rá" , 

. E l C id e s tema y objeto de l a 
enopeva c a s t e l l a n a , nue desató 
la loncrua de un pueblo qu?. sólo 
i o m p i o a hablrp- p a r a c a n t a r , 
t u a r e n t a y un años después de 
h muerte de l héroe en el p o e -
ma, nri,m"r' monumento de n u e s -
tra l i t e r a t u r a , la v ida real d e 
R o d r i g o , con p i n t u r a s ;n p a r , 

' T i a , v e r í d i c a , natura l , art ts-
l i c a . . . 

•. FI Cid e s "e l mayor c a b ^ i j f r ó 
f'f„| Mtindo entre los ane recnn()-
tl'9'n sobre sí un señor"; como 
?ii.nra.-i l os c lás ic r r ; e l único 
' •pañol que ha tenido re ino nro-
i io s in s i ^ t rey . L o connulstó 
* -n e l es fuerzo de su b r a z o . 
«Sustentador de l a t i z o n a , t i n t a , 
^1 s a n g f n hasfíü e l c o ^ n . L o c o n - ' 
kC"-vó h a c i e n d o j u s t i c i a e i e m -
l 'nr y r á p i d a , cambian - 'o la ve«-
tjdMra do bi^r'-n oor la v ^ t e d e l 
i " r i s * a . añorando sus t iomoos 

v^^ro i r bogado^ de lo- m o n ­
jes de Cr.rdeña y j u e z en Oviedo. 

. E l Cid fué e l sa lvador do E s p a ­
r a v do F u r o n a cuando d e s t r o z ó 
w los a l r m r á v i d e s que h a b í a n 
í r r ^ ü Ho a la Cast i l l a o f i c i a l en 
O l a r a v l ' r lés . en embes^ 'da b a ­
cía V a l e n c i a , en e s a proyección 
V i r a n t e r n o u ^ le han s o r n r e n -
f id^. ¡a H is tor ia y la Poesía 
. ^ b a ' r - z a s éjn p u ? n a , c a n ^ o 
i ' lue l ' a pnrla de l e v a n t e " l l eva -
l a aún las ropas n^igras" de que 
ej en- :migo l a había cub ier to y 
su r - r a z ó n I s t i a e n t r ? carbones 
ard ientes y l a n z a b a aún q u e j i -

vjCaballoro del M^jido, héroe. 
\'n la l iber tad de E u r o p a u n i d a 
y c r i M i a ñ a do la E d a d M e d i a ! 

Cuando la única fuerza v e n c e ­
dora del C i d , la muer te , desplo­
mó al coloso, le l loró toda E s ­
p a ñ a , de Ját iva a la R io ja , do 
Cata luña a N a v a r r a y San t iago 
de G a l i c i a , y e n un r incón del 
Mediodia de F r a n c i a , un a n a l i s ­
ta pulsaba In f ibra dolor ida d? 
E u r o p a d ic iendo que su pérd ida 
"produ io el más g r ^ n d ? duelo 
en la C r i s t i a n d a d v e l mavor go­
zo ent re los e n e m i g o s p a g a n o s " 

¡Si e r á un iversa l la f i g u r a del 
C id que en todas l a s epopeyas 
europeas no ?.? c o n f i e n a n i n ­
g ú n otro héroe ¡el p r i v i k ^ i o aue 
r e g i s t r a 1í!| leyenda prosíst ica 
de l Monaster io do Card^ña: la 
apar ic ión a l C i d . moribundio, 
del apóstol San Podro , el p r i -
m'or p a d r e de l a I g l e s i a Ecumé-
mica , ano no sobenatur . ' j ' iza c.̂ n 
su p r e s e n c i a la acción de n i n ­
gún otro héroe cn n i n g ú n c a n ­
tar más. 

Y a h o r a . . . . nos l lega üpffv 
'Méjico un l ib ro , a " e so vopdo 
e n nuestras l i b re r í as y n -o^a 
"o^oncia a España y d ico quo C a s ­
ti l la no os tampoco su e s e n c i a 
r e p r o s e n t a t i v a . 

;Com' ) contestar ía B u r g o s a 
estas a t rev idas p a l a b r a s quo .:o 
rf\cf\e:fr'f>rt ta] or,c'>vO. m a g n í ­
f ico en ía formar " S o aoabó o^o 
do copsif, '^rar a España como 
pretexto d " S '" ; "f icrura' -" s i n g u -
''«-r";. ^'o r'-riap^ o a r a el C i d . . . 

•sino España p a r a los españo­
les? , 

;Rorordnndo aue tod^s los r i -
c 'ns h istór icos v l i to rar ios dol 
mundo son tr 'hutr ir ios d^ la f i ­
g u r a de R o d r ' V o y le H o n t i n ­
can C'^n F'-naña? ¿A'P^andv") l a 
v?na popu lar y herof ra .r»iie ha 
'snscitadr» pp o' ia, r^gj^o los c ^ n -
t.iros He ífesta »1 rom^nooro 
d e s d ^ Lope d^ V o c a a Z o r r i l l a . 
•̂c a M,""nnHo2 v Polavo. 

do Cos^a a B l a s c o Ibáñoz , de 
Machado a M a r q u i n a ? 

;Vo lv iendo a c s c c h ^ r a i^s 
poetas y prosistas ' de las npr io -
p-"<; o»ie t:r.non por emhl^nvx; 
solos v róndoros. cuvos me joros 
h i ' o s i n m o r t a l i z a r o n al po^c l^al 
r - s ^ i i a n o " C o s a s t&\ C i d " , d é 
Rnb^n Dar ío y en la versión 
pros i f i^adn r*n\ P o e m a , de A l ­
fonso Rovos?" 

¿O habrá f i e a c u d i r al acervo 
dp ía v i e i a E"roo? . para dar un 
m e n t í s , la pa labra s a c n m e n t a l 
d e los retos a n t i g u o s , con los 
nombros f r r n c : i ? ^ s do F i e r r e 
Cornp i i i e , V íc tor Hugo, Locante 
de L i s i o , Georges Gourdon y E r ­
nesto Dupuv; los ing leses Ro-
b"rt' Soutthey, ' Wa l te r Scott o 
C o n g r e v e ; y los a lemanes H u l x r 

y Horder , todos el los cantores o 
h i s t o r i a d o r e s de M ío Cid? 

No. B u r g o s «se l i m i t a a d a r 
g r a c í ? ^ a Dios por la g lo r ia que 
le c a b e adaptando las p a l a b r a s 
que e l g r a n montañés F r a y An ­
tonio de Guevara d i r i g i ó en cé- ' 
tebre c a r t a ?.l Condestable don 
I ñ t e o de Volasco: 

"Dad g r a c i a s a D ios , nuest ro 
Señor que os cr ió en España; y 
do España, en Cast i l la y de C a s ­
t i l la en C a s t i l l a la V i e j a y de 
C a s t i l l a la V ie ja en B u r g o s " . 

¡Gracias, Señor, p o r habernos 
dado al C i d ! 

L a inaugurac ión del m o n u ­
mento d.; p iedra , co inc ido con 
el mayor tr iunfo univors"il d e l 
C i d . Hoy, merced sobro todo a 
Menendez P i d a l , se le elevan e s ­
ta tuas -a l Cid en Nor teamér ica 
y s s te aplaude hasta en R u s i a 
y el mejor monumento aue t ie­
n e es la|S inmensas p i l as de l i ­
b ros que const i tuyen l a b i h l i o -
g ra f ia c id i a n a . -Burgos, que se­
g ú n Azor ín es una c iudad inte­
l e c t u a l . B u r g o s que l :o en l a s 
p á g i n a s y en el s i l enc io de los 
s i g l o s , en e l l ibro abier to que 
t iene sobro su pecho su Pat rono 
San L o s m e s . va r¡ e s c r i b i r u n a 
p á g i n a de p iedra que asogurará 
la e t e r n a y n e c e s a r i a g l o r i f i c a ­
ción d e l moior de sus h i j o s : la 
es ta tua del C i d . 

Yr4 no hav crentos cuerdas ouo 
n i e g u e n al Cid e x i s t e n c i a v mié-
r i tos . Al Cid so lo notró hasta on. 
V a l e n c i a , por f r ío esftfljjty c r í ­
t ico , a finos del si í f lo X V I I I , 
Fineta en M a d r i d , s iendo el p r i ­
mor hab i tan te c r i s t i a n o de la 
v ' U a . on ol s ^ i o v v i | "dando 

a B u r g o s pesad i 'mbre" , como re­
la ta Rojas Zor r i l l a en su come­
d i a " E n Madr id y on una c a s a " . 

Poro ya , incluso e l c lavero de 
su sepu lc ro , J^aauín Cestív a r r e ­
pent ido del c l a m o r de i n d i g n a ­
ción que lovantó s u frase de 
condonación e terna del sepu l r ro 
c i d i a n o . se , apreeuró a rec t i f i ­
c a r , d i c i e n d o que ouer ía ente­
r r a r en el polvo a l Cid guorncro 
pero p r c a resuc i ta r al C id iu-
r i s t a : " E l p rograma de M í o Cid 
no h a pasado todavía al pan­
teón de las h is to r ias muer tas y 
Españr, debe es tud ia r lo s a n a ­
mente , s i a l g u n a v^z ha de v i ­
v i r con v i d a p r o p i a , reanudan­
do el h i lo roto de sus t rad ic io ­
n e s . . . " Así sí, Joaquín Costa . Me­
jo r d i c h o , así no: P o r a u e en 
Cas t i l l a n u n c ^ aparecerán d i ­
v o r c i a d a s las a r m a s y las l e t ras , 
y nos gusta é l Cid g u e - r e r o y el 
Cid j i ' n V a . porauo amhOs for­
m a n e l C id de c a r n e y hu^so. 

pulsaba a transformar en jardines, 
con .ibolado auecuado y Lien ordena-
de, lo que antes era entrada O embo-
caJUia del paiqu de la QuLita. t n 
este sentido ya se habían hecho, creo 
record r que dos, propue^ias tn d 
s e n j dd Cone jo , para r .a l izar la 
transformación de esa zona en jar-
dinesj con derribo previo del arboia-
oe. que no se .cemodase a la nueva 
ordenación; recuerdo también que, 
ceinciuienuo en la necesidad de esla 
uansfoimawíón, i.e pooian encontrar 
incoriven.entes y reparos a qu<; se 
liicicisa ¿afeá de tener un p.an de 
jardines y. sobre todo, una previsió.i 
ue .ug^r donde úb.Car el Real de ia 
F r ia . £í,lá previsto el desp.azamien-
lo de éste al amplíe* esp-cio enire 
la H a z a de ic res , paique de Arlille-
Kiá y no Vena, cuyo, r t lkno y ex-
p.citiucicn ya se ha c-menz do, aun­
que e^te ano no ha í^idj posible su 
uálizuCión y hubJ de reuucirse y 
tompiuii .rst en el mismo emplaza-
nu-.uo. her o.ra parte, hece y^ laigo 
i ic inpj me ci.caigaUü u.i plan gt -
ticfiit de repob.ación y prcyceiO de 
paseos. Pero cualquiera que sea 1* 
tVitllu en qu¿ haya de lugrar^e el 
p oyecto de jarumes de e^a zona, 
tílifXÚ que su trazado y a gunas pian-
tacieiivs podran comenzar dentro de 
e^te mumo a ñ j . 

Ln pecas pjiabras: lo qua se pre­
tende es oiuenar y eiubeilectr este 
piiiner tramo ce la Quinta, de modo 
aaaiCgo a como se hizo en la Plaza 

¡ Le Au-.ñann. 

EL COLECTOR SUR SE POS! ONDRA A 
L A i 'RULOnGhCICN DEL DZ L A ZO 
NA NÜRl'É 

' — / ya enfrascados en temas de 
reforma inierjor ¿qué no> clicc so­
bre la iniciación, más o menos me-
uiat:;. de las übr_s eltí colecior c.o 
la zona Sur? 

— A g u i c n podría suponer que esta­
mos c-iuagiatíos de una manía cons­
tructor., ue colécteles' ¿ao ie parece? 
Au.i no Oiv1dado3 loa trasiornos, mc--
leJCfas e ii^emodidades quw produjo 
la ejecución ue. primer tramo del 
cjlécior Norte —jprebado y' remili-
úv, hi.ee poco tieinpj, el pr^y^cio 
t e su segundo tramo— ya se nos re­
cuerda úi obligado y cada vez más 
necear lo coitcicr ác la zona Sur. 
Peio no es manía, ni obsesión, ni ca-
pnene.; el que de ellos tengamos que 
haó.ar leiteiadámenle e j un d ro 
signo de que la ciuddU ha crecido no-
tau.emeiiic, lo que exige también una 
noiab.c ampii eió.i oe las giandes 
arterias de ua servicio, tan prirtia-
l io impie ĉindile, como la recogi­
da ue aguas 1-siouarias. 

Ahoia bien, con ser muy preciso, 
e! co.ector de la .zona .Sur ueoe cct 
u^r piioridad a la ejecución del se-
gu. i .u tranu ocl None, que atende­
rá a la zona ÚÁ ensanche, a la Aca-
üeinia de Ingtnitrus, a las necesida­
des de Camenal y de las industrias 
de la carretera oe: Logroño. En es-
t s condiciones fijar un plazo sena 
demasiadJ arriei^ado. 
S E K A CONVoeADO OTRO CONCURSO 

PARA LA ADJUDICACION DEL S L R -
VICIO DE AUTOBUSES 
— A nuestro juicio y con miras al 

futuro de la ciudad,, pronto se le 
planteará al Ayentamiento un doble 
problema: el do resolver definitiva­
mente ia situ-ciem dol servicio urba­
no de autobuses y el de la utiliza­
ción y distribución del nuevo abaste­
cimiento cié aguas a la ciudad. ¿Có-
n u tiene estudiada la Corporación 
esa contingencia, que ha de producir­
se en plazo no muy, largo? 

— L a explotación del servicio pú­
blico de auiubases se hace, en efecto, 
cn légimen piovisionai, gracias a la 
coeperaeión y ayuda de la Caja de 
Ahorros Municipal, la cual sin cargar 
gasto tíe administración alguno, sin 
quo p.rcibe bsnefido, sólo con la ga-
r ntia c'e< inteiéi de la inversión rea­
l izada, viene prestando este gran 
Servicio a la ciudad y a su Ayunta­
miento. E l concurso convocado, ha -
Ce algún tiempo, para la venta de 
los autobuses y co.iceüón del servi­
cio, como se sabe, quedó desierto. 
Estimo, no obstante, que debe repe­
tirse eite concurso, con ligeras va­
riantes y con la reducción de pre­
cio que representa la cuota de amor-
tiz c ien, en la expectativa de que al 
haberse consolidado; la general acep­
tación de este servicio, exista algu­

na entidad o particular flue lo consi­
dere con suficiente aliciente. 

En lo que respecta al servicio de 
abastecimiento de aguas potables lo 
p. imero y elemental era procurarse 
el alimento de dotación; es decir, que 
tuyiéiOirida tn Burgos mas agua que 
p .a . r repartir. A.iora es preciso, en 
efecto prever su distribución futura, 
lo cual implica r t fcrma y amplia­
ción de h red, debiendo ademas re-
lacicnar e tos y oíros aspectos con la 
cíircunstancia eje ser empresa pri­
vada la actual concesionaria que pres­
ta este imporlantisimo servicio pú­
blico. Una comisión tsp-Cial, ncm-
b.ada al efecto, estudia ya las pa­
sibles so uciones de este problema, 
no pequeño, ni falto de- importancia 
y cemp;ejidades. 

PROXIMA ETAPA DE ATENCION A 
LAS NECESIDADES DEL 
EXTRARRADIO 

—Superado, por decirlo asi . el 
periodo más intenso de realizaciones 
vitales para la ciudad ¿hacia qui lio-
rizomes se orienta !a setividad mu­
nicipal y su iniciativa? 

—Creo que seria obligado el aten­
der a las necejidades, muchas veces 
elementales (aceras, calzadas, alum-
traüo) dé c lies y zonas del extrarra­
dio y de lo que también es casco de 

la p;b ación. Lo que Vd., muy cer­
teramente ha llamado "realizaciones 
vitales para la Ciud d" ha produci-
de una tan fusrte e intensa absorción 
de medios económicos, de servicios 
té.íí.ccs y administrativos, e inciu-
5;o de atención y cuidado p:r part^ 
de lo, miembros del Concejo que, for­
zosamente han tenido que ser pro-
pu-tijt 3 estas nece •!dados y exigen­
cias. Retomar a ellas atención y re-
CúrJoj", tan pronto quedemos algo l i ­
bres de esta fuerte absorción, creo 
que es lo ju.to y obligado. 

SALUTACION A L C S BURGALESES 

—Como colofón de esta charla y en 
el dia de San Pedro ¿'o parece opor­
tuno dirigir, por mediación de DIA­
RIO DE BURGLS, unas palabras de sa­
lutación a todos los burgaleses, tan­
to a les rcskfentcs cn nuestra ciu­
dad como a cunnios, fuCra de su Pa­
tria chica, mantienen en vivo el fue­
go sagrado de s j burgalesisnio, sir­
viéndole con ilusión y siendo nues­
tro orgullo? 

—No podría haber mejor oportu­
nidad, ni medi ción más eficaz que 
la de DIARIO DE BURGOS, que Vd. 
gentilmente me brinda y que yo 
gustosamente recejo. 

En estes días en que, bajo el pa­
trocinio ¿ei Apóstol San Pecro, se 
a i re la ciudad a la s.na expansión y 
al general regocijo, vaya mi saluta­
ción, llena de afecto, p ra aquellos 
Euigdeses de nacimienio o de cora­
zón, que, alejados de Burgos, también 
ce.ebran su "San Pedro" y se unen 
2 nesotros, a i r vés de las distan­
cias, por una misma fe, un mismo 
amor, idéntico entusiasmo. 

A loj burgaleses y vecinos de esta 
noble ciudad, con el saludo más am­
plio y cerdial, mis votos para que la 
más sana y verdadera alegría llcqe 
titos días de Fiesta mayor, con la 
segura esperanza de que, entre to-
dó.i, coiu-eguiremos un Burgos en­
grandecido, no sólo en lo material, 
sino en el e piritu y en el carácter 
qua nos legó esta tierra en que v i ­
vimos por gracias de Dios. 
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hará que le admiren 
por su 

C U l T U R I V G H t t R W ; 

X O R T O G R M w 
PIDA F01LE10 GRMIS A 
Centro 

de 
Cultora 

oor 
Correspondencia 

_i|ifciii<tlw|...J7 
OTTmo. vos 

F A B R I L S E D E R A . S . A . 

F A B R I C A D E T E J i D O S D E S E D A 

T N Í E S Y A C A 3 A D 0 3 
• 

C a r r e f e r o d e V a l l a d o l i d , B E L L A V I S T A 

T e l é f o n o 2 7 3 2 :-: A p a r t a d o 1 3 9 

T e l e g r a m a s : B R I L D E R A 

B U R G O S 

http://lc.be
http://De.no
http://at.cio.ics
http://hi.ee


U N R E C U E R D O 

I M P E R E C E D E R O 

5 

1 las grandes f iestas traen 
a l esp í r i tu u n a s a n a a le ­

g r í a , l lenan e l á n i m o de cvo-
c s c i o n e s . Y mucho más c u a n ­
do, como en e l caso de este 
d ía de S a n P e d r o , nos p r e p a ­
r a m o s p a r a r e n d i r un tr ibuto 
m a g n o * de a d m i r a c i ó n y d c 
car iño , de g ra t i tud y de ho­
m e n a j e a l g lor ioso C i d C a m ­
peador , caba l le ro hero ico , 
c u m p l i d o señor, caudi l lo que 
con sus v ic to r ias como gue­
r r e r o y con sus lecc iones como 
gobernante y con sus fervores 
como c r i s t i a n o , honró a B u r ­
g o s e i n m o r t a l i z ó , con su 
n o m b r e , e l de la t i e r r a que 
le v ió n a c e r . 

Pues b i e n , s i en e s a s vís­
p e r a s v ienen a l a m e m o r i a de 
todos l e s buenos burga leses 
tes ges tas l e g e n d a r i a s del C id 
C a m p e a d o r , si en estas f ies­
t a s l a emoción isnturfaia los 
o jos evocando seres quer idos 
que se nos fueron p a r a s i e m ­
p r e , es ta doble v ibrac ión po­
p u l a r y co lec t i va se e n l a z a , 
inev i tab lemente , c o n p l e n a 
j u s t i c i a , e n e l recuerdo i m ­
perecedero de ese g r a n c a b a ­
l lero de nuestros t i empos , ese 
g i g a n t e s c o ada l id d e l B u r ­
gos de hoy, ese es forzado c a -
iballero de nuestros t i e m p o s , 
e s e g i g a n t e s c o ada l id de l B u r ­
g o s de hoy, ifise esforzado pa ­
t r i a r c a de los humi ldes q'je 
se l lamó don Juan Yagüe 
B l a n c o . 

L a H is tor ia de España h a ­
b la rá — h a b l a y a — de sus 
g r a n d e s bata l las g a n a d a s , de 
su l i m p i a espada v i c t o r i o s a 
a l se rv ic io de s u Dios y de su 
P a t r i a . L a h i s t o r i a pequeña 
que en el corazón de los bur­
g a l e s e s quedó e s c u l p i d a con 
c a r a c t e r e s i m b o r r a b l e s , re ­
verdec iendo d í a a d í a en l a ­
b ios de los mayores p a r a 
e jemplo de l a s juventudes de 
hoy y de los niños y los hom­
bres de m a ñ a n a , p roc lamará 
que a q u í , en B u r g o s , s u t ie ­
r r a bien a m a d a , de jó el me­
jo r legado con que c u a l q u i e r 
burga lés puede soñar: e j e c u ­
to r ia de bondad y d e s p r e n d i ­
miento , de a m o r a l d e s v a l i ­
d o , a l h u m i l d e , d e e n t r e g a 
total , abso lu ta , i n c a n s a b l e , a 
l a e m p r e s a g i g a n t e de t r a n s ­
f o r m a r este e n c a n t a d o r r i n ­
cón caste l lano donde se me­
c i e r o n s u s a f a n e s juven i l es y 
donde f lc rec iéron las r e a l i d a ­
des más hermosas que pueden 
aureo lar u n a e x i s t e n c i a . 

P o r eso cuando hoy — u n 
año m á s — B u r g o s a b r e el c i ­
c lo m a g n o de sus f iestas m a ­
y o r e s , los b u r g a l e s e s , a fuer 
de h i d a l g o s , a fuer de un 
fecendrado c a r i ñ o , d e d i c a n , en 
el fondo de su aln^a y en l a 
expresión p iadosa dé u n a ple­
g a r i a ese recuerdo. — r e c u e r ­
do i m p e r e c e d e r o — a qu ien de 
modo tan noble , tan h ida lgo , 
t an e s f o r z a d o , tan t ie rno y 
tan co losa l supo c o m p r e n d e r ­
l e s , e s t i m u l a r l e s , a m a r l e s y 
s e r v i r l e s de modo p a t e r n a l , 
s iendo además por taes tandar ­
te y a r t í f i c e de este r e s u r g i ­
miento d e hoy que p a r a B u r ­
g o s c i m e n t ó y f o r j ó ' c o n t e m ­
p le s i n par el i n s i g n e don 
J u a n Y a g ü e , el l lorado g e n e ­
r a l Y a g ü e . . . 

L a s E s c u e l a s d e Hogar de 
l a Sección F e m e n i n a , p r e p a ­
r a n a l a futura m a d r e . 

f i j a d o e s t a m e t a : a s c e n d e r a ¡ I D i v i s i ó n 
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B u r g o s está ard iendo, un poco 
por los c a l i g i n o s o s envíos de F e -
bo y un mucho por e l per íodo 
fest ivo, que se encuent ra en p le ­
no apogeo. Cuando ese " fuego" 
— i n v i s i b l e p e r o que se p a l p a en 
el a m b i e n t e — se produce , es acos­
tumbrado t raer a las c o l u m n a s del 
per iód ico i d e a s , proyectos , resú­
m e n e s , r e m e m o r a c i o n e s . . . L a s rmás 
d i v e r s a s inquie tudes sueilen d i s ­
c u r r i r por ese c a u c e popular 
que es e l pe r iód ico , hast<v l legar 
a topar con la c i i r ios idad p u ­
b l i c a . 

iPues b i e n , dejándonos l levar 
por la cor r i en te g e n e r a l , quere ­
mos t raer a q u í , a ese c o n c i e r t o 
de ideas , proyectos y hechos bur ­
g a l e s e s que hoy se e s b o z a n en e l 
D I A R I O , la inquietud de l f ú t b o l . 
Nadie puede n e g a r opor tun idad a 
este propósi to , porque e s p r e c i ­
samente ahora cuando se está po­
n iendo la base a ese ed i f ic io — v a l -
gai el s í m i l — sobre e l que hemos 
de asentar nuestro e n t u s i a s m o y 
a fanes ba lompédicos de la t e m ­
porada p r ó x i m a . Y de c a r a ^ la 
m i s m a , h e m o s j u z g a d o oportuno 
' l legarnos hasta el pres idente do 
la primieríii Soc iedad local con la 
pre tens ión de que sea é l qu ien 
nos de f ina l a situacióM a c t u a l deí 
f ú t b o l borga lés y cuanto se re ­
l a c i o n a c o n s u s a m b i c i o n e s fu­
tu ras . 

E n e s t a s dos ideas básicas h e ­
m o s asentado nues t ra c h a r l a . Y 
he aquí el contenido de n u e s t r a s 
p reguntas con el compliomento 
de las respuesta^ s a l i d a s de los 
labios de don P e d r o Al faro A r r e -
g u i : 

—¿Cómo has visto la t emporada 
ú l t ima? 

— D e s d e un á n g u l o un poco 
decepc ionante . C laro que al exa ­
m i n a r la m i s m a , resul ta forzoso 
tener en cuenta unos factores que 

j u g a r o n pap'el p r i n c i p a l í t i s o en 
todo el c u r s o de la m i s m a . Como 
e s b i e n sab ido , la d i rect iva1 se 
constituyó a ú l t ima h o r a ; cas i " i n 
e x t r e m i s " podemos d e c i r . S i n 
t i e m p o prác t icamente p a r a obrar 
y mucho menos p a r a p e n s a r , hubo 
que b u s c a r los medios económi ­
cos que p e r m i t i e r a n poner e n 
m a r c h a e l Club y luego proceder 
e l f i c h a j e de j u g a d o r e s a l objeto 
de comple ta r el equ ipo . Hay que 
conven i r que a c u c i a d o s por tales 
c i r c u n s t a n c i a s , no hab ía motivos 
que i n v i t a r a n a l o p t i m i s m o . S i n 
e m b a r g o , no he de negar que al 
o b s e r v a r ' l a c l a s e de a l g u n o s ju ­
g a d o r e s , nos for jamos a l g u n a s 
i lus iones , pero e s a s e s p e r a n z a s 
quedaron s in c o n f i r m a c i ó n a me­
d i d a que la compet ic ión fué 
a v a n z a n d o . P r i m e r o , • la^s lesiones 
y luego o t ras causas que sería 
p r o l i j o e n u m e r a r , t runcaron to­
d a s i?|3 a s p i r a c i o n e s que en un 
momento de lógica e u f o r i a pud i ­
mos for ja rnos , tanto nosotros 
como e l resto de la m a s a a f ic io ­
n a d a b u r g a l e s a . 

— E n l íneas g e n e r a l e s , ¿cuál es 
tu impres ión r e s u m i d a de la c a m ­
paña? 

— I n s a t i s f a c c i ó n . Desde luego, 
a i yo, ni m i s compañeros de J u n ­
t a , nos cons ideramos sa t is fechos 
c o n lo a l c a n z a d o , porque a pe­
s a r de todos los p e s a r e s , pensa ­
mos que e l equ ipo pudo tener una 
¡actuación más l u c i d a , 

—¿Os sentís más op t im is tas 
frente a la temporada p r ó x i m a 
•que lo fu is te is ante la an te r io r? 

—Mi respuesta en este punto 
t iene a u e se r p lenamente a f i r m a ­
t i v a . E l añdo pasado , c o m o ya te 
he d i c h o , todo tuvo que ser i m ­
provisación y e c h a r n o s en b r a z a s 
de la suer te , la que por lo demás 
nos fué bien e s q u i v a . E n e l ' pre ­
sente, la s i tuac ión es o t ra . He-
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mos pedido cen t ra r nuestra 2\z-
tuación y t raza rnos una l ínea de 
conducta que, en síntesis, es ést/a: 
f i c h a r gente joven , de r e n d i m i e n ­
to ac red i tado , y la es t r ic tamente 
i m p r e s c i n d i b l e , sin s a t u r a r la no­
m i n a , ya que esto es lo que lue ­
go , a ío l a rgo de la compet ic ión ,1 
c r e a p rob lemas v e r d a d e r a m e n t e 
d i f í c i l e s . Como te d i g o , la s i t u a ­
ción es otra y cons idero que ya 
es el momento de p e n s a r , a h o r a ' 
sí, en el ascenso. j 

—¿Consideras que será fact ib le , 
e l a l c a n z a r e l retorno a la c a t e - , 
gor ía s u p e r i o r con él equ ipo q u e 
va is a fo rmar? j 

— E n p r i n c i p i o , tenemos u n ] 
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B U R G O S 

plantel que ofrece buenas g a r a n ­
t ías ; pero es p rec iso r e f o r z a r l e 
aún más . Y a eso vamos. 

—¿Con qué jugadores contáis? 
— S e r í a p r e m a t u r o y pe l igroso 

'el responder concre tamente a e s ­
ta p r e g u n t a . Hay ges t iones en 
c u r s o que no sabemos aún cómo 
se resolverán. T a m b i é n estamos 
de t rás de un de fensa . Todo ello 
como cosas i n m e d i a t a s . 

— D e j a n d o a l m a r g e n lo que 
aún se encuentrei un poco e n e l 
a i r e , ¿cuáles son las d i s p o n i b i l i ­
dades de l ^Burgos has ta el mo­
mento? 

— A n o t a . Con contra to en v i g o r 
f i g u r a n Gut i , Pestaña, Z u l o a g a , 
C a s t i l l o , Mon, H e r m i n i o , E r i g i d o 
y M a d u r g ^ y han renovado Mezo, 
Z a y , A r n á i z y Hernando . Aparte 
de los c i tados, c reo que podre­
mos l l egar a una i n t e l i g e n c i a 
con B a r r i o s y como nuevvos refuer ­
zos incorporados h a s t a e l m o m e n ­
to, tenemos rf V i l a s e c a , P a n l a g u a 
¡y " P i a c h i " , los t res de.lainf/nrbs, 
•por lo que vendrán a r e f o r z a r esa 
liniaa que fué nuestro " ta lón de 
A q u i l e s " en la temiporada ante-
irior. 

— A h o r a u n a p r e g u n t a que qu i ­
s iéramos r e s p o n d i e r a s , con toda 
s i n c e r i d a d y como s i m p l e a f i c io ­
nado: ¿el B u r g o s se desenvolveríai 
me jo r en S e g u n d a que e n T e r ­
c e r a División? 

(Nuestro inter locutor responde 
r á p i d a m e n t e y c a s i cor tando la 
f rase a n t e r i o r ) . 

— M e j o r en S e g u n d a en todos 
los órdenes, p o r q u e está más e n c a ­
jado en esa c a t e g o r í a . E n T e r c e r a , 
m i l i t a n d o con el An'a i tasuna, T u 
del?(no, Por tuga le te , Guecho —-aua 
que 'no quiero que mis p a l a b r a s 
se c o n s i d e r s n como d e m é r i t o p a r a 
n a d i e — está descen t rado . Por 
eso, es hora d e p e n s a r s e r i a m e n t e 
e n el ascenso y a ese e m p e ñ o 
'subord inaremos nues t ra acc ión. 

—¿Crees que la d i rec t i va que tu 
p r e s i d e s h a r á pos ib le la c u l m i ­
nación de tal aspiración? 

— A l c a n z a r esa meta no puede 
s e r o b r a e x c l u s i v a d e una d i r e c ­
t i v a , aunque a e l la le competa 
par te p r i n c i p a l en la ta rea , ni 
de la g e n e r o s a ?.yuda de las auto­
r i d a d e s . P o r e l c o n t r a r i o c o n s i ­
d e r o que t iene que responder a 
una labor con jun ta de la a f ic ión 
b u r g a l e s a e inc luso de d e t e r m i ­
nados sectores , que s i n quedar 
e n c u a d r a o s en la d e n o m i n a c i ó n 
de a ñ e i c n a d o s , puede i n t e r e s a r l e s 
la ex is tenc ia de un fútbol de c a ­
t e g o r í a super io r en B u r g o s . En 
resumen , c reo que debe sor afán 
y obra de toda la c iudad y no de 
unos pocos. 

T e n e n c u e n t a —?^groga e l se­
ñor A l faro A r r e g u i en un apar ­
te^— que. tampoco puede pensarse 
muy 'ser iamente e n i r r u m p i r en la 
S e g u n d a D iv is ión con un Clut^ 
que se ve r e s p a l d a d o por m i l so­
c ios e s c a s o s . . . Son por tanto muy 
d ive rsos los factores que haoi de 
evo luc ionar p a r a abordar el in­
tento de ascenso con las s u f i c i e n ­
tes ga ran t í as de éx i to . 

— ¿ A b r i g á i s a l g ú n otro proyecto 
p a r a est^i t e m p o r a d a ? 

— S e g u i m o s cu idando todo lo 
posible e l f ú t b o l l o c a l , m a n t e n i e n ­
do la m a g n í f i c a co laborac ión que 
se sost iene c o n el Juventud y ayu­
dando a los C lubs modestos y ju ­
ven i l es , con la repet ic ión del c a m ­
peonato que ahora está en c u r s a . 

inc luso t ra tando de m e j o r a r l a y 
de rodear le de mayores a l i c i e n ­
tes. S i g u i e n d o en esta e j e c u t o r i a 
tenemos e s p e r a n z a s de l l egar a la 
f o r m a c i ó n de un equipo juven i l 
que represente al B u r g o s en lisfj 
p róx imas c o m p e t i c i o n e s . . E n este 
aspecto que se re f iere al fú tbol 
puramente l o c a l , aunque la tem-
pcrr jda ¡da no ha sido muy 
s a t i s f a c t o r i a , tal como hemos 
podido ver , ha tenido una no­
ta a g r a d a b l e : la consol idación 
do Pes taña . Y esto y a es 'si­
go, porque sacar cada tem­
p o r a d a un j u g a d o r de la c a n t e r a 
local p a r a e l p r i m o r equ ipo c o n s ­
t i t u i r í a un ba lance de lo más a l e n ­
tador . 

—¿Extenderá e l B u r g o s sus ac­
t i v idades a( otras e s f e r a s del de­
porte? 

— E s t e es un ideal que s i e m p r e 
está presente en nuestros propó­
s i t o s ; pero h a y que c o m p r e n d e r 
que una Soc iedad modesta como 
l a nuest ra e n c u e n t r a muchos i n ­
c o n v e n i e n t e s p a r a sostener tales 
s e c c i o n e s . No obstante tratp.remos 
de h a c e r l o en cuanto sea pos ib le . 
Y a este respecto a b r i g a m o s a l ­
gunos proyectos de c ier to in terés 
p a r a más a d e l a n t e . 

—¿Nos d i c e s cjlgo que s i r v a pa ­
r a c e r r a r estas i m p r e s i o n e s ? 

— A u n q u e pueda parecer e x c e s i ­
v a machaconer ía , hay que re i te­
r a r lo de s i e m p r e . Y es que, a n i ­
mados de los m e j o r e s deseos, s e ­
g u i m o s espen-indo la ayuda y c o m ­
prens ión g e n e r a l e s p a r a ent re to­
dos , c o n s e g u i r e s a meta que en 
la presente ocasión nos h e m o s 
t r a z a d o : ascender a S e g u n d a Di ­
v is ión . 

Hast?i aquí cuanto nosotros pre­
guntamos y lo que el señor A l -
faro A r r e g u i nos respondió. Nada 
n^s queda que agregar . ' pues a t ra ­
vés de esas d e c l a r a c i o n e s puede 
fomulorse las más d i v e r s a s con ­
s i d e r a c i o n e s . Y u n a cosa está 
b ien c l a r a : la decisión -existente 
de penor e l m a y o r e m p e ñ o en fa­
vor de un re torno a l a Segunda Di­
v i s i ó n . P e r o c la ro que . como bien 
h a d i c h o el señer A l f r fO Arre--
g u i , p a r a t ra ta r de coronar e s a 
c i m a con e l éx i to deb ido , la cues ­
t ión fundamenta l es ésta: h a c e r 
que pumente e s a l is ta de soc ios 
que hoy a p a r e c e i r r i s o r i a , ya que 
§2 nutro e s c a s a m e n t e de mi l per ­
sonas . 

Y si q u e r e m o s volver a S e g u n ­
d a D iv is ión , hay que ponerse a 
tono en todos los aspec tos . , . 

A R Q U E R O 

M i m Q U I N T A N I L L A 
U l t r a m a r i n o s f i n o s 

E s p e c i a l i d a d en chocola tes de 
todas c lases y p rec ios 

B o m b o n e s , c a r a m e l o s , embut idos 

C h o c o l a t e f a m i l i a r 
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P L E T O R A 

e n e l f ü f b o l 

b u r g a l é ' s 
E s t a m o s a n t e u n a r e a l i d a d 

d é m e y s a t i s f a c t o r i a e n e l m 
m e n t ó a c t u a l de l f ú t b o l b u r 
l é s . Y n o s r e f e r i m o s a l 
b u r g a l é s e n l a m á s p u r a a c e n -
c i o n q u e e s t a s p a l a b r a s pueden 
t e n e r . Es d e c i r , a t o d o ese n ú ­
c l e o u n t a n t o a n ó n i m o , q u e fo ~ 
m a l a l e v a d u r a p r i m a r i a de l de" 
p o r t e y q u e t i e n e su f u n d a m e n ­
to e n S o c i e d a d e s d e modes ta 
c o n d i c i ó n ; p e r o q u e m a n t e n i d a s 
p o r u n e n t u s i a s m o i n d e s m a y a b l e 
p a r e c e n p o s e e r l a c l a v e d e esa 
espec ie de m i l a g r o q u e supone 
el m a n t e n e r u n a a c t i v i d a d cons­
t a n t e f r e n t e a su m a n i f i e s t a i n ­
s u f i c i e n c i a d i n e r a r i a . 

Con a f i r m a c i ó n b i é n exacta 
p o d e m o s d e c i r q u e e n n inguna ' 
o c a s i ó n ha p r e s e n t a d o Bu rgos 

u n a p l é t o r a c o m o l a q u e hoy 
ex is te en ese sec to r d e l f ú t b o l 
m o d e s t o . Hay q u e r e c o n o c e r que 

. e n o t r a s épocas se h a n hecho co­
sas m u y e s t i m a b l e s d e n t r o de 
es te c a m p o , q u e , e n t r e o t ras 
cosas h a n s e r v i d o p a r a ir ma ­
d u r a n d o esa cosecha q u e h o y se 
Of rece u b é r r i m a q n m u c h o s as­
p e c t o s . P e r o n u n c a , j a m á s , se ha ­
b í a l o g r a d o q u e t r e i n t a y t a n ­
tos e q u i p o s b u r g a l e s e s f o r m a r a n 
en una m i s m a c o m p e t i c i ó n . 

Es to l i a s i d o l o g r a d o y repe­
t i d o en e l c u r s o de la p resen te 
t e m p o r a d a . P r i m e r o , con ios 
c a m p e o n a t o s de SESA, q u e d u ­
r a n t e e l i n v i e r n o y p r i m a v e r a v i ­
n i e r o n d e s a r r o l l á n d o s e p a r a c u l ­
m i n a r e n u n a d e m o s t r a c i ó n p u ­
j a n t e y de las m á s sJmpá l i cas 
q u e se c o n o c e n , a l p r e c e d e r s e a 
la c l a u s u r a y e n t r e g a ele p r e ­
m i o s . S u p e r a d a s esas c o m p e t i ­
c i o n e s , e l B u r g o s C. cíe . F . con ­
v o c ó su t o r n e o y a l a c i t a han 
a c u d i d o o t r o s v a r i o s cen tena res 
dc m u c h a c h o s a n i m a n d o p e r i ó ­
d i c a m e n t e los c a m p o s c o n su no­
b l e p u g n a . 

E l f ú t b o l m o d e s t o b u r g a l é s va 
a b r i é n d o s e p a s o y l l e g a r á a cua­
j a r e n a l g o p o s i t i v o , s i este r i t ­
m o de e n t u s i a s m o y de c o m p e t i ­
c i ones se m a n t i e n e . P o r q u e para 
q u e l a c o s e c h a se c o n c r e t e de 
f r u t o s en é s t e a s p e c t o , sólo es 
p r e c i s o u n a c o n d i c i ó n : q u e la ac­
t i v i d a d se m a n t e n g a , ya q u e no 
h a y o t r o c r i s o l m e j o r que e l 
e j e r c i c i o p a r a la f o r j a de l de­
p o r t i s t a . 

C o m o d e c i m o s , e ! f ú t b o l h u r -
. g a l e s va a f i r m a n d o su p r e s e n c i a 
— y t a m b i é n su e s e n c i a — y ya 
e n la p r e s e n t e o c a s i ó n h a l o g r a ­

do u n t r i u n f o b i e n c o n c l u y e n t e . 
. Es lc a ñ o , po r c i r c u n s t a n c i a s quie 
no son del caso a n a l i z a r e n este 
t r a b a j o , se h a t r u n c a d o la t r a ­
d i c i o n a l c o s t u m b r e do ce leb ra r 
el p a r t i d o de f e r i a s . El c a p i t u l o 
d e l f ú t b o l , d e n t r o d e l p r o g r a m a 
f e s t i v o de S a n P e d r o , apa rec ía 
e n b l a n c o . P e r o n o . Ese v a c i o se­
ra c u b i e r t o , p r e c i s a m e n t e , p o r 
los m o d e s t o s b u r g a l e s e s , en 
d i s p u t a de l g r a n d i o s o t r o f e o que 
al e fec to ha d o n a d o e l ExcmQ." 
A y u n t a m i e n t o ' . C o n s t i t u y e esto 
u n t r i u n f o de los m o d e s t o s y j u ­
v e n i l e s l oca les q u e p u e d e c r i s ­
t a l i z a r e n o t r o s m á s t a n g i b l e s y 
h a l a g ü e ñ o s . Es ta es u n a p r i ­
m e r a c o n q u i s t a q u e debe ser 
c o n t i n u a d a c o n o t r a s , has ta l l e ­
g a r i n c l u s o a !a f o r m a c i ó n de un 
j u v e n i l q u e r e p r e s e n t e a B u r g o s 
en e l c o n c i e r t o n a c i o n a l de l f ú t ­
b o l . P o r q u e d e la p l é t o r a q u e el 
b a l o m p i é l o c a l p r e s e n t a en es­
tos m o m e n t o s , cabe e s p e r a r esas 
r e a l i d a d e s . 

Y p o r q u e a d e m á s el B u r g o s 
C. de F. , e q u i p o t i t u l a r de tales 
i n i c i a t i v a s , a b r i g a y a c a r i c i a esa 
i dea — s e g ú n d e c l a r a c i o n e s de 
su p r e s i d e n t e — con el m a y o r 
c a r i ñ o . 

V e r d a d e r a m e n t e h a y mot iv 'os 
s o b r a d o s p a r a a t e n d e r y c u i d a r 
t o d o ese c a m p o p r i m a r i o , p o r ­
q u e la o b r a es tá i n i c i a d a e i n t e ­
resa q u e no so m a l o g r e . 
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La clave del ansiado engrandecimiento de nuestra provincia 
está en la cooperación entre los Ayuntamientos y la Diputación 

• i.-i „ -- i-Sonrio a n P ^ t a S 

reciente ley de Hac iendas 
les ha dado un i m p u l s o s i n -

' i r al desenvolv imiento de las 
^l i taciones. De un l ado , e n c a r -
•fíáclas de funciones que an te -

Srmcnte dependían d e l propio 
tado* de otra par te , dotándolas 

medios p a r a el c u m p l i m i e n t o 
í esos propios f ines y p a r a que 

Mistezcan su acción tu te lar de 
J 'pueblos. 
1 ia coyuntura, p u e s , no t iene 

J í n l a h i s t o r i a de e s a s Cor -
K i o n e s . Y de ahí que , p o r 
C en este n ú m e r o dedicado a 
S s los burga leses . hemos que­
j o que desde la c a p i t a l l l egue , 
9 través de las c o l u m n a s de l 
niARIO. ^ u n a íormai e locuente , 
r, ansia con que desde l a c i a ­

se p iensa en pueblos y a l ­
deas, l levándoles, s i q u i e r a sea 

bólicamente, l a v ib rac ión que, 
sím&olo de los mejoi ies 

ainores, a l i en ta e n l a D ipu ta -

^para hab la r , p u e s , de p r o b l e ­
mas de la p r o v i n c i a , hemos for­
mulado unas p r e g u n t a s a l i l u s -
irisimo señor don Manue l F e r ­
nández-Villa y Dorbe. 

Como ferviente e n a m o r a d o de 
5(1 tierra y como hombre que 
arteramente conduce l a nave de 
la Diputación, nos h a contestado 
con amplitud d i c i e n d o cosas en 
verdad in teresantes . 

Se lo agradecemos s i n c e r a m e n ­
te, Y , sin más p reámbu los , p a -
jamos a r e p r o d u c i r sus m a n i f e s ­
taciones ien e l cu rso de nuest ra 
entrevista. 

Esta se desarrol ló a s i : 
¿Cuáles s o n , hoy, los p rob lemas 

más imoortantes que t iene p l a n -
lesidos la Diputación? 

—Muchos son los p r o b l e m a s 
que hoy día t iene p lanteados esta 
Diputación, pero c o m o usted m e 
pregunta por los p r i n c i p a l e s , 
me l imitaré a señalar a l g u n o s de 
los de más a c t u a l i d a d , porque 
enunciar todos se r í a repe t i r lo 
dicho en e l acto de m i t o m a de 
posesión y, además, l a l i s t a es 
grande. 

Uno de los más g r a v e s es l a 
construcción y reparac ión de c a ­
minos. De las pe t ic iones r e c i b i ­
das de los pueb los , l a mayor ía se 
refieren a este p r o b l e m a . C e n ­
trándole, vemos q u e , n i e l E s t a ­
do, ni las D iputac iones y mucho 
menos los Ayuntamien tos p u e d e n 

C o n a é s f a l o s n u e v o s s e r v i c i o s e n c o m e n d a d o s 

p o r l a n u e v a L e y d e H a c i e n d a s l o c a l e s r e v i e r t e 

p r á c t i c a m e n t e a l o s p u e b l o s t o d o l o t r i b u t a d o 

E l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a e x p o n e e l m o d o 

e n q u e e s t á n e n f o c a d o s l o s p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s d e l a p r o v i n c i a 

reso lver por sí solos l a c o n s t r u c ­
c i ó n , así como tampoco l a s i m ­
p le conservación de c a r r e t e r a s y 
c a m i n o s . P o r ello es p r e c i s o e l 
e s f u e r z o de todos en l a m e d i d a 
oue sus p o s i b i l i d a d e s se lo p e r ­
m i t a n . 

Nuestra ex tensa p r o v i n c i a , con 
dos m i l l a r e s de pueblos, está s u r ­
c a d a por m u l t i t u d de c a r r e t e r a s y 
c a m i n o s e s t a t a l e s , p r o v i n c i a l e s y 
v e c i n a l e s . S o l a m e n t e a c a r g o de 
l a D ipu tac ión s e h a l l a u n a red 
de 2.000 k i lómet ros y a ú n r e s u l ­
t a i n s u f i c i e n t e porque todavía 
ex is ten 200 pueblos s in c o m u n a 
cación lo que equ iva le , s i pud ié ­
r a m o s c o n s t r u i r l a , a unos 80 ai 
100 mi l lones de pesetas . 

L o s c a m i n o s nuevos en c o n s ­
t rucc ión impor tan unos ocho m i ­
l lones, y no hay consignación s u ­
f ic ien te p a r a t e r m i n a r l o s . 

C o n s i d e r a n d o e s t a s cifrtas, ise 
d a uno p e r f e c t a cuenta d e l p ro ­
b l e m a y de s u d i f í c i l y len ta so­
l u c i ó n , s a l v o que se a r b i t r e un 
medio que l o a c e l e r e . 

S i n e m b a r g o , uniéndonos todos, 
podr íamos r e a l i z a r u n a labor 
bas tan te e f i c a z y p a r a f a c i l i t a r l a 
hemos redac tado en l a D ipu tac ión 
u n a o r d e n a n z a , en l a que , d e s ­
a r ro l l ando u n Decreto d e l p a s a ­
do m e s de F e b r e r o , r e g l a m e n t a ­
mos l a prestación p e r s o n a l p a r a 
construcción y reparac ión de c a ­
m i n o s . 

Otro p r o b l e m a que c r e e m o s v a 
e n c a r r i l a d o , es l a confección d e l 
Catas t ro con l a colaboración d e 
los pueblos. 

P o r c a u s a s a j e n a s a los c o m ­
ponentes de l a D iputac ión no pu­
do c u m p l i r ésta la t a r e a prev is ­
ta p a r a e l a ñ o 1953. Hoy hemos 
r e o r g a n i z a d o tota lmente e l s e r v i ­
cio y estamos sat is fechos del r i t ­
mo que nuestros técnicos dan a l 
t r a b a j o , por lo que e s p e r a m o s 
que a fin de año estarán t e r m i n a ­
d o s los d e 1953 y 1954. 

Nos encont ramos con u n a d i f i ­
c u l t a d y es que muchos pueblos 
no pueden a p o r t a r los dos te r ­
cios de gas tos c a u s a d o s y con e l lo 
p ie rden e l derecho a r e i n t e g r a r ­
se con l a p a r t i c i p a c i ó n del d i e z 
por c ien to en l a Contr ibuc ión te­
r r i t o r i a l . 

E s t a m o s estudiando u n a f ó r m u ­
l a p a r a s u p l i r e s t a i n s u f i c i e n c i a 
económica de a lgunos Ayunta ­
m i e n t o s . S i , como e s p e r a m o s , l le ­

g a a buen f i n , respe ta remos a 
los pueb los s u p a r t i c i p a c i ó n de l 
d i e z por c i e n t o , s i n que tengan 
que d e s e m b o l s a r c a n t i d a d a l g u ­

n a p a r a gastos de confección y 
sí so lamente e l interés l e g a l del 
d i n e r o y comis ión . 

P o r l a s m i s m a s r a z o n e s d e t ipo 
económico no pueden los pue­
blos a v a n z a r n i m e j o r a r cuanto 
t ienen derecho y se m e r e c e n . 
Hay a l g u n o s tan a t r a s a d o s que 
c a r e c e n d e aguja potab le , l u z , 
te lé fono, b o t i q u í n de u r g e n c i a y 
c a s a d e l médico y bastantes e s ­
c u e l a s están i n s t a l a d a s en l o c a ­
les i n a d e c u a d o s . Aqu í debe a c u ­
d i r l a D i p u t a c i ó n p a r a a y u d a r a 
reso lver tales p r o b l e m a s . 

—¿Pueden p a l i a r s e o reso lver ­
se esos p rob lemas después do las 
f acu l tades y r e c u r s o s que la n u e ­
v a L e y de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l 
concede 3 las C o r p o r a c i o n e s p r o ­
v i n c i a l e s ? 

—No c a b e d u d a que l a nueva 
L e y de Hac iendas L o c a l e s d a m e ­
d i o s p a r a qué l a s D iputac iones 
puedan p a l i a r e inc luso r e s o l v e r , 
en m u c h o s c a s o s , l as neces idades 
d e nuestros pueblos . P o r q u e i n ­
dependientemente de que e s t a 
L e y les dota de r e c u r s o s que a n ­
tes carec ían , p r o p o r c i o n a u n a f le­
x i b i l i d a d y m a n i o b r a l i g e r a q u e 
e v i t a r e t r a s o s y e n t o r p e c i m i e n ­
tos . T e n e m o s que h a c e r l a s a l ­
vedad de que e n este e j e r c i c i o 

económico q u i z á no s e a tan o s ­
tensib le e l b e n e f i c i o , porque y a 
puede usted c o m p r e n d e r que es 
u n año de tanteo y e x p e r i e n c i a . 

—¿Qué repercusión puede tener 
d i c h a L e y en la economía de l a 
D iputac ión do B u r g o s y en cuán­
to puede va lo ra rse e l cauda l que 
podrá r e u n i r s e c o n los nuevos a r ­
b i t r ios? 

— T e n d r á unja repercus ión fa ­
vorab le en la economía de l a D i ­
p u t a c i ó n , p o r q u e , s i b ien es c i e r ­
to que a las p r o v i n c i a s m i n e r a s 
y f a b r i l e s les favorece p r i n c i p a l ­
mente porque sus productos son 
de g r a n va lo r in t r ínseco , nues ­
t r a economía g a n a d e r a , a g r í c o l a 

y t a m b i é n i n d u s t r i a l p e r m i t i r á 
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que el a r b i t r i o p r o p o r c i o n e u n a 
c a n t i d a d p r u d e n c i a l p a r a a tender 
a los g a s t o s , s i n g r a n es fuerzo 
p o r par te de l cont r ibuyente , y a 
que hemos a p l i c a d o un t ipo d e l 
1,50 p o r 100, l a m i t a d de lo a u ­
t o r i z a d o p o r l a L e y y no se pro ­
vocarán d i f e r e n c i a s con o t ras pro­
v i n c i a s , porque c a s i todas a p l i ­
c a n t ipo parec ido y h a s t a a l ­
g u n a s más e levado. 

E n e l an teproyecto de P r e s u ­
puesto p a r a 1954 l l egamos a l a 
c i f r a de 29 mi l lones de pesetas . 
E l a n t e r i o r fué de 16 mi l lones 
más c u a t r o hab i l i tados , p o r lo 
que el aumento es d e nueve m i ­
l lones. S i n e m b a r g o , hemos p r e ­
v is to que c o n la nueva exacción 
p r o v i n c i a l tenemos que c u b r i r 
esos nueve m i l l o n e s y c i n c o más 
d e a r b i t r i o s y p a r t i c i p a c i o n e s s u ­
p r i m i d o s , que na tu ra lmente han 
s i d o b a j a en l a c o l u m n a de i n ­
g r e s o s . 

— C o n esas nuevas fuentes de 
irecaudación ¿qué p r o b l e m a s i r á n 
a f rontándose, e n u m e r a d o s en su 
va lorac ión o vo lumen y en s u r e ­
f l e j o sobre los pueblos de la p ro ­
v i n c i a o sobre los b u r g a l e s e s úe 
los pueblos? 

— E n p r i m e r l u g a r , de los nue­
vos r e c u r s o s tenemos que cedér 
e l 10 por 100 a favor de los A y u n ­
t a m i e n t o s , lo que en nuest ra p r o ­
v i n c i a r e p r e s e n t a 1.700.000 pe ­
s e t a s . 

Otra o b l i g a c i ó n es l a de aten­
der la n ive lac ión de los P r e s u ­
puestos o r d i n a r i o s d e los A y u n ­
tamientos menores de 20.000 h a ­
b i t an t es que resu l ten d e f i c i t a ­
r i o s , lo que supone u n a s 500.000 
pesetas . 

Hemos aumentado en un mi l lón 
l a conservación de c a m i n o s y he­
mos a p r o b a d o u n a nueva p a r t i ­
d a de 500.000 pesetas p a r a c a m i ­
nos nuevos. 

T a m b i é n i n c l u i m o s c o m o nue­
va p a r t i d a s 300.000 pesetas , p a r a 
reipoblación foresta l y o t r a s 
100.000 p a r a g a n a d e r í a . 

E l s e r v i c i o de Ca tas t ro nos a b ­
sorbe 4.000.000 pesetas a l año y 
s i c a a j a l a f ó r m a l a en estudio a 
que antes a l u d í a , e s t a p a r t i d a p a ­
sará a i n c r e m e n t a r l a de Coope­
ración . 

E s t a s c i f r a s , d e u n a f o r m a a 
o t r a , son cooperación con los 
pueblos , p e r o i n d e p e n d i e n t e m e n ­
te de e l l a s tenemos o t r a que t i ­

tu lamos así y a s c i e n d e a pesetas 
1.000.000. 

S u m a d a s e s t a s par t idas dan un 
total de 9.100.000 pesetas, igua l 
a l aumento de l p resupuesto , por 
lo que p r á c t i c a m e n t e rev ier te a 
los pueblos lo por ellos t r ibu tado . 

E s in te resan te h a c e r a l g u n a s 
c o n s i d e r a c i o n e s sobre l a l l ama­
d a "Cooperac ión" . L a p a l a b r a lo 
d ice todo. No c o n v i e n e , n i pue­
de l a D iputac ión hacer por sí 
s o l a ¡obras o i n s t a l a c i o n e s , por 
(eso n e c e s i t a que todos aporte­
mos nuest ro g r a n i t o de a r e n a a l 
f in c o m ú n ; á s i , los pueblos se 
e n c a r i ñ a r á n c o n l o que tantos 
e s f u e r z o s les h a costado, a u n ­
que hayan r e c i b i d o ayuda de l 
E s t a d o y D ipu tac ión . 

P a r a e l d e s a r r o l l o de l a coope­
rac ión tenemos que r e d a c t a r u n 
plan de c i n c o años y en él s e 
i n c l u i r á n c o n c i f r a s las n e c e s i d a ­
des más a r g e n t e s de los pueblos . 

Hoy hemos e m p e z a d o a poner 
e n orden n u e s t r a p r o p i a cjasa, 
que es l a de t o d a la p r o v i n c i a , 
y en e l la se a t i e n d e n serv ic ios 
p r o v i n c i a l e s . 

P o r el lo h e m o s m e j o r a d o l a 
a l i m e n t a c i ó n y v e s t u a r i o d e 
nuestros i n t e r n a d o s y e n f e r m o s ; 
propuesto n u e v a s p lant i l las p a r a 
e l personal y acomodado a l a r e a ­
l idad el p lus f a m i l i a r ; aprobado 
l a r e g l a m e n t a c i ó n de los s e r v i ­
c i o s médico - fa rmacéut icos d e 
nuestros f u n c i o n a r i o s , que h a r e ­
mos extensivo a los A y u n t a m i e n ­
tos de l a p r o v i n c i a que vo lunta ­
r i a m e n t e q u i e r a n i g u a l a r s e con 
nosotros p a r a a tender a sus fun-
s i o n a r i o s en l a s e s p e c i a l i d a d e s , 
p a r a lo que poseemos un c u a d r o 
d e e m i n e n t e s facu l ta t ivos . 

Y , como f i n a l , me queda ú n i ­
c a m e n t e que d e c i r que es ta L e y 
es a l g o ú n i c o q u e , d e s c e n t r a l i ­
zándo las , r e m o z a r á las C o r p o r a ­
c i o n e s , d e l a s que nues t ro C a u ­
d i l l o d i j o en u n a ocas ión: " d e 
l a s que estoy e n a m o r a d o , q a e 
pueden g a n a r m u c h a s batal las y 
s e r v i r de a g l u t i n a n t e y r e d i m i r 
a muchos p u e b l o s que por sí s o ­
los no pueden l a n z a r s e a un i n ­
tento s u p e r i o r a su potencia l idad! 
f i n a n c i e r a " . 

Con motivo d e estas f i es tas 
quiero d i r i g i r u n c o r d i a l sa ludo 
a todós m i s p a i s a n o s d e l a c a ­
p i ta l y la p r o v i n c i a , a través de 
este v i e j o per iód ico que tan b ien 
s a b e c a p t a r l a s inquietudes d e 
nuestros p u e b l o s . Y a l m i s m o 
t i e m p o a g r a d e c e r públ icamente a 
nuestro g o b e r n a d o r , señor P o s a d a 
C a c h o su cons tan te colaboración 
y c o n s e j o s , p rop ios de un e s p í r i ­
tu f ino y caba l le roso y d e d i c a r , 
t a m b i é n , un r e c u e r d o a nuest ros 
d iputados y f u n c i o n a r i o s , s in c u ­
y a a y u d a n a d a p o d r í a hacer s u 
p r e s i d e n t e . 

L a c o l e c t a del " D I A DE L A 
P R E N S A C A T O L I C A " s i r v e : 

P a r a c o n t r i b u i r a la P r e n ­
s a de l a S a n t a S e d e . 

P a r a a y u d a r a l a P r e n s a de 
c a d a diócesis. 

P a r a c o l a b o r a r en el soste ­
n i m i e n t o d e los o r g a n i s m o s 
de d i f u s i ó n de l a I g l e s i a e s ­
p a ñ o l a . 
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Olvido imperdonable s e r i a , en 
u i dia como ést de S a n Pedro, 
o n que — d e forma bien diverSc-r— 
ponemos de re l ieve e l incesante 
proepeso d c nuestra c iudad a m a ­
d a , no c i ta r a la .Caja de Aho­
r r o s Mun ic ipa l como uno de los 
factores que; de .modo dec is ivo , 
en tus ias ta y des inte r e s i d o , más 
aún con u n a generos idad y un 
b u r g a l e s i s m o d ignos de la mayor 
loa , más h a n contr ibu ido , a t r a ­
vés de una profunda y benemé­
r i t a labor , a ese e n g r a n d e c i -
miiento que es nuestro orgul lo . 

L a p r o v i n c i a e n t e r a const i tu ­
ye test imonio i r revocable de l a 
colosal d imensión de su; obra be-
néf ico-socia l . Mas, con todo, por 
aquel la razón d c actualid?íd que 
p a r a nosotros represen ta e x h i b i r 
ante los lectores las ins t i tuc iones 
y o r g a n i s m o s de más p r e s t a n c i a 
en l a c i u d a d , resu l ta oportuno 
h a b l a r de cómo la Ca ja do Aho­
r ros Munic ipa l t iene en este m o ­
mento no sólo; ya cumpl ido s ino 
i n c l u s o superado en parte-, él pro­
g r a m a ' que se' t r azó con' motivo 

de ' la ' ennmemorac ión d e sus B o -
d a s -de P l a t a . Y , ia> la' vezr- c ó m o , 
err otrós extremos sobre los c u a ­
j e s pesan razones inexorables do 
t i e m p o ' y d e volumen de o b r a , no 
s e ' d e s c a n s a ni un solo momento 
hasta l legar a ; su más fe l i z c u l -
m i nac ión . 

r i . P R O B L E M A DE L A V W I E N D A 
E s sabido que la Caja1 enten­

dí ó .que s u ' t r a y e c t o r i a debía abar -
b a r o b r a s - s o c i a l s s en benef ic io de 
la c iudad y ^otras también m u y 
importantes en benef ic io del c a m ­
po, en razón de . que una g r a n 
par te de su c l i e n t e l a la const i tu -
y ^ r i a s c lases Labradoras . Y p a r ­
t iendo de ese oertero p r i n c i p i o , 
e n . lo que a la c i u d a d se re f ie -
r e ^ ya hace ialgún t iempo in ic ió 
un . ampl io p lan de construcción 
de, v i v i e n d a s , con la const i tución 
de la -Constructora " S a n t a M a r í a 
Ja Mayor", que mároa e l , p r inrer 
ja lón def in i t ivo en orden a u n a 
redentora labor dc ayuda al h u -
ni iWe' y dfe Val iosa cont r ibuc ión 
a resolver e l grave prob lema i de 
la v iv ienda en B u r g o s . ' 

L a s rea l idades que, en este 
aspecto, tan impor tante , se han 
conseguido ya t ienen sü an tece ­
dente eh el • grupo d e ' ve int iocho 
v i v i e n d a s , proyectado por e l 
a rqu i tec to S r . ;Rico S a n t a m a r í a 
ha t iempo i n a u g u r a d a s y e n t r e ­
gadas por. e l si 'stema de a m o r t i ­
zac ión á sus b e n e f i c i a r i o s . Y s i 
aquel g rupo resul ta e i e m p l a r de 
tal modo que v iene s iendo muy 
v is i tado y e logiado c a l u r o s a m e n ­
te por. representantes de otras 
inst i tuc iones ouc también c o n s ­
truyen v iv iendas proteg idas , he 
aquí ; que el program:) de la C a j a 
era más ambic ioso y de ahí ove 
n a c i e r a , e l proyecto — y otiesto 
en m a r c h a en forma tan! .v igorosa 
como veremos mas -adelante—r de 
u b i c a r e n " L o s N ive l ; ' ibre 
una, super f i c i e de v a r i o s mi les de 
met ros , ' lo que se d e n o m i n a r á 
" C i u d a d de la Caja d6 A h o r r o s 
M u n i c i p a l " , in tegrada ! por unas 
mi l v iv iendas . 

UN GRUPO D E C I E N C A S A S S E 
INAUGURARA EN J U L I O 
E s e m a g n o p rograma no se re ­

tardó un solo momento en su i n i ­
c i a c i ó n ; Y a pocos meses de e n ­
tonces , ' e l p r i m e r grupo de 102 
v iv iendas y echo locales de nego­
c i o , está v i r tua lmente t e r m i n a ­
do . Sus ú l t imos detal les se per ­
f i l an e n estos días y su i n a u g u r a ­
ción tendrá l u g a r en e l p r ó x i m o 
mes de Ju l io , co inc id iendo pro ­
bablemente con la h is tór ica fe­
c h a del 18 de Ju l io . 

E s t a s c a s a s , que han «ido pro­
yectadas por el a rqu i tec to don 
José Antonio 01 ano y López de 
L e t o n a , son d^ rentas c o m p r e n ­
d idas ent re 180 y 300 pesetas y 
r e s u l t a n sumamente benef ic io ­
s a s , p a r a i n q u i l i n o s , dada l a 
s e r l e de ins ta lac iones con que 
cuenta , ' e l lugar re la t ivamente 
céntr ico en que se hal lan e m p l a ­
z a d a s y i a bondad de la c o n s t r u c ­
c ión^ que se re f le ja en la infor­
mación g r á f i c a que f i g u r a i l u s ­
t rando es te repor ta je . 

Pe;ro¿ además, está a s i m i s m o 
e n m a r c h a la construcción de un 
segundo grupo de 81 v iv iendas y 
c i n c o locales de nos-rocio, cAn. 
a r r e g l o a proyecto debido a los 
arqui tectos D. Car los de M iene l 
y don Mar iano Rodr íguez Av ia l 
y cuyo g r u ñ o desarro l lado cas i 
e n su total idad é n H ángulo í > l _ 
z?Klas-caI le de Repar to , s i r v e 
t a m b i é n para in ic ia r la aper tura 
d e lia l lamaba Avenida Norte, 
pues para eMó se construye una 
o a r t ^ del e d i f i c i o c - n ca rác t - r 
sobreca l iente . Es tn bloouo se h a ­
lla ahora e n ner iodo dc levante, 
e n p r i m e r a planta y si se c u m ­
plen los p l a / o s m a r c a d a s o a r a 
s u construcción, í n e l próx imo 
año ^ o ^ r á ser inaugurado , l a s 
ren tas son s i m i l a r e s a los del <rru-
po p r i m e r o v e l ed i f ic io ofrece 
u n a bella per- ípéctiva. s^gún o«o-
de observarse en la fo tograf ía 
de l a maqueta . 

Mas el p lan do cons t rucc iones 
no se i n t e r r u m p i r á y así está v a 
redactado por e l arnui tecto don 
L u i s Mar th lez y ' M a r t í n e z un 

• y ' • - - •'• ' " 

t e rce r proyecto de 111 v iv iendas 
y dos locales de n eg o c io , proyec­
to que hoy ise ha l l a pendiente 
de aprobación por el Insti tuto 

¡Nac iona l de la V iv ienda y cuyo 
| concurso -subas ta es p rev is ib le 
! que tenga lugar en e l próx imo 
Otoño. 

Todavía la Ca ja pone de m a ­
ni f iesto su cont r ibuc ión a la re­
solución del p rob lema le la v i ­
v i e n d a con el hecho de que el a r ­
qui tecto don M a r t í n T á r r e g a , por 
e n c a r g o de la ins t i tuc ió / i , se ha^ 
lia e n l a ac tua l idad redactando 
otro cuarto proyecto, de un c u a r ­
to bloque, también a baS.e de c i e n 
v i v i e n d a s . E s d e c i r , que en un 
p l a z o de dos años habrá 'situado 
cua t roc ien tas v i v i e n d a s en la zo^-
na d e " L o s Nive les" y todas e l las 
de rentas módicas, aunque do ta ­
das de los necesar ios s e r v i c i o s . 

Y por si aún quedase' por d : -
m e s t r a r cuál es e l deseo de la 
ins t i tuc ión , .a este respecto, e n 
s e r v i c i o de los b u r g a l e s c s , , c s e ' 
r i tmo no será in ter rumpido , e n 
tal' forma que puede a s e g u r a r s e 
que mient ras ' exista en ¡(a cap i ta l 
p r o b l e m a de v iv ienda la C a j a fa -

i c n a l t ís imo g rado a l a creac ión 
de r i q u e z a en toda la p r o v i n c i a , 
toda vez que por ella des f i l a rán 
m u c h a c h a s , que, ba jo la d i l e c ­
ción de P a d r e s S a l e s i a n o s , r e c i ­
b i r á n una fo rmac ión in tegra l 
d e n t r o de las m e j o r e s pautas pe­
dagóg icas y agr íco las -ganade­
r a s , Y ese a lu m n ad o con técnica 
y , p rác t ica m o d e r n a s , a l r e g r e ­
sar a sus h o g a r e s p e r m i t i r á n que 
se" r a c i o n a l i c e n los cu l t i vos , que 
los rend imien tos de a g r i c u l t u ­
ra y g a n a d e r í a se inc rementen de 

.modo i n c a l c u l a b l e , con su re ­
f le jo es t imu lan te y benef ic ioso 
en alto g rado p a r a l a economía 
b u r g a l e s a . 

L a E s c u e l a t endrá c a b i d a p a r a 
un c e n t e n a r de a lumnos , pero es 
deseo de la C a j a de Ahor ros Mu­
n i c i p a l convocar curs i l los de e s ­
casa d u r a c i ó n , aunque de e n s e -
•ña'nzas in tens ivas , a los que pue­
d a n a c u d i r - l o s hombres de l c a m ­
po, s i n desatender . s u s faenas 
agrícolia'S. 

Por ú l t imo y comió c o n s e c u e n ­
c i a de les convenios suscr i tos con 
la D i recc ión Genera l de Can a-lo­
ria y la Je fa tura de Cría C a b a -

Mas, a la v e z , concibió e l p ro ­
yecto que la P r o v i d i n c i a no p e r ­
m i t ió ver r e a l i z a d o , de es tab le ­
cer u n a s E s c u e l a s P r o f e s i o n a l e s 
f e m e n i n a s r e g i d a s por la C o m u n i ­
dad de R e l i g i o s a s Salesiánas d e 
M a r í a A u x i l i a d o r a . 

I A l a b a r r i a d a llegó la C o m u n i ­
d a d , que se a lo jó en una de las 
modestas c a s i t a s que al l í ex is ten 
y comenzó sus t raba jos punto 
menos que ai a i re l i b r e , con el 
deeo de disponer a l g ú n día d e 
las e d i f i c a c i o n e s n e c e i a r i a s p a ­

r a las i f i n e n a n z a s que forman 
parte de su p r o g r a m a . Pues b i e n , 

,1a C a j a , que tan g r a t a m e m o r i a 
conserva d e l l lorado g e n e r a l , re­
solvió dar rea l idad "a sus p r o y e c ­
tos y adqui r ió e n la prop ia b a ­
r r i a d a los terrenos necesar ios p a ­
r a levantar una ed i f icac ión d i g ­
n a , dent ro de la cual puedan fun ­
c i o n a r las a l u d i d a s E s c u e l a s . 

E l proyecto está conc luso y e l 
e d i f i c i o comenzará a ser c o n s -
t r u í a o en p lazo de d í a s . Con e s ­
tas E s c u e l a s - J a l l e r e s quedará 

¡ c o m p l e t a la obra educadora y s o -
' c ia l de las n i ñ a s y jóvenes de 

aquel populoso bar r io de la c i u -

E s t a maqueta permi te a p r e c i a r l a bel la pe rspec t iva quo u n a vez conc lu idos ofrecerán inc 
g r u p o s de dosc ientas v iv iendas — a c t u a l m e n t e en e o n s ' r u c c i ó n — in tegran tes de las Drimprac 
etapas del g rand ioso conjunto de m i l v iv iendas que la feria de Ahor ros M u n i c i p a l levantará en 

l a z o n a de " L o s Niveles" . -—(Foto G i l de l E s p i n a r ) 

He aqui lo que ha de se r l a fu tu ra G r a n E s c u d a de O p a c i t a c i o n A g r o p e c u a r i a ins ta lada por l a | 
C a j a de Ahor res Mun ic ipa l en el histór ico p a l a c i o . d e Sa ldañuela . Es te m a g n í f i c o Centro está l lamado \ 
a tener s i n g u l a r t r a s c e n d e n c i a por lo que a l futuro del a g r o húrgales respecta (Foto G i l del E s p i n a r ) \ 

c i l i t a r á a n u a l m e n t e unos c i e n 
a l o j a m i e n t o s . . . 
CONSTRUCCION D E C A S A S E N 

L A P R O V I N C I A 
Mas la c a r e n c i a de v iv iendas 

se m a n i f i e s t a no sólo en la c a ­
p i ta l s ino t a m b i é n en la n r o v i n -
y t a m b i é n a ésta qu iere i r r a d i a r 
su acción soc ia l en faceta tan 
impor tante . 

Por e l lo , h a e n c a r g a d o a l a r ­
qui tecto don Car los Mol iner la 
redacción,.,del p royec to , de un 
grupo de v iv iendas en B r i v i e s ­
c a , en tanto que los señores S c n -
d í n , y A p a r i c i o eenfocc iohan otro 
p a r a v iv iendas de labradores en 
Be lorado . Y M i randa y L e r m a s e ­
r á n las p róx imas benef ic iadas , 
con esta act iv idad constructo­
r a , que pau la t inamente i rá lle­
gando a las d i s t i n t a s c iudades y 
pueblos de la p r o v i n c i a ; donde1 
s u acción sea n e c e s a r i a . 
L A E S C U E L A D E E N S E Ñ A N Z A 

A G R I C O L A Y G A N A D E R A D E 
SALDAÑUELA 
P o r o t ra , parte y, según i n d i ­

cábamos en los prolegómenos de l 
presente repor ta je , en una pro­
v i n c i a ' esenc ia lmente agr íco la y 
g a n a d e r a — c o m o la n u e s t r a — y 
dado el ámbi to p r o v i n c i a l de la 
C a j a , que t iene es tab lec idas 29 
sucursa les y a g e n d a s en d i s t i n ­
tos p u e b l o s — resul taba no merios 
in teresante que h a c i a esos n ú ­
cleos ru ra les se tendiera tam^ 
bién la atención de la e n t i d a d . 
Y , en ese orden de cosas , e r a i n ­
dudable que consti tuía a p r e m i a n - ' 
te necesidad la de crear una E s ­
cuela de Fnseñanza Agr íco la y 
G a n a d e r a . De ahí que, en con ­
memorac ión de las B o d a s d e P l a ­
ta , l a Ca ja de Ahorros M u n i c i p a l . . . 
a d q u i r i e s e , a nueve , k i lómetros 
de la cap i ta l y en té r ro 'no de S a ­
r rac ín la f inca denominada " P a -
lacio de Saldañuela" , para re­
cons t ru i r vy ampl iar , su. i P a l a c i o a 
c o n ^ i s t a s v a la r^aTízación-rfe d i ­
cho proyecto, que renúer'-a la 
instalacLón d e . tan a m o l i a g a m a .-
de serv ic ios c^mo p r e c i s a el fun­
c ionamiento de .una . .Escuela raq- ; 
délo, en r é g i m e n de 1 in térñado. 

P r e v i a la aorohación pracopt i -
va de la Di recc ión g e n e r a l d c 
Be l las Ar tes , por t r a t a r s : de un 
monumento nac iona l y con la 
anuenc ia y ' f e ^ c ^ g c i ó f r I3e d i c h o -
organi ' -mo. • están--' Va- c-n'. período. | 
avanzado las obras da res taura ­
ción nue h a =alvarV> a aquél de 
su destrucción. A v r . tuv imos 
ocasión de v i s i t a r el r c in tb y ' 
resulta somr-andente observar no 
s i l o l a pu lcr i tud con o u e !»*» h a 
cÁnserv?do teda la t r a z a c lás ica 
del ed i f i c io sino qua se ha r e v a -
lo r i zado de forma senc i l l amente 
co l oca ' , cauter izanr lo las huel las 
de s ig los y; dotándolo ríe unas c a -
p o t o r í s t i c a s y unas ins ta lac iones 
¡dr«ales o a m el -fin p e r s e g u i d o . 

Con la E s c u e l a se' c o n t r i b u i r á 

l l a r , en la f inca se han monta ­
do ya Centros rio in : mi nación 
a r t i f i c i a l p a a bóvidos y équidos, 
Cent ros que ya v ienen f u n c i o n a n ­
do y que s i n duda darán lugar a 
u n a evidente t rans formac ión en 
los e fect ivos ganaderos de la pro­
v i n c i a . E l cenoc imien to por los 
labradores de es tas práct icas tan 
usadas en otros países, produci rá 
una honda t ransformac ión de la 
r i q u e z a equina y vacuna de nues­
t ra p r o v i n c i a , en la que ocupan 
l u f a r p r e e m i n e n t e . 

E n síntesis, que por cuanto 
precedentemente exponemos e n 
l a r e a l i z a c i ó n de los ind icados 
p l a n e s , en un p l a z o no muy l e j a ­
no la a g r i c u l t u r a y la g a n a d e r í a 
b u r g a l e s a s habrán rec ib ido una 
sa ludab le y m a r c a d a m e j o r a en 
prop io benef ic io de la prop ia 
economía y con posit ivo valor de 
e j e m p l o en toda España . . . 
L A S E S C U E L A S P R O F E S I O N A L E S 

F E M E N I N A S "JUAN Y A G U E " 
Otra importante obra soc ia l 

Oúe t a m b i é n será ' r ea l idad en 
breve p lazo —está en li» n r o p : a 
c a p í t o l — es la que l a C a j a de 
A h o r r o s Munic ipa l acordó l levar 
a cabo, como homena je ia la me­
m o r i a del l lorado g e n e r a l Y a ­
g ü e . 

E l i n s i g n e p r o c e r , a quien tan­
to debemos todos los b u r g a l e s c s , 
imbuido de un esp í r i tu a d m i r a ­
b l e , supo reso lver , con la r a p i ­
d e z que el caso requer ía , el pro­
b l e m a re lat ivo al a l o j a m i e n t o de 
las c l a s e s más modestas de la 
c i u d a d . .Y iasí nació la poo i i lo ía 
b a r r i a d a que l leva su n o m b r e . 

d a d , las cua les , además dc a p r e n ­
der un of icio ¿saldrán p r e p a r a -
dv-S p a r a ser unas buenas esposas 
y m a d r e s de f a m i l i a . 

L a fo rmac ión r e l i g i o s a , m o r a l 
y c u l t u r a r s e (ajustará a las nor­
m a s y e s p í r i t u de la inst i tuc ión 
s a l c s i a n a , es d e c i r , según los 
moldes de S a n Juan B o s c o . Los 
a lumnos rec ib i rán enseñanza en 
escuelas p r i v a d a s , para sup l i r la 
fa l ta de las n a c i o n a l e s ; ex is t i rán 
g r a d o s de or ientación profes io ­
n a l y ta l leres para las 'i jóvenes 
de edad post -escolar , y ' no fa l ­
ta rán t a m o c c o los ta l leres y e s ­
cue las noc turnas para aqúellas 
jóvenes que tengan necesidad de 
t r a b a i a r durante e l d i a , así c o ­
mo c lases e s p e c i a l e s p a r a p r e p a ­
ración de buenas dependientes 
c o m e r c i a l e s , cursos de corte y 
confección y demás enseñanzas 
de l h o g a r , incluso para m u j e r e s 
ya c a s a d a s . 

Todo el lo será r igurosamente 
gra tu i to y es de advert i r quo las 
jóvenes que hagan su a p r e n d i z a ­
je en los tal leres par t i c ipan en 
los rend imien tos de los t raba jos 
da n c a r g o que se r e a l i c e n . 

Por es tar r e g i d a s por S a l e s i a -
nas de S a n Juan B c s c o . no podía 
If-Vtar " el ciratorlio fest ivo, o b r a 
g e n i a l del Santo fundador, me­
d i an te e l cua l los d o m i n g o s y 
otros días de f iesta se reúne a 
todas las niñas y jóvenes de la 
b a r r i a d a fac i l i tándolas e l entre­
ten imiento de toda la tarde y e v i ­
t a n d o los muchos pe l igros que en 
Jos d í ^ s festivos- acechan a la j u ­
ventud . 

AYUDA A R E L I G I O S A S Y S A C E R ­
D O T E S 
' Imposi'ble r e s u l t a , /dada su 

m a g n i t u d , e n u m e r a r s i q u i e r a los 
r a s g o s más e s e n c i a l e s de la a m ­
p l ia g a m a que a b a r c a , por lo 
demás, la C a j a de A h o r r o s Mu­
n i c i p a l . C i ta remos por e l lo , aho­
r a , d o s de los ú l t imos acuerdos 
adoptados por su Consejo de Go­
b ie rno , acuerdos in teresantes y, 
ad más -simpáticos e n e x t r e m o . 

E n v i r tud de l p r i m e r o , la Caja 
faci l i ta , - s in in terés , la cant idad 
n e c e s a r i a en concepto de prés­
tamo a las Comunidades r e l i g i o ­
sas de c l a u s u r a que | p rec isen 
d i s p o n e r de e lementos adecuados 
p a r a la sat isfacción de Sus nece ­
s i d a d e s . Son ya var ios los Con­
ventos oue han hecho uso d e este 
generoso ^ o f r e d n v e n t o , i^ tab le -
c iendo el regad ío en sus huer tas , 
adqu i r i endo máqu inas de d i v e r ­
sas c l a s e s , e t c . , etc. 

Hace ya a lgún t iempo que la 
C a j a se percató del g ran s a c r i ­
f i c io que s i g n i f i c a b a p a r a los s a ­
cerdotes la a tenc ión de d i v e r s a s 
p a r r o q u i a s , razón por l a cua l re­
ga ló motocic los que fueron e n ­
t regados, de conformidad con las 
ind ioac ienes d e l A r z o b i s p a d o . 
Rec ien temente se ha resuelto fa­
c i l i t a r la c a n t i d a d n e c e s a r i a , en 
concepto de préstamo sin inte­
rés, a t/xlos. los sacerdotes que 
lo so l ic i ten para adqu i r i r moto­
c i c l e t a que h a g a n más' l levade­
ro e l m i n i s t e r i o que se -les tiene 
conf iado . 

P E R S P E C T I V A S A L T A M E N T E L I ­
S O N J E R A S 
Ponemos ya capítulo ; f ina l al 

esquemát ico examen de . la m a g ­
na obra social de la C a j a de Aho­
r r o s M u n i c i p a l . M'as, /antes de 
d a r por conclu ido el oresente re­
porta ie hemos de señalar e l d a ­
to sa t is fac tor io d c que uno de 
cada c inco de los hab i tantes de 
nuestra p rov inc ia e s impos i to r 
de la ins t i tuc ión , quo, en sus 
veint iocho años de e x i s t e n c i a , ha 
rebasado con e r r e e s los t r e s c i e n ­
tos mi l lones de pesetas . 

Por lo demás. B u r g o s h a de 
exper imonta r , por . s u par te , có­
mo p r e c i s a m e n t e y a través de 
sus obras socia les, y benéf icas , 
muest ra una v i v a a l e g r í a ien 
comprobar cómo B u r g o s c rece y 
me ¡ora y en con t r ibu i r a ello en • 
razón C e los aux i l ios v ayudas 
que puede f a c i l i t a r y f a c i l i t a . 

Hoy, s in e m b a r g o , la C a i a de 
Ahorros Munic ipa" tiene dos i l u ­
s iones . Una , que' s i íás cosas se 
desarro l lan cmi a r r e g l o ;al p lan 
prov is ta , nrentó será .soberbia 
rea l idad: ja de d isooner dc las 
más modernas ins ta lac iones oue 
!é p e r m i t i r á n f ^ g u i r a tendiendo 
a su numorosa c l i e n t e l a , pues p a ­
san de ochenta m i l la-, ;cuentas 
que en la Inst i tuc ión f iefuran. Y 
otra c u y a meta está mucho m^s 
l e i o s a d i s t a n c i a tan i n c a l c u l a ­
ble como su propio ¿espíritu e j e m ­
p lar : la d e p r o s e g u i r i n c a n s a b l e 

fervorosamente e n el s e r v i c i o 
de B u r g o s y de i o s ' b u r g a l e s c s , 

La misión de ¡as í/ermanitas 
de los Ancianos DesamiKiradoS: 
abarca las ¿alerce obras de, mi­
sericordia, 'es¡: i rituales y corpo­
rales. 

Si tú contribuyes a este gran 
apostolado de dar pan, asilo y 
cielo a tantos ancianitos, habrás 
cumplido el gran precepto de ¡a 
caridad. . • 

P r á c t i c a m e n t e conc lu idos y a los b lonucs que in tegran e l p r i m e r g rupo del 5 
cons t ruce icn de mi l v iv iendas en el t é r m i n o de " L e s Nive les" , F E D E h a ' f o d i d o c ; 

g r a n plan de 
- c a p t a r esta c a s i 

o u c o l i c a escena en que cont rastan las c a m p e s i n a s ovejas con las modernas e d i f i c a c i o n e s . 

cont inuando el ampl io p a l m a r e s 
d e ^u m a g n a obra soc ia l y bené­
f ica que, en l ineas g e n e r a l e s . 

hemos expuesto en el 
t r a b a j o . . . Presento 
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D O I 9 Í J I U E K A 
í f j t , iu j . m e n a G o m t z , h i j a d e l 

id licinu. ü auu->iu y brfavá: 

t . i l e l l a v 'Av l i l i , n i v l U i v , . 

vLo c í . i t n f l i d i o a m i p a d r e . 

S.ll^/ j i f l h - í t f l ÜK.Z, S . i l V t U liU^lUxi fcll 
i v - ^ . a c i . i [ x . " / . c i - T . . , . y e . i t i ^ n a i ü : ' , 
l i j 'vAi l g. i .vJi.ví.ú, r .M.c ' uCi n i ju- .Uko-
11.vj i , . . v ¿ i a u ü p j r L/.c-siv k o ^ . i . ^ u i ; / . 
C . i u v J ». CfcátSiJ y c r Í j» ( iA¿^ n . v . a . 
A . f . i u o V u l : L^ü.,, o . a i v ü o pues , m u y 
p: UAiin. ' i iKi i . t c n . p j i ^ n i a d a ton t i K; y 
u h L - b . . ! ! ^ A f u n . o V I i j i r i e n a u a . i o u ^ , ' 
p o r ia> ( l ^ í b d o n t í í y ' V i ^ v i u c ty** 
i u , '•iiK.'siu. I r o s " t e n . r a u H U i i r o -fc--. 
p i s o , i r u u i a t o n v . o . ú i c i a i ü n a f t ' u -
t i i i aa t u p . i h í i t i L i t ^ C l i c i a . V i ^ ie la 
nwb.e ü a : i i a l a i y o D u a l s u j v i o t o n 
cx.i i iaOr c u i n p . . ü u ) y a m p l i o l i i a n i o d e 
i i ia . . -gd i p l i u . u a s . ba b d l i s i m ú r o s l i o 
y i u xa- , Ir ' fehi s i i i u U ü a las üo.s ̂ u n -
b . / i i t a s p - t o h i u í , e v o v a ü ó n ele la f t -
l i c i d a d y de i.líos uhuúj n ialL ' i i i i ik .-

" t í t e p o r s u s ' h S^ i y K . v i r a , h a n 
c o n s e g u i d o i n t u i i d i r a i m a t i / o , pxí-
üo ' roá j y m a s i v a t o n j u i i i o , u n t í . u v i d 
de f e m i n l i i a d p l fcn.- . . i i t j i . t : l ü y r a d ó , 
p j ' , e a Ut furz&.->u s o ü c k z del s n i i u i a -
t r o p t - . r eo . : 

Ü l M o R U I Z D l í V IVAR 

M i j o q u i c r k l o y m a l o g r a d o clel C i t l 
C..^¡:1jv..v.^i , tüy .1 n iü i l í ' i f t " priLmiaain a' 
y g . o l i ó s e , o m , ; . . p ü úfé d o l o r t i r e s t o 
ue la v u l j uu bu> p r o g t - n i l o i t s . M u t - i -
10 011 e l ' a l b o r t - r de u n a ^ x , s i e i K j a , 
q u e p o r h e r e n c i a y n o m b r e J i . b i c - , ^ 
I í j ik.\iu c o n g . u n a p a g i n a s cíe n u t ^ -
u a h . s i o r i a p u l n a , e> iu no i x u l o i c -
c o g ^ r nía-, q u e ú i u a g i t o livu l i o de 
su n u i c i . e , p-eluai ido t n Ci t j i - n i i o 
cíe .V.ionso d t C j b i i l L a c o n l r a l a ^ l u ies -
i t s , \ .m, ) i ; ; v .du- ) e'.e J u u d ' , en la ^ a n -
y r i ( . . j na ró-ia de C o u K i u i g i a ; 1 5 ue 
.\¿osío dü l O y ? , Nv/ t x i v i i u . e l C i d 
q u e l a n í a s vUt&S l u c i e r a . n o i d e r a 
la i n o n s i i i a e l p-ohv d e l d e s a g ü e a 
l'ah l a i a i c n c i i t r i u o , y no asís i .o 'po i r 

, q u e se lo v é d ^ b - m lu-> g r a v e s p i o u c e -
iones cltí su. n a o i e n i i ; g . b i e i n o d ¿ 

V a . e i i U a , tbfiv4;;.'aSl nos lo á í u m a <;•! 

- j u d i a r , a l . d < - t i f : i 
;"*« y o í . i K a i i - on V a l c i v r i a , q u e 

[ i n u t h o <:osiadb m e h a , 
g r a n d l o c a r . , sdfeíé] s i l a u e s ^ m -

. | , ' ' • : , I • i \ y < i \ i i * ' : . 
p e r o a l n o a s i s t i r ¿1, e n v í a a la m e v 
n i« la Rt\a l a cv .e h i j o t a n q u e r i d o 
( j . i ; en a l o í r c -nda r su v i d a p o r ia P a -
i r i a e n les a i b o r e s de u n u p r c m e . e -
d o r a y b J l a j i r v e n l u d ( a lo,s v e i n t i -
ou í ano-; Cn o p i n i ó n úé\ m a e s l r u M t -
m n d e / l ' i u a i ) , t o r t i ó cpT;/á los r u u i -
bo-s- de D L e s i r a l u s i o r i a p a i r l a y t u ­
rnio en t i d o l o r los pücb .dá y t . u d a -
•t í f»; de la F i i p i ñ a c r i s t i a n a . 

S.i s i i iu i . . ' . c ro) t o n , v i . t i i y e uno* d e 
• lo , m;H bo l les o r n ^ m u u o * . d e l r e - , 
•c in to C i c l i á n o , y s t ñ a i a e n u n i ó n d e l 
de su n u d r e y d e i de M a r n n A i u o -
I r i K / , en la o p i n i ó n m o d t s i i a . d e l e r e -
n i s . a , los i r t s n u i x i m j s a c i e r t o s újek 
c i n t i e i i n i p i f a i l j ) Oe- J o a q u í n .1 u c a n -
n i , q u i e n ( o i h j m u y b i e n c l k e : J i a 
s a b i d o i n f u n d i r g . ü e s i a m a ia apo-s-
t e r á j i í v t n i l y la a r r o g a n - , ia de que le 
vL-nian de e s t i t p e , l o g r a n d o ,a m a r a -
v . l l á cks taca ' r ' s i n tx.rL. ini.siu:os la , i.:n-
d i s ú i t i b x ' g - . r i a f d i a c a s i r o n s e q u e co­
i t o ' a h i j o d-e t a l p a d r e c i n v e n c i b i e 
g u e r r e r o ' l u - b . l a de t x i g i r s e : e . G o i n -
l ' . e ta y a u n Os t in iu la c i a ü t n i á n c b l i - ' 
g a d o d t u n a m a r i t i a ü d a d d i g n a y 
a c t m p c s r . d a , . e l . d o b ^ c a p o y o - . que « lt> 
b r l n ' d a n l a e s p a d a y e l ' é ^ ú d o , g u o -

, r r t r o s a d i u - n i e j n i O í q u e ' . p e V f i l í u . y e n -
t u a u r a h la f . g u r a ¿ r r o - g ^ m e de . Uitgi'O 

. R u i - í ele .V-.y^r^ ea idó p o r . D ios .y í p j r 
C . : su l l á en. los m á s . b e l l o s , d í a s .de ;áú 

- •SW>n{M { ^ ^ t ó t ^ f í v ;. '> ' i - iy.-í ' . i i . i { 
- ' ú / t f m u A u r o L i N E z . . s • 

•fJl b . . i ga . ( ' s u H n p l i d o " y h o m b r e 
p r e b o que e n aras ue u n a í . m i á l a d a 
p iue iba de ó r d e n e s y aanenazas a u n ­
q u e f u e s e n : rea les , pr.AUTa a l C i d y 
a los suyos en a q u e l l a s h o r a s a n v a i -
gas d e , in io iar -se e l d e s a f e r r ó , 1 no ató-Jo 
e i p a n y las v i ' . uaüas q u e h a n d e ser ­
v i r d e reCiv iy«r i .o-a sus c a n s a d o s c u ' j r -
p p s , s i n o , a . - ^ p. .r ' t i a l i m t m o e s p i ­
r i t u a l de so a d e m o y - s u - g u i a : V ' t á m o s -
Iq c ó m o , nos Je p ! e > e n t a i i los ¿t p ^ i ó s 
pc-ro b i e j i i xpres ivos . i ve rsos - d e l f oe.-
i i ) a . C i d i a n o : .. . v •• » 

. M u r c i n A n t o l i n e / , • c i b u r g n l é s ; 
. . . . . i •<.•• ' . ' / o w n p í i i i d . -

a m y c C i ó e a / o s . ' .uyoi a ^ a s f a / e s 
. [ d e p ¿ n e d e v i n o -

f is i i i i o c o r r . p i o , t a . e / se lo i iyjé¿' ' . 

de . f o d a c o n d u c h o , b i e n - l es o v o -
. ' . , . . v-i . . . . ; • [ .bus t ld 'o . • 
PagóS m y o C i d e l C ^ n y p z a d o r 

, ,. c o m p l i d o 
. e t odos l o s o t r o s q u p v a n - a s o 

. .. .. . - f s e t v l c l o . -

B i e n s a b e . e.1 n o b l e . cíJíéJtero t o d o 
lo " q u e se j u e g a e n Ja.- c a r i t a t k - a -y 
ar r ie?>g-da. o m p r e s a ; n a d a m e n o s q u e 
•la i r a d e l R e y , q u i e n - saívodamen-te 

El " r ec i n t o c id iano " , v ive d i e s e n plena l lorac ión de ac t i v i dad ; los nobles 
artesanos de la p iedra de jan oír s i l canción r í tm ica , melodiosa y monótona a l 
impu lso ael cincel que diestra y pars imoniosamente gobernado , va robando 
asperezas a la pétrea mole , comun icando vida y calor espi i t ua l a una serie 
de meditadas piezas, que en fecha ya m u y p r ó x i m a in teg ra rán bellísimos con­
juntas que al mismo t iempo qu& exornen y engrandezcan el más vistoso y a n i ­
mado con jun to de la urbe burgalesa, r i n d a n u n homenaje just ic iero y cordia l a 
" M y o C id R u i Díaz, el que en buen hora c inxó espada", cer rando con la t r ip le y 
laudable l lave del recuerdo, de la jus t ic ia y de la g r a t i t u d , un tárgol más bien 
la rguís imo período de abandono y de olv ido de la viejo ciudad hacia el héroe 
inv ic to que en t ie r ras burgalesas viera la luz p r i m e r a para l legar a ser mode­
lo ind iscut ido de b r a v u r a indomable y leal tad heroica. 

L a labor tenaz y m e r i t í H m a de dos Ayun 'am ien ' os , el de aye- y el de 
hoy, personi j icados en sus-respectivos alcaides, don Car los Qu in tana y don F lo-
/ ent ino R. Díaz Reig, y al lado de ellos y con ellos, la co laborac ión, el consejo y 
at iento esp i r i tua l y ar t ís t ico de u n puñado de buenos burgalese<, integrados en 
la " J u n t a C i d i a n a " , supieron ¿lepar. a Jeliz t é r m i n o , en pos de siete años de 
por t ía, este loable in tento y no hü de rend i r j o rnada al año en que viv imos , s m 
que el s imulacro gue. re ro y hazañoso del señor de V iva r , sea por vista de ojos 
contemplado, por lo t que en Burgos vioen y los que a Burgos l leguen. 

Pero nuestra c iudad áspera y o lv idaaiza an taño , quiere hogaño, ser a m ­
p l ia y generosa, o f rendando su cálido Homenaje no tan sólo a l Campeador egre­
gio y a l tanero, sino también a cuantas J lgu.as, encajadas con trazo / i r m e en 
nuest ra h is tor ia p a t r i a , j i gu ras , que en su v i v i r ter reno amaron y a n i m a r o n a l 
C id en sus días amargos, y que por enáe e s carga de jus t ic ia que v i van así mis­
mo su v ida espi r i tua l y memqrable al lado y como en corte de honor de la f i ­
gu ra cumbre de esta gesta .ejemplar. 

L a noble mole de nuestro magní f ico puente de Son Pablo, el "puen te de 
los predicadores" , de otros siglos, va a ser magni f i cada con ocho bellos s imu­
lacros de otros tantos personajes unidos a Rodr igo : los irnos por la sangre, otros 
por el amor , otros por el servicio, todos por el alecto: Y he de' ser yo , el ú l t i m o 
en merecimientos de los integrantes de la J u n t a C id iana , quien ante la presión 
car iñosa pero ins is tente.y rec ia del d i rector de D I A R I O DE B U R G O S , expl ique 
hoy , día de la f iesta mayo r de nuest ra quer ida c iudad, quiénes son, qué repre­
sentan y qué s igni f icac ión esp i r i tua l poseen todas y cada u n a de las bellas esta­
tuas que in teg ra rán , con jun tamente con la del héroe famoso, el rec in to c id iano 
más bel lo, emot ivo y completo que existe hoy en el Mundo . Manos, pues, a l a 
obra , dando comienzo por lo que l a ga lan ter ía y l a jus t ic ia aunadas nos ex i ­
gen , por la esposa del C i d : 

— — -
h a b r á de p e r s e g u i r i e p o r su desobe - ' 

• c u e n u a : 
/ I t u s i d o s c i é de l o q u e ves h e 

• ' ¡ j ] i •? / • ,; • ; • [¿e i u i u o 
e n l u i r a d e l R i y AJtoñSi. y j se-

' ' ¡ i é / Í í c í / O ü . • ' 
i ' e r o t a n f u n d a d o s t e m o r e s , no s o n 

' f r e n o b a t í a m e que í e / t t m n e n e n M i 
• r e s o l u c i ó n — j n i ó m e s c a s i J v e r o u í . — 

d e s e r v i r y i m i p . - r a r a i ' a m i g o o a k i o , 
•siendo e i i m e r m e d i a r i o e n l i é e l 

", h é r o e y los j u d í o s R a q u e l y V i d a s , 
". q u i e n e s c o i n e n o d o s p o r los h á b i l e s 

' 1 a ¿ o n a m i e n i o s dé M u r i i j i A m o i i n e z , 
" qúe t.v. i i a i i so c o d i c i a , sé a v i e n e n a 
' p r e s t a r a l Campe-ador 6 0 0 m a r c o s d e 

o r o , p r e c i s o s pár.á o r g - . n . / a r , y m a n -
tune r su ge-nte y a que d i a r i - m e n i t : 

" J k Ú y j ñ s e l e onnu í s de t o d u s 
/ p a n e s m e n ^ o a d o i " . 

i*.l e n g a ñ o , e n g a ñ o ¿so.o..a m o d i a s , 
• y a q u e . c s i a b a p - r m e d i o la p a l a b . a 

u e l C i d , o r o de buOna l ey , se c o i . -
• su íua h a b i . ' m e n . e y R a q u e l y V i d a s i e -
c i b e n a c a m b i ó •de sus í)0l) m a r c o s 
d e e f e c t i v a m o n e d a dos a n o n e s : 

" ü M g u a r d í i / í i c c / s v e n / i - y o s e 
c/.-v'o.s b i e n dorados ' , ' , 

' h inchac lós de ' g r a v a y a r e n a ue la 
y i e r a de l r i o : 

• ' U i x ü ^ r l í n A n t o l i n c / , c a r -
fSuuff- /as n i c á s p r i v a d o 

L e v a d l a s R a q u e l e l ' i d a s , p j n e d ' l a s 
[ e n v u e s t r o s a w o 

-yo ¡ ré c o n vu^Cu q u e adp.oá/JJos 
V ' . [ l o s . / n a r c o s 

c a m o v e r h a m y o Cía u n t e q u e 
' . / [ c u n t e é í g a / / j . " 
i B) s i i n u l a c r o d e l ' 'bui 'Sa-.és c o - m p l i -
. ' ' d ü " t i e i í l en su a d e m a n y r o s t r o no-
' " •b 'u i^ imy '"la p a t e n í e e x p r e s i ó n de su 
h h J m b . ia 'e le b i e n y d o t e s persuas iva- . . ; 
' iouo e n H es d u l z u r a y r e p o s a d a i a i -

• ina, , pcsé ; a la 1 v gü ro ' , a y l o g r a d a 
V o i i c e p c i ó n . q u e ' é l a r t i s t a h a s.-bido 
i m p r i m i í - 'á l p e i r é o ( o i í j u l i i o . A. sus 

' p . e s y c o m o i v ; i K - m b r a n ¿ a adeci iv.^ia 
y ' f é n / dé sus a r t e s s u a s o r i a s , sé d e -

" j a n ver los dos ccf i -es ¿¡ué no h l b ' i i a n 
..de a b r i r s e , h a s i a .e l c a b o ele u n a ñ o ; 
' c o f r e s b . e n hiiKihadcs d e a r e n a , p e ­
r o a las que a v a l a b a la p . . l r . b ra d e l 
C .d quisen, s i n . e m b a r g o , n u n c a p u -

' d o , e n sü ' n c b ' x z i cié a l m a , t r a n s i g ' i r 
n i ás qué c o n p e n a c o n es.o-s no m u y 
l i m p i o s m á n e j o s . Asi nos 16 d e h i u e s -
' t ra 'n ' los - q u e j u m b r o s o s ' W r s ' o s cfól 
l ' ú e m a , en q u e d i c e : ' ' ' 

' " d e riüe/í¿' i u ¡ ieven q ú e n o n lo 
- - [ v e a n c r / s í / ' - n o s , ' 

' : " V é a l o - e l C r i a d o r , i o n t o d o s ¡.us 
[ s a n t o s , ' 

' y o m á s n o n p u e d o 'e anudo 's lo 
$ 4 • • * • , : v / / « s ^ - . 

ALVAR F A Ñ E Z -O 
• ALVAR- i l A Ñ l Z M I MAY A 

S a b r i n o ' tisif1 C a m p e a d o r / segdn lo 
ihace c o n s t a r - l a c a r t a de a r r a s C i d i a -

: r»^ y u n o 'de los m á s far t iósos g u é r r e -
; r o s c a s t e l l a n o s de su s. ig io, c u y a s ha ­

z a ñ a s l l e g a r o n e n ' m u y " ^^¿ í í ^ i s , , ! c a ­
sos a e m ú l a r las d e l l i o y t a u d ' l l o . 
f u é A l v a r K á ñ e z , seño r d e Z o r i t a , 
g o b e r n a d o r de T o l e d o y c o n q u i s t a d o r , 
e n t r e o t r a ' m u l t i i e d ' d e p u e b l o s 'no se ­
n a d o s , de ' C u e n c a y C u a d a l a j a r a , e l 

, • ipérsOnaje • mSf f t o n i i n u a e- i n s e p a r a -
' b l e m e m e - u n i d o a R o d r i g o D í a z de 

V i v a r , desde los d ías t r i s t e s ó n que 
» l f r e n t e de l i i escasa p e r o n o b i e 
'. ' i iesnaeia, sa le t i h é r o e c a m i n o d e l , 
d e s t i e r r o . Los h e c h o s y lás gvs .as d e 
í á ñ e z cíe Nti iv:.ya le u i t r o n ta l n o m -
ib r . i d i a y f . . n ia q u e m é r e c i e i o n ser 
o a n t a d ó s p o r e l p u e b i o , t o m u a .i nos 
l o d k e e í a n ó n i m o a u l o r d e l " p i e ­
rna l a i i n o cié A i m e r i a " a i a f i r m a r que 

jA'ívar r á ñ . z . e r a c o n o c k i o y nonhbraV 
dO pOf. lOdOS. ;: ' ,, 

Cuanido e l C i d q u i e r e t r a e r a si a 
su m u j e r e- h i j a s p . n a que ¿¿e-ein ele 
l a m a g n i f i c e n c i a de l p a i s a j e de t i e ­
r r a s de V a l e n c i a , e l i g e c o m o su m e n ­
saje1-0 ^ Como a c o m p á ñ a m e f i e l d e 
•las seño ras a M i n a y a -Aiv. ' . r l á ñ t z : 

'%ÉfÉ 'a P ' ^ i i» M i r ü i y a e a 
i • ' [ S . n c t a M a i i u m a d r e 

c o n m a s poco-s j . \ ic- / ;^s ü e la casa 
..:-'••[] [ •. ; . . [ u e . . Q i y . t r 

A g o l é ayen tos r i q u c / a s , i ü j s « v j t -
j m /S' a ú e t a n t , 

> s i a. vos p l o g u i e r a M n i ^ y a ' , e- ¡.u 
vos c u y a en p e s j r 

' e m b i a r vos ó u í e r ó a CaSt ié l I t i d o 
[¿ve rnos e r e d p d e s , [• 

a l r e y A l í c n s o m i ó s e n n e r ( i u f j j r f í 
des tas m i s g a n a n c i a s que ii.we--

. / nos /ee/ jo a c á .. 
. . . d a r l e q u i e m s p n t c . v a t i o s , - e i o s 

. [ i d y e l u * I t v ^ r 
d e s i p o r m i b e s a l o e ta m a n o e 

. í n m e <$> '.lo . r e g a d , 
por . vJ)t/ - / n u g i é r . d o ñ a X / 'mé/ ia e 

/u /5 ' f i j a s h a i u r j a / é i • 
s i f u e r e s u . . m e ¡ c e d ( j ú e o ' j o > dt .ve 

. [ s a c a r . " ' 

La Vida ele M i n a y a , he-roe de l a A l -
o a r r i a , . . . te r ror de - la., m o r i s m a , g a n a ­
d o r e i e l ' a s a l i o Je A l t peer , G a j d a i a j u - -
r a , y. ,ele o t r o s . l a n í o s p u t b . o s , « e 
a p a g . i ^ é n I 1 L I . . p e r o .su n o m b r e y .su 
f a m a p e r d u r a r á n , , p a r . s i e m p r e , 110 
t a n s o m e-n, las pag.. t ias . f e h a c i e n t e s f ie 
la H i s t o r i a , s i n o t a m í x é n . en t r e -e l , c a -
ñ v i n a z o su 1 i 1 i d ^ . l'a;; l e y e n d a i cjtié a l 
•co r re r de, los s i g l o s e -nvumora y . a g ; -
g ^ n ¡ a los f r u t o s q u e supo e-e.sgajar 
p^r su, g r a n d i o s i d a d ,ele! c u a d r o ue 
4a verdac i d o c u m e n t a l y e s c u e i a . 

Su s i i T i u . a c r o . s p a r e e e ( o m e b i c ' o 
c p n t oda la p r e v i a n e i a . y . a r . n o n i a q u e 
cié su cond ic i ó n , de g u e r r e r o , i n d o n i a -
b.e . h a b i a de dee luc i r se . Sus l i n e a s , 
u n . | )oco ma» . e n é r g i c a s y engulps.- is 
q u e las d o m á s e f i g i e s , , su . r o s t r o ..le 
e x p r e s i ó n c :o iken i r ada i su r e c i a a u n ­
q u e no l u e n g a .b'..ib.i,r la . v a r o n i l 
• t u ra c o n que p a r e c e i n i c i a r su c a ­
r r e r a apoyaé la e n ac iue l la su espac ia 
q u e f u e e n t a n . r e p e l i d o s caso$ t e ­
r r o r de la m o r i s m i . ; t o d o , e n f u i , 
m u e s t r a e n e s i c l o g r a d o , y f e l i z s i ­
m u l a c r o las m á s nob les , y a u . é n i i c a s 
. face tas d e la . v i d a y l o s h e i h o s de 
u n o d e los , m á s f a m o s o s " h e r n e s " d e 
la v i e j a CasDi l la , ' ' T a c e d o r a ele. p u e -
b.o-." , 1,1 a r i i s i a q u i s o r t ^machar , m á s 
este su c a r á c t e r i n c a n s a b l e d e l x - l a d o r 

•de la i n o r i s m a , p o n i e n d o b a j o e l p i e 
d e la e s t a t u a u n a a b u l t a d a c i m i t a ­
r r a a g a r e n a . ; 

M A R I ¡ N D I . M O Ñ I L M A Í O R Y D L . 
'C0IMBRA' \ . . 
Caba lU- ro p o r i u g u é s , y e r n o elel p r i -

•mer C o n d e de P o r t u g a l , S l s i i a n d o , y 

a la m u e r t e dé éíjte1, en 1 0 9 1 , nom-^ 
b r a d o p o r A. ' fonso VÍ-, Coneie ue C a i m -
b ra , d i g n i u a d ue dui-ac.cm c f i m e - i a 
y a q u e %n 1094 j . p . i r e . e sus i i u i i v l o j , 
e n e i c o n d a d o por ha i tK /n de B ó r g c - v 
ñ . ; , yer i>9 de l .\;or>aa.¿., p ^ s i e i g a e i o m , 
C|ue ie m a k j u i s i a ooj l su rey y s e g u - , 

' T a m e n i e lé a t r a e a las f i l a s uel t . u ' 
•cuyas p o n e n . o s a s y s o n a u u s h a z a ñ a s i 
. l le i i cb . . ! ! p o r i g u a l i r k á . i í b i i o s d e i a | 
i ' .spana e i i - , i i á i i a y n u n a m e l a n a . ' itsj 
p.ic-,, N i a h i n u e Nionte-ml .yor u n i e -

•rareiado e n las f i l a s c i d i a i . ^ s u n i d o a ; 
e l l a s qu ' .zá m á s p o r cá .eu .o u. o d i o ; 
que • p a r ¿tfeciQ n^b le y dy.si-n.erésa-: ' 
eto, p.-ro no t s mt -nos c . e i t o ijue de-,-
de s.u a l t e z a e n lás f i l a s cie-1 seño r o e ' 
V i v a r l a s i r v . o c o n d e n u u d ó y í o r -

' t u n a . • ' " , W , . s _ { 
A p a r e c e su s i m u l a c r o e n a p o s i u r a 

• g . i c . r e r a y . e o m b a i i v a , pw-ro. s u i q u e 
e s i ó s sus' aek'mane-s c .c>en ionen ue' 
las linoá-s y d u l c o n j u n t o de las d e ­
m á s es .a iu . . s . B l a n d e en "ác íMud d e 
h e r i r , la e s p a d a d e l g u e r r e r o , e s p a ­
d a que oí ¿ r i i s i a h a s a b i d o d i t s i r a -
m e n i e e n l a z a r t o n la 11 he a eiej d c f o j i -
s i vo cs.ikío , p a r a p e r f e c c i o n a r y e n ­
c u a d r a r la f i g u r é l e p í é l a de a p o s i u ­
ra v a r o n i l y r e s u e l l a . C a m p e a sobre» 
e s t e , escudo el e m b . t m a de Coimbr.a,-
p . r a i d t n i i f i e a r n^ás a las c l a r a s . su 
c o n d i c i ó n y o r i g e n . N o se p iense p o r 
e l l o que es M a r . r n de M o n . e m a y o r u n . 
e x . r a n j e r o , ya ejue e i i a q u e l l o s d i a s ; 
s o n a d o s y r t m o i o s , e r a P ó r t u g - i l y 
f i o i ; e n d e C o i n i b r á , u n f l o r ó n m,i,s de 
la c o r o n a de l rey ' A l f o n s o ' e l V I d e 

' Cas i ' i l l a . 
v l f i f A'G'.-U l'OA;, R I Y MORO DE 

1 ue-, a no d u d a r l o , , v a r ó n ele r a r a s 
• p r e n d a s , ' p u e s só.ó asi se exiJiica q u e 
e l C a m i j e a d o r , en'em:go : i r o r i a l y o e -

' b b l a d o r " índa iV iab .e " o e l a s f a n a t i e t i s 
h l ies tes "n i . - . -h-n ietanas, se e n t n g a s e a 
es ia a m i s t a d de ' ^ V a n e r a ab.->o.uia y 
s i n r e s e r v a ' a l g u n a : , ' ' ' • , . . 

V a y u d e s a M o l i n a que / a / e m á s . 

[ a q e t ^ n i . 
t u n e l a A v e l q a l v o n , m i ó am^go es 

[ d e p , / , 
c o n o t r o s c i e n t o c a v z l i z i o s , b i e n 

[ v o s c o n s i g r a , 

o r d e n a e l C i d a los s u y o s , c u a n d o su 
m u j e r e h ¡ j a s , " m i c o r a z ó n é ; n i , a l -
m a " o a n i i n á b a n ' g o z o s a s h a c i a , j o s 
ve r j e l es v a l e n c i a n o s que su m a r i d o y 

' p a d r e , p a r a e l l „s c o n q u i s t a r a . 
.AL l l e g a r lo-s e m i s a r i o s ,cle R o d r i g o 

a h t é ' l ó s r e c i o s i n ü r b s ele M o l i n a , s a ­
le a su e n c u e n t r o , p r e s u r o s o , e l m o ­
r o A b e n g a l v ó n , c o m o ' r e z a el ro -
n v a n t e : • ' ' :;; ••• ' ' ' ' ; , . ' ' 

B a t i é n d ó l e • l as i j das - c o n l o s . 
- . •• [ d u r o s á c i t a t e s , 

y l as r i e n d a s a l g o f K ' j H s , p o r que 
• • . ' [ c o r r a y n ü 'se p a t 'e,' 

en u n c a b a t l j l o r d . ¡ l o , qút¡ t r a s 
- ' [ d e s i d e j a e l a i r e , ¡ 

• p o r ; l a p í a / a do M o l i n a , • A y e r i $ M - ' 
' • - - • [ v o r i c a ' b a i s J b a . ' 

Y c u a n d o : salx.' ol deseo elé' su am i ­
g o q u e r i d o ele q u e - a c o r r a a" su m u j e r 
e h i j a s c o n esco l ta de c i e n c a b a l l o s , 
g a l a n t e y g e n e r o s o : 

C i e n t o le p i d i e r o n m ó s é l c o n 
[ d o ¿ ~ i e n . o s va. 

Y m á s t a r d e , cuan-Jw ú e ñ a J . m e n a 
y sus h i j a s , fKamipuñadas. p j r l os 
c a r o s am.gOj dfc RiAjr.ga: Peí o B e r -
n r u J e z , N - n i o C U s i i c z , M a r t í n A n . o -
h n e z , o l o b i s p o don J e r o m e y A-v- i r 
1 a ñ ^ z Min í -ya su ga_ rda y tompw-
ñ c i o f i e l , uevde q u t a b a n d o n a r o n ios 
p á r a n l o s b r a u o s de C a r d t ñ a : 

V i m e i o u a i i j l h i á t /ue . U c r g j / -
[ v o . i m ^ n u J t í o , 

e n t r a d o s s o n e n é l L t o n b o t i n a e 
• . / u t a c o s a , 

e l m o r o .Avens~ l vón b . e n > t r -
[ v l a s i n t o l l a , 

de c u a n t o q u e g u / S / t i o / i nos o v . e -
1 - - [ r o n ' / - / / j . -

0 sea q ^ e e l i rpu -n i f i co . rt-gu¡u t l ) -
s e q u o t-n s u , c o r l e a uamas y y u e n ^ -

itAMi c o n n g i a e s p . e n d i d e z y no b a s -
taiKloi.e t -a i^ , a ' . ompv iña y t s i O H a al 
lu . iao c o r i t j o t ias \a V a l t i K i a f c ' d o n d e 
el- C a m p e a o o r le ab raza- , agrac ie , ici-j e 

. i n s i s t í ; e n ; h a c e r l e r»;ga)üs muy-, y - -
hosos, q u e ei mo4 inc> lechaza i ^ r . e s 
n.a> .cn . z m e i f t e , to rnándo-se c o n su 

. l u c i d o c o n e j o ele .dOativutos seiiciados 
a su p e q u e ñ o r e i n o . 

L n . o n a n e l s m u n a c r o de este - g r a n 
. m a l K / m e i a n o , e s - u p i d o e n l i i t eas de 
a i r o s a s e n v I L z , - l a Uc.ve, s imbu iQ de 
la hO:.pii-! ieJ¿.<l, en^puñj i 'ela e n l a d i e s ­
t r a y d e n á s u n c u ^ n i o , e m b . e m a ele 
la a L n m d a i u i a c o n e|ue sopo h o n r a r 
a l a f . . m i l l a y a m i g a s d e l b u i g a i é s 
t í m d i l i o , '• '-.) - - , • 
t i . Ü B i S P O DON J i . R O M E 

, . O J E R O N I M O ' . ' . 
1 ra iK i - i ele P e r i g o r d , t r a r d o a Fs -

p j q a e n ; 1 0 9 7 , p j r el . A r z o b i s p o de 
T o l e d o , ' d o n b c - n i a p d o ; p r o i o i i p o ' d e l 
c e r i g o , p j r i g u a l lu h a d e r y p i a d o ­
so y p o r é n d e c s p a e l i u d o p a i a 01 ga-
n i z a r y r e g i r u i i a dieícesis e r i g u i a 
e n t r e - e s t r u e n d o s d e . c o m b a t e y l u c h a s 
i i u e s a n t e s . 

i:i j u g a r del .Poema .del C i d , , mues ­
t r a su c o m p l a c e n c i a , t n r . i o h a c i a el 
p e r s o n a j e cu ino a su» noü .es p r e n d a s , 
e h ver s' i A e n'c oto i á s t i c o s: 

" E n ' es ias n u e v a s t o d o s se a t e -
[ y r a n d o , 

de p a r t e de o r i e n t v i n o ui t c o t o -

'.: ' ' V ;. V 1 ' • V; . / n a d o , 
e l o b i s p o d o n J e r o m e so ñvhí ' t f i é 

es [ I L m i t o o , 
b i e n e n t e n d i d o e n l e t r a s e n m -
. . /e /X) " a c o r d a o o 
d e p i e e d e c a v a l l o m u c h o e r a 

• . [ a j r e / i a d o , 
l a s p r o e z a s d e m y o C i d , ' a n d á v a -

[ l u s d t m a n d a n ü o . " 
Y m á s a r i e l a m e d i e C : 

/7o.yó a A . v u r f 'áñe?. lo que d l x o 
[ D j i i H u d n y j 

A es te D o n J e r o m e y a l e u t o i s ^ n 
[ p o r o b i s p o , 

d i é r o n l e e n V a l é n c h i , o b i e n p u e -
. [ d e e s t a r r i c o 

D i s q u e a l e g r e e r * , 10 é l c n s -
• - [ t i á n i s m o , 

. q u e e n t i e r r a s de V a l e n c i a s t n n u r 

[¿ivie o b i s p o . " 
P e r o s e g u r a m e n t e , aivtes de a ^ e n -

tnr d o n J e r o m e su sede p o r ' m a n e n . e 
y p a c i f i c a é n l a h e r m o s a \ a ú n e l a , y 
p a r a b i e n j u s C f i c a r í x | u t l l o de ser 
• ' b i e n a r r o z i á d o " , a e e m p ^ ñ u a l C a m ­
p e a d o r e n las s a n g r i e m a s y n a d a f á -
c i í es j o j - nadas de A l m e n a r a y M u r -
v i e d r o f o i v l d a i r d o , , s i q u i e r a de m o d o 
m ü m e n t a n e o , l a C r g / p a r a e m p u ñ a r 
la e s p a d a , c i o r u p a r t i e n u c i • e o n nues -

•fjfó C i d la h o n r a , y la d u r e z a de h e -
r i f ' en la b a t a l l a , e l i c i é n d o l e : 

! " P o r eso sal í , de m i t i e r r a e 
\ ' l [ v l n vos b u s c a r 

p o r s a b e r que a v i a d e ú . S ú n d 
i [ m o d o m a t a r , 
m i o r d e n e m i s n i u n c s q u e r i i a -
r: ' - • / / o s o n d e a r . " 
m a r t i s t a Iva' s a b i d o t n el s l m u l a -

c r ó d e l l u l ' h a d o r o b i s p o , a p l U r h a -
b i l i e l o s a m e m e a m b a s face tas tan ' ü s -

. p a r e s h o g a ñ o cení:) u n i d a s a n i . - ñ j . 
. Lon Jérc-me e m p u ñ a r e c l á m e n l e , i o n 
su m a n o c ie rech í i , ; la e s p a d a de ! gua­
r r e r o , a l p a s o ' que c ü n la i / q u . L - u l a 
s u j e t a f u e n e m e n t e e l b á . u l o tTOblc-
m a de su e l e v a d a d i g n i d a d e c l o s . á r ­
t i c a , Su-s p l a ñ í a s ho i l lan en abu- I l&do 
c a c t u s , e n la cua l p l a n t a , o r i u n d a de 
t i e r r a s a f r i c a n a s , q u i s o el a i t i s t a s i m ­
b o l i z a r a las h o r d a s a l m o r á v i d e s , 
maHrec íhas y d i e z m a d a s e n las c r u e n ­
tas l uohas , e n l as q u e e l e s f o r z a d o 
y v a l e r o s o o b i s p o t e m ó , en m á s d e 
u n a o c a s i ó n , u j i a p a n e v i v i d a , y e íec -

• t i v a . ' ' . ' ' • ' <_ ; ] ¿ . . •, , - . 
EL A B - W DON SANCHO, DEL r O E M A 

i DEL C I Ú ; 'S , \N S . S E B U T O , Á B A D DE 
C A R D E N A DE- LA l l l S r O R I A • 
S i m p á t i c a y ' a t r i - y e n i e f i g u r a d e l a 

g e s t a ' c i d i a n a , , v a r ó n e m i n e n t i s m i o 
q u e l l e n o ele a m o r c r i s t i a n o y de ¿cor-
e l i g l i d a d c a b a l l e r e s c a h a c i a ' e l C a m ­
p e a d o r y su f a m i l i a , e n , l o s d ías a c i a - , 
g o s ' d o l d e s t i e r r o , o f r e c e e l s e g u r o 
r e f u g i o de la casa a b a c i a l q u e r e g i a 
a l a esposa y a los h i j o s d e l h é r o e , 
y aún" rée i b d gó 'zoso á éste y a su 
m e s n a d a c u a n d o h a n de i n i c i a r , o b l i ­
g a d o s p o r ' l a ' i r a d e l Rey , ' su d u r o ' e: 
i n c i e r t o c a m i n a r p a r a g a n a r h o n r a y , 
p r e z e n la r u d a c o n i i e n d a a b o t e d e 
l a n z a : y f i l o . d g mí' e s p a d a , j 

/ P a s a a la p a g i n a s i g u i e n t e ) 

M A R T I N D E MONTEMAVOR 
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iViwajnrnns v su tipismo!", dijo el general 
Primo de Rivera al ver bailar a los gigantillos 
L o s típicos muñecos danzaron ante Adol fo Hitler 

C e s t o s c o n h a b a s r e g a l a b a n l o s n i ñ o s p a r a q u e c o m i e r a n l o s g i g a n t o n e s 

"Clodo" evoca su recuerdos al «jubilarse» como encargado de cuidar los 
curiosos figurones y despuésj de bailar la gigantilla veinticinco años 

s s s r ^ s ^ w ^ / r ^ r . 5 6 "ra,a * u n -

C* ' S ^ ' q u e r i d o t r a e r h o y a m e t r a s c o l u m n a s «1 h o m b r e q u e d u r a n l e 

• n t r é S a q u e nos r e v o l a r á e x t r e m o s ¡ m e r e s a n t e s . t i e n e , p u e s , u n s e n t ^ o 
^ ^ d d o ' h o m e n a j e a q u i e n a lo l a r g o do m u c h o s a n ? s u p o I = 
u n a p e r s o n a l i d a d p o r cosa que a u n p a r e c i e n d o m m . a no l o es n i mucü io 

• e n o r c a s i . n a d a f l l eva r l a g i g a n t i l l a c o m o - O l o d O - > a ha e v ^ 

i F . n c o m r a m o s a n u e s t r o h o m b r e t r a b a j a n d o e n la i n s o l a c i ó n d e la t ó m ­

b o l a l ns i a l a< la e n l a pUaza d e S a n t o D o m i n g o d e C « ^ ^ t í ^ V ¿ v ¿ t ó 
— H e m o s o í d o que te " j u b i l a s - c o m o p o r t a d o r de la g i g a n t i l l a ¿Ts es to 

C Í € r t ! L s i , j o e s ; es te a ñ o p r e c i s a m e n t e es tá a d i e s t r á n d o s e ¿foro p a r a sus.t¡v-

t u i r m e . 
— P e r o no eres t a n v i e j o . . -

— T e n g o c i n c i í e n t a y u n a ñ o s . MaUa edald p a r a esos t r o t e s . Y a m e f a t i g o . 

— ¿ C u á n d o empezas te? 
— F i n 1929 P r e c i s a m e n t e e n o c a s i ó n d e l g r a n h o m e n a j e q u e se r i n d i ó 

e n M a d r i d a l (¿nera - l P r i m o d e R i v e r a y a l q u e c o n . las r e p r e s e n t a c i ó n os d e 
•toda F s p a ñ a a c u d i e r o n las eosas m á s t í p i c a s de cada r e g . ü n . P a r a en tonces 
y a n e v a b a c i n c o años c o m o e n c a r g a d o de v e s t i r a ios g i g a n t o n e s . . . . 

— E l d e b u t f ué m e m o r a b l e . 

t i e n e t r e i n t a y ' t res a ñ o s , P o r c i e r t o q u e ha t o m a d o l a c o s a c o n g r a n c a ­
r i ñ o . C o m e n z ó a a y u d a r m e e l a ñ o p a s a d o . 

— ¿ C u á n t o p e s a n los g iga rv tones 
— L o s p e q u e ñ o s c i n c u e n t a k i l o s , l os o t r o s , s e t e n t a . P e r o 'lo m á s d i f í c i l 

es g u a r d a r e l e q u i l i b r i o . 

— M e g u s t a r í a r e g i s t r a r e l n o m b r e de los g a i t e r o s q u e has c o n o c i d o 
e n e l t i e m p o q u e d e s e m p e ñ a s t e e l c a r g o q u e a h o r a d e j a s . 

— P u e d e d e c i r s e q u e d o s . M a r i a n o A r r a n z y su h i j o L a d i s l a o A r r a n z . 
A r . d d e n i a i m e n t e , e n e l v i a j e d e A l e m a n i a nos a c o m p a ñ ó F . u t k ' u i o Fo ív tec í ia . 

— ; . T i o n e s i n t e r é s en a g r e g a r a l g o ? 
— S í : m i g r a t i t u d a t odos los A y u n t a m i e n t o s y e n e s p e i d a l a Jos a l ­

c a l d e s que he t r a t a d o . E l a c t u a l , s i n g u l a r m e n t e , m e r e c e , p o r l as a t e n c i o ­
nes q u e d e é l h e r e c i b i d o , e l m á s s i n c e r o r e c o n o c i m i e n t o . V a y a t a m b i é n 
un r t c u e r d o p a r a todos m i s c o m p a n e r o s y e n e s p e c i a l p a r a A n t o n i o V e c i n o , 
que d u r a n t e t a m b e a ñ o s h i z o p a r e j a c o n m i g o . A h o r a es su h i j o D a n i e l e l 
o u c " b a i l a el g i g a n t i J I o . . . 

Y c o n estas p a l a b r a s d a m o s p o r t e r m i n a d a ' n u e s t r a i n t e r v i ú c o n 
" C l o d o " , g r a n p e r s o n a y g r a n b u r g á l é s . E n sus o j o s se a d i v i n a la t r i s t e z a . . . ' 
Nc es p a r a m e n o s ; p e r o la v i d a m a n d a . — R . V. 
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A i m a c e n e s C a m p o 
T i e n e a d i s p o s i c i ó n d e s u s e s t i m a d o s c l i e n t e s 

E l m e j o r s u r t i d o d e p r e n d a s i n t e r i o r e s y a r t í c u l o s d e v e r a n o 

S A H A R I A N A S , C A Z A D O R A S , P E S C A D O R A S 

M o d e l o s y p r e c i o s p a r a t o d o s 

C A M I S A S " P A L M A " 

E n t e j i d o i n e n c o g i b l e , m e j o r q u e a m e d i d a 

A M E R I C A N A S S P O R T y T R A J E S D E V E R A N O 

P R E C I O S D E O P O R T U N I D A D 

C A L C E T I N E S N Y L O N a 3 7 ' 5 0 p e s e t a s 

C E N T R A L T E L E F O N O S U C U R S A L 

M . M u U l l a n o , 1 1 1 P i e z a l o s é í M o , 18 
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; — p u e s se p r o d u j o de m a n e r a i m p r e v i s t a . Yo h a b í a i d o so lo e n c a l i d a d 
le c u i d a d o r d e los g i g a n t i l l o s ; p e r o e l e n c a r g a d o de b a i l a r a l a g i g a n t i l l a , 
¡ue se l l a m a b a T i b u r c i o S á e z , se p u s o e n f e r m o y tuve q u e s u s t i t u i r l e . 

— ¿ T i e n e s a l g ú n r e c u e r d o e s p e c i a l de e s l a a c t u a c i ó n ? 

— Y a lo o r e o . M c a n z a m o s u n g r a n é x i t o . E l p r o p i o g e n e r a l P r i m o de 
' . ¡ ve ra , q u e p r e s e n c i ó n u e s t r o s b a i l e s e n l a p l a z a de E s p a ñ a , después q u e 
onc ' lu i -mos, g r i t ó con f u e r z a : • ' ¡ V i v a B u r g o s y su i i p i s m o ! " Eso m e e m o c i o n ó . 

— A n t e s d e t i ¿ i l l evab^ l a g i g a n t i l l a e l sa le roso b a l a n c e o q u e l e h a h e c h o 
nmoso? 

— S i e m p r e se la m o v i ó a l a n d a r ; , p e r o n o de l m o d o que y o l o h e h e c h o . 
— E l c a r g o de " m a y o r d o m o " d e l os g i g a n t o n e s es a l g o I m p o r t a n t e ¿no 

) c rees asi? 

— B a h , d e i m p o r t a n t e n o t i e n e n a d a . Y o , desde l u e g o , l o h e d e s e m p e -
í ido con m u c h o g u s t o ¡eso que d a b a su t r a b a j o ! Cues ta m á s v e s t i r l e s q u e 
e v a r l e s . 

—1-\ p r o p ó s i t o ¿ C u á n t a s - v o c e s se h a c a m b i a d o d e ' H r a j e " a los g i g a n -
)nes? 

— U n a , c u a n d o e l M i l e n a r i o . 
— A t e vas a r e v e l a r u n g r a n s e c r e t o . ¿ E s . c i e r t o q u e los g i g a n t o n e s c o -

e n h a b a s ? 

— S i e m p r e se h a d i c h o eso. T i e n e m u c h a g r a c i a . ¡ C u a n t a s veces, e s -
indo yo en e l l o c a l de ' la c a l l e de la C a v a , d o n d e a n t e s los g u a r d á b a m o s , 
í a c e r c a r o n g r u p o s de n i ñ o á c o n sus m a m á s o n i ñ e r a s a p r e g u n t á r m e l o . 

— - T ú les u i n a s que s i . . . 
— C l a r o ; y p o r c i e r t o q u e a l g u n o s v o l v í a n c o n u n c e s l i t o d e h a b a s y 

ssta ce rezas p a r a e l p o s t r e . . . 
— C u é n t a m e a l g o de t u v i a j e a A l e m a n i a . 

— P u e s v e r á s . F u é e n J u l i o de 1939 . S a l i m o s p o r c a r r e t e r a h a s t a L i s ­
i a , , d ó n d e e m b a r c a m o s e n - el " O r i n o c o " ¡hac ia • H a m b u r g o . A l l í h u b o u n 
e n d i o s o f e s t i v a l m o n t a d o p o r la o r g a n i z a c i ó n ' F u e r z a p o r l a a l e g r í a " , 
t u a m o s en u n e n o r m e e s t a d i o a n t e m i l l a r e s ' y m i l l a r e s de p e r s o n a s . N o s 

M a u d i e r o n a r a b i a r . , 
¿Es taba H i t l e r ? 

— Y a l o c r e o . Y t o d o s , los a l t o s j e f e s . P o r c i e r t o - q u e - H i t l e r n o s r e c i -
ó después e n e l p a l a c i o d e F e d e r i c o 11, e n B e r l í n . 

— ¿ C o m o e ra? 

— A í w m e p a r e c i ó u n h o m b r e c a m p e c h a n o . A l e s t r e c h a r n o s la m a n o , 
, u n m a l c a s t e l l a n o se r e f i r i ó a l a g u e r r a q u e a c a b a m o s de p a s a r y l u -

f rases de c o m p a s i ó n p a r a e l p u e b l o e s p a ñ o l q u e í a n t o h a b í a s u f r i d o . 
— ¿ Q u é o t r o s r e c u e r d o s t i enes de A l e m a n i a ? 
— E l d e l os a g a s a j o s q u e nos h i c i e r o n e n todas p a r t e s . A h , y e F de u n 

r r i b l e . d e s f i l e de i res h o r a s ¡y l l o v í a ! , a l o l a r g o de u n a c a l l e q u e t e n d r í a 
i s d e c i n c o k i l ó m e t r o s . 

— P e r o , l a e x c u r s i ó n e r a b o n i t a . .• , , 

— P r e c i o s a , s i s e ñ o r . A d e m á s v o l v i m o s a e m b a r c a r e n H a m b u r g o y a 
r d o de l " R o b e n " L e y " n o s l l e v a r o n d e v i a j e p o r las cos tas d e N o r u e -
. A l r e g r e s a r , después d e r e c o r r e r las cos tas d e H o l a n d a , v i s i t a m o s A m -
res y B r u s e l a s . Desde A m b c r e s , p o r f i n , r e g r e s a m o s a L i s b o a y d e a i l i 
B u r g o s . P o r c i e r t o que los g i g a n t i l l o s se q u e d a r o n en P o r t u g a l l o m e n o s 
a t r o meses. 

— ¿ C u á n t a s veces h a n s a l i d o d e B u r g o s los g i g a n t i l l o s ? 
— P u e s a p a r t e l a s d i c h a s , o t r a s t r e s . D o s a M a d r i d c o n m o t i v o d e . l a 

r i a d e l C a m p o y u n a a M i r a n d a . 
— á e n i i f á s m u c h o tu r e t i r o ¿no es c i e r t o ? . . 
— M u c h o . No sabes el c a r i ñ o q u e t e n g o a los g i g a n t o n e s . S o b r e t o d o 

" l a m í a " , a la g i g a n t i l l a . i 
— ¿ Q u i é n será t u sucesor? 
— S e l l a m a J u l i á n G a r c í a ; c o m o y o e m p l e a d o e n e l A y u n t a m i e n t o y 

ejercicio te de Piedad del t i Caja de Ahorros 
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L a s d o s g r a n d e s p r e o c u p a c i o n e s s o c i a l e s a c t u a l e s s o n l a s o l u c i ó n d e i j p r o b t e m a 
d e la v i v i e n d a y i a m e / o r a d e i o s j n i é t o d o s d e c u J i i v o e n n u e s t r a p r o v i n c i a 

l i e m o s r e c i b i d o u n e j e m p l a r de la 
M e m o r i a c o r r e s i p o n d i o n t é a l p a g a d o 
a ñ o , en la q u e con e l d e b i d o d e t a l l e , 
se r e c o g e n l os aspec tos m á s s a l i e n t e s 
'de la p r e s t i g i o s a F n t i d a d de A h o r r o , 
t a n a r r a i g a d a e n B u r g o s y toda su 

p r o v i n c i a . De e l l a se d e s p r e n d e que e l 
e j e r c i c i o de 1 9 5 3 , f ué p a r a la Ca ja d e 
A h o r r o s y M o n t e de P i e d a d del C í r c u ­
l o C a t ó l i c o , u n a ñ o 'de m a r c a d a p r o s -
pe r i t l a d y deseos de c o n o c e r c o n m a ­
y o r d e t a l l e , a l g u n o s rasgos d o sus a c -
• t i v idades m á s d e s a a c a d a v q u e c r e e m o s 
d e i n t e r é s p a r a t o d o s los b u r g a les es, 
h e m o s a c u i i d o a e n t r e v i s t a r n o s c o n 
su d i r e c t o r - g e r e n t e , d o n C r i s t ó b a l Es ­
p i n o s a , q u i e n c o n su a m f J ) i T i d a d c a ­
r a c t e r í s t i c a ha i d o c o n t e s t a n d o a n u e s ­
t r a s p r e g u n t a s : 

— S i n d u d a q u e e s t a r á u s t e d s a t i s ­
f echo de l p a s a d o e j e r c i c i o . 

— F n e f e c t o . F.1 a ñ o p a s a d o m a r c a 
e l m a y o r j á l ó n c o n s e g u i d b p o r la 

C a j a e n su i n c o n t e n i b l e a v a n c e . T o ­
d a s l as p a r t i d a s de l b a l a n c e s e ñ a l a n 
c i f r a s de a u m e n t o , a l c a n z a n d o e l c a ­
p i t a l d e p o s i t a d o p o r l os i m p o n e n t e s 
•la c i f r a de 8 9 . 7 0 6 . 0 0 0 , 0 0 p e s e t a s , c o n 
u n a u m e n t o de 21 m i l l o n e s s o b r e e l 
•año a n t e r i o r y h a b i e n d o e n t res años 
d o b l a d o e l c a p i t a l . 

L a c a r t e r a de v a l o r e s a s c i e n d e a 
5 1 , 5 'm i l l ones de p e s e t a s , d e l os c u a ­
j e s e l n o v e n t a p o r c i e n t o c o r r e s p o n ­
d e n a F o n d o s P ú b l i c o s . Los p r é s t a m o s 
e n su v a r i e d a d d e g a r a n l i a h i p o t e c a ­
r i a , de v a l o r e s , p e f s e ñ a l e s , c o r p o r a ­
t i v o s y c o n g a r a n t í a de i m p o s i c i o n e s , 
a i c a n z a n , la c i f r a de 2 6 , 5 m i l l o n e s , 
y l o s i n m u e b l e s p r o p i o s d e l a C a j a 
e s t á n v a l o r a d o s e n 15 m i l l o n e s de p e ­
setas. Los f o n d o s de r e e s r v a se a p r o ­
x i m a n a l os tires m i l l o n e s de p e -
so tas , y a es tas r e s e r v a s h a y q u e a ñ a ­
d i r l a p l u s v a l í a é x i p e r i m e n i a d a p o r 
l as e d i f i c a c i o n e s q u e en m u c h o s 
casos d u p l i c a n c o n c reces e l v a ­
l o r c o n t a b l e , así c o m o l o q u e 
s u p o n e s u c a r t e r a de v a l o r e s p e r f e c ­
t a m e n t e s a n e a d a . 

— ¿ Y a qué o b e d e c e es te r á p i d o a u ­
m e n t o e n e l d e s a r r o l l o de l a Ca ja? 

— ' V a r i a s causas h a n d e b i d o c o n ­
t r i b u i r a e l l o : l a p r i n c i p a l , s i n d u ­
d a , l a e s t i m a q u e l os b u r g a l e s e s s i e n -
i ten p o r l a C a j a del C i r c u l o , r e a l i z a ­
d o r a e n B u r g o s y s u p r o v i n c i a de l a 
m á s i m p o r t a n t e o b r a b e n é f i c o - s o c i a l 
c o m o lo p r u e b a e P a u m e n t o de o p e ­
r a c i o n e s c o n t a b i l i z a d a s p o r c a j a , q u e 
d e 5 1 0 m i l l o n e s e l a ñ o 1953 , p a s a ­
r o n a 7 2 3 m i l l o n e s , c o n u n a u m e n t o 
d e 2 1 3 m i l l o n e s y 4 . 5 0 0 nuevos i m -
p o s i t o r e s que h a c e n l l e g a r a 2 6 . 0 0 0 
e l n ú m e r o d e l i b r e t a s e n m o v i m i e n ­
t o . T a m b i é n h a t e n i d o que i n f l u i r e l 
• c o n t i n u o m e j o r a m i e n t o d e las i n s t a ­
l a c i o n e s c o n sus t res o f i c i n a s e n la 
c a p i t a l e s t r a t é g i c a m e n t e s i t u a d a s e n 
•la c a l l e d e M i r a n d a , H o n d i l l o y M e r ­
c a d o de g a n a d o s de S a n A m a r o y d i e z 
y s i e t e s u c u r s a l e s e n l a p r o v i n c i a , 
asi c o o m . la a m p l i a c i ó n d e io-i s e r v i ­
c i o s e n f a v o r d e l os c l i e n t e s , a d m i ­
t i e n d o d e p ó s i t o s , e n c u s t o d i a de v a l o ­
r e s , c o m p r e - v e n t a d e t í t u l o s , c á m a r a 
a c o r a z a d a c o n c a j a s de a l q u i l e r p a r a 
e l p ú b l i c o , s e r v i c i o de i n t e r c a m b i o 
de n u e s t r a C a j a con . todas l a s de E s ­
p a ñ a p o r m e d i o de l i b r e t a s , e t c . , y 
j u n t o a e s t o , e l deseo c o n s t a n t e ' d e 
a t e n d e r a c u a n t o s se a c e r c a n a n u e s ­
t r a s v e n t a n i l l a s c o n la m a y o r r a p i ­
d e z y d a n d o t o d a c lase d e f a c i l i d a o c s 
d e n t r o de las n o r m a s p o r q u e la F n ­
t i d a d se r i g e . 

A d e m á s d e l a C a j a d e l C i r c u l o n o d e j a 
j a m á s , en la m e d i d a de sus f u e r z a s , 
de c o l a b o r a r e n c u a n t a s e m p r e s a s b u r ­
ga lesas d e i n t e r é s b e n é f i c o , s o c i a l y 
p ú b l i c o ' se s u s c i t a n , a p a r t e d e c u i d a r 
c o n la a t e n c i ó n q u e su c a l i d a d d e t u -
t o r a e x i g e , de la g r a n o b r a d e l C i r c u ­
l o C a t ó l i c o ( l a o b r a en f a v o r de o b r e ­
ros y e m p l e a d o s m á s c o m p l e t a d e la» 
e x i s t e n t e s en E s p a ñ a , de c a r á c t e r n o 
o f i c i a l ) , e n la q u e i n v i e r t e a n u a l m e n t e 
te m e d i o m i l l ó n de p e s e t a s . B u e n a 
p r u e b a d e es tas i n q u i e t u d e s , son sus 
a p o r t a c i o n e s ú l t i m a s c o n m o t i v o d e l 
c o n c u r s o d e m u ñ e c a s y f e s t i v a l a n u a 
a f a v o r d e las H e r m a n l t a s d e l os P o ­
b r e s , en c o l a b o r a c i ó n c o n l a A s o c i a ­
c i ó n d e la P r e n s a , c o n s t r u c c i ó n p a r a 
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e l Exorno . A y u n t a m i e n t o d e B u r g o s 
d e l m a g n i f i c o e d i f i c i o e n e l M e r c a d o 
d e S a n A m a r o , Cas'a S i n d i c a l , m u í t i -
/ t u d de b a r r i a d a s y o b r a s d e i n t e r é s 
p ú b l i c o e n n u e s t r a p r o v i n c i a , e t c é t e ­
r a , e t c é t e r a . 

Todo e s t o , u n i d o a la c a l l a d a y e f i ­
c a z l a b o r que c o n t i n u a m e n t e se r e a l i ­
z a p o r m e d i o d e l M o n t e d e P i e d a d 
c o j i m á s de d i e z m i l o p e r a c i o n e s a l 
a ñ o , h a c e q u e los b u r g a l e s e s , c a d a 
d í a e n m a y o r n ú m e r o , vean q u é a l 
c o l o c a r sus • a h o r r o s en la Ca ja d e l 
C i r c u l o , j u n t o c o n l a m a y o r s e g u r i ­
d a d , se h a c e n c o l a b o r a d o r e s de u n a 
e s p l é n d i d a se r i e e n f a v o r de los i n -
itereses de n u e s t r a c a p i t a l y . p r o v i n ­
c i a . Por. o t r o l a d o , p e r i ó d i c a m e n t e , . 
Ja Ca ja d i s t r i b u y e i m p o r t a n t e s c a n ­
t i d a d e s e n f o r m a de p r e m i o s e n t r e 
Jos i m p o s i t e r e s , y a s í , e l p r ó x i m o d í a 
10 , t e n d r á l u g a r u n g r a n s o r t e o c o n 
un v a l o r de t r e i n t a y ocho m i l p e s e -
las e n t r e c u a n t o s a b r a n o . v e r i f i q u e n 
i m p o s i c i o n e s e n las que y a p o s e a n 

— C o n o c i d a de t o d o s l a l a b o r s o ­
c i a l y b e n é f i c a que la C a j a r e a l i z a , 
a l a u m e n l a r e l s a l d o , ¿ i n t e n s i f i c a r á 
su a c t i v i d a d e n es te s e n t i d o ? 

— L a . Caj'a d e l C i r c u l o C a t ó l i c o , 
e x e n t a de á n i m o d e l u c r o , una vez 
c u b i e r t a s l as o b l i g a c i o n e s de t i p o l e ­
g a l y c o n s t i t u i d a s l as d e b i d a s r e s e r ­
v a s , d e d i c a d e s d e su f u n d a c i ó n h a c e 
c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s , t odos sus b e ­
n e f i c i o s a ¡ n c r e m o n t a r y p e r f e c c i o n a r 
su i n g e n t e o b r a s o c i a l . 

iMas p o r c r e e r l o d e c a p i t a l i m p o r ­
t a n c i a , esta a c t i v i d a d se i n t e n s i f i c a 
a o t u a l m e n t e e n dos s e n t i d o s : u n o , h a ­
c i a e l c a m p o y o t r o h a c i a l a s o l u c i ó n 
d e l p r o b l e m a d e la v i v i e n d a . 

•ATENCION A L LABRADOR BURGA L E S 

L a C a j a del C í r c u l o , c o n s c i e n t e d e 
la i n e l u d i b l e n e c e s i d a d e n q u e se l l a ­
l l a el c a m p o b u r g a l é s de l l eva r a c a ­
bo la m o d i f i c a c i ó n de los m é t o d o s d e l 
c u l t i v o , l a c -bpec ia l i zac ión de sus p r o ­
d u c t o s y e l m e j o r a m i e n t o d e sus t i e ­
r r a s , no r e g a t e a e s f u e r z o s p a r a p r o ­
p o r c i o n a r los m e d i o s e c o n ó m i c o s y 
• técn icos necesa r ios p o r m e d i o de s u 
O b r a S o c i a l A g r í c o l a y G a n a d e r a , s u ­
p l i e n d o c o n su a c t u a c i ó n la f a l t a d e 
i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r y l i b e r a n d o a l 
m o d e s t o l a b r a d o r d e la u s u r a , q u e 
a l e n c o n t r a r a m p l i o c a u c e d o n d e d e s ­
a r r o l l a r s e , ha v e n i d o s i e n d o c a u s a 
' c o n s t a n t e de su C m p c b r o c ¡ m i e n t o . 
A p a r t e d e su a p o r t a c i ó n p r o p i a c i ­
f r a d a e n c u a t r o m i l l o n e s y m e d i o d e 
p e s e t a s , l a Ca ja t i e n e s u s c r i t o c o n e l 
S e r v i c i o N a c i o n a l de C r é d i t o A g r í c o ­
la u n c o n v e n i o de c o l a b o r a c i ó n p o r 
v a l o r de c i n c o m i l l o n e s de p e s e t a s , 

. e n v i r t u d d e l c u s í , l os l a b r a d o r e s b u r ­
ga leses p u e d e n t r a m i t a r r á p i d a y c ó ­
m o d a m e n t e e n sus o f i c i n a s , las p e -
i t i c i o n e s d e l os p r é s t a m o s q u e p r e c i ­
sen d e n t r o d e l as n o r m a s v i g e n t e s . 
G r a c i a s a es tos c r é d i t o s q u e se e f e c ­
t ú a n e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s d e 
i n t e r é s y p l a z o ( t r o s s e t e n t a y c i n c o 
p o r c i e n t o y c u a t r o años p a r a a m o r ­
t i z a r ) , h o y son v a r i o s m i l l a r e s l o s 

' l a b r a d o r e s de n u e s t r a p r o v i n c i a que 
h a n p a s a d o a ser p r o p i e t a r i o s d e las 
t i e r r a s que l l e v a b a n e n a r r i e n d o , o 
q u e ha r i p u e s t o e n r e g a d í o sus f i n c a s 
o m e j o r a d o la c a l i d a d d e s u s c u l t i ­
v o s , as i c o m o los vque h a n a d q u i r i d o 
r t r a o t o r e s y m a q u i n a r i a que les h a ­

g a n m á r á p i d a m e n t e y l l e v a d e r a s l a s 
d u r a s f a e n a s . 

L a O b r a S o c i a l A g r í c o l a y G a n a ­
d e r a , o r g a n i z a a d e m á s c o n f e r e n c i a s 
y ses iones de c i n e c u l t u r a l c o n p r o ­
y e c t o r e s p r o p i o s , t r a t a m i e n t o s d e p l a ­
gas d e l c a m p o , v i a j e s d e e n s e ñ a n z a 

L A S E S T A T U A S D E L P U E N T E - S A N P A B L O 
( V i e n e de l a p á s i a n a a n t e r i o r ) 

E l m o n a s t e r i o , r e g i d o p o r e l a b o d 
.Don S a n c h o , es c o m o el p r i m e r h i t o 
que j a l o n a y e n m a r c a la f i g u r a y los 
h e c h o s de l C i d e n s u d u r o p e r e g r i ­
n a r p o r t i e r r a s d e C a s t i l l a , y así v e -
imos q u e : 

Q u a n d o //egó- a S a n p e r o e l 
[ b u e n C a m p e a d o r , 

e l A b a t D. S a n c h o , c r i s t i a n o d e l 
[ C r e a d o r , 

, R e z a b a l o s m a i t i n e s , a b u e l t a de 
[ l o s a l b o r e s , 

y e s l a v a D o ñ a X i m e n a , c o n c i n c o 
[ d u e ñ a s d e p r o , 

r o s a n d o a S a n P e r o e a l C r i a d o r , 
" T u q u e a t o d o s g u / a s , c a í a m i ó 

C i d C a m p e a d o r . " 
E i n m e d i a t a m e n t e : 

L l a m a v a n a l a p u e r t a , i s o p i e -
[ r o n e l m a n d a d o , 

ü i o s , que a l e g r e l o , e l A b a t D o n 
[ S a n c h o . 

C o n l u m b r e s y c o n c a ñ u e l a s a l 
c o r r a l d i e r o n s a l t o , 

c o n t a n g r a n 3 0 2 0 r e c i b e n , a l 
q u e e n b u e n h o r a n a s c ó . 

C r a d é s c o l o a D i o s m y o C i d , d i x o 
e l a b a t D . S a n c h o , 

p u e s que a q u í vos v e o , p r e n d e t 
d e m i o s p e d a d o . " 

E n S a n P e d r o de C a r d e n a y p o r 
•ante l a a u t o r i z a d a p r e s e n c i a de es te 
v a r ó n i n s i g n e , t i e n e m á s t a r d e l u g a r 
1 ^ d e s p e d l a a d e R o d r i g o y de J i m e n a , 
t a n t i e r n a , e j e m p l a r y e m o t i v a c o m o 

•la l e g e n d a r i a de H é c t o r y A n d r ó m a c a , 
e n la I l i a d a f a m o s a u e l p o e t a d 
C h i c s ; y los b r o n c í n e o s b a d a j o s d e 
'San P e o r o , d e s p i d e n g r a v e s y q u e ­
j u m b r o s o s a l C i d y a sus l e a l e s , a l 
i n i c i a r pl c a m i n a r a m a r g o d e l e x i ­
l i o : 

" T a ñ í a n l a s c a m p a n a s e n S a n t 
[ P e r o a C l a m o r . " 

E n e l segu ro a m a b l e de C a r d e ñ a y 
b a j o l a p a t e r n a l y v i g i l a n t e t u t e l a d e l 
b u e n A b a d D. S a n c h o , v i v e n v i d a a p a ­
c i b l e l a esposa y los h i j o s d e l C i d , 
" m i c o r a z ó n e m i a l m a " , h a s t a q u e 
a ñ o s m á s t a r d e y c u a n d o e l d e s t e ­
r r a d o es y a , a f u e r z a de c o n q u i s t a s 
q u e n i aún s o ñ a d a s p u d i e r a n h a b e r 
s i d o , d u e ñ o a b s o l u t o d e t e r r i t o r i o s 
p l a c e n t e r o s y u b é r r i m o s , a S a n P e d r o 
de C a r d e ñ a , e n v í a a su " a l t e r ego" 
A l v a r F á ñ e z M i n a y a , p a r a r e c o g e r í 
sus seres q u e r i d o s y - l l e v a r a l A b a d 
h o s p i t a l a r i o y b u e n o , u n m u y r i c o 
p r e s e n t e : 

C i e n t o u m n e s le d i o m y o C i d a 
[ A l v a r F á ñ e z , 

por s e r v i r l e e n l a c a r r e r a a t o d a 
[ s u v o l u n t a d , 

e m a n d ó m i l m a r c o s d e p l a t a a 
[ S a n t P e r o l e v a r , 

e q u e l o s q u i n i e n t o s d iesse a 
[ D . S a n c h o e l a b b a t " . 

E l s i m u l a c r o d e l v e n e r a b l e • A b a d , 
a p a r e c e e s c u l p i d o con s u m a s o b r i e ­
d a d . E n su m a n o d i e s t r a , e l b á c u l o , 
e m b l e m a d e la a u t o r i d a d de su c a r ­
g o e c l e s i á s t i c o , en la i z q u i e r d a , u n a 
c o p a , r e p r e s e n t a c i ó n d e l a h o s p i t a l i ­
d a d , v i r t u d c r i s t i a n a q u e t a n a m p l i a ­
m e n t e e j e r c i e r a p a r a c o n e l C i d y 
los s u y o s . Las l i n e a s e s c u l t ó r i c a s a c u ­
san c o n s e n c i l l e z b u s c a d a y f e l i z m e n ­
t e h a l l a d a p o r e l h á b i l a r t i s t a , - u n 
aspec to d e b o n d a d y d e h u m i l d a d 
e v a n g é l i c a , t a n a d e c u a d o p a r a q u i e n 
se c r e i a l l a m a d o a e j e r c i t a r u n a m i ­
s i ó n d e p a z y de a m o r e v a n g é l i c o s , 
e n a q u e l l o s a z a r o s o s m o m e n t o s q u e 
C a s t i l l a v i v í a . 

Ue a q u í , en unas s o b r i a s y c i e r t a -
n t e n t e n o m u y a f o r t u n a d a s p i n c e l ¿ t d a s , 
b o s q u e j a d o s l o s r a s g o s b i o g r á f i c o s y 
• • o t í v o s s i m b ó l i c o s q u e e n m a r c a n y 
a v a l o r a n l a v i d a , l a e s p i r i t u a l i d a d 
y e T r e c u e r d o d e u n c o n j u n t o d e n o ­
b les p e r s o n a j e s que j a l o n a r o n c o n h i ­
t o s m e m o r i í b l e s l a a c t u a e f á n h a z a ­
ñ o s a y p a t r i ó t i c a de " M y o C i d R u i 
D i a z , e l q u e e n b u e n h o r a c i n x o e s ­
p a d a " . E l i n t e n t ó - e r a p o r s u e y e / » -
p l a r i d a d y m a g n i f i c e n c i a , d i g n o de 
s e r n a r r a d o p o r u n a p l u m a m u c h o 
m e j o r c o r t a d a q u e la m í a ; - p e r o , a 
p e s a r d e t o d o , no m e a r r e p i e n t o d e 
/ ¡ a b e r m e y o a t r e i i d o a p e c h a r c o n l a 
e m p r e s o , q u e s o l a m e n t e a s p i r a a f i ­
j a r u n r e c u e r d o y h o n r a r u n a s m e ­
m o r i a s q i / e f u e r o n d i g n a s p o r s u s 
m e r e c i m i e n t o s de g r a b a r s e e n l a s 
m e n t e s de l os e s p a ñ o l e s d e a y e r , l o 
s o n e n l os d e h o y y lo s e r á n e n l o s d e 
l o s d í a s q u e n o s s u c e d e r á n . E n es te 
d e s a g r a v i o p ú b l i c o , c o m p l e t o y e n 
j u s t a l i d g a n a d o , q u e B u r g o s h a c e 
h o y a l h o m b r e m á s r e p r e s e n t a t i v o d e 
u n p u e b l o y d e u n a r a z a , se e n s a l ­
man y se e l e v a n t a m b i é n h a s t a d o n d e 
e n j u s t i c i a deben ser e n s a l z a d o s u r f 
g r u p o s e l e c t í s i m o de e n t r e a q u e l l o s 
c o n t e m p o r á n e o s q u e , u n e s p o r l a s a n ­
g r e , o t r o s p o r e ¡ c a r i ñ o y t o d o s p o r 
d e b e r , n a d a f á c i l e n v e r d a d d e Ct tmñ 
p l l r , a l t a n a r o n e l c a m i n o ' d e l - C i d 
C a m p e a d o r , p r i m e r o p o r l as s e n d a s 
p e n o s a s d e l d e s t i e r r o y d e s p u é s p o r 
e l c a m i n o m a j e s t u o s o y a m p l i o de l a 
g l o r i a e n b u e n a l i d g a n a d a . 

a g r o p e c u a r i a , t i e n e u n f u n c i o n a m i e n ­
to y e n t r e g a en E s c u e l a s y H e r m a n ­
d a d e s , b i b l i o t e c a s c¡ re l i a n t e s c o n l i ­
b r o s s o b r e t e m a s a g r í c o l a s y e d i t a 
' la r e v i s t a ' • C í r c u l o " , d e o r i e n i a c i ó n 
p r o f e s i o n a l a g r í c o l a g a n a d e r a y q u e 
r e p a r t e g r a t u í i i a m e h t e e n t r e c u a n t o s 

• las s o l i c i t a n . 

P r e s e n t e en c u a n t a s i n q u i e t u d e s de 
m e j o r a de los p u e b l o s de u u e s l r a p r o ­
v i n c i a s u r g e n , ha c o n c e r t a d o o p e r a ­
c i o n e s de c r é d i t o p o r u n m o n t a j e 
d e t r e s , s i e t e m i l l o n e s de pese tas , d e ­
d i c a d a s a o b r a s d e i n t e r é s p ú b l i c o , 
t a l e s c o m o e s c u e l a s , c e n t r o s r u r a l e s 

•de h i g i e n e , l a v a d e r o s , e t c . , s i e n d o 
c r i t e r i o d e s u Conse jo d e G o b i e r n o , 
a t e n d e r l as d e m a n d a s de a y u d a q u e 
•le sean f o r m u - l a d a s p a r a i n v e r s i o n e s 
d e es ta c l a s e , en f o r m a t a l , q u e n o 
d e r e a l i z a r s e p o r f a l t a d e n u m e r a r i o 
n i n g u n a o b r a que l os p u e b l o s c o n s i ­
d e r e n p r e c i s a . T a m b i é n t i e n e a b i e r t a s 
c u e n t a s d e T e s o r e r í a a v a r i o s A y u n ­
t a m i e n t o s q u e en las c o n d i c i o n e s l e ­
g a l e s l o h a n s o l i c i t a d o , d a n d o a s i 
f l e x i b i l i d a d a sus e r a r i o s . 

C o n e l l o , l a C a j a d e l C i r c u l o c o a d ­
y u v a e f i c a z m e n t e e n e s t a g r a n o b r a 
e n f a v o r d e l a e l e v a c i ó n d e l n i v e l d e 
v i d a e n e l c a m p o y d e l a u m e n t o d e 
Ja p r o d u c c i ó n y r i q u e z a d e n u e s t r o 
p u e b l o . , 

E L - P R O B L E M A DE L A V I V I E N D A ' 

E s s i n d u d a a l g u n a m o t i v o úe o r -
gu l t o i p a r a - n u e s t r a c a p i i a l , . q u e a l 
c o m i e n z o d e e s t e s i g l o y a n t e s d e 
q u e la a c c i ó n e s t a t a l se m a n i f e & t a r a 
e n l a m a t e r i a , la C o n s t r u c t o r a B e n é ­
f i c a , de l C í r c u l o C a t ó l i c o l e v a n t a s e e n 
B u r g o s la B a r r i a d a d e d o n A n ­
d r é s M a r t í n e z Z a t o r r e . De e n -
i l onces acá s o n m u c h a s l as b a r r i a d a s 
q u e se h a n • c o n s t r u i d o u s a n d o e l c r é ­
d i t o q u e l a C a j a d e l C i r c u l o s i e m p r e 
p r e s t ó . P e r o e l p r o b l e m a d e l a v i v i e n ­
d a , e l g r a n p r o b l e m a d e n u e s t r o t i e m ­
p o , e x i g í a u n a a c c i ó n m á s d e c i d i d a 
y l a C a j a s e . l a n z ó a c o n s t r u i r v i v i e n ­
d a s p a r a l a 1 c lase m e d i a y p r o f e s i o n a -
i los, e n ta l n ú m e r o , , que p a s a n d e q u i -
. n i e n l a s las q u e s o n p r o p i e d a d s u y a 
y d e su C o n s t r u c t o r a B e n é f i c a , h a ­
b i e n d o c o l a b o r a d o c o n sus c r é d i t o s a 
l a c o n s t r u c c i ó n de b u e n a p a r l e de l o s 
e d i f i c i o s d e l B u r g o s m o d e r n o . 

L a C a j a h a e s t a b l e c i d o desde h a c e 
t r e s a ñ o s u n a m o d a l i d a d d e p r é s i a -
m o s que p e r m i t e a los i n q u i l i n o s c o n ­
v e r t i r s e en p r o p i e t a r i o s d p l os p i s o s 
q u e h a b i t a n , y c o n c e d e p r é s t a m o s 
d e • h a s t a - e l ' 6 0 p o r c i e n t o d e l p r e s u ­
p u e s t o de o b r a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
icie v i v i e n d a s , , t a n t o a C o o p e r a t i v a s 
c o m o a p a r t i c u l a r e s q u e a c r e d i t e n a n ­
tes de c o m e n z a r l a o b r a ser i m p o s i -
t t j r e s d e l a C a j a . . E l s a l d o a c t u a l de 
' los . l o s • c r é d i t o s c o n c e d i d o s e n e s t a s 
c o n d i c i o n e s , . - s u m a n n u e v e , t r es m i ­
l l o n e s de p e s e t a s y l os t i p o s d e i n ­
t e r é s o s c i l a n d e l 3 a l 5 p o r c i e n t o 
a l a ñ o s e g ú n las c lases d e v i v i e n d a , 
l l e g a n d o l o s p l a z o s d e a m o r t i z a c i ó n 
h á s t a v e i n t e a ñ o s . E n l a a c t u a l i d a d , 
i la C o n s t r u c t o r a B e n é f i c a se h a l l a e m ­
p e ñ a d a en1 la t a r e a de l e v a n t a r u n 
n u e v o g r u p o d e c i e n t o s i e t e v i v i e n ­
d a s p r o t e g i d a s de r e n t a r e d u c i d a p a ­
r a o b r e r o s y e m p l e a d o s soc ios d e l 
C i r c u l o , c o n u n p r e s u p u e s t o de 7 , 5 
d e p e s e t a s . T e r m i n a d a p r á c t i c a m e n t e 
•la c o n s t r u c c i ó n d e l p r i m e r b l o q u e , 
la p r e s e n t a c i ó n de s o l i c i t u d e s p u e d e 
h a c e r s e a p a r t i r d e l d í a p r i m e r o y 
d u r a n t e t o d o e l m^s de J u l i o , u t i l i ­
z a n d o l o s - m ú d e l o s q u e se f a c i l i t a n 
e n l as o f i c i n a s de l a C a j a . 

A es te g r u p o s e g u i r á l a c o n s t r u c ­
c i ó n dé o t r o s v a r i o s e n a m o r t i z a c i ó n , 
p u d i e n d o a s p i r a r a e s t a s v i v i e n d a s 
t o d o i m p o s i t o r de l a C a j a de l C í r c u l o 
q u e r e ú n a d e t e r m i n a d a s c o n d i c i o n e s . 

• D e j a m o s a l l e c t o r q u e j u z g u e p o r 
sí e l g r a d o de e f i c a c i a a q u e h a l l e ­
g a d o con su a u . t c r i d a d a d m i n i s t r a t i ­
v a y a c e r t a d o m a g i s t e r i o d e d i v u l ­
g a c i ó n y ; e x t e n s i ó n d e l a o b r a . J a 
C a j a d e l C i r c u l o C a t ó l i c o , q u e d í a a 
d í a - va a u m e n t a n d o su g r a n p r e s t i g i o 
y e l de B u r g o s , e n e l c a m p o d e l a h o ­
r r o n a c i o n a l y h a c e p o s i b l e e s t a e s ­
p l é n d i d a r e a l i d a d d e su p e r m a n e n t e 
o b r a b e n é f i c o - s o r i a L 



N 

E N L O A L T O 

D E L M A S T I L 

L A c i u d a d h a c a m b i a d o de 
f i sonomia , un año m á s . 

Hay ambiente festivo en l a 
ca l le , en el hogar , en los lu -
e a r t s de r e c r e o y e s p a r c i ­
miento. Todo se ha t ransfor ­
mado, a l c o n j u r o de estas 
f iestas mayores y e l júb i lo 
popular a fec ta a burga leses y 
forasteros que aquí han l l ega ­
do, p a r a d i s f r u t a r del jo lgo- | 
r io , de la d ivers ión s a n a . . . • 

En lo a l to d e l más t i l d e . es- s 
tas f iestas nues t ras , tan s e - | 
cu la res y tan consustanc ia les g 
con e l modo de ser cas te l lano , | 
f lamea l a b a n d e r a de la F i e s - | 
ta N a c i o n a l , s in la c u a l l a fe- I 
r i a no tendr ía s a b o r n i carác- S 
ter. Porque es indudable que • 
la pe rv ivenc ia de las más fa- I 
m e s a s f e r i a s españolas se de - * 
be a las c o r r i d a s de toros y 3 
sin e l las c u a l q u i e r p r o g r a m a • 
fest ivo, por a b u n d a n t e y no- ¡ 
vedoso que fuere , c a r e c e r i a i 
de a l i c i e n t e p a r a a t r a e r a i 
la c i u d a d a la gente foraste­
r a , c u y a v is i ta s i e m p r e t i e n e 
repercusión en l a v i d a c o m e r ­
c ia l de l a c a p i t a l . 

L a a t racción de los car te les 
taur inos mueve a l a s m a s a s 
fe r ian tes , op t im is tas y j u b i ­
losas , que acuden a l a p l a z a 
p a r a d iver t i rse y c h i l l a r , ma­
n i festando su contento o s u 
i n d i g n a c i ó n , aunque l u e g o , 
acabada la c o r r i d a , muchos 
de los espectadores sean i n ­
capaces de e x p l i c a r lo que ha 
sucedido en e l ruedo, porque 
ellos, entre ap lausos y gr i tos v 
t ragos de la bota o bocados 
de c o c i n a o buen c h o r i z o , se 
d is t raen y s o l a z a n " a s u mo­
do" , con uña a l e g r í a desbor­
dada . 

Cclor y r ú b r i c a i n c o m p a r a ­
bles qué en l a f e r i a b u r g a ­
lesa — p o r b u r g a l e s a p r o v i n ­
c i a n a y por p a v i n c i a n á e s p a ­
ño la— pone el espectáculo 
taur ino , de tan hondas r a i ­
ces de a f ic ión aquí , con una 
h i s t o r i a p r e s t i g i a d a . l i g a d a 
a nombres de ganader ías fa­
mosas y toreros c c k b r e r . U m 
af ic ión pequeña en n ú m e r o , 
poco h a b i t u a d a a ver toros , 
pero e x a c t a y s e n s a t a en las 
a p r e c i a c i o n e s , que conserva 
ce losamente el p res t ig io t ra ­
d ic iona l de las c o r r i d a s g r a n ­
des que aquí s e d ie ron y que 
eran — y son hoy a ú n — p i i -
dra de toque p a r a los tore­
ros y a l d a b o n a z o de r e s o n a n ­
te e c o p a r a llísmar a l a puer ­
ta de los f e r i a s norteñas. 

iEI v ie jo coso taur ino de la 
C a b e z a de C a s t i l l a , v i s t e hoy 
y m a ñ a n a sus me jores ador ­
no?, d i g n o m a r c o p a r a nues­
t ra F i e s t a i n c o m p a r a b l e . F n 
l a a r e n a c a n d e n t e , l a p lan ta 
torera de s e i s f i g u r a s famo­
sas de l a T a u r o m a q u i a a c ­
tual — B r i o n e s , Manolo Váz­
q u e z , C o r p a s , "Jumi l lano* ' , 
"An toñe te" , V i c t o r i a n o Posa ­
d a — f rente a f rente a torOs-
toros, de a r r o b a s , t rap ío v de­
fensas . Y en los tend idos , 
a r r a c i m a d a , u n a a f ic ión lle­
na de i l u s i o n e s , p red ispuesta 
a l ap lauso y en g u a r d i a p a r a 
d a r o quitar laure les y g lo ­
r i a s , pero deseosa t a m b i é n 
de l t r iunfo de los espadas y 
del éxito ar t ís t ico de estas co­
r r i d a s g r a n d e s . 

D ivers ión , a l e g r í a , opt imis ­
m o . . . P a r a l a a f i c i ó n toda, 
i n d í g e n a y fo ras te ra , el c r o ­
n i s t a e n v í a , desde este ángu­
lo de su quehacer d i a r i o , l a 
salutación más c o r d i a l . 

H i s t o r í a m e l e l a s g a n a d e r í a s 

D o ñ a [ E n r i q u e t a d e l a C o v a 
D i v i s a b l a n c a y n e g r a 

L a f u n d a c i ó n de es ta v a c a d a d a t a d e l a ñ o 1 6 7 8 , e n q u e 
Ja c reó D . V a l e n t í n C o l l a n t e s y D t c q u e / . , v e c i n o de C o r i a 
d e l R io ( S e v i l l a ) , c e n v ^ c a s de d o n S i b a s t i á n M o n t e r o , de 
•pura c a s t a v a z q u e ñ a y V ¡ s t a h e r m o s a y s e m e n t a l e s d e d o n 
R a f a e l L a f f i t e y C a s t r e , a l o q u e a s r e g o después s e m e n ­
ta les de G ü l a r d o . d e l P u e r t o d e San ta M a ñ a . La v a c a d a 

i u é a u m e n t a d a e n 1 6 9 6 con 65 h e m b r a s y a l g u n o s s e m e n t a l e s de M u r u b e y N ú -
ñ e z de P r a d o . 

Pasó l u e g o l a g a n a d e r í a a p o d e r d e d o n R o d r i g o S o l i s , q u i e n s u s t i t u y ó la 
p r i m i t i v a d i v i s a p o r la b l a n c a y n e g r a a c t u a l y m á s t a r d e c o m p r ó l a g a n a d e ­
r í a d o n P e d r o S a l v a d o r O h v a , t a n . b i e n v e c i n o de S e v i l l a , q u i e n e c h ó a l a s v a ­
c a s u n s e m e n t a l de S a t t i l l c y a g r e g ó h e m b r a s d e D e n j u m e a , s a c r i f i c a n d o l o 
que p r o c e d í a de la r a m a V ¡ s t a h e r m o s a . 

D o n A n t c n i o V c I l s c o / a p a t a , c o m p r ó la g a n a d e r í a a l s e ñ o r S a l v a d o r y en 
1 9 2 1 , l a t r a n s f i r i ó a l o s seño res R o d r í g u e z M a n s g , d e C ó r d o b a , q u i e n e s a su 
v e / ¡a v e n d i e r o n p o c o después a d o n f e l i x M o r e n o A r d a n u y , p r o p i e t a r i o d e la 
f a ñ o s a t o r a d a de S a l t i l l o , q u i e n l a puso ¿i n o m b r e d e s u e s p o s a , d o ñ a E n r i ­
q u e t a de l a Cova . 

T a n e s c r u p u l o s o c r i a d o r de reses b r a v a s , s e l e c c i o n ó c u i d a d o s a m e n t e la 
p i a r a , e m p l e a n d o s i e m p r e c o m o s i m i e n t e s e m e n t a l e s d e S a l t i l l o y l a g a n a d e r í a 
ú d q u i r i o p r o n t o g r a n r e n o m b r e , d e b u t a n d o e n - M a d r i d el. 7 de J u l i o de 1 9 2 7 , 
y a a n o m b r e de d o ñ a E n r i q u e t a , c o n l i n a c o r r i d a b r a v í s i m a . 

Desde c n t n c e s se h a n l i d i a d o en t o d o s l o s r u e d o s e s p a ñ o l e s e n c i e r r o s de 
es ta g a n a d e r í a , que h a n l l a m a d o p o d c r c s a m c n t c la a t e n c i ó n , p o r s u b r a v u r a , 
ei:C::slc y p o d e r , / teses f a m o s a s de esta d i v i s a a b u n d a n en e l t i s t o r i a l de la S a -
n a d e f í ü y l o s n o m b r e s de " C o s t u r e r o " , " D u d i t o " y " T i n a j e r o " , f i g u r a n en e l 
c u a d r ó a c h o n o r de la v a c a d a . E l 30 de A b r i l de 1 9 4 3 , se l i d i ó u n a b r a v í s i m a 
c o r r i d a d e d o f u i E n r i q u e t a de l a Cova, e n S e v i l f o , y e l 16 de A b r i l d e 1 9 4 4 , 
t a m b i é n s o b r e s a l i ó p o r su b r a v u r a o t r o e n c i e r r o l i d i a d o e n B a r c e l o n a , d e l que 
t r e s t o r o s f u e r o n a p l a u d i d í s i m o s e n e l a r r a s t r e y a u n o ue e l l o s , " C a l l e r o " , se 
te d i e r e n d o s v u e l t a s a l r u e d o . 

Pas ta l a g a n a d e r í a en v a r i a s f i n c a s de l a p r o v i n c i a de S e v i l l a y e l p e l o 
c o r r i e n t e de sus reses es e l n e g r o y e n t r e p e l a o . 

S e ñ o r e s h i j o s d e D . T o m á s 

P é r e z d e l a C o n c h a 

D i v i s a c e l e s t e y r o s a 

D o n J o a q u í n P c r e z . d e l a C o n c h a , f u n d ó es ta g a n a d e r í a 
e n t r e l e s a ñ o s 1625 a i / 6 3 0 , c o n vacas y b e c e r r o s d e l 
vec ino de Gelves ( S e v i l í c ) , c o n o c i d o p o r " E l T í o C u r r o 
B l a n c o " , a c u y a s reses se a g r e g a r o n lueso- o t r a s de l as 

" N i ñ a s de P é r e z " . A ñ o s d e s p u é s , d o n J o a q u í n s u m o h e m b r a s y l yece r ros de l a 
f a m o s a g a n a d e r í a de d o n José P i c a v e a d e Lesaca , p r o c e d e n t e s d e V i s t a h e r m o s a . 

E n 1843 , se p r e s e n t ó , l a g a n a d e r í a e n S e v i l l a , c o n é x i t o , g r a n d e y a l s i ­
g u i e n t e a ñ o , en C á d i z , u n e n c i e r r e de es ta d i v i s a , l l a m o p o d e r o s a m e n t e l a a t e n ­
c i ó n p o r su b r a v u r a , m e r e c i e n d o u n o de sus t o r o s " C a r a s u c i a " , s e r i n d u l t a d o de 
la m u e r t e , e n p r e m i o a su b r a v a p e l e a . 

La g a n a d e r í a d e b u t ó e n M a d r i d e l 9 de S e p t i e m b r e , de 1 6 5 0 , c o n una c o ­
r r i d a m u y b r a v a y a p a r t i r de c n t e n c e s , se h i z o l a n o s a e n t o d o s l es r u e d o s 
e s p a ñ o l e s . 

A l f a l l e c e r d o n J o a q u í n , p a s ó l a v a c a d a a p o d e r d e su s o b r i n o , d o n J o a ­
q u í n P é r e z de la C o n c h a , q u i e n e n 1 6 7 2 , a d o p t ó l a d i v i s a c e l e s t e y r e s a a c t u a l . 
L u e s d . e n ¡ 9 2 3 , l a h e r e d ó su h i j o , d o n T o m a s P v r c / de h C o n c h a y a l f a l l e c i ­
m i e n t o de é s t e , en 1 9 2 3 , sus h i j o s , l os a c t u a l e s p r o p i e t a r i o s , a c u y o n o m b r e ^ 
se l i d i a r o n ya t o r o s e n M n d n d , p o r vez. p r i m e r a , e l 3 de J u l i o d e 1 9 2 7 . i 

t í p r e s t i g i o d e t a n f a m o s a d i v i s a se h a m a n t e n i d o y. a c r e c e n t a d o e n l a \ 
s u c e s i ó n de los años y sus t o r o s , b r a v o s , n o b l e s y p a s t u e ñ o s , h a n p r o p o r c i o n a d o , 
t r i u n f o s s e ñ a l a d o s a l a s m á s d e s t a c a d a s f i g u r a s de l:i T a u r o m a q u i a . j 

E n e l h i s t o r i a l de la g a n a d e r í a f i g u r a n m á s de u n c e n t e n a r de, t o r o s t a m o - | 
sos,, que s o b r e s a l i e r o n p o r su p e l e a y l os n o n t r o s d e " A l m c n d r i t o " ( q u e t o m ó 
43 v a r a s e n A l m e n a , e l 2 2 de A g o ü ü de 1 6 0 7 ) . " A j i a p o l o " , " M c h a v i a " , " C a - 1 
d i t a n o " , " G a r b o s o " , " H e c h i c e r o " y " T r e s p i c o s " , p o r n o c i t a r o t r o s , d i e r o n r e ­
n o m b r e y f a m a a k, d i v i s a , e s t a n d o c o n s i d e r a d o ^ c o m e p r o t o t i p o s : d e t o r o s b r a ­
vos y p . - d e r o s o s , . • 

L o s t o r o s de P é r e z de / a C o n c h a , h a n s e r v i d o p a r a r e n e v a r l a s a n g r e d e 
m u c h a s g a n a d e r í a s y p o r s u p u r e z a d(? c a s i a y b r a v u r a , f i g u r a r o n s i e m p r e e n 
¡os c a r t e l e s de las m á s i m p o r t a n t e s f e r i a s e s p a ñ o l a s . 

l o s pe los m á s c o r r i e n t e s q u e se d a n e n es fos t o r o s s o n e l n e g r o , e l c á r ­
d e n o , e l b e r r e n d o y a l g ú n j a b o n e r o y l a s r eses p a s t a n e n v a r i o s c o r t i j o s d e l a 
I s l a M a y o r d e l G u a d a l q u i v i r , t é r m i n o d e p u e b l a d e l R i o . 

Cuadri l las d e s u b a i í e r n o s 

q u e a c t u a r á n e n B u r g o s 
L o s se is espadas q u e a c t u a r á n e n l a s d o s c o r r i d a s de h o y y m a ñ a n a , t r a e n 

a sus ó r d e n e s a l o s s i g u i e n t e s s u b a l t e r n o s : 
C U A D R I L L A D E L U I S B R I C N E S . — P i c a d o r e s : " L o l o " y R a f a e l B a r r e r a . 

B a n d e r i l l e r o s : J u a n C a r r e ñ o , L u i s I g l e s i a s y P e d r o A l c á n t a r a . 
C U A D R I L L A D E M A N O L O V A Z Q U E Z . — P i c a d o r e s : A n t o n i o D í a z ( h i j o ) y 

A s e n s i o Sa las ( S a l r t a s ) . B a n d e r i l l e r o s : . V i t o , L u q u e G a g o y " B o g o t á " . 

C U A D R I L L A D E CARLOS C O R P A S — P i c a d o r e s : J o s é M a r t i n y José R e m a ­
c h e . B a n d e r i l l e r o s : M i g u e l M a r t i n , P e d r o M c n t o l i ú y R a m ó n N a v a r r o . 

C U A D R I L L A D £ " J U M I L L A N O " . — P i c a d o r e s M a n u e l A v i l é s " A l m o h a d i l l a " y 
C r i s t ó b a l D í a z " R a t ó n " . B a n d e r i l l e r o s : P a s c u a l B e r n a l , José F e r r e r y E m i l i o , 
B a r r i o c a n a l " C i v i l " . j 

C U A D R I L L A DE " A N T O N E T E " . — P i c a d o r e s " P a r r i t a " y " C a r i t o " . B a n d e r i ­
l l e r o s : G a b r i e l G o n z á l e z , A g u s t í n ! Q u i n t a n a y " M o y i t a " . 

C U A D R I L L A D E V I C T O R I A N O P O S A D A . — P i c a d o r e s : JoSé L a u s í n y A n t o - ] 
n i o S a l c e d o . B a n d e r i l l e r o s : J u a n C h a l m e t a , E l e u t e r i o F a u r ó y A n t o n i o S á n c h e z . 

—Si n o $ a k a h o t - a h a b r á 

C j u e d e j a r l o p o r ¿ m p o ^ L b l e . 

[ Q u e m e c a i g o f 
• * ' i 

~ j D ^ d e a h í n o T T : B a j e ? l / d . 

b e m o s t r d r c o m o ¿e\>e hot£r$e f > 

E S T O S S O N L O S T O R E R O S D E L A F E R I A B U R G A L E S A 

ra m p 

L U I S B R I O N E S S I L L E R 

P o r a n t i g ü e d a d de a l t e r n a t i v a es 
es to d i e s t r o e l m á s v e t e r a n o do los 
seis espadas q u e figuran en las c o r r i ­
das de n u e s t r a s f e r i a s . N a c i ó e n M o n ­
t e r r e y ( M é j i c o ) el 7 de O c l u b n e de 
1921 y l i a s t a los 18 afvos t r a b a j ó c o n 

su p a d r e , q u e e r a m a e s t r o d u l c e r o . D e ­
c i d i d o a ser t o r e r o se e n f r e n t ó con u n 
b e c e r r o e n C i é n a g a de F l o r e s y en e l 
mes de E n e r o de 1938 v i s t i ó su p r i ­
m e r t r a j o d o luces , e n M a t a m o r o s . En 
sus c o m i e n z o s n ó v i l l e f i l e s d i s f r u t ó de l 
p a d r i n a z g o de la f a m o s a r e j o n e a d o r a 
C o n c h i t a C i n l r ó n . q u e k r f a c ü i t ó a b u n ­
d a n t e s a c t u a c i o n e s , has ta q u e se p r e ­
s e n t ó en la p l a z a d e E l T o r e o , de la 
c a p i t a l m e j i c a n a , e l p r i m e r d e m i n g o 
d e M a y o d e 1 9 4 0 , a l t e r n a n d o c o n 
" C h a l i l o M o r a " y A n g e l I s u n z a , p a ­
r a e s t o q u e a r g a n a d o d e C o a x a m a l u c á n . 
Sus r esonan tes t r i u n f o s , o b t e n i d o s d u ­
r a n t e dos años de c a m p i ñ a n o v i l i e -
r i l , le l l e v a r o n a la a l t e r n a t i v a , q u e 
le f ué c o n o e d i d a el 19 de N o v i e m b r e 
de 1 9 4 3 en M é j i c o , p o r " A r m i l l i t a " y 
c o n A r r u z a do t e s t i g o , c o n l o r o s de 
R a n c h o Seco. C o n f i r m ó c! " d o c t o r a d o " 
en M a d r i d e l 2 de J u n i o de 1 9 4 0 , c o n 
reses d e V i l i a g o d i o , s i e n d o p a d r i n o 
R a f a e l A l b a i c i n y t e s t i g o J a ; m e M a r ­
co " E l C h o n i " . En su pa ís y e n los 
r u e d o s e s p a ñ o l e s , L u i s B r i o o c s g o z a de 
f a m a de t o r e r o c l á s i c o , v a l i e n t e y a r ­
t i s t a en t odas las s u e r t e s , pues es de 
los q u e n o p r e c i s a n del " t o r o d e c a r r i l 
y p u e d e c o n t o d o l o q u e s a l g a p o r los 
c h i q u e r o s . Sus t r i u n f o s le v a l i e r o n , el 
s o b r e n o m b r e d e " D o n t í u i s do Seda y 
O r o " y " E l t e s o r o de M o n t e r r e y " y su 
r e c i e n t e r e a p a r i c i ó n e n E s p a ñ a la h a 
r u b r i c a d o e n O r e n s e y Gerona c o n 
t r i u n f o * de- apo teos i s - , • í o - r !anc lo o r e ­
j a s , r a b o s y p a t a s y s i e n d o sacado e n 
h o m b r o s . E n B u r g o s , a no d u d a r l o , 
s a l d r á d i s p u e s t o a r e p e t i r esos t r i u n ­
fos y a m a n t e n e r su p r e s t i g i o . 

M A N O L O V A Z Q U E Z GARCES 

L a figura t a u r i n a d e ! s e v i l l a n o Ma;-
n o l o V á z q u e z , es s o b r a d a m e n t e c o n o ­
c i d a de i o d o s los a f i c i o n a d o s . H i j o y 
h e r m a n o d e t o r e r o s , su f a m a c o m o j 
m a t a d o r d e t o r o s h a t r a s p a s a d o todas 
l as f r o n t e r a s y e n B u r g o s , d o n d e el 
p a s a d o a ñ o nos s i r v i ó una f a e n a g r a n ­
d i o s a , c u e n t a c o n i n n u m e r a b l e s a d m i ­
r a d o r e s de l a p u r e z a de su l o r e g . N a - j 
c i ó en la c a p i t a l de la G i r a l d a , e n e l 
s e v i l l a n i s i m o b a r r i o de San B e r n a r d o , 
e l 2 ! de A g o s t o d e 1 9 3 1 . E l a m b i e n ­
te t a u r i n o q u o se r e s p i r a b a e n su c a ­
sa y los t r i u n f o s de su h e r m a n o P e p e 
L u i s , i n f l u y e r o n d e c i s i v a m e n t e en la 
v i d a d e e s t e d i e s t r o , q u e e l a ñ o 1946 
ves t í a p o r p r i m e r a v e z e l t r a j e de l u ­
c e s , e n C a b e z a d e V a c a . C o n p i c a d o ­
r e s t o r e ó su p r i m e r a c o r r i d a e n C i u ­
d a d R e a l , el I I d e J u l i o de 1 9 4 8 , a l - ; , 
t e r n a n d o c o n B a b l i t o l . a l a n d a y " F r a s ­
q u i t o " y t r a s u n a r e s o n a n t e c a m p a ñ a , ' 
d e b u t ó en M a d r i d é.| 4 de J u n i o d e 
1 9 5 0 . L a a l t e r n a t i v a se la c o n f i r i ó s u 
h e r m a n o P e p e L u i s , en S e v i l l a , e l 6 
de O c t u b r e d e 1 9 5 1 , en p r e s e n c i a de 
A n t o n i o B i e n v e n i d a , c o n t o r o s d e D o ­
m i n g o Orcega . C o n f i r m ó e l d o c t o r a d o ' 
a l s i g u i e n i j e d i a e n M a d r i d , c o n g a n a ­
d o de A l i c i o T a b e r n e r o d e P a z y" l o s 
m i s m o s c o m p a ñ e r o s de c a r t e l q u e e n ' 
S e v i l l a , s u f r i e n d o en e s t a o c a s i ó n u n a j 
g r a v e c o g i d a en u n m u s l o . Sus a c t u a ­
c i o n e s t r i u i i f a l e s , a lo l a r g o d e t r e s j 
t e m p o r a d a s , h a c e n de M a n o l o V á z q u e z * 
u n t o r e r o d s e x c e p c i ó n , c o n u n a r t e 
i n i m i t a b l e , c o m o a u t é n t i c o y p r i m e -
r i s i m o r C p r e s c w t a n t e de l a escue la se­
v i l l a n a . Es estai d e ' h o r a , s u s e g u n d a 
a c t u a c i ó n e n laí p l a z a b u r g a l e s a y la 
a f i c i ó n , q u e . r ec i ue rda c o n r e g u s t o s u } 
g r a n f a e n a d e l p a s a d o a ñ o , t i e n e c i - J 
i r a d a s sus m e j o . c e s i l u s i o n e s e n e s t e i 
d i e s t r o , q u e es m a e s t r o c o n s u m a d o c o n ' 
c a p o t e y m u l e t a y í h u e l e a t o r e r o , de 
la p u n t a de las z i a p a t i l l a s a l ú l t i m o 
m e c h ó n d e su p e l o , 'i 
E M I L I O ORTUNO D l A P L A I X 

Si a q u í c o n o c i m o s a " J u m i l l a n o " , c o ­
m o t o r e r o e x t r a o r d i n a r i o , c-n sus i n i ­
c i o s j u v e n i l e s , l a r e í Á l i d a d ha v e n i d o 
a c o n f i r m a r , a g r a d a b l e m e n t e , n u e s t r o 
a s e r t o d e h a c e c u a t r V í t e m p o r a d a s , 
c u a n d o l e v i m o s t r i u n f a r en t o d a l a | i -
n e a , j u n t o a " C a g a n c h o » h i j o " y J u a -
n i t o P e r e a . H o y p o r h o y es uno do ios 
t o r e r o s q u e m a y o r e x p e c t a c i ó n des ­
p i e r t a n y su n o m b r e se j¿ia hecho i n ­

s u s t i t u i b l e e n t o d a s las f e r i a s de t r o ­
n í o . H i j o d e l q u e f u é f a m o s o n o v i l l e ­
r o y l u e g o m a t a d o r de t o r o s , i s i d r o 
O r t u ñ o " J u m i l l a n o " , E m i l i o n a c i ó en 
S a l a m a n c a e l 19 de A g o s t o de 1 9 3 4 . 
Los n e g o c i o s t a u r i n o s de su p a d r e y e l 
f a m i l i a r i z a r s e c o n el g a n a d o , d e l q u e 
es p r o p i e t a r i o e l h a c e d o r de sus d í a s , 
í l e y a r o n a E m i l i o , d e m u y n i ñ o , a s e n ­
t i r e l " g u s a n o " de la a f i c i ó n , e n f r e n ­
t á n d o s e p e r p r i m e r a v e z a, una r e s , 
a las s ie te años . A l l a d o d d i n f o r t u ­
n a d o " M a n o l e t e , de " P a r r i t a " y efe 
L u i s M i g u e l D o m i n g u í n , b u e n o s a m i ­
g o s de la Casa " J u m i l l a n o " , E m i l i o 
p r o b ó sus a p t i t u d e s y a p r e n d i ó m u ­
cho e n n u m e r o s o s t e n t a d e r o s . E l 18" 
d e M a y o d e 1950 v i s i t ó p o r p r i m e r a 
v e z e l t r a j e de c a i r e l e s en n u e s t r a 
p l a z a p a r a e s t o q u e a r n o v i l l o s de d o n 
José S á n c h e z M a n g a s , l o g r a n d o un 
t r i u n f o g r a n d e , c o n c o r t e de o r e j a s y 
v u e l t a s a l r u e d o y s u f r i e n d o d u r a n t e 
la l i d i a u n a h e r i d a c o n e l e s t o q u e , e n 
e l t a l ó n del p i e - d e r e c h o . A l o s d i e z 
d i a s v o l v i ó a t o r e a r a q u í , m a n o a m a ­
n ó , c o n M a n u e l G a r c í a " E s p a r t e r o " y 
de n u e v o nos d e l e i t ó c o n su; a r t e , , g a ­
n á n d o s e p a r a s i e m p r e la a d m i r a c i ó n 
de los a f i c i o n a d o s . E l 2 9 d e J u n i o de 
a q u e l a ñ o t o r e ó su p r i m e r a n o v i l l a d a 
p i c a d a en Z a m o r a , a l t e r n a n d o c o n el 
" L i t r i " y A p a r i c i o , s i e n d o las reses 
d e Ca lache y t r a s dos t e m p o r a d a s t r i u n " 
f a l es se p r e s e n t ó e n M a d r i d el 12 de 
J u n i o cíe 1 9 5 2 , a l l ado d e T a c h o O l í e -

H c r m a n o de la esposa de Pepe P a r e j o , 
e l p o p u l a r m a y o r a l de l a p l a z a de Las 
V e n t a s , A n t o n i o se fué a v i v i r de p e ­
q u e ñ o c o n sus f a m i l i a r e s , que h a b i t a n 

L O G O S 
t e y " A n t o ñ e t e " . su c o m p a ñ e r o de c a r ­
t e l de m a ñ a n a . Los n o v i l l o s e r a n d e 
G a r r o y D íaz G u e r r a y aque l l a t a r d e 
c o r t o " J u m i l l a n o " o r e j a s y ' ' sa l ió en 
h o m b r o s . Se h i z o m a t a d o r de t o r o s e l 
10' do A g o s t o do 1952 en B a r c e l o n a , 

a c t u a n d o c o m o p a d r i n o " P a r r i t a " y c o ­
mo t e s t i g o Ra fae l O r t e g a , p a r a e s t o ­
q u e a r t o r o s de M a n u e l Sánchez C o b a -
lecla y la c o n f i r m a c i ó n cíol " d o c t o r a d o " 
t u v o l u g a r en la s e g u n d a c o r r i d a do 

. las f e r i a s m a d r i l e ñ a s do S a n i s i d r o 
d e l a ñ o 1 9 5 2 , de m a n o s d e A p a r i c i o 
y en p r e s e n c i a de J u a n i l o P o s a d a , c o n 
t o r o s de C a l a c h e . S i t u a d o e n t r e l a s fi­
g u r a s m á s d e s t a c a d a s de l a T a u r o m a ­
q u i a . E m i l i o O r t u ñ o " J u m i l l a n o es 

h o y u n o do l os m a n d o n e s del esca la ­
f ó n t a u r i n o , y figura de é p o c a e n l a 
F iesta. N a c i o n a l , a l a q u e h a dado t a n ­
tos d ías de g l o r i a . 

A N T O N I O C H E N E L A L B A D A L E J O 
" A N T O Ñ E T E " 

O t r a figura g r a n d e d e l m o m e n t o t a u ­
r i n o a c t u a l es el m a d r i l e ñ o A n t o n i o 

Chene l " A n t o ñ e t e " , n a c i d o en la c a p i ­
t a l de E s p a ñ a e l 24 d e J u l i o de 1 9 3 4 . 

e n l a p r o p i a " M o n u m e n t a l " y desde 
m u y n i ñ o se f a m i l i a r i z ó c o n las cosas 
de l o s t o r o s . D i s p u e s t o a ser t o r e r o 
r o g ó a sus h e r m a n o p o l í t i c o que le 
b u s c a r a una o p o r t u n i d a d p a r a p r o b a r 
sus a p t i t u d e s y a s i l o g r ó verse i n c l u i ­
d o e n u n a n o v i l l a d a n o c t u r n a , e n e l 
v e r a n o de 1 9 4 9 , ocas ión en la q u e , 
p o r v e z p r i m e r a , se e n f u n d ó e l t r a j e 
do l u c e s . T r i u n f ó A n t o n i o y cada vez 
c o n m a y o r a f i c i ó n , c o n t i n u ó t o r e a n d o 
c u a n t o p u d o , h a s t a a c t u a r c o n p i c a ­
do res e n B a r c e l o n a , d 18 de F e b r e r o 
de 1 9 5 1 , j u n t o c o n Pab lo L o z a n o y 
M a n o l o S e v i l l a , p a r a p a s a p o r t a r reses 
de los h e r m a n o s C e m b r a n o . Las le­
s iones c a s t i g a r o n a este j u v e n i l d i e s ­
t r o , r e s t á n d o l e b u e n n ú m e r o de a c t u a ­
c i o n e s , p e r o a pesar cíe e l lo fué a u ­
m e n t a n d o su p r e s t i g i o . El 5 ele J u n i o 
do 1952 so p r e s e n t ó en M a d r i d , con 
M a n u e l Perea y " C a r r i l e s " , es toquean ­
do g a n a d o de N i cas io López Nava lón 
y a q u e l l a t e m p o r a d fué p a r a . " A n t o ­
ñ e t e " m u y a c t i v a y t r i u n f a l , de tal 
f o r m a que a l c o m i e n z o do l s i g u i e n t e , 
a ñ o se d e c i d i ó a hacerse m a t a d o r de 
t o r o s , t o m a n d o la a l t e r n a t i v a en Cas­
t e l l ó n de la P l a n a , el 8 de M a r z o ; de 
m a n o s de J u l i o A p a r i c i o y s i endo tes­
t i g o " P e d r é s " , c o n toros de C u r r o 
C h i c a . C o n f i r m e ^ e l d o c t o r a d o en la 
f e r i a de San I s i d r o ciel año ú l t i m o , e l 
13 de M a y o , c o n to ros de A l i p i q Pe - , 
r e z T . S a n c h ó n , s iendo p a d r i n o Hn-
f a c l O r t e g a y t e s t i g o .k . l io A p a r i c i o . 
A p a r t i r dC en tonces y a f u e r z a de 
t r i u n f a r t odas las ta rdes , se s i t u ó e n ­
t r e los m e j o r e s , c o n v i r t i é n d o s e en la 
r e v e l a c i ó n d e l a ñ o ú l t i m o . A B u r g o s 
v i n o c o n g a r a n t í a de t o r e r o de excep ­
c i ó n , c ! 3 0 de J u n i o del r.ño u l t i m o y 
a l t e r n a n d o con " E l R a n c h e r o " y J u a n 
M o n t e r o , a n t e dos b r a v í s i m o s t o r o s de 
S o p ú i v c d a de V c l t c s , d i b u j ó s o b r e la 
a r e n a de n u e s t r a f l aza dos faenas de 
a n t o l o g í a , p i c t ó r i c a s de a r t o , c l o m i - j 
n i o , m a n d o y be l l eza q u o todos r e - i 
c o r d a m o s . E m b a l a d o en sus^ t r i u n f o s 
y c u a n d o p o d í a habe r s ido e l d i e s t r o j 
q u o m á s c o r r i d a s h u b i e r a s u m a d o , u n a 
d e s g r a c i a d a f r a c t u r a en fa m u ñ e c a lo 
t u v o a p a r t a d o d e los r u e d o s l a r g o | 
t i e m p o , r e a p a r e c i e n d o c o n é x i t o e n 
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D O S G R A N D I O S A S C O R R I D A S D E 1 0 Ü 0 S 
CON MOTIVO D E L A S T R A D I C I O N A L E S F E R I A S Y F I E S T A S D E 

SAN P E D R O Y SAN P A B L O 

M a r t e s , 2 9 d e J u n i o 

6 hermosos toros de l a a c r e d i t a d a ganader ía de 
DOWA E N R I Q U E T A D E L A COVA, DE S E V I L L A , con 

d i v i s a b l a n c a y n e g r a , p a r a 

L U I S D K I V S W E a (DE UEJIOOI 

M A N O L O V A Z Q U E Z 
C A R L O S C O R P A S 

M i é r c o l e s , 3 0 d e J u n i o 

6 e legidos toros de l a f a m o s a ganader ía de los 
S r e s . H i jos de D. T O M A S P E R E Z DE LA CONCHA, 

c o n d i v i s a ce les te y r o s a , para 

" J U M I L L A N O " 

" A N T O Ñ E T E " 

E m i l i o O f l u n o 

A n t o n i o C h e n e l 

V I C T O R I A N O P O S A D A 

L a s c o r r i d a s e m p e z a r á n a l a s s e i s d e l a t a r d e 

E n t r a d a s d e s d e 2 8 p e s e t a s 

J u e v e s , 1 . d e J u l i o Actuación de l g rand ioso espectáculo 
. cómico - taur ino - mus ica l 

«GALAS DE ARTE» 

M é j i c o y c o n t i n u a n d o este a ñ o sus 
t r i u n f o s de c l a r ^ o r . " A n t o ñ e t e ". q u e 
c o n l a n í o s a d m i r a d o r e s c u e n t a en B u r ­
g o s , v i e n e p o r s e g u n d a vez a n u e s t r a 
f e r i a , p o r d e r e c h o p r o p i o , c o m o figura 
de m á x i m a a t r a c c i ó n . 
CARLCS CCRPAS B R O T O N S 

Este j o v e n m a t a d o r d e l o r o s , r e c i é n 
d o c t o r a d o , es h i j o d e l p o p u l a r b a n ­
d e r i l l e r o R a m ó n C o r p a s y h e r m a n o d e l 
t a m b i é n f a m o s o n o v i l l e r o l ' a q u i l o C o r ­
pas , v i n o a l M u n d o e n C ó r d o b a e l 6 
do E n e r o de .1934 y a los 9 a ñ o s de 
e d a d es toqueó en O l o l su p r i m e r b e ­
c e r r o , v e s t i d o de c o r t o . E n A r l é s 
( F r a n c i a ) se e n f u n d ó su p r i m e r t r a ­

j o de l uces e l 7 d e A g o s t o de I 9 4 a . 
a l t e r n a n d o c o n P e p e R o l d á n . Desde los 
c i n c o meses r e s i d i ó c o n su f a m i l i a en 
B a r c e l o n a , d o n d e su p a d r e es c o n s e r j e 
de la p l a z a de t o r o s y el m u c h a c h o , 
que e s t u d i ó has ta el c u a r t o año de la 
c a r r e r a d e C o m e r c i o , d e c i d i ó a b a n d o ­
n a r los l i b r o s p a r a d e d i c a r s e a la 
p r / i c i i c a d e la T a u r o m a q u i a , v i é n d o s e 
p r o t e g i d o p o r e l p o p u l a r e m p r e s a r i o 
d o n P o d r o B a l a ñ á , q u e p r o p o r c i o n ó 
v a r i a s c o r r i d a s a l os d o s h e r m a n o s . En 
M e l i l l a t o r e ó p o r v e z p r i m e r a c o n ca ­
ba l los e n las fiestas d e l " C o r p u s de l 
año 1 9 5 1 , a l t e r n a n d o con su h e r m a ­
n o Paco , p a r a e s l o q u e a r n o v i l l o s de 
Pérez dé la C o n c h a y t r a s na b u e n a 
c a m p a n a n o v i l l e r i l so p r e s e n t ó e n M a ­
d r i d e l 12 do J u l i o d e 1 9 5 3 , a l lado 
de " C h i c u o l o I I " y " C a g a n c h o h i j o " , 
c o n reses de don José T o m á s F r í a s . La 
ú l t i m a t e m p o r a d a fué el d i e s t r o q u e 
m á s c o r r i d a s t o r e ó , c o n s a g r á n d o s e c o ­
m o u n l i d i a d o r c o m p l e t o , c o n o c e d o r 

de t o d a s l as suer tes y r e c u r s o s det 
t o r c o , c ' c g a n t e y d o m i n a d o r c o n ca ­
p o t e , b a n d e r i l l a s y m u l e t a y c o n una 
s i m p a t í a que a r r e b a t a a las m a s a s es ­
p e c t a d o r a s . E l 18 do- A b r i l d e es te 
afro se ha hecho m a t a d o r cío t o r o s , 
e n M u r c i a , c o n t o r o s do C h i c a Na ­
v a r r o , de m a n o s d e " P e d r é s " y te ­
n i e n d o c o m a r e s t i g o a l t a m b i é n a l b a -
c o l e ñ o Juan M o n t e r o . Car los sale a 
t r i u n f o p o r t a r d e , c o r l a Oré jas y r a ­
bos o t odos los t o r o s y se ha s i t u a d o 
ién l u g a r c'.o p r i v i l e g i o del e s c a l a f ó n . 
Es p u n d o n o r o s o y v a l i e n t e h a s t a la te ­
m e r i d a d y e l q u e t o r e a a su l a d o t i e ­
n e q u e a p r e t a r s e b i e n l os m a e j í o s pa ­
r a no s a l i r do l a p l a z a e n i n f e r i o r i -
d r d de t r i u n f o s . T a m b i é n so l e espe­
r a c o n i n t e r é s e n o s l a su p r i m e r a ac ­
t u a c i ó n a n t e los b u r g a l e s e s . 
V I C T O R I A N O P O S A D A BECERRO 

Es, c o n " J u m i l l a n o " , e l r e p r e s e n ­
t a n t e a c t u a l de la S a l a m a n c a t a u r i n a 
de l momento. N a c i ó e n la c i u d a d del 
T o r m o s e l 1 d e A b r i l de 1934 y a l 
q u e d a r d o m u y j o v e n h u é r f a n o de pa ­
d r e , t u v o q u e e m p e z a r a g a n a r s e la 
v i d a c o m o e m p l e a d o de u n b a r , d o n -
do se r e u n í a n a d i a r i o m u c h o s a f i c io ­
nados y f a m o s o s g a n a d e r o s . Es te a m ­
b i e n t o " e n v e n e n ó " a ! m u c h a c h o , q u i e n 
s in b a b o r t o r e a d o e n su v i c ia , m a t ó 
u n a v a c a en - n f e s t i v a l , a l r e n u n c i a r 
e l e s p a d a do t u r n o s e s t o q u e a r a l 
b u r c l . V i c t o r i a n o a s o m b r ó a l odos po r 
su f a c i l i d a d con la m u l e t a y e l es to­
que y y a d e c i d i d o a ser t o r e r o y d i ­
r i g i d o e x p e r t a m e n t e p o r e l q u e fué f a ­
m o s o n o v i l l e r o F l o r e n t i n o D í a z F lo res 
c o m e n z ó a c o n o c e r la d u r a l u c h a del 
t o r o r i l l o m o d e s t o , a c t u a n d o p o r p u e ­
b l a s y a l d e a . E n A l b a do T o r m o s v i s ­
t i ó su p r i m e r t r a j o d e luces e n e l m e s 
de O c t u b r e de 1 9 5 1 , s a l i e n d o c o m o 
s o b r e s a l i e n t e y su p r i m e r a n o v i l l a d a 
c o n p i c a d o r e s la r e g i s t r ó e l 8 de J u -

n io de 1952 en la p l a z a m a d r i l e ñ a 
de " V i s t a A l e g r e " , a l t e r n a n d o con " P a ­
c o r r o " y " P a q u i r o " p a r a l i q u i d a r se is 
n o v i l l o s de F r i a s . E n la " M o n u m e n -
l a p ' m a d r i l e ñ a se p r e s e n t ó e l 11 d e 
J u n i o de 1953 , a ! l a d o d e M a r i o C a -
r r i ó n y L u i s D i a z , c o n n o v i l l o s de J e ­
sús S á n c h e z C o b a l e d a y do é x i t o e n 
é x i t o , fué c i m e n t a n d o una t e m p o r a d a 
l l e n a d e a c t u a c i o o c s , has ta s e r e l se ­
g u n d o n o v i l l e r o q u e m a y o r n ú m e r o d e 
c o r r i d a s s u m ó el p a s a d o a ñ o . Es m a ­
t a d o r de t o ros d e s d e el 2 3 de M a y o 
de l a ñ o a c t u a l , c a t e g o r í a q u e lo c o n ­
firió e n la " M o n u m e n t a r d e B a r c e ­
l o n a e l v e n e z o l a n o César G i r ó n , e n 
p r e s e n c i a de J u a n M o n t e r o y c o n l o ­
ros de Don A l i p i o P é r e z T . S a n c h ó n . 
L l e v a t o readas m u c h a s c o r r i d a s , e n las 
q u e h a a c r e d i t a d o s u c a t e g o r í a y su 
a r t e . T a m h i é n e n é l c o n f i a m o s , 
en es ta su p r i m e r a sa l i da al cosa t a u ­
r i n o b u r g a l é s , p o r q u e j u v e n t u d , a r l e 
y v a l o r le s o b r a n p a r a t r i u n f a r . 
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D i a r i o d e B u r g o s 
^ ^ P R E G O N 

D E N U E S T R A S F I E S T A S 
¡ B U R G A L E S E S Í 

D ESDE 1949. como suspiros gigantes dé alegría y sentó orgullo burg*-
lés, los pregones resuenan anualmtnic tn ei tslrem.cido gezo de ta 

víspera dt nueitras fiestas. . , o ^ 
¿•cis años, seis pregones/Ellos ventean la singularidad del Burgos que 

rtació en lá Cruzada, como un afán de volver a seguir la ruta encontrada 
de ios destinos ettrnos, encabezando la marcha de la Patria hcCia la gjoria 
d.flnitiva. con obsesión de no perder la delantera y guiarse, no por una 
estrella blanca —las estrellas tienen luz prest -da—, sino por el disco de 
cío dio un sol que ya no se pondrá. 

Seis pregones... En el dd este año estamos obligados, al remater un 
ciclo muniop I. a hacer un balance de balances. A Burgos debe importarle 
su valer de mensaje, no como susurro solitario da la plenitud municipal, 
no como enfermiza sensación d¿ excepcionalidad, sino como sintcma de 
ie-urg¡n;¡ento nacional, como faraute de la razón hispánica, como reflejo 
tie la ascensión a las p'.anicies universales dondle se libra la esencia de 
nusstró espíritu, que anida más que tn la obra de gobierno^ en el impulso 
(;d la superación y en la obediencia a los mandatos de la historia, 

•ji-i ' : . '7 :, f * * . 
Año simbólico el de 1954, Mariano, J;cobeo, Cidiano. 
AÑO MARIANO... Burgos, Cabeza da Castilla, que según la etimolo­

gía de 'Castella Bethula", es en un sentido Castilla Vípja y en otra privi­
legiada acepción Castillá de la Virgen, renueva una vez más el voto con-
cipcionista foimulado en d siglo X I I I , ratificado solemnemente por su 
Concejo en 1466, reproducido en 1463, cuando según consuilta a S . M. "se 
había resfriado ya esta devoción" en otras ciudades de la Patria y pro­
clamado de nuevo en e¿te año Mariano de 1954 en que por acuerdo Muni­
cipal, ya tomado, se obligará Su Señoría la Ciudad a renovar el Voto cada 
vez que sutne en el silencio de los siglos la campanada de urta centu­
ria más. 

Hesde el prólogo de las "Siete Partidas" a través de las dos antenas 
góticas del corazón de I i ciudad en que se alza la reina de las Catedrales, 
elevada en lOOr de la Emperatriz de ios Cielos, asci(ende este año la aspi­
ración de Burgos hecha hace siete siglos sobre la Mediación Universal de 
la Virgen: 

"c per esta razón fezimos seña!adamiente este l ibro: porque siempre 
los Reyes de nuestro Señorío, caten en él ansí como en espejo. Mas por­
que tant£í¡ razones ni tan buenas como avia menester para mostrar este 
fecho no podíamos Nos fallar por nuestro entendimiento ni por nuestro 
seso para cumplir tan gránd obra e tan buena, acorrimos de la merced de 
Dios; e del benedicto su Fijo Nuestro Señor Jesu Christo, en cuyo 
esfuerzo Nos lo comenzamos, e de la Virgen Sancta María su Madre 
HUÍ E S MEDIANERA EN i RE NOS E E L " . 

• • . * . * • « 

ARO JACOBEO... que cualifica a una ciudad en cuyos fueros, algunos 
t'ei siglo XI, se legislaba que cualquier romero de Santiago era casi un 
iijiiviliar de su albergador, y éste era heredero del romero que moría 
sin parientes. 

Burgos se viste hoy con la estameña, el bordón y la "vieira", se vuel­
ve a •íjrmar caballero, como el Cid tn S. n l ú g o el Viejo de Zamora y se 
esponja su noble pecho recordando qu>e el Alfa y Omega de sus mejores 
hi jo i , , se han llamado los des, tn los profundos misterios del lenguaje en 
que la simbolojía es casi divin», "hijos de Santiago": Díaz qu/e equivale 
a hijo de Diego o de Yago y Vague, que tiene la misma recia significa­
ción (Díaz, Yagüe: hijo de Yago, Diego p Jaccbo). 

Cuando los burgajeies caminemos hacia la tumba del Apóstol, que se 
manifesló lo mismo en la tierra de los celtas que en la de los cántabros 
berones, én la batalla de Clavijo, sobre la ruta de U vía láctea que para los 
españoles y los europeos es el camino de Santiago, observaremos las s i ­
luetas gigantes del Cid y. de Juan Y.-.güe, Quijotes d|e carne y hueso, trans­
formados en espíritus que impulsan nuestros ideales, caminando sobre a l -
lombra 'de estrellas, y habremos conjurado todos los peligros de España, 
ya que Si es cierto que según el viejo escritor 1, tino Trogo "ios iberos 
no pueden vivir sin enemigos" no es menos cierto que desde la distancia 
casi prehistórica que nos separa dd que escribió tan profunda verdad, se 
puede proyectar en el tiempo y completar la cita íñadiendo.. . mientras 
naya Ciiemigos del alma y un mundo de almas que salvar, y unos versos 
ile bronce, en un Romancero... 

Ya se parte don Rodrigo 
que dt Viv i r se apellida 
para visitar Santiago 
a donde va en romería.. . •'}] . 

V 

* * * 
ANO CIDIANO... El Cid no sóio es el guerrero que en la batalla de 

Játiva hunüie.ido a los almorávides salvó a Europa, el que evitó al decir 
uáda so pichoso de Castt ar "que la silla de Pedrc si iviera de pesebre a 

los dromedarios tíc los hijos oel desierto" (en lo humano, el ro está). 
F i el qu»5 transforma los ide les caballerescos encarnando realmente el 
ideal de Alonso Quijano el Bueno, con unos perfiles tan valientes y tan 
huíwanoi, que le convio ten tn ti mayor l.éioe de la libertad que han vis­
te ios tiempos, con valor de símbolo cada vez más acusado, cuando tal 
don dd Cieio va muriendo en la tierra, desvaído, por sus mentidas falsi­
ficaciones y encerrando su secreto en un verso de Per Abat t i burgalés, 
que quintaesenció la figura de epopeya tn la que se conjugan la arrogan­
cia y la l lañtza, el fuero de la persona humana y ti respeto a la Ley, la 
autoridad y el vas l lajt , en un lema muy superior a cualquier carta mag-
n<j y a laa decaraciones de Virginia y Versalles: 

"Dios, que butñ vasallo s i oviera buen Señor". 
E^ta Verdad ha sido proel mada por tirios y troyanos: de Menéndez 

Pidal al gran Pontífice dd positivismo que todavía priva en Europa: 
G míe, que consideró a] Cid d.gno de figurar en su "Calendario", por ha-
L.'r sa.vjdo "La gran noción de Cccidtntalidad" hasta el punto de que uno 
a¿ los discípulos más qutridos del filósofo francés, el inglés Richard Con-
grtve, va a hacer un siglo que escribió un libro dedicado a demostrar a 
sus conipatriótád, cómo por los méritos de Rodrigo Díaz era aconsejab'e 
l i devolución de Gibraltar a E£pañ¿.\ ("Gibraltar or fortín policy England", 
Londres, 1856). El irredentismo español, tiene su mejor valedor humano 
en el espejo de los caballeros del mundo: el Cid. 

Este ej el balance tíd pasado que nos sugiere la cifra IS54. E l del 
presente es la serie de grandes obras, resueltas o emprendidas por todas 
las autoridades prcvincialts y locales, en lo material. La recuperación 
cultural de Burgos jalón ida de Institutos eclesiásticos y civiles y cursos 
lingiiisiicos y po.-,iuniversitarios. 

Símbo.o augusto de tales Obras y tales tiempos es una Medalla de 
Cro, junio a u'ñ Pectoral. 

Y el espejo riente de tanta empresa seria y constructiva, católica y 
espinóla, es este espectáculo d^l prtgón de las fiestas, jubileo de lo bur­
ga.és, estampa vibrante de aquella síntesis de un sanoj regionalismo y lo-
taiismo, ht imanc del espíritu universalista que hace d milagro de sentir­
nos, como dijo Menéndez y Peláyo, no solamente ciudadanos del mundo 
y ¿e España, sino a la vez "montañeses, santanderinos y caIIealttiros", 
esto es que como sostuvo el gran polígrafo á i i la Montaña de Burgos la 
tierra que este año hace dos siglos cobró singularidad para comenzar a 
llamarse Santander, tierra hermana y miagnífica, los burgalests en nada 
quebramos l i línea de la piedad palricia, si sabemos sentirnos, como vosotros 
ejemplares socios de las peñas regionaies esparcidas por la ciudad y l a 
nación que sois eip-ranza y sostén del tipismo burgalés de nuestras fies­
tas y artífices de nuestras obras, españoles ante todo pero, después, cas-? 
tellanos, burgaleses y chamarileros como Santa Teresa, o vecinos del E a " 
i t .o d . La Alteza, Cumo Diego Porqdo o de \a\ calle de la Olera, como el 
Cid en la noche triste, primera á i su dtstierro. 

¡Vosotros sois los que habéis pulverizado, con la estampa colorista 
del prtgón de las fiestas, la Ityenda parda de la Castilla de atónitos pa­
lurdos que fabricara nuestro grande y entristecido, poeta... Danzas, trajes, 
c a i r o z a j . . . ! 

Que jamás desaparezca de las fiestas de Burgos la visión costumbris­
ta. ?unque cambien las modas municipales; que el folklore no es la a r ­
queología del pueblo, tn el sentido ing és de la palabra, sino la demótica 
o vida del pu bic, del hi.panista Teófilo Braga. E s el agua bautismal de 
la tradición, que* embalsada en unos pocos lugares de la provincia, se ha 
remozado por ti Orfeón y resucitado por ol Ayuntamiento, se ha hecho 
girar en la rueda de los doce partidor judiciales por la Mesa de Burgos 
y se va manteniendo por Colegios y Entidades beneméritas y particulares, 
cada vez con más fuerza, y convertido en la sal de la vida y en la esen­
cia de España, per ser e] mejor alcaloide de lo español, como ha demos­
trado la Sección Femenina, al pasearlo triunfalmente hasta la Cruz del 
Sur, po/ las tierras que navegara el burga és Hernando de la Torre. 

¡Concejo, ju ticia, regidores, caballeros, escuderos, vecinos de la 
Muy Noble, Muy Más Leal y Muy Benéfica Ciudad de fiuigos. Cabeza de 
Cabi l la , C a n i a s tío los Reyes, la; Primera en lá Voz y en la Fe ! 

Estas son vuestras fiestas: ¡¡Oid, oíd, o id! ! 

a c i a « 

O f r e c e m o s m es+a página, un 
repor ta -e g r á f i c o de "Fr-le", 
en el que s-e recogen a.'gu-
nes , a - p e c t c s do la obra de 
t r a n s f o r m a c i ó n que está ".ícc-
tuandose en nuestra ciudad y 
r/uo c o m D ' e m o n t a los planes 
rmiinjr ípales. en orden al en-
Sfrandf: c i m i e n t o y iwc/íora de 
Pur j ros . F.n la nar te sirper'or, 
de a r r i b a a aoaro , pwden 
a d m i r a r s e , en p r i m e r lu^ar, 
los magn í f i cos b lo tues de vi­
v i e n d a s , const ru idos ñor la 
Fá»-.rica N a r i o n a l d s la Mo­
neda y T i m b r e o a r a m s (íu-
r 'ead 'vs , i.m (;| " término de 
" l a s F u e n t e r i U s s " ; uno de 1^ 
sob f rb ios e d i f i c i o s fue ín'e-
jrrar-i.n Ja nueva A^afíemia 
de Ingrn í r rop . d'.I F i^ rc im y 
la suntuosa r e s i d e n r i a vera-
nie.qra i n f a n t i l . r r i V i d a n^r el 
Pat ronato " p e i n a Mar ía ' Cris-
í i n a " . del T r ' b u n ^ I T«telj»r 
d^ M -n r r - j s , d i pendiente d l̂ 
M in is t^ r ' o rip la Cobcrna-
c í ó t . A I?. i r r ju ierr ia . una vii-
ía d r l estj'd-) a- '^ial dr W 
ebra-, . d e l m a w n í f i r o ¡nmitó* 
b'o en qtrv e,r,rp,n «breados el 
Inst i tuto P r o v i n c i a ! de 
ne y todos les servicios de-
p e n d ' e n t r s de ta í ) i r r c c m ' 
¡>:n' :rai S a n i d a d , así como 
la nueva C a s a d ^ S o f o r r r . Fn 
e ^ a d o a v a n z a d o de 
c i ó n , | a e r a n r r e í d m e i a s ? 
n ' t a r i a de ' S e g u r o d^ Fnf ' r ' , 
^ e d a d . c a n a / r a - a i r e C * ^ ' 
tas cama-. ," o f rece f \ asnero 
p r - r r n t r f f o ñor l a J c ' o g r a f ^ 
a l f i n t a . A h a i o , i-no de 1^ va' 
r o s p u e n t e : o u - a ' rav iesaj 
f| ntr^vo e n c ^ i ' / a m i e n t o de 
los f i e s P i ó y Vf 'na, prCC»^' 
mente fun'o a 'o rtue sCT 
p r n n i a r a t i c Rnrgo^ V r"' 
m i e n z b d r fa í u ' u r a A ' -en^J 
Nortr.. r *»ína dorsa l dr l n j f 
vo e n s a r r h e de l a cfydad. 
n i l m í n t e , o f r r r e m o s i*n 3"' 
pe'-tc. d - l as o h r a s del pri^^ 

grup-) c a s a s r o n s * ™ 
por | a C a " a dr A h o r r o ; 
n i c ' p a i y ¡n»e?rar 
«•n total de n i l vivi^nfU»5. en 
la z o n a de " L o s Niveles". , 



¡iaS"! 2 LAS FIESTAS DE BURGOS 
l imm i r a " 

|K<. ' 1 | 

J\ycr se efectuó el.replan­
teo con asistencia del 
gobernador civil y otras 

jerarquías 
l a n o t i c i a n o - ' p i f e d é V i ó r m á . Iu I í í -

„ . s t » i a i f i e s i t s . • t u n - e i í / u í i . i iáb 
^Ij, ; ; , uc ce n s u utv i o n v l í t i g - " ¡ jo 
•v v .c i i í i as " r r. u J w ó l. r . a i u - ' , a l 
¿ U j l , c e n o y a ^ ii i i l i i i o , i .p i is taq; i 
tC J I 6 v . \ eivcu.s. ( ¡ j i i v o n i m i a s U 
u i i •" i loy r (.ti l ' i u c r u - l u í " , i x i s l i V i U j u 
2 / tips>s de- v-v er tuas t u y o i . - ¿ps.ifs 
v. , r i ; :n t l t s d c 5 . UjU a y j .DUÚ vp - .vU 
l as . • • í i ! 

A y e r , a mecl io; l r$", t u v o iv'g.'.r b l 
r í¡>.- . i i i t -> dv, ios iciTfenüs (en u i r ¿ -
s^ra do la lr.s>ycla n u m u i , ¿ona c|o 
lo> V ' . . ( l i l l > ^ p í i a la l á ^ . v -u i i i k í f f c i O p j 
de las c ü i a s . ' ( 

C. n ta l n 1, t¡ vo_. ac i t . l ¡ c r o n .íío" 
j l ^ f i r t i gi i iKirnaioMc i . v . i y j b re p i ó -

PREMfCS f " LA EXPOSICION , 
I I I A I L I K A 

El j i i r ñ c b c o p s i i i u i d o p a r a í e l l a r e l 
c c r t n m c n f i i a i t l i c o C.o i - i r E x p b & f M 
do U t r v o s h2 d i c l a c l o t l sU fuk -Q ie f a l l a : 

' G f a n P r t n i i o : -1 C i r c u l o H I ? . i c l i c o 
• C > B u r g o s p o r t i m / r i l o r i o t r a b a j o 

i l - T r ü l l r í ü o - t n !?. h > p o s i c i o n . j 
S c c l o u [ r m e r - : E s p a f . . . — P r i m o -

• r.«,: - coña S»kv-í • R - - - d f i ^ t , c i v ' d b L v k - ' 
( í j ; s e g ^ n d . d o n E u g e n i o B a r r i e n t o s , ' : 
d - V i g o ; K r r . c r o . - u o ñ U l n r i o A l m a r - -

de l i e r g ü í , ; - c u a r t o , - d o n F í d c r i c d ' 
^ V t íd rge - , d o B u r g o s ; q u i n t e , d o n M i - ' 
_ g - I J e r e z , ( le U . r g o s . j 

S i c c i ó ; i s r ^ u n d r : M a r r e c c o s y- C o -
' 1 >nf: i — . ' r m - r t ' , - d o n H d - r i o A í m a r -

z cíe B i T g o ^ i s t g u n c o , d o n J u ? n P e - , 

• n -z . ce B u r g o s ; K r c c r o , d o n K a m o n 
. K i b e t , de B r .da lona y c u a r t o , d e n Josá 
. II. r gu f t . ; ; . dé B u r g o s . 

S c c i ó n T e r c e r a : L n j v c r s a i e s . — P r i r 
m r r e . do . i J u l i o V i l a r , dd B a r c e l o n a ; 
s e g u n d e , cfon Jo te B o l c t , ' d o V ^ l r í r a n r 
t . d t l P r n a - i é s ; t e r c e r o , (.on F r a n c i s ­
co Gr»rc ia 'Ci lhcr>< lo . do B - r g o s ; c t a r -
t o , p5n T i m ) lco M ^ . n i n t z M A t a , de 
B u r g o s >• q u i n t o , d o n M . g u e i J l t c z , 

• de B u r g o s . 
S e c c i ó n c u a r i í i : • Po r la i m ^ g c i u — 

Z 7 . J U N 

M.-lastllo-. d : ! ; Exposición 
I ilale ica 

P r i m e r o , d o n P e d r o - A l f ^ r o A r r e g - i , 
(ívi u l r g o s ' y d i n ¡ ' cd ro A m a r z a ; p o r 
- u ( i r . s . f i c c .o . ; ' y c r r t c i c r e d m a u v o 
y i r . t r U o - I - t r a b a j o ; s e g u n d o , - d o n 
J i in t í J O ^ c - C a l d e r ó n , de B u r g o s ; t e r c -
i í - i d o n Raf - .c ! L;.^.z M ' l i i i v r . do B u r -
v c u a r t o , d o n Je'sus S i c z . de A l c a n -
1. r i l l ? ; q u . m o , d o n Josa A n t o n i o ' 
A r r r . p z . ' de V . - l l ^ d o l i d ; sex to , d o l 
I r nc i sco Cuardir». , de B a r c e l o n a y 
s i . l i i n •. d o n José M ' l l o r ' q u j , de B a r ­
c e l o n a . ' '• ' • . • • ' 

S c c i ó n q u i n i p . — C u r i o s i d a d e s y r a ­
r e z a s . — P r i m e r o , d ) n F r a n c i s c o G u a r -
d i . - d o B?.rcí , ' lo i )a; s e g u n d o , d o n J u a n 
•j.o.¿ Calderón. . . . .dó B - r g o s y i t r c t r o , ; 

i s ; ei g ' . r e i i - ; 
n p r ^ s a > -on¿ - | 
>.. v < i n i ^ , ií'o |i 

v n u i a l Ctíi M v v . m . o m . , , - s.n-vr : l ' -osu-
(¿ü C a c i t o , ( c u ( ie.e¿ .tío p r o v . n n a J 
í i j b n a . . a . e s . s e ñ - i ' £v (xbC<l l y 
o t r a s j j r a r q ü i u s s i j a i . c a i t s ; el g ' . V c i j - ; 
lu p r e s i d a r i o cíe ta t r n p r é s a 
i i i u t o r . . . u c n l ' w i r o '6: 
í i í . b ' a : ; e! t i . g e n i e r o de C o n s i r u c r i p - 1 
iks do h m . - m a , - s e ñ ^ r M a r i s c a l ; e l \ 
t e n i e n t e de a l c a l d e de n u e s t r o A y . n t a -

fx f t i c i i io s l i .üt ÍV1..1 t m e z . i^a.Ci, p r e -
SiUeme uc 1a i ^ y n í i S í a i i ' \AÍ .v/¿>.ai»; 
l o o c o j a l , sCñor A r r a y o ; á r q u i . ^ x i t , 
(k ,n J a a n b . n d i n , t , u j es ^ a i u o r ' d e l 
p r . - y c t i c ; a i i;..íkcio '. c v la C o r a . S ñ -
c iK . i l ele! l l ' .gp . r , ' do ¡n ' J ^ s e , - . A n t o n i o 
O .ano , ( i i ic ü i T i g i t á l a s - u b r a s (oai la 
( i i í . b o r a c i ó n cléi señor S . i H i i n ; f p a -

• r e j u d o r , n o n Jj>.é A/u-íVi-,;. a i x j u i . i t v i o 
ñ / u h ¡ c i p f l , i d o n M a n u r (ai reg 1 y los 
í .^ jdro jvdOres mu>n ic i£^ i cá - t ñ ^ i t s G a i -

m a ; itu ü . i v a y L i n a r e s , .. 

NuCs l r a p r ' i n c r a a u l o r i d a t l p r o -
vin». i a l l ú e 11.Í v m a ' i i a - p o r -el p o r -
sun.'.l . f a ( U i i a i i v o n e las ( a r r ' c l e i i s t i -
(.•is de l--s o b r a s 'quo I r . b t a i t do r e . ' -
fci/'árse y c x a t U i i t o ios p ia i i es : y pr t ) - , , 
y ^ . les n t l g r u ¡ ) o ce v.v . i .ndaSí * -uyu ' 
ijiüesúpü'Císia Cv-onónv.to e a l e r t a . . a ' 
ios vbMHb n i . l l j i . e ^ de p o . e t a s . l.'iy 
e n i ó n de las j e r a r q u í a s .s .nd ica los y,, 
f a i u . : t a i i v o s r e c o r r i ó e i seño r l ' o s . ^ 
d a CiK'lvü los t e r í e n o s t n c i onde , 
a i z a i a t a n in ip . ) r iahve- c r u p o . 

P a r a ir. f e r i n a c i ó ; ! d e ] . n u e s t r o s I cc -
l o r t s d i r e m o s que l as e u o i a ^ m e n ­
suales de a m o r i i / a c K K i o s c i l a n . cles-

, (le 96 a .321 pese tas y l e s - b e n e f i d í i ' , 
r i o s p o d r á n a i i q u i r i r la v i v i e n d a , q n 
a n i o n i z a c i ó t n , a ios euarema ' - a f tos . % h 

Los t e r r e n o s f u e r o n r d ( j u i r i d o . ^ e n ' 
su m r y o r p i r t e por ( e s i ó n de l A y u n v 
í á r í u e h t ó , i r . á i 2 . 3 7 0 . 9 7 m e t r o s m a -
(• raucs, de p r e p . e d a d p a n i c u l a r , ' que, 
se aekju i r i e r o n po r c o m p r a . La f i n á i í -
fciación d e l p r e y o c t o es con c a r g o 
a la O b r a s i n d . c j l d e l H o g a r , I i i s -
t i i u i ó de C i é . i i t o p a r a la R e \ o n s i r u ' -
t í ó n N a c i o n a l e I n s t i t u i o N a c i o n a l de 
ia v i v i e n d a . •'• ••> y 

H O T E L C O N D E S T A B L E 

T H E - B A I L E 
se ce lebra rán en los sa lones del Hotel 
los días 29 y 30 ' de s ie te a d i e z 

R e s e r v e s u m e s a 

d o n José M ^ r i n C o l c b r a n s , de B a r c c -
iopa . ' | 

S . c c i o n s e x t a : M a r c o f l i e . — P r i m e ­
r o d o n José M a r i z C — i r á n . d e Z a r a ­
g o z a ; s e g u n d o , c'co José S a n c h o , d e 
Z a r a g o z a y t e r c e r o , d o n A g u s t í n P o r ­
t ó l e s , d3 L é r i d a . | 

SefcclPn s i r l i m ^ : L l t c r a t u r ? . — P o r 
r o n s i d e r r t odas i r s r .por t . c l o n e s Oel 
m i m o m é r i t o , se a c u e r d a c o n c e d e r a 
t o d o , los e x p o s i i o n . * d i p l o m a . 

S . c c i ó n t c t f v d : I h f b Q t H c ' s — P r i m c -
r •. d o n C- . r los V i c h ; s e g u n d o , dp . l a 
E l i sa P í r e z ; t e r c e r o , dof. M a r í a T e ­
resa Ric?. y c u a r t o , d o n P r u d e n c i o 
B l r . sco . tocios d e B u r g o s . 

E n la sccc i ó . i c u a r t a se a d j u d i c a n 
do-i p r i m : r o i [ « r c ó i o s p o r l o s m o t i v o s 
expues tos e n i i l u g a r c o r r e s p o n d i e n t e . 

En la s e c c i ó n i c r r - n i i ! , ¡ ( U m á s de 
lo-; p r e m i o s q u e r . d j u d i q u o e l C i r c u l o 
F ü a i c í k o . v i m i e m b r o del J u r a d o , d o n 
M a n u e l H c v i a , l e concede a l p r i m e r 
p r e m i o , u n sobre eo . i 500 se l las d i f e ­
r e n t e s de l i s . r . r . a y t i . o t r o m i e m b r o 
d 1 j u r a d o , d o n ¿ v H A l u c y , un s o b r e 
c o n 'iÜO SiCllos c i i f o r t n t c s d e C e n t r o 
A m é r i c a . " 

El a c i a cxprCíT- u n a s i n c e r a " f e l i ­
c i t a c i ó n 2 don-J-u.-.n- ross C a k l . r ó n por ' 
su e x t r a o r d i n a r i a , r p o r t a c i o n v i t o f i l i -
l i c a . en IS c u a l bft f t p o d i d o a p r e c i a r 
a d e m á s de la va 1.' e l b u e n g u s t o en 
su g r a n p r e s e n t a c i ó n . . 

A - i c m á s se b a o c o n c e d i d o o t r ó s p r c -
m i o s y d o l a m a s . 

^ & & & « 5 0 í & ÍK 

¡ALEGREMONOS! 
¡Ya hay c e r v e z a ¡jj 

El Águ i la 
en B u r g o s ! 

Pídase en los buenos 
es tab lec imientos 

C o n c e s . o n a r i c s exc lus ivos: 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A. 

ena 
R1ÍSTAURANTE 

C o c i n a v S c l c c t a 

y e c o n ó m i c a 

P l a t o s t í p i c o s . 

S e r v i c i o e s m e r í l e l o 

... i p s l ' 
v-t -fu m •., .• - ' 

S a n C o M n e , 23 

Teléfono 2686 

B U R G O S 

6^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ >K ^ ^ ^ ^ Síí $K JK 3IP 

L o s b u r g a l e s e s d e B i i J b a o 

i n i c i a n c o n g r a n e n t u s i a s m o 

J a s f i e s t a s d e S a n P e d r o 

Hi lbao . (Se rv ic io e s p e c i a l p a r a 
D I A R I O D E nüRGOS) . — C c n s ' ran 
t n t u s i a s m b c o m e n z a r o n el do­
m i n g o últime), con u:i ba i le ' a -
m i l i a r en.: los 'Salones de! d o m i c i ­
l io six:¡al, los festejos organ"; car­
dos por e l Cent ro Burga lés de 
B i l b a o . 

E l d e m i n g o hubo par t ido de 
fútb ' 1, d isputado entro dos e q u i ­
pos de solteros y casados y des­
pués i ? e , celebró el campeona to 
s o c i a l . r954, de l t íp ico juego bur ­
galés .de " la tuta" . A las cua í rq 
de la tarde se Ver i f icó e l t r a d i ­
c i o n a l , café en henr r de los eífrii 
t r e s regionaleí . , efectuándóso e l 
reparto de p remios a los ver i fé-
c ic les de ' ¡as c o m p e t i c i o n e s c e ' e -
b r a d a s por la m.añana, c o r r a n d o -
s ? , al f in , la jo rnada con un bc)i-
le f a m i l i a r de ta rde . 
• E s t a nechc se ha ce lebrado u n a 

g r a n , verbena en los j a r d i n e s 
Campos Elísees, s iendo obs-i-quia^ 
da tqda la c o n c u r r e n c i a y c e l e ­
brándose un br i l lant ís ime) con ­
curso de' mantones de M a n i l a 

E l ' resto de los fes te j rs o r g a r i -
zádos por. el Centro es como t l -
guqj . • „ ; . : . . • .I ; ^ 

Día 2 9 . — X l as nueve y m e d i a f.e 
reun i rán . en el - domicih'o socia l 
los socios y f a m i l i a r e s , que ve 
t ras ladarán ; en unión d " ' á u t o r i -
dados y junta d i r e c t i v a e n cuer-
po ide c o m u n i d a d , a la par roqu i i 
de S a n F r a n c i s c o de Asís, donde» 

ea las d i e z , s e ce lebrará 'seiemne 
m i s a c a n t a d a , con sermón a c a r -
g'o de l elocuent.; o rador sagrado 
burga lés R. P.. I smae l Moreno. 

• S . ; J . . . . . , . • 
Después, en el d o m i c i l i o , s o r i a i , 

c o n c i e r t o m u s i c a l , s iendo ob«f-
q u i a d a s autor idades e invi tados 
con un vino españo l . 

A las d o s , comida í n t i m a . • 
A las cuat ro , café , a m e n i z a d o 

por, la orquesta. . 
A las. d i e z v media do la noch \ 

b p ü e de g a l a . . . . . 
D ía 5 de J u l i o . — A las once y 

m e d i a , misa r e z a d a , en s u f r a g i o 
de los' socios fa l l ec idos . . 

, A las . siete y m e d i a d e . la tar­
de H i'e f a m i l i a r . 

Día 8 de A g o s t o . — E x c u s i ó n ofi­
c i a l , a- Castro. ; U rd ía les , . l . a r c d o , 
L impias ' , A m p u í r o y R a m a l e s . 

| 
Un y [ n 

m c s í i e l 

. ¿Recuerda Vd. la c e r v e z a 

E l A g u i l a 
cuando se vendía en B u r g o s ? 
P u e s . . . s i estamos de acuerdo en, 
que es la más a g r a d a b l e , pídase 
ahora en los buenos e s t a b l e c i -
m ien fos que y a han s i d o / s u m i n i s -
t rados por los c o n c e s i o n a r i o s 

exc lus ivos 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

S 0 C E 0 A 0 T E N I S C I U 3 D E B U R & 9 S 

E h í a noche, fie 11 a mngriigada 

G R A N V i R B E N A 
^ r ' ^ ' * " * ' W ? * ' - - ' - • •^ «ri^; ̂ S- . ,' ̂  ' • ; . •> . : •. • . • ' 7 _ .. f. 

Amenizada por la Otquesta «08EA CION» 

C E R A M I C A B U R G A L E S A , S . A , 

F A B R I C A D E L A D R I L L O S , T E J A S 

Y P I E Z A S E S P E C I A L E S 

Ca i rde ra de Santander :: 

B U R G O S 

"Fuente Nueva" 

T n la Casa C o n s i s t o r i a l r c ' t b r a r o n 
a y e r u n a i m p ó r t a m e r e u n i ó n los rc-
p r e s e n i a n i c s de todas las Peñ Ca ­
s a s ' r o g i ó n a l c s y e n l i d a d c s que il^an 
c o l a b o r a d o e n la b r i l l a n t e z de la c n -
b a ' g a t a de l P r e g ó n de las i - i es tas , 

c o n e l a l c a l d e : de la c i u d a d , señor 
' D i a / R c i g y los t e n i e n t e s de a l c a l d e 
señoreas M a r i i n e z , R o n d a y C o d ó n . 

"En la r e u n i ó n ! se c a m b i a r o n i m p r e ­
s iones seb ro los b r i i l a n t e s ac tos de;-;-
a r r o l l a d o s e l d o n i i n g o y la p r ó x m i 
r o m e r í a 011 la p o s e s i ó n d e " E * P a ­
r r a l . " , asi c o m o de la p i r l i c i p u iem 
ele d i c h a s e n t i d a d e s y Cavas, e n las 
p r ó x i m a s f i e s t a s , c i d i anns ' . 

D i ve r sos i c p r e s e n t ó n íes de 1?.:. ? g r u -
p a c i o n e s l o c a l e s , asi c o m o . e l a l c a l ­
d e de la c i u d a d y e l señor C o d ó n , í x -
p r e s a r e n las d i r e x t r i c e s de u n a e f i -
icaz caU- rbo rac ion , r e . a b a n d o la e o n -
t i n u a c i ó n de l a m p l i o asenso p o p u l a r , 
p a r a d a r ,cada añp m a y o r b r i l l a n t e / , 
a . l os fes te jos ' . . . n i de ros . i raiá:Klo-.o 
de i m p r i m i r a' estás T estas de tan 
a u t é n t i c o c a r á c t e r p ; ; p u l a r . u n a m ­

p l i o c a r á c t e r de p é . t m a n e n c i a , p e r f e u -
c i c n á n t l o l a s y m c j o r á n d o l ; s, 

l.Os señores A l b c r d i . C a l v o , A r i n s , 
• G i r i b o r t . s e ñ o r a ^ e m M u r g u i a y 

.señ' .r M u n y u i á ' . c .\'i,re-.<nron ( h v e r v a s 
• y ' a c e r t a d a s ideas y p r e p u e s t a s , q u e 
f u e r o n , t o m a d a s en c o n s i d t r a n ó n y se 
elió c u e n t a en es ta i n t e r é s ; n i e r e ­
u n i ó n de los p r e m i o s q u e ( o r n o es-
t m u l o h n o t o r g a d o el A y u n t a m i e n t o 

a d i v e r s a s en t i dae les p a r t i i p a n . t s e n 
•la r í . b . 3 l g a i a , p o r - In g r a n b r i l l a n t e z 
a l c a n z a d a p o r la m i s m a , . 

T o d o s los r e u n i d o s c o i n c i d i e r o n e n 
q u • las p r ó x ptcjs f iestas c i d i a n a s t e n ­
g a n u n c a r á c t e r de au e n t i c i d a d h i s ­
t ó r i c a y de g r a n r a n g o , cua l c o r r e s -
de a la g l o r i o s a f i g u r a do l C . m p ? a c l n r 
y a la H i s t e r i a d o é l a Cabeza de Cas-
t H l a , a c o r d á n d o v o T ^ i m i s m o . i m p r i ­
m i r a es tos fes te jos d o f u e n t i c o c a ­
r á c t e r p o p u l a r , u n a a m p ' i a p r o y e c ­
c i ó n e x t e r i o r , dou ' i ado les de . l a . adc r 
cuacla y o p o r t u n a p r o p a g a n d a p a r a 
que , e n e l d e c u r s o de les r ñ o s , se 
c o n v i e r t a n en e l f es te jo c u m b r e de 
n u e s t r a s f i e s t a s t r a d i c i o n a l e s . , 

Resultó vencedora «Pelu­
quería Paulita» . 

E n e'. m a r c o de la S a l a d1 F i e s ­
t a s cuya p ista p r n c i p a l e s t i b a 
hab i l i t ada e x p K , m nte p a r a e l lo, 
52 ce lebraren a med iod ía del d p r 
m i n g , eco g r a n esp lender y con 
c e r c a ele t res cent nares de e s p e c -
tadOrcs qué ccr . r t i tu ían un p ú b l i ­
co s r l e c t c , l as pruebas provinci í1-
les p j ra el C o n c u r s a Nac iena l 
" D e s t i e z a en e l o f i c i o " c e la mo­
da l idad peluquer ías de s ñ o r a - . 

E n la p i s t a , que se hál labá acor ­
d o n a d a , se c c U c a r n ías mesas y 
o . : p c i C 5 necesar ios para que e fec ­
tuaran lo? t raba jos l a s pa r t i c i ­
pante? , lab r qMo r : a l i z ; r e ' i s i ­
tuándose a ambos lados n un ión 
de sus modeles, que se presenta ­
ron c n les t ra jes que su pe inado 
r e q u e r í a . L a Sa la se hallfiba pro­
fusamente i l u m i n a Ja , m . d i a n t e 
una instalación esp ci 'a l , hab ien ­
do s ido per fumada c o i g e n t i l e z a 
de Per fumer ía Or ien te . A l a e n c a ­
da todas las damas fueren ebse-
quiadas con prendidos de f lo res 
per la Casa S a g r e d o . 

T e m a r e n oarte n estas pruebas 
íes s i g u i e n t e s e m p r e s a r i o s pe lu ­
queros: Pe luquer ía P a u l i t a , P e l u -
q ü e . l a Ibáñcz y P e l u q t e r t a l a 
Ori n ta l , de B u r g a s y Peluquer ía 
C a r m e n , de M i r a n d a de E b r o . F u e ­
ra de concurso -e p r e s e n t a r o n . 
Pe luquer ía A v e n i d a , de Burgos. , 
representada por isti e n c a r g a d a 
señori ta Mi lagros P a z España y 
Pe luquer ía A l a r c i a . 

L a presentación fué e fectuada 
por don P a c i a n o S a l a s , secre ta r io 
del S ind ica to prov inc ia l de Act i ­
v idades D i v e r s a s , quien dió co­
m i e n z o unas breves p a l a b r a s h a ­
c iendo resa l tar la labor d e s a r r e -
l lada por él E s t a d o y de m a n a r a 
esnpCia] p0r ia O r g a n i z a c i ó n S i n ­
d i c a l , en pro de la r l i g n i f i r a -
ción y e n s a l z a m i e n t o del t r a b a ­
jador , mediante una po l í t ica so ­
c ia l que sitúa a España a la cabe­
z a de los demás países d i Mundo. 

L a s p r u e b a s , consistiente^ en 
"Corte de p e l e " , " P e i n a d o de c a ­
l le" y " P e i n a d o de noche" , fuo-
ron r e a l i z a d a s por todos los par­
t ic ipantes en t iempo muy in fe r io r 
al estab lec ido en las Pa'rcs. s ion-
do segu idas con g r a n interés por 
todos los as is tentes . 

T e r m i n a d a s las m i s m a s co re­
unió el t r ibuna l para c a l i f i c a r 
mediante puntuación sobne d i e z y 
s iendo t r iunfador el de r m s pun­
tos a l c a n z a d o s en t re las f res 
p n i o b a s . 

El p r i m e r p r e m i o , consistente 
o n 2.0C0 oíais, y un d i p l o m a qf'fe 
le serán e n t r e g a d a s por 1 del u ­
do n a c i o n a l de S ind ica tos al f i ­
nal de las pruebas nac iona los a 
las que deberá a s i s t i r . lo fu^ "tor­
eado a la "Pe luquer ía P a u l i t a , de 
B u r g o s " , 

E l ccgundo p remio , c o n s i e n t o 
•en 500 p tas , eoncodida 'S n ^ r el de­
l e g a d o prov inc ia l de Rfna í ra tqs , 
a la Peluquer ía " L a O r i e n t a l " , de 
iBurgos. 

Se c l a s i f i c a r o n a cont inuación 
y p^r e s ' e o r d e n , " P e l ' - a i r - r i a Hi­
l a r i a " , de B u r e o s , y "Peb-nuer íá 
C e r m o n ' \ ríe M i randa de F b r o . 

F i n a l m e n t e .v p o r e l d e l g a d o 
p r v i n c i a l de S i n d i c a t o s . S r . F s -
¿óhedej se h i z o la en t regá s i m ­
bólica del pr imor p r e n v o . a s i ¿ 0 -
mo la del segundo , dándose p'^r 
t e r m i n a d o él acto con la en t rega 
de unos paquete= de productos de 
be l leza a todos los p a r t i c i p a n t e s . 

B a n c o 
Alca'á, 49 y Barquillo, 2 

M A D R I D 

369 S u c u r s a l e s v A g e n c i a s en c a p i i a l c , y p r i n c i p a l e s p l a z a s de la 
P tn ' insu la , B a l e a r e s , C a n a r i a ^ y Ma. iq i jCOs. 

Cao i ta l en c i rcu lac ión ^ ^ f f i S ^ 
. I-'ohdos en ivs-etva 4c5.000.OeA) 

f o r r í s p c n s a l c s en todas las p l a z a s | 
i m p o r t a n i t ^ de España y dtl E x t r a n j e r o 

R F A L I Z A TODA CLAS,E DE O P E R A C I O N E S B A N C A R I A S 
C A J A S ü h AHOHh'J — S E R V I C I O NACIONAL D E L í RIGO . 

O f i c i n a s en B u r g o s : P L A Z A P R I M O DE R I V E R A , 5 

¡ P e r o . . . y a hay c e r v e z a 

t i A a v i l a 

en B u r g o s ! 

. r - . s i i ! : 
Pídase en los buenos 

es tab lec imientos 
Conces ionar ios exc lus ivos: 
IGNACIO P A L A C I O S , S . X 

l í e j u v e n e z í M i 

s u s n i i i c b I e s 

Si s u ; muebles son antiguos y tie­
nen e l barniz deslucido, puid¿ dejar­
los como nu.vos limpiandoics con 
CLASOL. Es un producto moderno que 
hmpia l;.s manchas de los muebles, 
luoü desaparecer las rezaduras y res­
taura' ti bíillo p rdido, dejándo os 
cerno ', si se íicabaran de barnizar. 
Pruébelo u,ted. GLASOL se vende en 
d i e g u - r ü . 

P A S T E L E R O S - P A N A D E R O S 
HORNOS ELECTRICOS LLOPIS 

€ / Josefa Masanés, núm. 9 
B a r c e l o n a 

Representante: LUIS PALACIOS 
C / Salas, núm. 5 — Te éfono 2950 

B u r g o s 

E n ¿ r o n d a d e D u e r o 
Piso l ib re , se vende con llave en 

m a n o , c i n c o hab i tac iones y c o c i ­
n a . P i s o nueva construcción en 
Genera l B e r d u g o 30. I n f o r m e s , 
C a s a Ve lasco , S a n t a L u c i a , 20 . 
Aran da de Duero. 

Por el p e r i o d i s t a G. C a r m e n a , 289 p á g i n a s , 30 pesetas . E n 
es ta obra se d e s c r i b e la evolución de la c i u d a d , desde su funda­
ción h a s * a nuestros d ías; los hechos más g lor iosos y las p r i n c i p a ­
les t r a g e d i a s de las que fueron tes t igo sus c e n t e n a r i a s ca l les ; los 
p r i m i t i v o s nombres de éstas, r e g o c i j o s p o p u l a r e s , , e t c . , e t c . , r e ­
montándose a la venturosa etapa de los an tepasados . 

Venta y pedidos , al autor , V i t o r i a , 19 (es tanco) B u r g o s . Se e n ­
vían e j e m p l a r e s a p i o v i n c i a s c o n t r a reembolEO. 

1 1 

D i s t r i b u i d o r d e : 

I ) . K . V . 

Acumuladores 0X1V0 

Productes KRAFFÍ 

Electr ic idad FEMSA 

Auto-engranajes 

C A L I D A D 

Y P R E C I O 

M a d r i d , 26 

Teléfono 2263 

B U R G O S 

$*eL-'B Q*> *> 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 
| ¡ — — — ; 

km i le MM l l i i i i r i l e 
¡ l a 1)1 R f y i ü - B I O S 

Hasta las t rece horas del dia 27 
de Ju l io próx imo ec admi ten ofce­
tas adquis ic ión m a t e r i a l >an¡tar i5 
a c t a n ú m . 8, por el p roced imiento 
d e S U B A S T A . 

Los p l i egos c o n d i c i o n e s se ha l lan 
expuestos en el tablón anunc ios 
este P a r q u e todos los días l abora ­
bles de 9 a 14 horas . 

Impor te a n u n c i o por cuenta a d ­
j u d i c a t a r i o s . 

B u r g o s , 26 J u n i o 1954 

Üíflli 

E D I C T O 
d o n j o s e g a r r a 1 d a v a l c a r c f l , 

J u e z d e p r i m f r a i n s t a n c i a 
t f i a c i u d a d d e m i r a n d a d e 
E B R O 

P o r e l presente hace saber: Que 
en este J u z g a d o a i n s t a n c i a de do­
ña An ton ia Cantillo Z a i f a mayor do 
e d a d , e m p l e a d a de l F e r r o c a r r i l 
Vasco Navarro y v e c i n a de V i t o r i a , 

t r a m i t a e x o e d f r n * ^ T ó r e de­
c la rac ión de fa l lec imiento de s u 
esposo L u i s Ve lasco R u i z . nar ido 
en l . aguard ia (A lava ) el d i e c i s i e t e 
de Agosto de mi l novee ien 'os t r e s , 
h i jo l e g i t i m o de Clemente y B r a u -
l l a , qu'? tuvo cti ú l t i m o d o m i c i l i o 
en e l pueblo de Aña~tro drl TonHa-
d ) de T r e v i ñ o en e s ' e P a r t i d o , del 
nue se auc 'ntó e l v e i n t i r i n r o de 
Agosto de m i l novecientos t re in ta y 
s e i s , no habióndo«e vuelto a tener 
n o t i c i a s de l m i s m o desde d i c h a fe­
c h a . 

l o ouo so h a c - constar a los e f e c ­
tos de lo dispuesto ^n el a r t í cu 'o 
2 042 de la L e y de E n j u i c i a m i e n t o 
C i v i l . 

Dado en M i r a n d a de F b r o . a s io -
te do Mayo de mi l novecientos c i n ­
cuenta y c u a t r o . 

F i r m a d o : José G a r r a l d a . 
FI s e c r e t a r i o . F i r m a d o : Alfonso 

A Í v a r e z . 

F . U R R A C A . 

C O I L I S T A 

u n a m . ü ' t a m w C f l 

J O S E c A * * t a 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria 13, 3 . ' — Teléfono 1591 

D r . MUÑOZ C A S A S ~ 
PIEL Y VENEREAS — ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 1 I « 2 y de 4 « 5 
Almirante Ronda/ 12. 1.* - Tel . 1539 

M . A . H « " ' / «<í» I V u i i n u 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo! 

u m m n m m m \ 
C A P C A H T A . k A f i l l v O Í D O S 

Maúrtfl, L L» Telétono m 

o n n r o * 0 * * 7 0 * * 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. — ESTERILIDAD 
Plaza Reí S. Fernando, 3 , 2.» Tel . 1446 

MEDICO DENTISTA 
Santander 19, 3.» dcha. — Telf. 2437 

V. O / E D A C A l í C E D O " 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboll 
• i r t r la . Coosalta da 10 • 2 jr d« 3 a S 

Vitoria. 20. L * — Tcléfoaa I M 7 

D O C T O R VILLA 1 
H w « ! S i o » y A i r t i c u l u c M » n e i i 

Calera. 15, I.» — Teléfono, 1446 [' 

i M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tlslfr-
logia. Ex-jefe Cínica Hospital Militar 

PULMON V CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARDIOGRAFIA 

M idrid, 14, 2. ' — Teléfono 24Ü6 

H H A K L M » « J I I K V A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria 17, i.* dtha. Teléfono 1721 

Doctor l a Cw«*«fo 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3. - Teléfona 19AA 

G a b A N U E L 0 5 

O C U L I S T A 
P L A Z A M A Y O R . 2 - T E L E M S 0 6 

C o m u n i c a n de V . l i a n ; «i y o q u e e n la 
í láSÉBfó fC'S íU . Ja^ rv u e ; Ltv4i i do ' , V IWM-

\ . i d a t n (UiJm i c rn^ jo • iiiuok .p-g. y 
jj. op ¿ t k í d ció, d o n K .-.faol G u z i n á n M u -

i . w z , v v < i n o ci¿ N c a u r i ( v ' i / y f cy J . ^ l e 

i i i á , ' $e t i c d ü i ó ú i i i n t u V i l i p , e l lua- I 
i n i t i u p a r la v»v i cnc ia maB 0 \ u i x . b a e l 
i K - r i t o ¿.vi^ota A n i o . r n ' t a K i a . ' , , 

t i l ru¿53v p . e ^ n . o uvy.ic e l p r i m e r 
n i j i u c n i o , . b i i i i c m i . s a l a r ; n , i n t ^ -> , \)ur w 
quo h u b o q u e p rbceüü fc a ,(icrriU.ir d í -
w r s o s t a b i q u e n , a f i n tíÉ a i m a r l é , y 
t v . i a r que bC p r o p a g . ' • r a a o í r o s o d i í . -
c ios e o u n d a n t t s . , 

E n , t o t a l l ; s p e r d i d a s m a t e r i a los l i a -
b p á s Id e a k u i o i i e n yy.UOU jMJWiab. 

S i c r e e ' q ü o c i . ¿ in is i r /5 ^ e . ^ u i i d o a 
eaii->ó ele u i t e o r t o < . ¡ r t u , n o . 
I N . r O T Ó DJi SÜICID'IO m | 

t i v e t i n o oe. S i p Juan d e l M o i i i o . 
Má .v imo L(>pvz, ¿ é t u a r e n t a y > u^u<> 
í:nü> efe eiifaft, o n u n ^ í » o m e i > t u de ;.;f.u •-
cantón, t r a t o eic j i o n e r f i n a su v .ua 
l a n z á . i d ü ^ .al n o . S í . i í ' t m b a r g o , « r -
t a t a ü a su coposa eso d k h o a e i - , a . 

• so a dos vet ihos ' ' q u e so e n t o n t r ^ a n 
e n las • ¡nreK-di-a^.t/ncs,- los t u a l t s ftí<-
s i g u i e r o n e x t r a t - r l c d e l agua y p r ^ t t i -
. t a iK io .e la r C N p f r a c i ó n a r t i f i c i a l , i i í s h i -
c i e r o n ,rcccl>¡ar e l pi-cnb uso dc^ f t us 
f a c u l t a d e s . : É 
KOBO c a s t i l I d e I ^ ^ j l s 

L n C á s i i l de I^LdrxSi y • on e l e H t o l -
( i ü o do la v e c i n a ü e r n a r d i i v a S ^ n f e n o 
K u o d a , p e n e t r d u n i n d i v i d u o p,<^ I | 
v o i í t i i n a , o l t u a l se ? p o d e r ó de í):>(i;,p. -
setas y t res c o m b i n a c i o n e s , de . seniora. 

So p r a c t i c a n - l as g é - . i i ó l i t s p e r t i m . - n -
tes p a r a d e t e n e r a l ydio,r;.. U-
t r i s MOZós, C(M-1'IÍt-aI5(;s'"oni.I('Í VN 

A D O T N Ü R S > ^ ^ ¿ | R i Ni. 
t i n las in . -ned ia í . i on 'os ' i . ü l p u e b l o d e 

VttUpGondes y . a c a u s o de ¿as ^ x p l o -
s i ones de ú í ios p e t a r d o ! ? ^ í í f l & ' m a ­
q u i n i s t a i n i c n > - e , u <• cchvo scÉka^os d » 
p e l i g r o , d e i u v o su ñ i a r d i i e l i r o n c o ­
r r e o n ú m e r o 6 9 1 ' , ' k ; la l i n c a e|c 'A r i / . a . 

Una w z q u e e l x . ó n a f í ' | s e l i i í l ío p a ­
r a d o , , p u d o a d v i r ü r í . & que l a s ¿ p l o ­
s iones l i a ó i a n s i d o l iee' l ia^ c o n ptMar-. 
d o s , devue • e l i n t e n v r . v c l e l J r e t í , p o r 
t res jóvenes , , j l l a r p í l c ^ ¿N l i gu^L , M o r a l 
H a m o s , Ti,mas A n i ó n ' I g l e s i a s y l i k u t e -
r i o M a n i n e z S r l m e r ó n , de 21, 20 y 
19 a ñ o s , ep i ienes r e g r e s a n a s<i 

p u t t i í ü de la YíkÍ cod j 'unos; í ; r i<(ue io .s 
d e c c h e i o s , c o n . m o t i v o de las p i t o -

• x i m a s f . c i t e s d e ^ l y f t a . l o c a l i d a d y 
a g u n o s de l os ' c u a l e s ' h i c i e r o n e x -
p . c i á r . , , .. oo. ) : • 

Los t res j ó v e n e s f u e r o n d e t e n i d o s 
p o r causa r f a l s a a l a r m a . 
G R A V E A C C I D E N T E D E 

A U T O M O V I L 
A ú l t i m ? . h o r a Ce la n o c h e de l d o ­

m i n g o y en e l k i l ú m e i r o .11 de la, c a ­
r r e t e r a d e B u r g o s a V a l ! a c | o l k l , d e n t r o 
ápí t e r m i n o m u n i c i p a l de B e n i e l , o c u ­
r r i ó u n d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e de a u t o -
03 -vi l del que r e s u l t a r o n h e r i d o s da 
c o n s i d e r a c i ó n - n m a t r i m o n i o f r a n c é s 
y un h i j o de i - s te , que p r o c e d í a n de 
Cr .sab lanca y se d i r i g í a n a P^r i s . 

. O c u r r i ó e l s u c e s í c u a r i c b el a g e n ­
te de B a n c o , cot í r e s i d e n c i a en C a -
s a b l a n c a , M o n s i e u r Jean D a y e r a n t , de 

' 4 9 a ñ o s , conc l t i c ía u n a - . i i on ióv i l l l e ­
v a n d o c o n s i g o a sí¡ espora M a d a m e 

: HÓÍ leVi l l c O d e t t e d e D a v o r a n t . de 47 
aüos y a su h i j o , M ie lve l l . d e 20 a ñ o s , 
s o l t e r o . L a f a m i l i a D a v o r a n t se d i s p o ­
n í a a pasar las v a c a c i o n e s de v e r a n o 
e n F r a n c i a y p e n s a b a p e r n o c t a r e n 
B u r g o s p a r a c o n t i n u a r h o y su v i a j e . 
S i n e m b a r g o , c e r c a de B u n i c l . p a r e c e 
d e r r a p ó el a u t o m ó v i l d a n d o ut ias v u e l ­
tas d e c a m p a n a y s a l i e n d o d e s p e d i d o 
f u e r a de su r u t a . Un v e h i c ü l o c o n d u ­
c i d o p'^r L e o n c i o R u i z , , v e c i n o d e 
S a n t a M a r í a de l Cr .mno y en e l q u e 
v i a j a b a n v a r i o s m ú s i c o s , a c e r t ó a p a ­
sar p o r e l l u g a r elci s u c e s o , p r o c e -
cPenclo sus o c u p a n t e s a a u x i l i a r a l a 
f a m i l i a D ^ v c r a n t y t r a s l a d / t n d b l a a 
B u r g o s , d o n d e i n g r e s a r o n e n la Casa 
d e S o c o r r o . E l d i r e c t o r de la m i s m a , 
d o c t o r d o n José G - t i é r r c z . a u x i l i a d o 
p o r Ioü p r a c t i c a n t e s d o n D o m i n g o 
P o r t a l , d o n José M a n u e l Ortceía y d o n 
J u a n O r t e g a , c u r a r o n a l os h e r i d o s . 
L a ' s e ñ o r a P a v e r a n t s u f r i a u n a h e r i d a 
c o n t u s a en la r e g i ó n s u p e r c i l i a r d e r e ­
c h a y g r a h h e m a t o m a r o n p r o b a b l e 
f r a . c tu ra do m a l a r en p ó m u l o d e r e c h o , 
f r a c t u r a de c o s t i l l a s oc tava y n o v e n a , 
l í n e a m a x i l a r i z q u i e r d a , f u e r t e c o n ­
m o c i ó n c e r e b r a l y shock t r a u m á t i c o ; 
d e c a r á c t e r g r a v e . El s e ñ ó r D a v e r a n t 
p r e s e n t a b a h e r i d a s c o n t u s a s de m e d i a ­
na i n t e n s i d a d e n la f r e n t e , n a r i z y 
o t r a s r e g i o n e s , c o n t u s i ó n e n d i v e r s a s 
p a r t e s f ie l c u e r p o y m a g u l l a m i e n t o ge­
n e r a l , de p r o n ó s t i c o m e n o s - g r a v e . A l 
h i j o del m a t r i m o n i o , b c r i d a s i n c i s o -
c o n t u s a s p r o f u n d a s en la f r e n t e , n a ­
r i z , p ó m u l o y m e j i l l a i z q u i e r d a . , p r o ­
b a b l e f r a c t u r a d e f r o n t a l i z q u i e r d a , 
m ú l t i p o s h e r i d a s con tusas y p e q u e ñ a s 
e n d i s t i n t a s r e g i o n e s y shock t r a u m á ­
t i c o ; id© c a r á c t e r g r a v p . , 

L a f a m i l i a D a v e r a n t f u é . a u x i l i a d a 
c s p i r i t u a l m e n t e p o r d o n R u f i n o G ó m e z 
M o r a d i l l o , p á r r o c o de S a o . l o r e n z o , 
p a s a n d o l u e g o al H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

| Q U E B I E N VA E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡COMO Q U E E S I S d l 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S . S . A . 

A l m a c e n e s * ' E L P I L A R ' S . I . 

TEJIDOS 
CONFECCIONES 

GÉNEROS DE PUNTO 
- MANTAS 

CAMISERIA 
GABARDINAS 

L o / n C a l v o , 28 BURGOS Teléfono 2526 

-

• 
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6 R A N E X I T O D E L A 
F I E S T A C E LA B A N D E R I T A 

Se c e l e b r ó e l d o m i n g o , en n u e s t r a 
c i u d a d la s i m p á t i c a " F i e s i a d e la B a n -
d e r i t a " * o r g a n i z a d a p o r l a C r u z R o j a 
b u r g a l e s a c o n o b j e t o d e a l l e g a r f o n ­
dos c o n q u e a t e n d e r a sus n e c e s i d a ­
des de o r d e n a s i s t e n c i a l y b e n e m é r i t o . 
Un a ñ o m á s las c a d e s d e la c a p i t a l 
se p o b l a r o n d e e n f e r m e r a s y g e n t i ­
les s e ñ o r i t a s q u e r e a l i z a r o n la p o s t u ­
l a c i ó n p r e n d i e n d o la b a n d e r i t a de l a 
C r u z R o j a e n las so lapas d e los t r a n ­
seún tes y r e c o r r i e n d o todos l os e s t a ­
b l e c i m i e n t o s y c e n t r o s d e r e c r e o . 

F r e n t e a l d o m i c i l i o social d e ! 
" C i r c u l o de l a U n i ó n " , e n el páseo 
del" E s p o l ó n , f ué i n s t a l a d a l a m e s a 
p r e s i d e n c i a l . F i g u r a b a n e n e l l a la e s ­
posa riel p r e s i d e n t e de l a A s a m b l e a 
p r o v i n c i a l de l a C r u z R o j a , d o ñ a E l e ­
n a D i a z - V a r e l ? . de I s a s i ; l a t e s o r e r a 
de d i c h a A s a m b l e a , d o ñ a C a r m e n Do-
raO de M e l l i d y o t r a s d i s t i n g u i d a s 
d a m a s y s e ñ o r i t a s , e n t r e estas u l t i ­
m a s , l as h i j a s d e l c a p i t á n g e n e r a l , 
R i t a y M a i t e A l c u b i l l a . T a m b i é n se 
e n c e n t r a b a n el p r e s i d e n t e d e l a A s a m ­
b l e a , seño r I sas i y v a r i o s - s e ñ o r e s d i ­
r e c t i v o s . 

L a s p r i m a r a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e ­
sas a p r e s u r á r o n s e a e n t r e g a r g e n e r o ­
sos d o n a t i v o s , s e c u n d a d a s p o r e n t i ­
dades y p a r t i c u l a r e s -

A la h o r a d e c e r r a r , J a p o s t u l a c i ó n , 
e l r e s u l t a d o no p o d í a ser más e s p l é n ­
d i d o , s i g n o e v i d e n t e de la g e n e r o s i d a d 
d e l p u e b l o t odo de B u r g o s . La i m p r e ­
s i ó n e r a q u e es te a ñ o , el r e s u l t a d o 
C c ó n ó m i c o de l a " F i e s t a do l á B a n d e ­
r i t a " h a r e b a s a d o e l de años a n t e ­
r i o r e s . 

S u pequeño t ranspor te , resuelto 
a d m i r a b l e m e n t e con un ISO-CARRO. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

D e n t r o d e b r e v e s d í a s q u e d a r á 
constituido el Patronato para desarrollar 
el p lan de erección de viviendas en Burgos 

O b r s s o o r u É f l ie o e c e m i l l i m e s d e i t c s s í ü s m i i f l i i r a u p a i l a s e l 18 f e j u l i o 

I n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d a í g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: 

E . J e l a V E G A 

Madrid, 2 - Teif. 3058 
B U £ G O S 

A mediodía de ayer , el gober­
nador c i v i l rec ib ió a los per iod is ­
tas , a quienes mani festó su s a ­
t isfacción de ver c o m e n z a d a s las 
obras p a r a construcción de las 318 
v i v i e n d a s de l a Obra S i n d i c a l del 
Hogar de los Vadi l los , cuyo re­
planteo se acaba de e fectuar , en 
les terrenos cedidos en su d í a por 
el E x c m o . Ayuntamien to . Aun 
cuando el p lazo para la t e rmina ­
c ión de la o b r a es de cuatro años, 
e l contrat is ta S r . O labar r í a se 
propone reduc i r lo e x t r a o r d i n a r i a ­
mente y, además, los bloques s e ­
rán en t regados p a r c i a l m e n t e , a 
m e d i d a que vaya-i t e rminándose , 
lo que p e r m i t i r á a d j u d i c a r anua l ­
mente un considerable número 
de v i v i e n d a s . 

Con este mot ivó* — a ñ a d i ó — y 
para la apl icación en nuestra pro­
v i n c i a d e ' l a s rec ien tes dií .pos¡cio-
nes que fac i l i tan e x t r a o r d i n a r i a ­
mente la construcción de v i v i e n ­
das por la Obra S i n d i c a l d e l ' H o -
g'ar, en breve p lazo (dentro de 
unos días) se const i tu i rá un P a ­
tronato S i n d i c a l del Hogar , bajo 
la p r e s i d e n c i a deL propio gober ­
nador y que tendrá la f ina l idad 
de desar ro l l a r un plan ya e labo­
rado p a r a las const rucc io íes e n 
B u r g o s y p r i n c i p a l e s núcléüí; de 
Ta p r o v i n c i a , a cuyo f in sé ha e l a -
•borado ya un p lan que a fec ta a lá 
cap i ta l y p r i n c i p a l e s pueblos de 
la p r o v i n c i a . 

Como ampl iac ión a la n o t i c i a 
ya- pub l i cada en la P r e n s a sobre 
la adquis ic ión del solar para la 
construcción do la S u c u r s a l del 
B a n c o de España, el S r . Posada 
Cacho in formó a los per iod is tas 
de que el sábado pasado tuvo el 
gusto de v is i ta r en su despacho al 
gobernador del B a n c o de España, 
S r . B e n j u m e a , quien no sólo ex­
presó su sat isfacción por haber 
adqu i r ido d icho solar , s ino que 
destacó el m á x i m o interés y e m ­
peño eme e l Consejó del B a n c o 
de España t iene en a p r e s u r a r por 
todos los med ios la construcción 
d f l ed i f ic io que proyectan y que 
sin duda , según adelantó, será 
d i g n o de f i g u r a r entre las mejo­
res Sucursa les de España. E l s e ­
ñor B e n j u m e a c o n s i d e r a s u p e r a ­
dos; todos los obstáculos que po­
dían oponerse a la ráp ida r e a l i ­
zación de las obras y se propone 
que e l r i tmo de éstas sea ráp ido 
y comiencen lo antes pos ib le . • 

E l señor Posada declaró que h a ­
b ía visi tado t a m b i é n al d i rec tor 
g e n e r a l de S a n i d a d , S r . P a l a n c a , 
p a r a in teresar la ráp ida t e r m i n a ­
ción de l Sana tor io Ant i tubercu lo ­
so y el Instituto de H i g i e n e . 

E n este aspecto s a n i t a r i o e l go­
bernador insistió una vez más 
en que l a red s a n i t a r i a de 1̂  P r o ­
v i n c i a ha de comple tarse en po­
co t iempo. L a Dirección de S a n i ­
dad ha propuesto la i-nmediata 
construcción de Centros s e c u n d a ­
r ios e n L e r m a y Aranda de Due­
ro y p o r R e g i o n e s Devastadas se 
han aprobado técnicamente 23 
nueves Centros P T i m a r i o s de Hi­
g iene más, cúybs proyectos rea l i ­
zados a través de la Obra Socia l 
del Movimiento , con ayuda de la 
D iputac ión P r o v i n c i a l , h a b í a n s i ­
do ya presentados en d icho Depar ­
tamento y a los que se i rán c o n ­
ced iendo isubvenciones suces ivas 
por e l M in is te r io de la Goberna­
c ión . Estos Cent ros son los s i ­

gu ien tes : Barbad i l lo de! Mercado 
Cabañes de E s g u e v a , F u e n t e l i s e n -

do , Ibr i l los, Mer indad de Mont i -
j a , Nava de Roa , P a l a c i o s de la 
S i e r r a . Rebolledo de la T o r r e , S a ­
las de B u r e b a , San M i l l án de L a ­

x a , Santa Gadea del C i d , Santa 
M a r í a d e l C a m p o , V i l l a f r í a de 
Burgos , V i l l a m b i s t i a , V i l lasante 
de Mont i j a , V i l l a s u - de Herreros , 
V i l la tue lda , Z a z u a r y Quintani l la 
S a n García 

F i n a l m e n t e e l señor Posada Ca- , 
ch mani festó que con motivo del 
p róx imo 18 de Jul io hab ían que­
d a d a en disposición de ser inau­
gurados otros 14 Centros más y 
obras m u n i c i p a l e s de d is t in t a ín ­
do le , como abas tec imien to de 
a g u a s , s e r v i c i o s de l u z e léc t r i ca , 
d e l te léfono, v iv iendas , e s c u e l a s , 
e t c . , has ta un total' de c i n c u e n ­
ta obras con ún presupuesto de 

once mi l lones de pesetas, t rami ta ­
das a través de la Obra S o c i a l 
del Movimiento con^ ayuda de la 
D iputac ión P r o v i n c i a l . 

P a r a estas obras han s ido c o n ­
ced idas d is t in tas subvenciones por 
el ; M i n i s t e r i o ' d e la Gobernación, 
Inst i tuto de Colon izac ión , E d u c a ­
ción Nac iona l , Insti tuto de la V i ­
v ienda y otros Depar tamentos e s ­
tata les, que asc ienden a más de 
4.000.000 de pesetas s in contar 
otras can t idades fac i l i tadasr en 
concepto de an t ic ipos . 

Todos los datos que dejo rese­
ñados ponen bien de mani f ies to 
en u n a de las muchas es fe ras de 
la ac t iv idad de l Rég imen , el apo­
yo y la atención que el Gobierno 
del Caudi l lo y l a F a l a n g e prestan 
a través de sus d ist intos O r g a n i s ­
mos a las obras , a s p i r a c i o n e s y 
•necesidades de nuestra p r o v i n c i a . 

F R I O E R A D 

E U Z A L D E Y C A S T R O , 3. A . 
Doctor Catfelo, 43-Tel. 35 5807-MADR1D 

I D A I O A S U P B O V E E D O 

M a n u e í d e S e b a s t i á n 
Diego L a i n e z , 2. — B u r g o s . Pídalo a s u proveedor. 

T E R C E R C O N U R S O 

A todo c o m p r a d o r de un par de m e d i a s " N Y L O N , , , ' sé le en t regará u n 

C U P O N D E C O M P R A 
y a los poseedores de aquel los c u y a s c i f r a s c o i n c i d a n con las cuat ro 
ú l t imas de c a d a uno de los t res p r i m e r o s p remios de la Lo te r ía Nacio­
nal correspondiente a l d í a 24 de Ju l io p r ó x i m o , se l e s concederán ios 
s igu ientes p remios : 
| 8 P r e m i o : 1.000 p tas . en metá l i co y 12 pares de medias " N Y L O N " . 
2.9 P r e m i o : 500 ptas . en metá l ico y 6 pares de medias uNYLON,^ 
3.» P r e m i o : 250 ptas . en metá l i co y 3 pares de medias "NYLON'3. 

i A L E G R E M O N O S ! 
• ¡Ya h a y c e r v e z a 

El Agu i la 
en B u r g o s ! 

Pídase en los buenos 
estab lec imientos 

Conces ionar ios exc lus ivos: 

IGNACIO P A L A C I O S , S í : A . 

' P O Z A \ O -

B A R - R E S T A U R A N T E 

San Cosme 22 Telf. 2741 BURGOS 

C a t o r c e a ñ o s d e r e c l u s i ó n m e n o r 

p o r e l c r i m e n d e T o r d ó m a r 
***** 

E l p r o c e s a d o E u t i q u i o A d r i á n R e v e n g a 

e s c o n d e n a d o , a d e m á s , a o t r o s s i e t e a ñ o s 

p o r o t r o d e l i t o d e h o m i c i d i o f r u s t r a d o 
La A u d i e n c i a p r o v i n c i a l h a d i c t a d o 

sen tenc ia en l a c a u s a p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n d e L e r m a so-
g u o d a p o r h o m i c i d i o s c o n s u m a d o y 
f r u s t r a d o y t e n e n c i a i l í c i t a de a r m a 
d e f u e g o c e n t r a E u t i q u i o A d r i á n Re ­
v e n g a , de v e i n t i s i e t e anos de e d a d , 
s o l t e r o , n a t u r a l y v e c i n o de T o r d ó m a r , 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e l suceso o c u r r i d o 
en es te u l t i m o p u e b l o e l 25 cíe J u l i o 
de 1 9 4 9 . • 

La s e n t e n c i a e s t a b l e c e , e n su p r i ­
m e r r e s u l t a d o , q u e es tá p r o b a d o q u e 
d i c h o d i a e l p r o c e s a d o , c u y a s r e l a c i o ­
nes no e r a n c o r d i a l e s c o n l os h e r m a n o s 
V a l e r i a n o y E u s e b i o B e r n a b é V i l l a n u e -
v a , p o r h a b e r e x i s t i d o e n t r e a m b o s 
r e n c i l l a s , h i z o c u a t r o d i s p a r o s c o n t r a 
es tos , p r o d u c i e n d o a V a t e r i a n o d o s 
h e r i d a s q u e l e c a u s a r o n la m u e r t e a ' : 
lo«¡ pocOs m o m c n t o s ' y a Eu'sebio o t r a s 
dos h e r i d a s , de l a s q u e c u r o a los 
v e i n t i o c h o d i a s s i n d e f e c t o n i d e f o r ­
m i d a d , i 

En e l s e g u n d o y t e r c e r r e s u l t a d o s , 
so r e c o g e n las c a l i f i c a c i o n e s 1 d e r M i ­
n i s t e r i o ' f i s c a l , q u e s o l i c i t a b a , 2 3 a ñ o s , 
c u a t r o mof les y u o d i a de r e c l u s i ó n 
m a y o r p o r e l ' d e l i t o d e a s e s i n a t o c o n ­
s u m a d o ; c a t o r c e años y o c h o meses 

. y u n clia de r e c l u s i ó n m e n o r p o r o l 
do a s e s i n a t o f r u s t r a d o y l a de dos 
años c u a t r o m e s e s y u n d i a d e p r i s i ó n 
m e n o r p o r el d o t e n e n c i a i l i c i t a de 
a r m a s ; de l a c u s a d o r p r i v a d o , q u e p o ­
d í a , a p o y á n d o l e e n las a g r a v a n t e s 
sex ta y t r o c e d e l C ó d i g o P e n a l , t r e i n t a 
años de r e c l u s i ó n m a y o r p o r o l ase ­
s i n a t o c o n s u m a d o , v e i n l o y u n d í a 
p o r la d e i a s e s i n a t o f r u s t r a d o y dos 
años c u a t r o m e s e s y un d i a de p r i ­
s i ó n m e n o r - p o r e l de t e n e n c i a i l í c i t a 
de a r m a s y la d e i d e f e n s o r , c a l i f i c a n d o 
los h e c h o s c o m o d e l i t o d e h e m i c i -
d i o , o t r o d e l es i ones g r a v e s y u n t e r ­
ce ro dé t e n e n c i a i l i c i t a de a r m a s , p o r 
lo q u e s o l i c i t a b a , t r as a p o y a r s e en la 
p e t i c i ó n de la e x i m e n t e de d e f e n s a l e -
g í t í r n á y l a d e l a - e x i s t e n c i a d e ' a m e ­
nazas g r a v e s , a b s o l u c i ó n d e l p r o c e ­
sado. • • . . . 

E l T r i b u n a l , e n el p r i m e r c o n s i d e ­
r a n d o de s u s e n t e n c i a , d e c l a r a qioe l os 
hechos c o n s t i t u y e n un d e l i t o de h o m i ­
c i d i o c o n s u m a d o , o t r o de h o m i c i d i o 

• f r u s t r a d o y o t r o d e t e n e n c i a i l í c i t a d e 
a r m a s , de los cua les es r e s p o n s a b l e 
— e s t a b l e c e e l s e g u n d o c o n s i d e r a n d o — 
E l j i i q u i o A d r i á n R e v e n g a , p o r - l a par-1 
t ic ¡ p a c i ó n d i r e c t a , m a t e r i a l - y v o l u n 1 
t a r i a q u e t u v o en su e j e c u c i ó n . 

R e c h a z a , e n e l t e r c e r c o n s i d e r a n d o , 
las c i r c u n s t a n c i a s m o d i f i c a t i v a s d e l a 
r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a l p o r d i c h o s 
d e l i t o s y e n e l c u a r t o f i j a l a e x t e n s i ó n 
do la r e s p o n s a b i l i d a d c i v i f , p a r a t e r ­
m i n a r la s e n t e n c i a ' c o n el f a l l o s i ­
g u i e n t e : 

" F a l l a m o s : Que debe inos c o n d e n a r 
y c o n d e n a m o s a! p r o c e s a d o E u t i q u i o 
A d r i á n R e v e n g a , c o m o a u t o r r e s p o n s a ­
b le c¡e un d e l i t o de h o m i c i d i o c o n su* 
m a d ó ; o t r o de h o m i c i d i o f r u s t r a d o - y 
un d e l i t o d e t e n e n c i a i l í c i t a d e a r m a 
dQ f u e g o , s i n g u i a n i l i c e n c i a c o n 
escasa p e l i g r o s i d a d s o c i a l , s i n la c o n ­
c u r r e n c i a de c i r c u n s t a n c i a m ó d i f i l a -
ü v a de la r e s p o n s a b i l i d a d c r i m i n a ) a 
la p e n a de c a t ó r c o años de r e c l u s i ó n 
m e n o r p o r el p r i m e r d e l i t o , a la de 
siete a ñ o s ' d e p r i s i ó n m a y o r p o r e l Se­
g u n d o y a l a de c u a t r o meses de a r r e s ­
to m a y o r p o r e l t e r c e r o , a l as a c c e s o ­
r i a s de i n h a b i l i t a c i ó n a b s o l u t a c lu ra r t -
el t i e m p o de l a s o t r a s dos c o n d e n a s 
de p r i v a c i ó n de l i b e r t a d , a q u e p a ­
g u e a l os h e r e d e r o s do V a l e r i a n o B e r ­
nabé V i i í a n ü é v a y a E u s e b i o B e r n a b é 
V i l l a n u e v a , e n c o n c e p t o de i n d e m n i z a ­
c i ó n de d a ñ o s y p o r j ú c i o s , a c a n t i d a d 
cíe o c h e n t a m i l y c i n c o m i l pese tas , 
r e s p e c t i v a m e n t e y a l p a g o de , las: c o s ­
tas p r o c e s a l e s . D e c l a r a m o s la s o l v e n c i a 

p a r c i a l de . c l icho p r o c e s a d o , . a p r o b a n ­
d o , a t a l e f e c t o , p o r sus p r o p i o s f u n -
d r m o n t o s , e l a . t ó : d i c t a d o p o r e l 
i n s t r u c t o r y p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e 
la p e n a q u e l e i m p o p c - m o s , le a b o n a ­
m o s todo e l t i e m p o q u e h a es tado en 
p r i s i ó n p r e v e n t i v a p o r es ta causa . Des­
t r u y a s e a r m a o c u p a d a y una vez 
f i r m e es ta s e n t e n c i a pase a i n f o r m e 
de l M i n i s t e r i o f i s c a ] a e fec tos de a p l i ­
c a c i ó n de i n d u l t o . 

¡Pero . , , ya hay c e r v e z a 

El A g u i l a 
en B u r g o s ! 

i ¡ S I ! ! 
, P i d a s e en los buenos 

es tab lec imientos 
C o n ces io n ar io s exc lus ivos : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

I 

m é o i z O u i n É , S . A . 

Pa lama, 8 :-: Teléfono. 1315 
C A L E F A C C I O N E S , - S I t ieae 

qiue montar s u ca le facc ión , 
consúltenos s i n c o m p r o m i s o . 

S A N E A M I E N T O , r R o g a m o s a 
todos. Const ruc tores y F o a t a -
• e r o s , so l i c i t en p r e c i o s , qHS 
c o t i z a m o s s i n p o s i b l e c o m e e -
t e a c i a . 

E S P L E N D I D O S U R T I D O 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 

Al a c t o a s i s t i e r o n d i v e r s a s 

r e p r e s e n t a c i o n e s b u r g a l e s a s 
A l a una de la tarde del n a , 

sado d o m i n g o en acto int imo 
c e k b r o l a s o l e m n e bendición o 
inagurac ión de los nuevos lo-a 

; les de " A L M A C E N E S N A V A R P a ^ ' 
ubicados en la p lanta b a j a de iá 
c a s a n ú m e r o I de la cal le de Mi 
r a n d a , f rente a l a Estación 
Autobuses. L 

Don Tomás Escós Catalán p ro , 
p ie ta r io del nuevo es tab lec imien ­
to, acompañado de s u s fami l ia ­
res y personal de l a C a s a h izo 
los honores a las representac io -
nes e invi tados que as is t ie ron aj 
ac to , ent re los que f iguraban lo> 
conce ja les señores De Mateo y 
A m i g o que ostentaban la repre . 
sentación m u n i c i p a l ; e l jefe "del 
S i n d i c a t o p r o v i n c i a l T e x t i l , don 
A l e j a n d r o Mart in Cor tezón: va-
r i c s d i rec tores de d iversas en t i ­
dades b a n c a r i a s de l a c i u d a d , co-
merc ian tes del r a m o , inv i tados v 
a m i g o s del señor Escós. 

Don T imoteo de l a Peña pá­
rroco de l a f e l ig res ía de San 
Cosme y S a n D a m i á n , donde ra ­
d i c a e l nuevo c o m e r c i o , proce­
d ió a la bendición de los" mag­
ní f icos loca les , que constan de 
despacho p a r a e l públ ico , a lma­
cenes de te j idos y géneros de 
punto, o f i c i n a s y se rv ic ios insta­
lados con sumo gusto y con ar re ­
g lo a l a más moderna técnica c o ­
m e r c i a l . 

Después se obsequió a los a s i s ­
tentes al acto con u n a copa de 
v ino español , serv ido oor e l acre­
d i tado restaurante ' 'Mayora l" , re­
c ib iendo e l prop ie tar io de " A J -
M A C E N E S NAVARRA" , señor E s ­
cós, c a l u r o s a s f e l i c i t a c i o n e s , por 
el gus to y ac ie r to con que ha 
montado todas l a s instalaciones 

Deseamos a " A L M A C E N E S NA­
V A R R A " una próspera v ida co­
m e r c i a l . 

IQUE B I E N VA E S A MOTO! . . . 
. . . i C O M O Q U E E S ÍSHÍ 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

¿Recuerda Vd . la c e r v e z a 

cuando se vend ía en B u r g o s ? 
P u e s . . . s i es tamos d e acuerdo en 
que es l a m á s a g r a d a b l e , pídase 
a h o r a en los buenos e s t a b l e c i ­
mientos que y a h a n sido s u m i n i s ­
t rados por los c o n c e s i o n a r i o s 

e x c l u s i v o s 
. IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

D e s p a c h o s : 

S a n C a r l o s , n ú m . 1 

P l a z a d e V e g a . 2 7 
. . . , * , . • , , .. 

S a n P a b l o , n ú m . 9 

H u e r t o d e l R e y , 8 
S . 

E . M a r t í n e z d e l C a m p o , n ú m . 3 

R e y D . P e d r o , n ú m . 25 

S a n t a n d e r , n ú m . 2 

C a l l e S a l a s y 

E : S . A . 

R e p a r t o s a d o m i c i l i o e n 

c u a l q u i e r z o n a d e B u r g o s 

T e l é f o n o s 1 3 2 3 y 1 5 6 9 

M a t e r i a l e s d e C o o s t r u c 

d e t o d a s c l a s e s 

P R E C I O S B fl J I S i M O 

Servicio directo a obras 

P i s o n e s , - 7 ^ y 9 - T e l é f o n o 2 3 8 5 -

• r 

A v e n t a d o r a E n s a c a d o r a 

Totalmente metálica 
Segadoras - Agavi l ladoras - Aventadoras - hnsacadoras - Sembradoras - Tr i l ladoras - Gradas - Arados 

Máxima garantía 
I N D U S T R I A S G I M É N E Z C O E N D E , S. A. 

Oficina central: Paloma, 8 Sucursal: Santander. 2 Talleres: Diego Polo, núm 2 0 
T e l e f o n o s : 1 3 1 5 2 7 3 0 ' 1 8 3 4 

Teléfono: 3195 

Precios de fábrica 

L M O L A S a n P a b u o , 2 7 ( e s q u i n a a g e 

BALNEARIO DE ^BETELU 
a 40 K m s . de la p lava do San Sebas t ián . 

A P A R A T O R E S P I R A T O R I O (en genera l ) muy par f fcu la rn ien te : 
L A R I N G I T I S - I N S U F I C I E N C I A S G E N I T A L E S P I E L - A N E M I A S 

A R T R I T I S M O - N U T R I C I O N 
V A C A C i O N t s - V E R A N E O S - R E P O S O 

l e m p e r a t ü r a idea l en un p a i s a j e de asoecto a l p i n o 
T e m p o r a d a I de Ju l io a 15 d e S e o t i e m b r e . Bete lu ( N a v a r r a ) 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A 
R E U M A , C A T A R R O S , P I E L , BRONQUIOS p. . . J 

E s t u f a na tura l , i n h a l a c i o n e s , p u l v e r i z a c i o n e s . T e m p o r a d a of ic ia l 
de J u n i o a l 30 de S e p t i e m b r e . A u t o m ó v i l en la Estación de Salanian 
c a a l B a l n e a r i o , a las d i e z y m e d i a m a ñ a n a v nueve ta rde , l e l e -
fono, 18. ( C . S . 15). 



H u n g r í a , A l e m a n i a , U r u g u a y y A u i f r í a r l e p r o c l a m a n 

l e m í f i n a l í f t a i e n e l c a m p e o n a t o m u n d i a l d e f ú t b o l 
. . . • : • 

Los húngaros batieron a los brasileños por 4 - 2 
y Alemania a Yugoeslavia por dos a cero 

^ 1 í í o a l i ^ a r e l p a i í i d o l l u o g r í a - B r a s i l , l o s j u g a d o r e s 
( j e a m t ó s b a n d o s s e a g r e d i e r o n e n l o s v e s l u a r i o s 

f f i v w a v a s e ¡ v g o r á n l a s s e m i f í n a l e s e n L c u s o n a y B a s i l e a 
r íncbra. — Alemania ha gana-

a Yugoeslavia en- el part ido 
AO cuartos do f ina l del tampeo-
d;t0 mundial , por ' 

- alemanes son 
0. 

ahora sentí-tos 
ÍÍnUNlStpARTfDO DISPUTADISIMO 

Berna. — Cerca de 55.000 
^orsonas l lenaron icl anad io 
¡l-í vVankdorf para presenciar el 
encuentro entre Hungría y Bra­
sil. 

•A lo.c. cuatro minutos el húnga­
ro Hidckuti marcó el p r imer go l . 

Los húngaros aumentaron su 
ventaja en el octavo minuto. H¡-
(j^gkuti, en medio del campo v¡6 
nuc el in ter ior Kocsis estaba es­
perando desmarcado cerca del pe-
luilty. Inmediatamente le envió 
un pase largo. Kocsis se había 
cambiado a la posición del inte­
rior Izquierdo, saltó en el airo y 
de cabeza marcó e l segundo tan­
to de la tardo. 

Después de quince minutos 
Hungría se mostró superior en el 
juego en medio del campo cam­
biando rápidamente ' de posicio-
sies y usando pase corto, con pre­
cisión matemática. Los pocos 
ataquen brasileños fueron muy pe­
ligrosos y en uno de éstos el de­
lantero Indio fué derr ibado por 
Lcrent. El a rb i t ro marcó penal­
ty que lanzado por Santos se con­
virtió en tanto, poniéndose el 
marcador 2-1 a favor de les hún­
garos a los diez y ocho de jue­
go. Los húngaros jugaron por 
alto lo que p e r m i t i ó despejar 
bien a la defensa brasi leña. El 
oncuentro respondió a todo lo 
que se esperaba, pues en los p r i ­
meros t re inta minutos ambos 
equipos mostraron un fútbol de 
primera clase. Se observó que 
los brasileños resbalaban frecuen­
temente como si tuv ieran malos 
tacos en sus botas. En eu minu­
to 42 el extremo húngaro Toth sn 
lesionó y tuvo que abandonar el 
campo. Al f ina l del pr imer t iem­
po comenzó a llover. 

AI comenzar el segundo t iempo 
puede decirse qu? Hungría ¡ugó 
prácticamente con diez hombres, 
pues Toth fué inú t i l en el cam­
po. 

Por su par te, e l mota brasile­
ño tuvo que parar un t i r o por 
sorpresa de üsibor. A los 60 m i ­
nutos el extremo Toth por p r i ­
mera vez en el par t ido, logró 
driblar a Djalma Santos y dar 
un pase a Kocsis. A éste le im ­
pidió t i rar P inhei ro y el a rb i t ro 
concedió penalty. Santos lo con­
virt ió en el tercer tanto húnga­
ro,, de modo que el marcador se­
ñalaba 3-1, a favor de los hún 

g;;ros. 
Dos de los jugadores brasi le­

ños estaban entonces tendidos en 
el suelo y el juego se in te r rum­
pió. 

Un minuto después de reanu­
dar el juego, el extremo dere­
cha Jul imho recibió un pase lar-
go de D id i . Jul inho cor r ió , pasó 
a Lautos y remató al ángulo i z ­
quierdo, l legando el balón a la 
•red, poniéndose entonces él mar­
cador con un 3 - 2 . A los 73 m i ­
nutes, el medio derecha húnga­
ro Rozsik y el brasi leño Ni l ton 
•Santos se pegaron en el campo y 
fueron expulsados por el a rb i t ro 
Elíls. 

Joseph Folh. continuaba lesio­
nado y Hungría quedaba v i r tua l -

mento solo nueve hombres en 
juego. 

Cuando los espectadores des­
f i laban, a los 88 minutos, el i n ­
ter ior izquierda Csibor cambió 
a la posición d ; extremo derecha 
y centró para que Kocsis, des­
de cerca, rematara do cabeza 
el ú l t imo tanto del par t ido . 

A l p i ta r e l f i na l , brasileños y 
húngaros se abrazaron, pero las 
líneas de policía ísüiza tuvo que 
luchar con los excitados sudame-

jPero... ya hay cerveza 

f l 4 g u f f a 

en Burgos! 
¡ ¡ S I ! ! 

Pidase en los buenos 
estafa lecimicn tos 

Concesionarios exclusivos: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

r icanes, que trataba de invadi r 
la cancha, para agred i r a los 
vencedores. 

A l terrn inar el par t ido so pro­
du jo una lucha entre todos; los 
jugadores en los vestuarios, y' los 
testigos presenciales dicen que 
Fer- nc Puskas d ió un botclla.ro 
a Pinheiro, abriéndole una bre­
cha por encima del o jo . 

Los entrenadores de los dos 
equipos también tomaron parte 
activa en la pelea. 

La policía del estadio fué l la­
mada por los altavoces y la ba­
talla te rminó , cuando aparsdie­
ron los policías en los vestuarios 
ooniendo paz entre los comba­
t ien tes .—Al f i l . 

COMO SE JUGARAN LAS 
SEMIFINALES 

Berna. — Se ha efectuada el 
•sorteo de las ^semif inales del 
Campeonato Mundial de Fútbol, 
que d ió el s iguient ; 

Alemania contra 
Lausana, 

Hungría contra 
Basilea. 

resultado: 
Austr ia , en 

Uruguay, en j 

H y j u t g i n e n ¿ a t o r r e 

e l Á l c á n r ( X L R . 

M 
y ú C i i i i 

a P o m a r 

¡ i a S . D . 
. Dentro del pregrama ele las fiestas 

de San Podro y San Pablo figura éf 
i n tercian le partido de fútbol que, hoy 
dispuianm en /atórre. a las doce 
•dé la m?ñana el Alrá/ar ü. A. R., de 
•Medina de Pomar y el Club Victoria, 
S. D., equipo quO viene apuntándose 
repetidas nol-as d^ incansable acti­
vidad que-.merecen nucsiro aplauso 
•más sincero'. 

Él acceso'a /atorre será lotaímen-, 
te gratuito. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

?k ^ k K & M & % & k Wi & 

•Ambcres.— So ha celebrado el par­
tido final del campeonato do Turopa 
do béisbol, entre Italia y Kspaña. 

Triunfaron los iialianos por sicle 
carreras contra cuatro. 

RA 
mwm mmim de i m 

y UIDiiOS p m s 

n n o n s p í i o s B w o s 

ETIQUtTA GARANTIA 

Vidr ios impresos blancos y de color, estriados, arma­

dos - Baldosas y tejas de vidr io - Rótulos en cristal 

Lunas para automóviles " S E C U R I T " - Instala­

ciones comerciales - Colocación obras y domic i l io . 

Despacho y oficinas; 

Cordón, 5 Teléfono 2233 BU:60S 

(Nombre comercial registrado) 
Con motivo de las reformas de 

instalaciones, organiza en su 
bolera situada en frondoso jar-
din un 

GRANDES PREMIOS 
Inscripciones hasta el día 10. 

SANTA DOROTEA, 2 

C i m p i o n a l o j e l B ü f g o s 

Hoy finaliza la primera fase 
de esta Competición 

JUVENILES 
San Ternando. Ú) P;-Arámburu, l . 
Bombilla, 1; Congregación, 3. 
La Salle - SESA (no se presentó La 

S al l e j . 
Santa Bárbara, 2; Ráciog, I. 
Caslilla, I ; Residencia, 0. 

MODESTOS 
San Podro, 1; D., Vague, 0. 
San Esteban,. 2; Victoria, 2. 
Huelgas, 2 ; Olimpia, 3. 
Aguilas, 0; Gamonal, 3. 
•San Juan, U; Congregación, 2. 
Almirante, 0; Rácing, .1 ! (jugado 

el sábado); 
PARTIDO PARA HOY 

Hoy martes 29. a l?-s diez de la 
mañana, en Zatorre, SESA - l a Sallo. 

Con este partido termina la prime­
ra fase de este interesante campeona­
to, del tjjpje saldrán clasificados tres 
equipos de cada grupo,,para jugar la 
liguilla a fin de proclamarse campeón 
absoluto, uno de los equipos partici­
pantes, .. 

# * * 
El próximo día l.? de Julio comen­

zará el torneo para la adjudicación de 
la Cop- Exorno. Ayuntamiento, en el 
que tomarán, parto, según tenemos 
anunciado,'los dos equipos clasificados 
en primer lugar, de cáda\uno de los 
grupos de modestos organizados, por 
el Burgos C. de F , y,cuyos.Clubs da­
remos a conocer oportunamente. 

f « B e e c i i r s i e r t f o 

C u l e f a c c B Ó n 

f E T B f t a l a C B ' J f S C S 

o 

EL FARO 
Pone a su disposición la más moderna técnica 

con los precios más considerados. 
Consulte inmediatamente sus deseos 

E S T U D I O S Y P R E S U P U E S T O S 

casa n u e v a 
Santa Dorotea, 30, Burgos, 

con almacén 400 metros y tres 
plantas. Libre de inquilinos. In­
formes este domicilio. 

BOLERA AMERICANA m coi ' 
L A M E J O R S A L A 

D E R E C R E O 

D E B U R G O S 

EL DEPORTE DK M O D A 

P O R SU ELEGANCIA 

Y D I S T I N C I O N 

I T 

Calle Vitoria, 21 
BURGOS 

IAMEJÚ& 

PECO/ iÑ 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : 

C A L L E V I T O R I A , 8 - B U R G O S 

aga y Hércules de 
ascienden á 

E l d o m i n g o f i n a l i z ó e l 

PROMOCION. A, p^lMK-KA DIVISWA'. 
Baracaldo. 3; Real Jai-n. 2 (jugado' 

t o r n e o 

Alicante 
0 visión 

p r o m o c i ó n 

e l sábado) 
Málaga, 5 

Hércules, 2 ; 
; Lcrjda, 3. 
Oi-asuna, 0. 
J. G. i;, P. 

-Málaga 10 6 3 ,1 21 15 14 
Hercules 10 3 3 2 16 10 13 
ü>asuna 10 1 3 3 2 3 20 1 I 
Baracaldo 10 3 3 4 18 20 9 
•Lc-rida 10 3 2 3 27 30 » 
Jaón 10 1 2 7 13 2 3 f 

f inalizada la liguilla, ascienden a 
Primera División el Málaga y Hctcu-
ies; descienden a Segunda, Osasuna 
y Jaén y permanecen en la misma ca­
tegoría, nacional. Baracaldo y liérida. 

PROMOCION A SF.GUND \ DIVISION 
(Grupo primero) 

Gerona, 5; Ponfcrradina, i . 
La Pelguera, 6; Huesca, 1. 

j , g. r.. p . i", c P. 

Caudal 
Ponfcrradia 
Huesca 
Gerona 

3 O O 5 .6 
8 9 6 

5 2 II 2 8 I 1 5 
6 h 0 5 10 11 2 

(Segundo grupo) 
:MGlilla, 2 ; San remando, '1 (juga­

do el día 24). 
Orihuela, 3; Cacercñov,0. 

. J. G. F.. P. F. 

PROMOCION', A S'cOUNgA DlVlSlíA 
(Grupo primero) 

Gerona y Cauda!; Huesca y 
rradina. ' 

(Grupa segunde) 
San 1 ernendo y Murcia-

C, P 

San Fernando 
Mu re i a 
Oriluicla 
Cacoreño 
Melilla 

Fl jueves 

5 2 
4 l; 

próximo. 

1) 9 
3 5 
3 8 
3 6 

.« de 

7 6 
4 6 

I 1 4 
1.3 4 
9 2 

Julio, 
se juganin los siguientes encuentros: 

¿Recuerda Vd. Ia cerveza 

£ / 4 g ü i l a 
cuando se vendía en Burgos? 
Pues... si estamos de acuerdo en 
que es la más agradable, pidase 
ahora en los buenos estableci­
mientos que ya han sido suminis­
trados por los concesionarios 

exclusivos 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

A m a n d o ¡ i c a r i o 

c a m p e ó n é i c l i s t a 

d e I k l n c a c i ó n 

f . D e s c a n s o 
I El demingo se celebró d cam-
Íf,.onato prcvincií-l de ciclismo para 

Ponfo- productores de 'Educación y Descan-
¡•sc", sobre el recorrido Burgos - Brí-

viesca, por la carretera general Ma­
drid-Irán con control en acuella ciu­
dad, y regreso per el Valle de los 
Ajos, totalizando aproximadamente 
100 kilómetros. 

En la primera p rte de la prueha 
ÍSt̂  clasificó en primer lugar Germán 
¡Bernal, que entró en Brivicsca con 
^dos minutos d j ventaja sobre el pe-
Ictón crpitaneado per Talamillo. 

En la continuación de la prueba 
el protón bien mandado por Talami­
llo y Amando Vicario fué acortando 

•distancias y consiguió antes de lle­
gar a Villaíranca alcanzar a Bernal. 

En Burgos disputaron al sprint el 
pr imir puesto Talamillo y Vic£-rio, ad­
judicándosele por muy pocos centi-
metres Afñando Vicario que, consi­
guió r.si vencer por primera vez en 
esta temporada a Talamillo, que se 
reservó en los metros finales. 

A centinuación se densificaron Ma­
nuel Saldaña, Luis Pastor, Germán 
Berrtal y hasta doce córredores. 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A 

ISO! 

¡ALEGREMONOS! 
¡Ya hay cerveza 

E l á g u i l a 
en Burgos! 

Pidase en los buenos 
establecimientos 

Concesionarios exclusivos: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

m m m m m m m m m m m m m m m j & 

H o y , c a m p e o n a t o 

d e p e d e s t r i s m o d e 

E d u c a c i ó n y D e s c a n s o 
Este mediodía, según se. ( n-

cuentra anunciado en el p rog ra ­
ma de fiestas, se ce lebrará 
campeo i ato prov inc ia l pedestre 
que organ iza ' la Obra Sind ica l 
"Educación y Descanso". 

Dicha prueba, ya clásica en es­
ta fecha de San Pedro, se' des-
áfról lará asirhif.mo sobr1 el t ra ­
dic ional c i rcu i to comprend ida en­
tre Ies puentes de Santa María y 
San Pablo. 

La meta de sal ida y l legada es­
tará establecida en el paseo del 
Espolón. 
HOY, FINAL DE BALONCESTO 

Asimismo, a las doce de esto 
mediodta_y en la plaza de A lon­
so Mart ínez, se d ispu ta rá l a . f i ­
nal del campeonato local de ba-
lencesto, dc-s.arroilado ba jo el pa­
t roc in io de la "Caja de Ahoros 
Mun ic ipa l " . 

Contenderán los equipos repre ­
sentantes del " A r l a n z a " y "La Sa­
l le" . 

Al f ina l tendrá lugar la en t rega 
de trofeos y medallais conmemo­
rativas a¡ todos los par t ic ipantes, 
en la compet ic ión. 

T i r o a l p l a t o 
I I . pasado domingo se celebro en 

la Sociedad Deporíiva Mi-litar las t¡-
ra(ias al plato-federativas. 

fen ell'as . se clasiíiicaron los si­
guientes, señores:, , 

iPrimcro, don José • Mari a del Rio, 
de Vitoria,,copa del F.vcmo, Sr. Capi-
lán general y . 3.250 pesetas. 
. Segundo, clon José Kf.món l.c/ama, 

de Bilbao, copa de! KKcmo. Sr. Go-
bcrnadtr civil y 2.000 pesetas. 

Tercero, Sr. Suí-rez Caray, de Va-
llaciolkl, copa de la Pxxma. Dipu­
tación y i .ooo pesetas. 

Cuarto, Sr. Diez, de Bilbao, copa 
del Pxcmo. Ayuntaniicnio y 1.000 pe­
setas y 

Quinto, Sr. Yurrita, de San Sebas­
tián, copa del presidente de la Fe­
deración Regional de Ca/a y 500 pe­
setas. 

A continuación .se ..puso en juego 
la Cepa Federación, dando el siguien­
te resultado: •. 

Primero, clon José'Ramón Lezama, 
efe Bilbao, copa lederación y el cin­
cuenta por ciento del impone de ins 
inscripciones. • 

SegujKlo, señor Hidalgo, de Re i lio­
sa, cepa de la Sociedad Deportiva Mi­
litar y -

Tercero, don Josv l uis 1 ontaneda, 
de Aguilar de Campóo, copa de la Sc-
ciedad de Cazadores. 

Presencio la^ tiradas cT E:\'ce!en-
lisimo Sr. Capilán General de la Re­
gión.. . . . 

•Hicieron cnire-ga de .los trofeos ci 
Fxrmo. Sr. General don I iris Troncó­
se, e l , diputado Sr. Mollncr, • el, pra-
sidente cíe la Segunda tocl-e-ración ele 
Caza, señor Man/rno y • vic^residen-
ic de! I iro Nacional, y Plato, señor 
Csfcallero. 

Su pequeño transporte, resuelto 
•dmirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga úti l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

d e 
COCINA SELECTA 

PLATOS TIPICOS Y A LA CARTA 
ESPLENDIDO SALON PARA 

B O D A S V íf A N Q t r í2 T É S 

R e c u e r d e : 

•) - i . •> 

Ñuño líasura, I I 

K é s t a ú r a n t e 
l U J R G O S 

C o n t r a t e s u s S e g u r o s e n 

P r e s t i g i o 

S. A. Ek DE SEGUROS Y REASEGUROS. FUNDADA ÉN 1900 

G a r a n t í a S o l v e n c i a 

Delegado para Burgos, y provincia: 

J e s ú s G o n z á l e z S a r m i e n t o 
OFICINAS: CALLE MADRID, 22. — Teléfono, ,3269 
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R o p a b l a n c a c o n . . . 

» 

que por su esmerada elaboración ha sido 
adoptada por todas las amas de casa 

• 

F a b r i c a n t e : 

f i d e i R o y u e l a B e l t r á n 

m m m m m m m m m m m m m m m m m ^ m - m m m ^ m m m m m m m m m m m m 

l i s W i i " , : i o l I M | 
para rcpioductorts. De 4 a 5 meses, estirpes holandesa y "Minaya", 
precedentei de parques de selección genealógica. De lOt) a 150 pese­
tas un : . 

Pollitas de diverjas edades 

Apanacl-o 205. — VALLAD0LID. — Teléfono 2615 
1 

i i N O V O P A N ' 
El tablero que ha revolucionado la ebanistería. Con su empleo 

quedan eliminados todos los defectos de la madera natural en el 
mueble. 

Tableros de 2,70 por 1,&0 m. Gruesos de & a 32 mm. 
Depositario exclusivo: 

V A L D I V I E L S O Y C O M P A Ñ I A ( S u c e s o i ) 
Madrid, 22 — San Pablo, 24 BURGOS 

Solicite tarifa de precios y catálogo de aplicaciones. Muestra­
rio de tableros barnizados./ 



E n V e g a s e c o n s t r u y e u n n u e v o h o t e l 

P U \ / < A d e 

1 1 l J 

He aquí reproducido, en nuestro grabado el proyecto del "Hotel América" que actualmente so construye en la con­
fluencia de l a 'o laza de Vega y calles del Hospital Militar y de San Coime. Fste proyecto ha 5Ído redactado por el ar­
quitecto húrgales don Martin Tárrega y, a través del grabado, puiden advertirse las caracteristicaí, exteriores de la obra. 

Este hotel tendrá una capacidad para sesenta habitaciones v servicios, con un total de cien camas. De las nuevo 
plantas de que consta el edificio, cinco son destinadas para el 1,6'ei y las restantes para conscriería, viviendas para el 
pcísonaí subalterno y otres servicios. La fachada del "Hótel Amcricá" ser? de piedra y plaqueta y de marmol pulimentado 
Ja planta baia. Respondiendo a su categoría de primera clase, el citaífo hotel contará eon todos k s elementes de la téc­
nica hotelera. 

rVOM? los pilsajcs, las personas 
J . ttenea también sus persp.clivas, 

. su* c a r i d t r . i , s m encantos. 
Todas las cumbre» ^ icmn bellos ho-

, r i z o n t é j i unoo jugosos, fenges, joyan-
t , cerno la juv.nlud de las verdes 

.isi nt ñas astures; otras quebradas, 
f i rm. , rrc.^sas, inmutables e inmen­
sas etmo Cojiillu, con atributos de . 
(.rrnidzü. 

A i tamb'én las alm^s —piedras 
pr¿Cios¿s que la tierra esconde; oro 
qu • ¿cindi n crisoles siempre de t ierra—, las almas, 
il van sien pi t la impront;., el cuño y el punzón de la 
lie^r que las viera nacer. 

Hay entre d l f lca y CíStilia una afinidad muy pro-
no.ici..Ja. Sábanas y llanuras dilatad.s, pármos roco­
so-, li*rras «pri* s y. iptas du o^n lUvar u n comuaei a 
nmbas ífengr^fias. Y uní y otra, cortadas de vez en 
Vw¿ por v.íles fio.idcios —las vena» quj vivifican y 
o . q u é c^i i tortai—, y quv «.i dende cu Jan .as m'e-
1P . de sus higucríis en topacios de brevas e hr«Jos im-
comp-r h es; y el ámbar sucoso dt sus c i ru jas de fue­
ro y ero cofti-a lldmas; y la^ rojas m&nzanas como me-
Jiil;.-i d ' vubfdCi ruL-oiei de virgents agrestes y las 
cerezas, sangrantes como labios d» bclljs nazarenas 
(cuilcc entre, el follaje de pomposos cerezos; y las 
uvas negras con negror ds pupilas arr-bes, dulces y 
ni readeras como el mosto de sus lag res. Asi en Si-
qut-m y Vdldivklsc; tn Nap.usa y en Tcbalina... 

P ro dominando los frondosos v.-lLs, parameras y 
róquidiles; majanos y torrenteras. Adultez en G ililea 
y Castilla que crean caracteres firmes, de consistencia 
. ifticd como kif<.s ef hijo de lonas, Fi dra, Pedro o 
SHIar ¡nconmcvlb e de la Iglesia, qu- Cristo tom ra 
de la cantera gaUUuW, o Í,I Cid C¿irpcador) sillar 
tiimb.én inconmovible dé lo hirmano de la C stilla eter­
na que Se ensanchaba al paso de su caballo... 

Porque esa inmutable persistencia substancial y 
constitutiva de la tierra burgalesa, no es hosquedad 
ni ho ti l idad, siempre transitorias; antes al conír rio, 
es perpetuidad c indefectible permanencia al servicio 

Por Luis FERNíNDEZ P E r J 
Fárrcco de Iglesias 

del ncb!c ideal a que se entrega, lejes de la ca¿|J 
MLrir.scente que hcy florece y mansna se 
para renacer, semejante, p-io ya otra, tn p t i * ^ 
pr imevera: . Por eso le va bien para sus fitstas | ^ 
m za inccnmevrblc d . S n Fv-dro. exegico sin ^ 
pDr afinidad de eraractcicj y d j f i im.za i ccasubs"^ 
c - J . Í . \ - - 8*"-

Y asi cemo la fírtjieza berroqueña de Ftdra q 
má y n as crnsolidaaa\ t inconmcvib e con la s ^ 
t ia dt la plegaria de Crístc: —"Yo regué por 
qua nunca fa te tu fe, tu f i rmeza; y iú, cuando h^' 
1 '«a. confirma, for t tkcc a n^s hermanos"..., asi "f?» 
b'én, cuándo en Esp.iña flaqueaíba la fe y se t?.nib ^ 
ban IOS muros de las creencias la l empuje de lcs f,' 
CahCS tlcl Caucaso, fué Castilla, ijué Burgos, qu¡tn tlr; 
d w i a c'. la f»rn. za tíe roca de\§an Ftdro, hubo ' 
volverse a sus hermanee, los escudos, de las oirás ix 
vincias españolas, para con su primacía k—"Prima v'^ 
et Fíete"—, como hedro el Primado, cumplir su mi Ct 
cuasi-pentificia de confirmar a sus hermaí.vs. "'^ 

Na e i hO-qu.d d la firmeza de Ptorc. Qu-, n 
amó tanto a su Cristo cómo él. S . 

Na 115 hííqucdad la f i im^za de Castilla. Qu^ Su 
creó dos; vecej a Espsña: la primera cuando la [!!!• 

la nad.-. d t la dbpsrsió.i. Y cjespuéi ptr 
vez, cuando la reconsquistó, ccnlirmando" la í.^ 
las d^más provincias óc t-paña. 

Es... la sombrá de San Pedro, cuya firmeza 
p r ry .c ta inconmovible sobre la p-rennid d üe r0. | 
caías castellanos. 

4 

. ¿Recuerda Vd. la cerveza 

B l A g u i l a 
cuando se vendía en Burgos? 
Pues... si- estamos de acuerdo en 
que es la más asfradable, pídale 
ahora en los buenos estableci­
mientos que ya han sido suminis­
trados - por los concesionarios 

exclusivos 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

AVANCE 

G A R A < 5 & 
con sermvigilúma 
ftermanente y7mlmz 
mjcuvxyealHeríaJ 

U E C A Ü C H U T A D O S 

GENERAL MOLA.^-Tel^K^-BURGOS 

Medio millar buraaleses asistieron 
ai banquete conmemorativo de la inauguración 
del nuevo domicilio 

% 

I % 
. % 

% 

•» 

m 

m t e * o t i OEPO 
S I T O OUE MARCA IALCV Z H t X ñ A N -
C P DE ( ( P A ^ I A ' 

iMsentTA tu ri.«(ciT»o 
CSÍECiAioi acuno-, o«-
PtNDUNTt Ot U* Olílf 

- PUNDAPA CN CL ANO 1920 — 
DOMICILIO SOCIAL: 

' ^ ' ' ' ' ^ i CIO" MNÉBAl oe SlüV*. 

Avenida de. Joie' Antonio, ríum. 2? - I a A.n«6—Telefono 27306 

4MNCIAIIN I tAÜU 
. CAflTAl DüteMíOlíADO 

2.005.000 PtiEIAS 

t n l a f i e s t a r e i n ó g r a n e n t u s i a s m o y e s p í r i t u b u r g a l e s i s t a 

JQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

7 4 L t E H MECANICO 

. ¡ i i i p i 
* ' ' '" . .""— 11 

Peparacicncs de 
C Í micnes, coches 

y tractores 
Especialidad en 
motores DIESEL 

s e r v i c i o é m i C . A. V. 
Reparación de bombéis 
inyectoras en general 

T a l l e r e s : 
Transversal Zalorre, n ú m . 4 

B U R G O S 

Madrid. (Servicio de "Mencheta" 
especial para DIARIO DE BURGOS) 
E n cumpl imiento ¿Sel programa 
confeccionad^ por ja Junta rec­
tora de la "Mesa de Burdos" píf-
ra solemnizar la inauguración de 
su nuevo domic i l io socia' y la;, 
fiestas patronales de San Pedro y 
San Pablo, en la mañana del do­
mingo se celebró una velada ar­
tística en el Teatro Españr), que 
so vió concurr idís ima de selecto 
públ ico, en su total idad compues­
to oor burgaleses. 

No asistieron al acto las pr ime­
ras autoridades de la capital cas­
tellana porouc en la noche Inftóí 
r io r , terminado el 'acto inaugura l , 
emprendieron viaje de r-greso. 

. a f in de asistir a la Cabalgan del 
Pregón de las fiestas de San Pe­
d ro y San Pablo que tra- i ic ional-
mente allí s? celebra. 

Abrió la velada la actuadftn de 
la agrunación música! de la "Me­
sa de Burdos", bajo la dirección 
del maestro Manuel Lónez, ta cual 
interpretó "España cañ i " , do MÁT® 
quina; "Recuerdo de la /.Ih.'im-
bra" , de Tárrega; "B^rcaroló7*1. de 
Offenbach; "Serenata", de -^chu-
bort y "Sobro la?. Olas", de Rosa;;. 
La interpretación de estas ocmn y 
siciones fué subrayada con cálidos 
aplausos, ya oue puso de m.->niif'..s-
to la magníf ica preparación do 
los componentes de este grupo 
mu- ica l . 

Después s.e puso en oscenn la 
comedia en tres actos "P!á-¿a do 
Oriente"", de Joaquín Galyd ^ f o j ), 
con intervención de Carmen U v e 1 ) , 
María de les Angeles Alcánt.-'r i , 
Mar 'a Victoria Lumbrera^, P:->nn;.-
ta Mart ínez, Mercedoz Conzálrz, 
Vicenti ta Cepeda, María rer 's- i 
Gavi lán, Pamiita H0ras, Carmce 
Rodríguoz. Elena Díaz Ci re t f ' -n , 
Mariví Becorr i l . M^rco-'es Se: j i l a , 
María Luífo, Manolo Osa ' ló , C ̂ s-
zalo González. Joy de! Va ¡le. Fer­
nando Piñango, Gregorio. Jnné-
ne / . Énrlaué Hüete. Vicente Se-í 
rrul la y Vicente Valero y Luca*1,' 
del cuadro artíst ico de la Me^a Úé\ 
Burgos, todos ellos burgaleses, d i -

• i 

Su pequeño transporte, rp^iiplto 
admirablemente ron u n ISO-CARRO. 

Can?a útil. 300 Kg. 
Conre^innarlos* 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

r íg idos por den Julio Marrnquín , 
logrando una interpretació. i / cá l ­
mente magníf ica que pene a este 
conjunto a la cabeza d j todos los 
de las Casas regionales qu:j fun­
cionan en Madr id . 

¡Pero... ya hay cerveza 

i l A g u i l a 
• en Burgos! 

¡ ¡ S I ! ! 
Pidase en los buenos 

establecimientos 
Concesionarios exclusivos: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

T E m m o 

PARA PEGAR OBJETOS ROTOS — < • % 
V PARA USOS INDUSTRIALES 

Agente en plaza: 
K^ñor Saeta. Teléfono. I3W 

Yendo olmocén 
800 metros, sito junto estación 

F- C, Bercedo (Burgos). Con 
apartadero. Informes: Santa Do­
rotea, 30, Burgos. 

1 G Á R I L L E T I SAN LESMES, 2 
Teléfono 1665 

Acreditado y tipleo cstable-
.cimiento, .especializado en 
bocadillos y meriendas. Ricos 
vinos: Claros, de Rioja; 
b.'anco, de Rueda y excelen­

te tinto Priorato 

.CC1.EBRE LAS FILSTAS PRO­
BANDO LA CLASICA CECINA, 

ESPLCIALIDAJ De ESTA 
CASA 

SUCURSAL DE CASA GARILTETÍ TlSVíSía del M l i l 9 

I 
Se presentó 'por ú l t imo el g r u ­

po coral, bajo la dirección de d o n , ^ 
Santiago Cascajo, interpretand 'O | 
"Tonada burgalesa", de Bcobide; | ^ 
"León" , tonada de ronda, de BoT 
nedi to ; "Ave Mar ía " , de V ic to r ia ; 
"La Bañeza", tonada de ronda, de 
Be- bidé y ú l t imo t iempo de "El 
Mol inero" , ^le Antenio José. Este 
grupo se creó a base de siete u 
ocho coralistas del laureado Or­
feón Burgalés, que s i rv ieron de 
estímulo a la Junta para l legar a 
conseguir la agrupación de cua­
renta voces perfectamente ' Cn ¡un­
tada. Al f i na l se cantó el H imno a 

jBurgos , escuchado por el públ ico 
en p ie , con gran emoción, subra­
yándolo con cálidos aplausos y en­
cendidos vítores. 

Desde el Tea^o Español so tras­
ladaron al restaurante "E l Bos­
que", en la jbarr iada de Cuatro Ca­
minos, lug¿r tradicional para los 
festejos de !a "Mesa de Burgos" , 
a f in de reunirse en banquete, en 
el que no fal taron los cangrejos 
de Tardajos n i el v ino clarete 
burga!és. 

Acudieron a la comida alrede­
dor de 450 personas, desarrol lán­
dose dentro de la mayor f ra te rn i ­
dad y a l c í r í a . 

A los postres, la señora de Mar­
tínez del Campo h izo uso dé la 
palabra, dedicando los más cál i ­
dos elegios -íal v secretario de la 
"M-esa de,.Bi i rge' ." . en quien en­
cuentran todos los 'naturales de 
aouella nr^v inc ia la comprensión; 
el c^r iño v el apovo ^e este buen 
borgalés que s? desvive por aten­
der a ^us paisanos y -' lev^r el ran­
go de la repro~ent?ción burgalesa 
en Madr id . Las palabras de la 
. radora levantaren c a l u r o s os 
aplausos y vítoros al secretario v 
o t r ' s demostraciones dfe g ra t i t ud 
y simoatía hacia el mismo. 

Visiblemente o mor i o nad o. do-n 
A'ejandro González Calvo exnre^ó 
su g ra t i túd por las fraí.^s de la 
d is t ingui r la dama v muy especial-
mente por las dedicadas a la pa­
ciencia, comprensión v asistencia 
de la éspoáa del secretario, que 
contr ibuye siomnre a la labor de 
su ecooso en tnd'^ cuanto c.e ref ió-
r" al enal tecimiento do la Patria 
chica. El públ ico, en nie. t r ibu tó 
a la esposfí del señor Gon/ález Cal­
vo una prolongada ovación. 

Hizo también uso ^e la palabra 
el reverendo padre Esteban Ibá-
ñez, franciscano b u r f a l é s quien 
c^n •"Jocuoncia fogosa deleitó a to-
des los rom^nsales. 

Don Jocé l u i - ( ' ' r t ^za r . tenien­
te v icar io c-^trens.' de la pr ima­
ra re^ ié-1, dio vítores a los " g j -
g^n f i l los" . en el^cuonte . oración 
e v a s nal-bras fueron acogidas 
con nutridos aplausos. . v . 

P ~r i i l t imo. el v'cepre4'dente 
lq "Mesa", idóñ Juan Ca-íado 

P o d r i r é —en nombre nrooio v 
presidento dn la en t idad, ausen­
te p^r reciente luto fem¡I !»r—. 
pronnnr ió m a s palabras llenas 
de bu-í 'alesismo que ^m.^rify.naron 
a i * concurrenr i^ v (Jediró un ra-
ríñ^so y rcsoetfosn s^iu^o a ^ 
a'-torM^des bureóle?95, r»»ie ha­
bían henr^rip a la "Mora " asis­
t iendo a 1» inaiigurari 'Sn d^ c,| 
p..o^.- domic i l i o social .—MEN-
CHETAj 

¡ALEGREMONOS! 
i Va hay cerveza 

El Agu i la 
en Burgos! 

Pidase en los buenos 
establecímien tos 

Concesionarios exclusivos: 
IGNACIO PALACIOS. S. A 

Capital suscrito y desembolsado . 
R E S E R V A S . . . . . . . . 
T O T A L CAPITAL Y R E S E R V A S . 

PRIMAS RECHÜDflDUS, tH ElPf tOIOSl 

Ramo de defunción 
Ramo de accidentes , . . . 
Ramo de vida 

» -A-rm •«— • — 

Ramo de defunción 
Ramo de accidentes . . . . 

Ptas. 5.000.000,00 
» 13.445.327,64 

» 18.445.327,64 

97.609.463,76 Pías 
13.236.587,92 » 

1 13.322,85 » 

56.476.890,42 Ptas, 
1.235.512,38 » 

Agencia en BURGOÍ: árco del Pilar, 5 - Teléfono 2526 

Acer tar es también vencer, l legar; es, corno 
vulgarmente se dice, dar en el clavo. De ahí 
la alegría q u e sentimos cuando acertamos en 
cualquier cosa. 

El i ja VETERANO y tendrá la satisfacción 
de haber acer tado plenamente 

B R A N D Y V I E J O 

m 

P U E R T O P E S A N T A M A R I A 

C A S A D O 
S a n P a b l o , 1 9 B U R G O S 
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